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·REPÚBLICA FEDERATIVA IL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO X:'l:Irr - N' 73 CAPITAL FEDERAL QUARTA- FEIRA, 15 DE liiAIO DF. 1968 

CONGRESSO NACIONAL 
!'R.t<;SlDÊNCIA 

~ESSAO CONJUNTA 

Em 1:> de maio de 1968, às 21 horas e 30 minutos 
IQl'AU.T.<\~FEIRA) 

ORDEM DO DIA 
n:scus~ãn, em prlmt-ir"' turno, do Projeto d~ Emenda à Constitu ç9.o 

n9 1, de 1968. que altera. o art. 100 da coustituiçao do Brasil (Aposen· 
:adoria dos fur.cionflrios), tendu t'arec'!r, sob nQ 20, de 1968, da Comissão 
L-lista, contrãrto a>J Frojeto. 

SESSAO roNJl':iiTA 

Em 16 de maio de 1963, às 21 horas e 30 minutos 
(QUINTA-FEIRA) 

D:sc•Issào, em primeiro turno, do Projeto de Emen-da à Constltu\çáo 
no 2, de 1968, que suprimt o art. 58 e seu parâgrafo único da Constituição, 
tendo Parecer, sob n9 21, de 1908 (ÇN), da Comissão Mista, contrário 
ao ProJeto cem voto vencido do Sr. Senador Josaphat MarinhO. 

C.\Lf.. "ih \RIO IJ-\S SESSõES DO CONGRESSO A SEREl\1 REALIZA~ 

D \;i; NO MCS DE ::\L\10 DO CORREX'i'E ANO 

mA 15 DE MA:O DE !968. AS 21 HORAS E 30 MINUTOS 
OUi\RT i\ !'EIRA 

P E.C. t.9 1~68 - ya~ a\n.t o ;.d. 100 da Co:1stHniçiio do Brasil (apc· 
-n12d0r;a dcs fnncionflr,~sf, 

DIA 16 DE MAIO DE 1963. AS 21 HORAS E 30 MINUTOS 
QUI:\TA-FE!Ri\ 

DIA 2' lJE ~dc;JO DE 1968, AS 9,00 HORAS O,\ ~IA~:ll.\ 
TBRÇA FEI!lA 

Pí_,./15;68 (CL\) - c;1.H. institui o si~t .. ·m.t d.:: su:.ú·gendus, e dd ou:;,,s pro­

vidêncta.:>. 

CALE: :D,\R!O DO:, VETOS PRES![)EC:ClAlS A SERE:,! AP!l!'C'ACU~ 
PELO CONGRESSO :\ACIUNAL 

D!A 2~ Ot MAIO, AS 2l,JO HORAS - \4' FEIRA)-

p,.Jjdi:l n·_.. S F. 37-68- C.'D. 4.462 bS- Alte.a o Qu<Jdro doJ P .. ··~~oa 

d<1 Scaetaria' do J r.hL:I'<ll Federal de Re~.:ur.sus e dá outras p:ovid.'n,.·:.~s. 
Pr·~jdo no S.I'. \b6·62 - C.D. 1 C..:.\)') - D;spõc sõb;e ds P.J!J..:tat 

! M:l't,!;~·s c d~. octr.1., rc"v:dêncins. 

DIA 29 Dt :vl-\ll' DE 1963, ÀS 2!.30 HORAS - (5' fElRA) 

P.-0 jcto no S.F H!-67 - C.D. 27167 - Rí:'nbre o pra:o de fl'1.11.Ll>ão' 

' 

~ 
nt.l Corpo J<' Bomb:1r~s áu Estado l'!a Lu<1n.1,)a ..t do pc-s.,o.d do Qd.1J o J} Lvr .. 

po de B-.>mhr1ros clt. <'lnt go D1strito Feder<~!. 

Pwj._• n ... 5 P. 2 6S- C.D. 744 67- :-o.Iud.f.c<J .:1 rc>d.h,Jo Ju <.1, ll .da 

Lc! n9 60~. de 5 .:L· jcJneJro de 1949. que d spõc sôbre o r~·pouso s:UI.I,l,ll rz• 
1 mun~rnd' e D p.HJ<lmt'r'tl' de saláno dos d .Js fer,ados crvrs e rcllg osos. 

I' .P:ojeto ll,J s.r 4-68 - (CN) - A.::rC'.<h.CU!a p.:m'lgralo ú;úo ';:o i!d, 2• 

do O.~crdr>·le' n" 132. dl! l" de feverriro d~ J%7 e d1spõe sôbrc as c0~C: ~óes _ 
de ingresso no lnsHuto 1-Hiitar de Engcnh.Jr:,-t de- Oficiais d.1 At:\,1 d_t._ ,\,~n;;s 

e do Ouadr0 de \.1a~C'l'1nl Bêlico. 

PrÚ!et0 no S.F. 7b-67 .- C.D. 1.813-64- Autonz~ o Pud .. ·.- E\c,ut.vo·­
·a abri:. pelo ~·i'l:sh no d:t Fazenda, crédito esp.:cJ..tl de I"' Cr$ 600.~'·)~t,'l'. d.·s· 

' 

P.E.C. n~ 2-68 ,., q~l<! supr:mc o art. 58 e seu p:~rá!Jrafo único da Cons­
..... ,liç.in. 

DIA 21 IJE ;V:,\!0 DE 1968, AS 21 HORAS E lO l\1::-ll!TOS 
TÉRÇA.FEIRA 

1 tinad~:.• à reJ.tit•r,:.~.;Jo d~ d2sp':?sas de pcsso.li ~1.1 P.rnJa~:io Brasil C .. ·nt-,d. , 

I PA.BECER las emeada.s num. eros 68, 6~. 71, 71, ~J.~ 
I 

rO, (!\) e 'dl \cem pm~:;c.:.e.; J.<J\,._.,J.-' 
Nt:? 24, de 1968 ( C.N ) veisl subemenaa número 1 à cm:-nc.a 

nQ 'f5 e rejeito:t as de ns. la G:, 70, 
1 Dá Comissão ,\li.sta sõbre o Projeto de 72, 73, 77 e 79 · P E.C. nQ- 3-68 - q:·t' suprunc> o inciso I do art. 60 da Constituição, e :lá 

.c:.utra. prç•viC.:~ncias. 

DI,\ 22 DE MAIO DE !S68, AS 21 HORAS E lv MI:\UTOS 
QUAI<TA-FEIRA 

PL•13;ó8 (CN) - qu{' t~.·ckna de i11t.:-r~sse -dd seguran1,;a nacional, n:)s 

Urmos Co art. 16. § 1°, aHnea r:bJ. d-J Constituição, os munidpios que especifica, 
t dá C.L'l.JS ptov.dl'ncias. 

O' A 21 DI' MAl C• DE 1968. AS 9.00 HORAS DA l\IANHA 
QU!Nl A FEIRA 

PL 1-1/68 (CN) - qu~ d;.põe 'i:Ü~1~~ a r\!d\1\5:.> e \.<;~n\:.b J.! impv::.to5 na 
'f:<pvrtd\ctu c ll..! importaç;:;o, 

< 

Lei n? 13-68 (C.N.) _ que "De- Sala das Comis::;õzs, 9 de mo.;o de 
1960. ~ José Rollemb~rg L~fZe Pre.., 
;üJ.euLc; .leão Roma, Rela~or; Attilm' 
J?ont~ma: . .'lanoel Vi/laça; E:nLo Re­
oe'nde; E!tclides Trichi?s; Jose Lhdo~ 

clara de interês::e da segurança na, 
cional, nos tl~rmas io art. 16, § 11) 
alínea "b". da Ccnstituição, o!> 
MunicíJAos que especifica e dá ou 

• tras prOt'idêncfqs." 

Relatcr: Depc:tad:> João Rema. 

<>O; Jcsia.~ G~nti'?S; AchiUcs Cru:; Wtl ... 
son i.iarlins, v2ncido; Elfas Ç,armo; 
Cb·ro Darttas; Aldo Fagundes tde 
acl·n'o c.Jm o voLó do Sznador Jo~a· 
p:~nt .\Ia~inlloJ: Antônio Ann"hetlt~ 

A Comissão 1-·:Lia designada pat'a. \·ellt irl.J: D:õ":eHa Neto, {Y~r.c~diJ por 
emitir. parece. ao P1 :;jet:> de Lei I ü jul~·::tr o processo incons~it·:ci.cnal e 
mero 13.68 (C.N.) q•J.e "Declara de contr·a a stgl.iranç:t nacion.:tll; .'J.ltlrio 
ir;ter€sse ela se~ur~n"a n_acional. nof .~Ia 1a. \·encido, ciJnicrme dfci~ra~ã-o 
termos do are. 16, ~ 19, almea "b". da, l' ~ v_ t.J ~n2:w; Jllário l!artiros. y~n-­
Consttiuição, os Ullnrc:\ÜJS que ~~spe~ · c\do: I. ui-:; de Barros: Josaolwt ~Ja .. 

I cifica e dá _outra<; provicflncias", apro ... / rin!.o, \'.·.,rido, nos tfrmc~i <.:o \'OtO 
1 vcu o prOJeto " 1 are::er do Relator, em scr~r:tdo. 

\. 

l 

! 



1570 Quarta-feira . 15 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
= 

RELATóRIO I . ' t::XPEDIENTE 
Relàtor: Deputado João Roma. 

DEPARTAMENTO DE IMF'RENSA NACIONAL 

DIR&TOR ~ G>EAAL 

AL9ERTO DE BRITTO PEREIRA 

A seleção dos municípios considera­
dos de interêsse da segurança naciu. 
~11al enquadra-se numa política de ca­
;rãter ~lobal e ficou subordinada n dl­
'versoS conceitos de segurança naclo. 
'sla!. - AHI!. ... bn ~lr:RVICO COE PU.LICAC6r.S ~Hiii:FIZ DA SliÇÂO DE FH!:'DAÇi.O 

Po.,. ser_ a Fai::a da Fronteiras 
considerada área de interêsse da se­
gurança . nacional o Ministério do 
E:{é:;:crt-o t€m cuncorrido pa.a esti· 
mular o seu desenvolvimento e me­
lhorar as suas condições de segura:n.­
~e construindo estradas, campos d!'l 
pouso, barrag€m etc. Além disso, 
mantém nos Destacamentos de :F'ron­
teiras unidades escolares c,.ue geral·· 
mente, .são a.s únicas a atenderem a3 
populações locais. 

J, B. DE ALMEIDA CARNEIRO . FLORIANO GUIMARÃES 

otÁRiO DO CONGRES30 NACIONAL 

Segundo conceito amplo, a Segu­
rança! Nacional é o ''graU relativo de 
garantia que - por melo de ações 
polit~as, psico.soclais, econômicas e' 
milit~res - o Estado proporciona à j 

Naçãé: que jurisdiciona, ·para a con­
lecüçp.o e salvaguarda dos objett\'Qto 
nacionaiS. a õespeito dos antagonismos 
tntertws e externos." 

seç.&.o 11 

Como decorrência de sêrias agita­
ções de caráter social oC'orridas na. 
fronteira do sudoeste do estado do 
Paraná, o Govêrno, pelo lJecreto nu­
mero 50.379, de 27. de março de l9Gl, 
declarou de utilidade püblica para 
fms de desaprOpriação a gleba 41 Mis­
sões" e parte da gleba "Chop:m", 
situadas na Faixa de Fronteira, no 
estaao do Paraná. 

lrnj)rtno nes o'•ch·a Co Oep~rtemwto de lmJJr(nSa ~Jzclonel - BR A si LI A 

Colho em circunstâncias ncrmats, 
não $e deve admitir a preponderâm~la 
de .::onsiderações de caráter militar 
sôbr~ as de caráter politico, psicó­
saci~ ou P.cont.mico, também pro. 
curol,Í-se ajustar o julgamento aos 
<:anc~itos, S<.?~L!ndo os quais, Seguran­
ça Nar:cnal é: 

' •· um estaCo de garantia para o 
d;ruJ:o nacional Co perigo de per. 
~;a ela<; st'as liberdades essenciais, 
l'ecur:::os c _o:::crtunidade" e 
, "O resgllardo do patrimônio so­
f!~r.l, tenitorial, econômico, polí­
tico e psicológico de uma Nação." 

Píh' outro lado, a perfeita inteligên. 
c:a. ;do cr:tér:o adotado· exige algu­
una::; consicierações de caráter geo-

Segurança. €stab~lecendo êste o 
predomínlo de capitais e trabalha­
dor_es nacion::üs e determinando 
as ligações interiores necessárias 
à defesa das zonas servidas pelas 
estradas do. penetração. 

§ 19 Proceaer.se-ó. do mesmo 
modo em relação ao estabeleci­
mento, nessa faixa, cte indústrias, 
incluSive de tr~nsportcs, que in­
teressem â. segtJrança nacional. 

políí!co. · 
Pt.re. l\icholas John Spykman "da 

análise elos fatóres geográficos ser.\ 
pos~ível considerar os· problemas da 
segt:rança em têrínos geográficos, de 
tal lmanejra que as conclusões a que 
Ee ciheguc sejam de uso direto e ime­
dia1o para os homens do Estado· en­
car.e;?~dca de formular a política ex~ 
teribr.'' 

§ 2Q O Conselho Superior de 
segurança Nacional organizará a 
relação das indústrias acima refe­
ridas, que revistam êsse caráter, 
podendo, em todo o tempo, rever 
e modificar a mesma relação, que 
deverá ser por êle comunicada aos 
governos,.. locais." 

Segundo a C"'·nstituição de 1937, 
art. 165: 

1\lfirma G,Ue Geopolltica é o "plane~ 
jarrt.cnto t::a política de segurança de 
um pais em têrmos de seus fatln:es 
geYn"áficos." 

Shausz-Rupé conceitua a GeO'...Jo1i­
tic~ ccmo sendo um "projeto de estra­
tég:a política de caráter global". 

Q mestre brasileiro Everardo Ba­
ckE!user define a Geopolitica como 
"p~Htica feita em decorrência das cou~ 
di coes geográficas. '• 

"Qentro dessa Unha de entendimento 
e segundo o próprio texto do Proje~ 
de Lei nQ 13, de 1968, (CN) os mum~ 
cipios declarados de interêsse da se· 
gurança nacional, podem ser reuni~ 
dofi em dois grupos distintos: 

Primeiro - o dos que se situam na 
F~ixa de Fronteira; 

Segundo - o dos que se situam na 
Olla Marítima. 

: I •- A Segurança Nacional ·tw 
Direito Brasileiro 

O interêsse do Govêrno do Brasil 
A defesa. da nossa faixa de fronteira 
foi manifestado desde 1850, no Artigo 
l~ da Lei n11 601, que estabeleclj. 

"Ficam proibidas as aquisições 
· ·de terras devolutas oor oUtro ti­

tulo que não seja o de compra. 
Excetuam.se as terras situadas 
nos limites do Império com paL 
ses estrangeiros em uma zona de 
10 léguas, as _quais poderão _ser 
conceqidas gratuitamente." 

A constituição de 1891 dete11nlna no 
a~u art. 64: 

"Pertencem aos Estadas as mt~ 
nas e tenas devoluta~ situac!.as 
ncs seus r~spectivos te:-ritórios, 
cabendo à União sàmenb a por­
ção de território que f&r indls· 
p"'nsável para· a defesa das fron­
teiras, fortificações, constru':'ÕC'S 
·mültares e estradas de ferr:> fe~ 
derais." 

Pela Constituiçã-o de 1934, art. lliO' 

''Dentro de uma fat:a de cem 
quilômetros ao longo das frcnteL 
ras, nenhuma concessão de tei­
ras ou de vias de comunicarão e a 
abertura destas se efetuarão setn 
audiêncta do conselho superior de 

"Dentro de uma faixa de !}enro 
e cinqüenta quilômetros ao rongo 
das f1·onteiras. nenhuma concessão 
de te1Tas ou de vias de comunica. 
ção poderá efetivar-se sen au~ 
diêncHt do Conselho Superior da 
segurança :t~acional, e a Íei pro­
VIdenciará pura que nas indús~ 
trias situ~das no interior da- refr­
rida faixa predominem os capi­
tais e trabalha!lores de origem na­
cional." 

Parágrafo único. As industrtas 
que interessarem à segurança na~ 
cional só poderão estabelecer-se 
na faixa de cento e cinqUenta 
quilômetros ao longo das frontei­
ras, ouvido o Conselho de Segu­
rançà Nacional, que organizara a 
relação das mesmas, podendo a 
todo o tep1r-o r~vê~la e modificá­

.. la." 
A Constituição de 19~6 estabelec~ 

no art. 180: 
"Nas zonas :61dispensáve1g à <te~ 

fesa do pais, não se permítfrá, 
sem prévio assentimento do Con~ 
selno de Segurança Nacional: 

I - qualquer ato referente A 
conces~ão de terras, a abertura de 
Vias de comunicação e a. instala~ 
ção de meios de translntssào; 

II - a construÇão de pontes t 
estradas interilacionais; 

UI - o estabelecimento ou explo­
ração de quaisquer indústrias qut 
interessem à segurança do País. 

§ 1"' A lei especificará as zonas 
indispensáveis à defesa nacional, 
regulará' sua utilização e assegu­
rara, nas indústrias nelas situa­
das, predominância c:Ie capitais e 
trabalhadores br.Wiileiros. 

§ 29 As autcrizaÇões de 'Q.ue tra­
tam os ns. I, II e Ill poderão, em 
qualquer tempo, ser notüicadas 

ou .cassadas pelo conselho de Se~ 
gurança Nr:.rional." · 

Finalmente, ::;cgundo o art. 91 da 
atual Constltuic:io do Brasil: 
- "Comp~te· a:J conselho de Se-

gurança NaC:icnal: 
I - o est-t:do d.os problemas re;­

lativos à segurança nacional,' com 
a cooperaçao dcs- órgãos de infor. 
mação e c'os incumbidos de pre­
parar a mojilização nacional e a-b 
operaçõ~s militares; 
II - nas áreas indispensáveis à 

seguram·.a nacional, dar assenti­
mento }:'révio para: 

a) conc~~sã.D de terras, abertura dl:: 
vias ele trf'ntp~rte e instalação de 
meios de ccmunicação; 

bl construção de pontes e es~ 
tr<tdas internaclonais e campos de 
pouso; 

c) estabelecimento ou explorl:l.­
ção de indüstrias que interessem 
à segurança nacional; 

III - modificar ou cassar as 
c~ncessões ou autorizações referi­
das no item an.terior. 

Parágrafo únieb, A lei espec1-
fi.:-2.rá as áreas indispensâveis à 
se:;'lrança 11acional, regularé. sua 
utilizaçãp e assegurará. nas indús~ 
trias nelas situadas, predomtnân~ 
ela de capitais e traba.>Ihadores 
brasileiros." · 
Il - A Fa-ixa de Fronteira 

As referidas glebas abrangem, par­
cial ou totalmente, os seguintes mu­
nlcipios da Faixa de Fronteira; "'a­
telândia; Capanema; Planalto; Pé­
rola D'Oeste; Santo Antônio do Lu­
doeste; Barracão; Salgado Filho; . 
I<'rancisco Beltrão; Verê; Enéas MaJ.'­
ques; Ampére; Santa Izabel do Oes- . 
te; Realeza; capitão Leõnidas Mar­
oaes· Catanduvas· Salto do Lontra; 
Õois' Vizinhos; e 'São JOSé D'O~;ste. 

Pelo Decreto nQ 51.431, de 19 de 
março de 196.2, ficou instituído um , 
Grupo Executivo para programar o 
executar os trabalhos nece~ários à 

Por conseguinte, desde o tempo de' efetivação dos objetivos determina-
Império e em tõda.s as Constituiçõe.::: dos no referido De.creto n~ 50 ._3"!9-61_.~ 
da República, a faixa de fronteira é A direção do Grupo Executivo foi, 
considerada zona de iuterêsse da se- de acôrdo càm o Decreto nQ 51.431 
gurança nacional. de 1962, atribuída a um oficial. do 

A Lei nQ 2.597, de 12 de setembrv Cunselho de Segurança Nacional. 
de 1955, que dispõe sôbre '1zonas in- o Ministério das Relações E.xte­
dispensáveis à defesa do país", con- dores, responsável pela demarcação 
sidera como área indispensável à se- das nessas· raias internacionais e, 
gurança nacional a :faixa interna de:- por conseguinte, pola caracterização: 
limitaca Por linha equidistante da li~ dlos limites internacionais dos mu­
nba çlivisória do território nacional e n'cipios fronteiriços, preocupado t.:.om 
dela afastada de cento e cinqüenta a. situaçã.o das no~ fronteiras, p5s 
{150) q~ilômetros. em execução o chamado "Plano Ita.-

0 artigo 59- da mesma Lei 2.597 marati I", para dinamizar a frontei-
observa que: ra sul do pais, com auxílio do Ban ... 

"Além . das_ obrigações decor~ c:o Nacional do Desenvolvimento 
rentes do artigo anterior..!' cabe ao Econômico e de entidades interna-. 
Poder Executivo a criaçao de co- cionais. . · 
lônias agrícolas e núcleos rurais A superintendência da. Froncena. 
de recuperação do elemento nu~ ;;udoeste, hoje Sudesul, órgão do Mi .. 
mano nacional onde se tornar nistério do In~erior, tem por fina­
necessário. bem ccmo estabelecer, Udade, dentre outras, 
por proposta e nos locais indica-
dos pelo Consell1o de segurança "- estudar e propôr diretri," 
Nacional, colônias militares com zes para o ~desenvolvimento da 
0 mesmo objetivo". fronteira sudoeste do pais; 

O'D~creto-lei nQ'1.351, de 16 de ju- - executar diretamente median-
nho de 1939, que trata de colônias mi~ te convênio, acôrdo, ajuste ou 
litares de fronteira, estabelece no seu contrato, os projetos referehte3 
artigo 19: ao desenvolvimento da região; e 

"Serão criadas colônias militares - coordenar programas de as,.. 
de fronteiras, em. locais escolhidoo sistência técnica, nacional ou es. .. 
pelo Conselho de Segurança Na~ trangeira à mesma região". 
cional, dentro da faixa de 150 E a Superintendência da. Regiã,o 
quilômetros a que sé refere o ar.-. Dentro Oeste (SUDECO) .- óTgão tam­
tigo 165 da Constituição Federal. bém do M"mistério do Interior, cri'Ã-
e subordinadas diretamente ao .., 
Ministério da Guerra. dl' em dezembro último, estabeleca 

Parágrafo único: Visam elas: entre seus objetivos: 
a) nacionalizar as !tonteiras do "- fixação de populações re-

pais, particularmente aquelas não gionais, especialmente no qUe 
assinaladas por obstáculos ria tu- concerne à zonas de fronteira''. 
rais; Por consegUinte <mesmo sem citar 

b) criar núcleos de população a participação direta de outros ml-­
uacional nos trechos pas frontei- u.;stério.s e órgãos da União na exe­
ras situadas defronte das zonas cução de tra.'lalhos e serviços, betn 
ou localidades prósperas de pais como na. realização de obras em mu­
vizinho, bem como nos daquelas nicípios .situados na Faixa de Fron­
onde haja vias ou facilidade~; de te1ra pela incontestável razão de ser 
ccmunicação (rios navegávejs es- esta área ·importante para a segu­
tradas cu camposl que dêem fran rança n~cionaiJ, verifi~a-se qut ~s 
co acrsso ao território brasileiro· J,,tervençoes que a Uniao vem reaU-

C) prcmover o de.senvolvimen zado _ nos numerosos municipios 
to da pspulação nacional nas zo- ·• fronteiriços, ~~bora sempre com o 
nas ou 1oc9.lidades das fronteira? etevadu proposlto de preservar tt. s~ . 
onde haja exploração de minas gu.rança nacional, Wm se traduzido, 
indústria pastoril ou agrícola, na ptâtica, em estimulas ao desép.­
em mã'Js de estrangeiros do pai-; vclvimento econômico e na m~lhP-
limítrcfe". , ria, das condições sociais. 

A Faixa de Fronteira foi conside O ·::onselho de Segurança Nacw:qal 
rada Mna prioritária para fins de co Pllr int~1médio da Comissão Especial 
lünizagão para que o Instituto Bra- de. Faixa Fronteira, já conced~u au­
::;ileiro de Reforma. Agrária pudesse }..Ilios aos seguintes municípiOS da 
e~:ercrr na:;; terras devolutas daquelij Faixa de Fronteira: 
ãrea as atividades previstas no Es- a) No Estado do Rio Grande do Sul 
tatuto da Terra, Municípios de: Alegrete; Aratiba;_ 
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Jllrroio Grande; Campinas do Sul; competição de novos con.:orrentc1 que i para consolidar a fé nos sws próprios 
~ngmsu; Carázinho; Catuipe; üris- contam com ma!ores facllidA1es de iValôres cu'turais, como fa:or impor­
•illm::~; cruz Alta; Dom Pedrito; transporte, otl mâo-de-oPra mais ba- \ tante na sua impressão .. ôbre 0 mun-
~ecn:m; Friderioo we.stphalen; Gi- rata. I do". 
rué.; Hirozontina; :awnaitá; Ijuí; Problemas dos pequenos pa.ü.es 1 Felipe llerrera, -do Chlle - Presi­
l:raí; 'Itaqui; Jaguarão; Jaguari; La- da Amériw. Latina ainda. _é bem mais dente do Banco de- De-senvolvim~nto 
IVI'as c: o Sul; Nonoai; Palm~ira. das grave. Como seus diminut-OJ :mer('a-I Interameticano - é b:m claro: •·se a. 
Niz~:,.:s: Pan..:.tmbi; Pelotas; Pij,hei- dos internos não pennit~m a ctlação América -Latina de~2jar re!:uperar o 
ro ): 'e: ;::lo; Pôrto Lucena; QuJ.raí;· de indü.striJ.s de subs~itui.ç~c, ? _seu tempo perdido, terá ~de tc~}er~r o 
Rio C:·c.1de-; Rosário do Sul; santa- desenvolv1mr!l!o te'lderá à mevltavel,passo da sua integrar:-ao eroncnmca e, 
na d' :..hnunento; S'anta Ro.::a; .San- estagm:.ção. para êsse flm, terá de encarar \""~3len­
!ta Y' ~,.:a do Palmar; Santiago~ Para Qarrido Tôrres, "a. América temente a necessidade ct~ j!)tC'?rar::ão 
SaD " .. \.ngelo; santo .A-ugusto; Sa....~- Latina terr. ne.:-esdriJ!Ilent~ de eYo~ política. Ambas as per3pectivas são 
!to cr .. __ ~o; ~ão Borj_a; Sã_o Fr~•ncisco 1 luir. com ra;:~1dez ~para -ll1l está::;:io ~u- grandemente favorrdd::-s por mui ias 
de.'\"':·,; EJ.o Gabnel; Sao Jor3e do·penor de prodnçao que lhe ~cs.si\Jili- ccndições e cil·cunJtâ.n:.:i?.~ das sua3 
<NOl"t::.; >..áo L~iz Gcnwp .. ; S~o P~-~ ~ si,gnificath'O gra~ de 9üt.J:nd:p:-!l- si~U·:!"Õe.s grcgr~f.'cas ... --:btú!'ic~s e hu­
_ílro Co s~11; Sao Valentim; S::o..;andi; dLnc .. a. s~m a colnnação desta, nao manas. A Amenca [ .. afina n;J.o é um 
Beber:; T.::1ente· Porteb.; ~"".f:ê::; de poderâ aspirar à prosp~rijade Nrrcs- grupo c!2 nacões: é uma gr~mde na­
Maio; Ti::..s Pa~os; Tucunju;a; Tu- pendente aos enormes recursos na tu- çáo de~a.rticulada". 
panv;r: .f..; Tutarelld.i; e u.~ua:a.na.. rais e humanos de que dLspõe e a ex- ''Uma. vez que a Jnd~p;ndencía tci 
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pécies vegetais que abrangem assccie.­
çÕ% dos mais diferentes tipos, tais 
como: 

- a -pujante hiléia :una.zôn!cn; 
- extensas ~tepes e vradarius, 
- valiosos bosques de qucbrrcho 1 

de araucárias; 
- ca::t~ín.";!l3 e campcs i:im..p:::; 
- bosques do coniferas c lc.mpl.:::-to 

do pantanal. • 
E.=sa multipl~cidade ve.;~t.1l p..:nr •. te 

o fo:nec:tm:m.o de pre<:ia.:·-.> :_u.l•;Ls­
pn.r.1<.S í..ó~eo.;, t"l.iJras, ba~·-..:a.::1...1. ~n:: ... :c- , 
came:1tos etc.) f:, ~Jn·.ll r::n LC c-:.m, 
delerminadas caract~rl5.Ll, :.~J">:; .... -
ficas dos terreL::s, c:n:r.ni. C.:- tJr­
ma a~~ntuada, para o Je:;':l"iJ.v.r.1~.,_ 
t~ G.e uma. C.";;ropecuárla d·~ ~r.1:J':!:" .. n­
cià mundial. 

b) ;;:> E.qtaào àe santa Catar-ma pl:rá-Jos primordialmente em .seu 1 obtida várias circUilstâ.nc!as conspi-
Mu '!.':p:os av: Chapecó; Les~an- proveito. Os p:-imeiros ~ijo ccmpie- rar·:un' para manter a fr~gmentayão A oposição das duas ve~~-·1.:~~s ccJ.: ... 

10; O.o:J.ís.!o Cerqueira; Itú; Itapi- mentares quando se constd~-::-a a re- àa nac:-ionalidadê l~tino-americar.a. tinentais (a do At~ãntic~ e a d,) >"'a ... 
tanga.~ (t.iondai; Palmitos: SJ.o car-~gião. oomo u:rn tcdo .. c~b~:rh, então, ''Uma vez que a indepwdêi.t~~ fPi cifico.>, tem como, a das .J.'J.:.u 3~1:l'1· 
ilos; .t..:o :,Jiguel D'Oe.s~e; Seara, desv1.:tr o processo h1st~r.c~ de S'3U Dbt:da, várias circurtstârH·ias con.sp.;- des bacias hidrogrúüc:s a do Ama-
Xa.X:.m e xanxerê. . \curso atual (de produção primária. rar~m para rno1nter l\ fragm.ent:u;-ão z::-na.s e a. do PrL:t!lJ .;ons~! t:~m C:,'l.S 

&) ;.'J E!!taão ào Paraná orientada para os mercados ultrnma.. da ll:)cionalidade Ia~in')-am~ricana. antagonismos formais no e:censo e 
M~;· c::;ios de: Barracão; Cauane-' linos e de p:odução industrial em Uma das mn.is sérhs ~a:.rsas da dcsin~ va-riaao território su.~am~r;:~J.-\J 

ma; L .t~::z.?e!; Chopinzin1.--o; Óe7e-lfunção de pequenos me~ç-:act.os naci":}- '·tegracão, em seguid-l à ir.iependéncia, A H~ção c'as dua~ bacia3 ti cs~C'":U­
lândih: Dois Vizinho; Foz do Iguaçu; Jnais ~stanque;:, de c~mpetJçào nos 1 considerada comi) um fa.tQ.:: decisivo rada pelos v~les dos .;mnc<<.:; ri·J-'> <! 
Guair~.; ~:>rancisco Beltrão; 1\"iarme- primeiros e de desapreco aos custc..s na criação de sucessivos P.stados inde- pela acentL<•lda pe.m.ao::;('lje oo 
leiro: ~a.riópolis; Marechal Cll,ndl-'ccmparados. em rel·~r;ao a~ segund<;s) \pendentes, foi a e:xtr:ma difiL:u:d~de p1aPa~to central brasil~lro. O in~~: ... 
do l~ .1::.:m; Matelú.ndiu; Mz-ci.!:.tnei-1 ~ra _o da mteg:raca.o e o da espec1a~ / da.s comunicações. Me~m'> ho~e. de: ci;.n:b!o en~re as dua5 v~ ... tenccs mw1 ... 
ra.; .1-'.::.'-' .Branco; Palotin3 ; Pérola:Itzaça.o dentro Ca mmjur.-l de u.m pois d~ 150 anos de ccua~rur.;:âo de f"S- timas é permitido pe!cs pa-:;n; e 11U­

D"Ot:' .. ; Renascença; L~n~o Antõ- 'i m;-r-ead~ r:egicn~l. .se êste de~eZlvolvi- I t:rada..'l de rcdagem e de v! as férrea~. dos. 
llio d:> '3udoeste; São JcãG; SJo Mi- ~e~t_:o fo1 ~ !JfeJUdJcado pPl::_ c~frem~ gor;. do comérr!o in'eramerio:mo são TcdP:Via, essas n~1iê:es em o:pc..:J-[.:> 
guel t::) I""UR"u· Toloo.o· Ubira:ã. e dlVJsao ooht1ca de seu -1, :rri,órw e f:e transportadas por m~r·•. 1ArnazOnica versus Pra~a e r::?;i0.'J :a-

. N"itol';;~J. a ~ ' ' ' a justificar;ão p.Jta um grand3 mer-~ . c:ilc--:--2ndin..'l. versus rezito at':m~:"a', 
d1 .:o Estado de Mato Gro:.$O ~~do latiP~o-runeiican') ::.~~Pt? existiu, '·Estou_ fJ_rm::-m-~~,~e~ conven~t~o por se•1s recursos natutT.i<; e p:r ;..; f'.S 

.Mp•. :.pt~3 de: Cáceres· Do~rados· .Ja agora. este ez torna Imo.:or10s-') tru1- de que _nao e prerna.u.o ou ll:topl- possibiEd.ade.s G.e intercâ.ml:l~~. a·:·::-
~ P<m.a Pcrã. ' ' to por motivos de ordem Pn.:::!ó~ma co sahentar .r~o·a a necessJ~~de :en!am cond.!';êes para U!ht. per1e• a. 

e .. ") Estado do Ama::-c;nas Quanto f:S:óq;ena. E' que a tendZnc:a I de ~rabalh~dor p<lra .n~a. p!'l~tlca lntegrar.;ão e p'Xie~â:l traj•tz:r. se r:)n_ 

Mt::.:: r;:o de: Benjamm Constant ·da econcmia uninrsal paN se rees- defmtegNçao ~::t AmPnC2 Latma. Jugadas, •·as verdad(iras fô-:-'i~S t.tt>-::.-
';I'o:::s ·.a, mui!os dos aux:íllc.; con-·1 truturar em grandes esp'l.;JS econômt- ~5 ~0U crnvenc~~o le QUE' a n?~a J r.b·:-as do quanto ss paJ<:,a n~s ctc:mf-

et.diC:: .. pzla Comissão Especial da cos toma-;-se cre;5cent:_..nente c.lara. [ mtegrJ~SâO r~htlc@.. .e Uill ~~qUL"ItO nio,s po~ítiCCS ~ econ~m>: 1<; da a~:,·i-
Ji'aixa d~ Fronteiras, Iastimá.velmen- Se a Alnénca L'"~hn:: na-o a ~egUJ,_r. os que nao p_demos 1gnorar . daoe sul-2mencanC.a • •LI.:I. Tra·;>JS-
te~ niío fo:em aplicadas em b~nefí- P~ise.!l que_~ compoe.m ~.n:anterao. a. O Brasil apre::c-nta excepcionais sos) · _ . 
Ci.OS cL;" municfpiOS, por incapacida- tnste _condt~a~ S~ tnbU.:UlC'S de lll- COI1di;ões geopolíticas para esta ope- 0 ~:r.ame ce:- UC5Sa f~t:.!1P."':'"a:J w.:-:a! 
de a:.J.ll:,.:::t~strativa de muito.; p.,.cfei- tettrcf'?es. alhe~as . I racão vital de inte:1"ração con':il!ental. tambcm p::-nmte. conclUlr q;Je -~.liam: s 
tos 8 pc~o desvio de v::rr'la.s realizad(j Ve~wnc10 :fl?r:S, De"~uta~·J pelo Como a maior express!'h do poder altame~te capac1tados a. c·"l:s~•cu r t.) 

por a:· 1. ns. Part1d.o. Dm1cc. ata. ~ris~uo ao uru- -econômic:>, polític'J e wc;·:tf da Amé- ~encmuudor cem um ja fu"'lle.I'l:a La-
Só n_-> Estado do Rio Grande do gual, afmna que o _Slste~n3. rpte~a:·~ I rica Lati:ta se situa ao Contiu,;nte ,ma .• ~ ~- • . . 

Sul ft~.; a presente data, v~nte e três rican.o deve ser o IDst~·u .. me?-w- aec~s~- 1 Sul-ame-:.1cano e como ,1-:;-;t4 rE'~ião da :n~e. e.,;:,ante é no~ar qup n. nhum 
P.refel':J as ainda não puderam com- v_o para ~ro~c.ver a ~~.e~.aç-ao :p~ll-- r América Latina .ES pr,euõ~s ~ interê~- ~u;ro pais do mund_o _-:eceoru t'"\nt·.s 
prova; a aplicacão das verbas qut: tiC~. econom_cn. e soc1-l da A.roenca. ses inter.naciona1s sa.o b:'m roenm ~m,zr.,.nte:S japonéses, -,om~te 1u:;_ Fs­
lbes fo:·am conêed1das a títulos de I Latma. ,. -·· ' ) fortes do qu~ nn. Br2-a d-) Cs~ibe, por ladcs l!m.dos ac:>lhSr~ nlal:r llltm~ 
.. -nL1 11.~0 Estado d Sa t C t •· Observa que deve ~1car bem c~aro. exemTJio 0 mni"J- d'"'am·,.mo C•J.. 1n~ ro de Imigrante._ a.~m-le3; pou.qu:tS.t-
~ L e na a an- para os circulas di.rl..,."nt"'S e para a 1 ·- ' • .(_ • mos pa·s"'~ adma· · ~ t • •· na, cl!..'""'>, e no ~S~RdO -do P.lrarui .. - . . ..,, '"' -.. 

1
tegrar-no econnm;r-a rl!t .\nu?rir:"J. La- . ~ '"1':am an <J;; I,a·.~r,f~s 

dez.. ' opmtao ~ubllca de ~ô~a .a A11'~nc.a, tina deverá se exercer. na Arrl,;;"iC'a do (um milha.J e-_m~roJ e ~._;~:a·cs 1reica 
Ver ,. ·a se ~'" c·ns··u· . que o re~1me de conv1vencu contmen- SuL de duzentos m1IJ: dcs .;)a!;:;~ hi.>;Jatw-

··-- • vv. ..... .. ""' ..n~.e =1ue ~ t 1 or an· d em fun ã d v·nte n::" · ~ "' .. \ " CODSEf'·a d"" Se..,.uranç Na ·onaJ a g .t'Za a. c o e l I Com excet:;ão do Cllile e do Equo.~ a .. vnc ... nos svm ... nte a ' rr::>:J<lil \ f' o 
consii~-a.r V.m ffiuni.cí;to d~ 1 int~>-,:ê~~ países. sub::ie!O~nvolvidos, con; '-~te d?r, tOO.os 05 d~m3..is ,nlsec; ia Amé- IVIé:xic? pcssu~m mai:r~ n:';mero de E. S._ 
u da s~guran~J. nacional, n.io tem fronteiras e Vl~te aduaa~. c .... m v:n- Inca d'.> Sul drstnbu"'m-<:;~ ""m IecmP panhOJ~ e _Ce:~cende_nte,_ ... 
em M:-a a s:m,-les ellmina;ão de te P.~quPo! meiraclps ... t~fl;;Iona s ;._ vt.n~ ,. Em vol~a d~ Brao;;il. o E'<Tt'aio'" em- Em~-l~ahdajc c~lo.m~~ .?on-::~~u~l .. ~o 
qualql·": parce:a da auto'1cm;a :nu- t~ mt-erê~se~, naciOna.ts lse.~?r ~ dl;>. Oora na o se co::onfr{lnte ~- m o Brosll, no B~·.:.sJ.l l uma \eT~:l.J .:;·.a ~ ......... edad:; 
nicipa fPnd3m"'zi ... ad na co ·t . tm~c~ e aml(lde contrad.toJ.:os. es.a está vinculado ao no~~o tH,.;'·é..:n multo-rn~.:tl, cuja g.an .. e fo ça e.!>ta. 
ÇAo n.., · 1 ~ ::i a . d f!~t\ Ul! de!mitlvamen~ ~ esgota~ o e na::> o; e~~- 1 atravé,; da bacia am:l.l?5:ü.:-a, na. to!Prlncia e na. Q'J.ill ns tn:l:·r d1.:.cs, 

• -~·.- 5 ~ e~eva~ 0 e :~ ec .. mt.ve ce a e.st~s P"Fes nennum~~. pc-ssJ.bil_l- . qua~qu~r que se;a su3. cri~~ .. !l é:mea 
JH~~·!? d:- C.).~ce> .... er .Pa·~ que .~-es dade de escauarem à s·..i.bordin:t.~aJ-t Grn<'as a :::ua c~m~J"!~"J. est"utura. cu scc!al es:ão perte:tam:nu~ .nte.:r.­
peitt''.c.s ~ C1da-G'""os n:l.c.on~t~ :p_os3am política, a 0 e''"aso cu1tur~l e s:'rial e I ~coló~ica, n. América d:} Su! está pri- de:; e inllr.nados em ilin irl.r>:ll c-7m•Jm 
~n at _c .. ~ ~ov;rnos mumc1p~u~-quf; à inferioridlde eccn~mi~a.·•.. \"Vile'!·i<ldamente dota:l::t í~ numero-as que é 9 à~ tran ... ·fo:-!41ar ,) s~:~. p~1~ em 

ã
es ~ .... ~~ .... rc~on~~ uma. adm.nbt:a~ Reynold E. Carl.s.on, ·;LlDtar~ando cs ~at~rias-primas mir.erais. r-~jas ccor- uma Sa';f.o pró>pe:-a e ciy;l~·:t...:1 

Ç_ O C ·· • d.~ ~·~mnver ~ desemol- debates 0a ''COnfercnch pan :l..3 Tcn- \renc1as po:>dem S<:': e."~u:>m·t• 7q-i'f1S da, _ , , 
v:~en~n_ cco::H·m·co e a":egurar a paz sões no nesenvolvim"'nb do Hemisré- se,.u.inte torrna: Por Jsso, repetmdo a 1fila~em np!'E:'-
SOCtaJ ht? uece'õ'-::"-ics n::~.s regiõc-.-, .de

1
rio ocidental", rea'l.-.ada. ern 196'J. na _a regiã.o andina é rica em me• sentada por Octávio Toa:a E::'lll!ll dos 

imprtê::c!a P"'ra a S""'~'l~ar..ça 'la.cio \Bahia, reconhece: "A Innéric.1. Lati- tals não ferrosos (cobre e&+anho, .s~us estudos_s~bre n.f~mn::r:n ca F:l-
nal. . . . . . na vê bem que a. fra~mentat>.ã.t;; dvs \ chmnbo e zinco), em )isMuf.o. m~"-1Jb- cleC.>?c"!e b~a~rle1ra, dm;;;.mo:.·.,: 

Estão "t:::fendas. ate ate aqm, vanos seus me>"cad""'~. das o;;uas p:;.~ític:l..s ge- 1 deno, vanádio, iodo, ouro, prata, ria- I'Sôbre um panJ 0 ~ fund.:J de 
trechu." c.a. pró:-:-n\ Mensa:;em g.:rver- rais e das suas noliticas econômicas 1 tina etc.: • índtce prestes afric'..lnos, portu-
namer,..r:I. orejudh:rm sU3 inf1u-'>ncia. em re:a-. - a parte oriental li:> con:inantt., guêses e seUs mes~j-;03 os trarvs 

IP _ Des.mv:.l·~men~o Ec:rr.-Jmi- (:áO cem o resto do "ll:J.i.I:l'l. o wvo' incJusi"re a depre~são c~ tt;·al, po.ssui ind~léveis da cont1·ibulcã9 Cle nu-
co, Objetivo Atual ~:i tem sua irtà"nen::Tênc'ol- há sufici~ i abundantes jazidas t.!e :dlan~anês, me.rc>~os italianos, ~spãnhób:. a:\"-

ente temoo na'"a r''l11'1ti!~n4.er que e1a. bauxi~a. crom~, mka. JerJ~., quat.:-:z·"J, mães. j:.toonêses, t-\'õl.l\·o;; sírios, 
' O. simp:2r ex.:..r!:~ da pr~sente con-- pouco si?f';fiea em têrm'"'!i de n::>der dian:-lntes, titânio, m;::-:J.a..,Jta., t'1 1 Pm dP judeus, suíços, bolandt::'es e 1e 
JUD.ta!"a da Am~:.ca J.o.t;na. m1stra múlldiaL D""i, a ur~ênc:ta dos esfor. Imitas outras: muitos outros povos P'>tã~ comple-
que o t.osm g:anàe Objetivo Atuai \;:o<; nara Pma l•n~êicfl"ã'"" mai<;. rã1lid:l. I -o petrôleo ccor~e cu.:n fartura tan.do 0 magnífico ~·J:~::if'<' ú::> co-
deve se_; um f•"''1·~ · E<~nnlo a::> d./7- · "Os paí"'es fn1t''5'r'B.!1njos .se:'"'t""m 1numa extensa faJxa ':itlOandin.a que t:e Jonizacão dzst.a pal'!r!l•1. do :~i'vo 
senvolv:r.1:::n~') r " :-J'~:J. I a. Vf'rdlld.=i~a :'lffi"?"a ~':i d>:~e-ron\:1 e oa-j desenvolve na parte oJri~:It;al da. cor:. Mundo e ao mesmo tem~~. rt.ta-

A AJ!J.Jri:::a .L::!:~lna já. t:::.. :~\ fs.ç,:.~':a~l~ ra t:les. " GPP"~"'rt Friq Tl'l~~ ~e-e de fi- , dilheira, ao lon1o de todo o contii1~11:_- bel';'cendo mna verdarlenit dPnl'J· 
do as P .. t~n~.a!.~~::.~:::s de um d~en- nida como urn ry ... ct...hrn"" M S"'""WPn-: te: também ocorre mn ·Jr:-l.s m1!'1~! cracla ra.cia1.. se :.dir!on"n"'"lO.<:: a. 
'YoivimutiJ b:J.· ... -~:: :Ia ·'í•l1J.,tltUlçao de

1 
.. a. Para a ft..-r~ri"fl T-!l~hHI. a .Amf'a- mas do Atlântico e do üqrfficc; ê<;se quadro 0 ms/iz de uma cul-

imJ)Orti!';J:-s. . "a é Jnte"na. ~·,.i..,.;,..,., H'"' ~:;:r d"''"e~wcl- - o ferro e o car~·ão nPres~nt~m tura ocidentfl.I ,nJd;:;cad.l ne·a 
1ssG s.r;niLc · .1:::: ... ~u d:n:~.mismoj vlmE'ilto er--"~"'~mi""', ""'m <" C! ti ai n es-1 importantes .iazid:ts em dh•ers~s :e· influ.ência amer..ndia. ~ 9r: i .. <"!.'la, 

Ta.i · trrar suO;:; -· :1::.::-o .e ...:r:?,_ç.!o de 1 +"bi11 "'a':fP. r-oH+; ... R f'! co'"'rht Ji a'in~i- giões do ccntinente. e se concluirmos a obn com o 
ncwos J:n2.ca. ::~, o y:1:::: n.l:> s:ra nada da no m•m1o d"""envr-lvld:l nu..."'"lc:a. A grande extemib •.-:J"itoria no tom incomparável rio cri~tilllismo, 
'fà.dl, p:..;s que t::::. .::..> aL1m2~ :p. mdu-~' obtida". sent!do dos meridianos e ..1. acmtua-- teremos um .retrato aut€>ntico C.o 
trializa.d:s já se ~.-a·.m.1m c-em a p!>rde "A terceira dim?máo no jmpulso da variação de altitudês pem,ltita.m B::-asil, amostra !Jtimcrow da 
inexorfl:-el de r'·~~ m:?:-\:'.:d')s trad!ciO- para um nô"!.'o lu<"{ar no mund;)"' cul-1-'\Jll!;l variedade r-"Y:traordln<r:-:.:t ::H. r·::-·11- Amé!'ica Latina.." 
nais. · tura!. A América Latin·a tem aspira- 'dicões meteorológicas .~'Jr.a todos os 

Por (lutro lajo, cs pro.:lutos _primâ~ ções de demcc·a~i.:t, Jiberdaie .e justi-~c!imas e-xistentes (desde c •"'quatJria! A diversidade de lín~ua.s exist-entes 
rios espvrtados p::!2s 'ati.:J.o-am'?r· ..... a- ca soc'al, Que se nn-!"lõ~ arc::;ncar deu~ a+f> o glacian .' :mtre o Brll.'Sil e demaiS pa.Lses sd­
t&.O&, al~m ele rn·• '> G. -;-;':!hr'i.%dos es- trn no C"P~"'""t" r' a su:: n:·ónria per- TAda essa gama de ~lima" incidin ame:icanos não constituirá :mt.iGt di .. 
rtAo ent·nt-.Jn"'l ?:··a, ···'.S~!'i~õe. nos 1 sonali~·"'"~ hi .. ~r.··lra. cc-,v;~·;uir r.1ai0r/do em terrenos os mais V:>"iaC!c" as~ ficulriade na consecução de urna e'"e­
IJl,ercadOS internaclonals, diante da unidade econômica a '!JOlitica serve segurou e. formação de num.f"!nJSas ~·s- tiva integração econômica e maior in .. 

;;;. .. 
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S
tJef_ ~r~~ã_o social pelas razõ~s que iõe quil~metros, não _têm consutuíd0 o~ ·cia econômica e de in.ee.o:~ 2 ~ comp:e~ plas de i~terêl;Se da segurança ~acio-
- _,~~lll_, _- . _ cam1nhos nalU:JlS de in'~1c<'..mb:o n1eJ1l.a,-.•;, con.•>a.!>.-l11'n·.o, •.1•. •.·r~~. - 1 · - - - ·- ., -~ na., teiC em visLa, tâo-sómente rea-
d 1~ 1~m::-u:a - 0 . esp~nho d~ _A,n~~:;:~: :e~onômico enl:-~, o ~;a:;~! e ::,cus vi~ ,Palco de ativid::-.:i:~ ihc.L:1.,; t,:Ie, Df,o J:L::-,;: n:_::t,; uma etai)a da sua p~:tti~a, 

0 '-:'~1 _e .?:~fe_I~anLnte ~ot.1.:·e,_nd. 1zmho.s da A~1er.ca oo Sul. 
1

raro, prejudicam a<; 1':'1a~'Õ"s .... int2:T.:a- ae carater global que visa propicia.1• 
do :t-:dD-> b•a:.ll-euos ~ fal~-!-o L·Jnl d?- Mas, sem dwnda a:suma, uma aprD- •cl-onais d2term:nadas condições de segul'an .. 
&Pnuai~açe, P-~los nac1~~-a:' _qu~ na oi~ ,ximação 1~1ais llhima que cot!duza a 1 Da Ôrla 1--Iaritima f-oram ~Ie::!n~nL ça que permitam -um necessB.rio 8 
íJU:l a;) I ... g.o ... s frontt!J._:ç ... s, . 1 uma efetiva e vanU\JO.'õa. mte;?,raçao dos ap"'nas s mun'"ipi-c.s que n.pre- :\antaJCbo estímulo ao desenvolnmen-

S~g<.t.nd~ -. com_exce9ao d-e um;., 1;:1~ só pod_erá ser concretlzàa após a ~·lL- .s·cntan; ... aczn~mda. il~o:)rtânCl:t ;stra- ·.to ,ecC.lll.)mico nacional. 
llOl"'ia mmto 1eduz1da, tala-.se em toda/ peraçao dos anWgomsmos ?esld.W"I..'.~, t(o-'' ~,. d • 1., ~" 0egunr:ta; A competência de 0 P-re-
~ . ext-rnsão do t-erritório na::l)nal O 1 infêlizmente ainC:a .subsist-e~1h~s. I ta;·~~ ~g,., 1~~~~w 

8 
IY>-1 c~1 de ' .. •w- s~dente da República ind:car os Ií.~a-

lthcma português; . ... I .; ., .. - . . . . . ..-- .·,. r· .. lllClpiCS de interesse -da seo-urança :n~ .. 
1'crcell·a -- a população do Brasü \ E_videntemei?-t2 o ast?.edo 1"1!-lUtar da FL,lf\m _lncl~.uos}'? c.\.e-13 ~s ~~ ... :cional est-á fundamentada"' na Cons~i-

<lOrrespOnde aproximada:mf::l.+,e a me- . s-eg~;ança 11 ac1~~13.! ap.1c~ 'io as no_~sas 

1 

possuen~ 1 ecm ... o. -.. -l<J ~o pl o: -~~o · tuH,~ao do Brasil, 
uade da nnpulação da Aménca do 5111 . •regwes fronte ... dças esta, paula:ma_ eco_nmm_co do pais e OCU}.am po .. lÇHO Tercetra· 0 crJ·te't,1.0 a~ot d 

p~ • • ' te " '"f n • • estraté"'lta. . . ,u a o na se~ 
Quarta- em alguns pa1ses da Ame-- men • _ .. e lllOUilC'"'ndo _a+ P!or.crçao "' . ,; . . , . 1 •• ,lec:ao dos municipios é geral. perffi!j ... 

ri.ca do Sul a maior parte da popula. que cre.,oem os DOS.':OS m~eress,:s d-e\ d Como .e. f~cll ven~,Cal pe.a reJaç~o. t::unente justificável e náo atendeu a 
~á-o náo fala o esp'anhol integração e se afasta a. eventuall- _e mdul~I~PlO_s. selecionados, o c_r:te-, qualqller interêss"' politico partidário 

A expansão a-eográfica ;lo Bra~il fr,i dade de uma competição com n:iç6es I no a o a o fm etnmen~en~ente t.e,~m-l Wuarta· O g·a;de propôsito do Exe. 
!"' ~ · inhas e · c · pro ··i·· d~ co, sem qualquer 1·eiaçao com aspec- ~. . · ~ . .. muito 1avorec1da pela alta permeabi·- VlZ amlgas UJOS pu.:..,a.s t oJ"t" 'fd · .· • cut1vo e permitir que em mun:c1pios 

lidad.e do planalto central brasileiro paz· e desen_v~lv~mento :>e , a.ju?ta~n, 0~~at~:;:etft~1 ~0~
1 ~~~-nicipios fr.:>n- ; tão ~Jtais à segurança nacional, pelo 

e pelo traçado das aqua.·,.ria.s. · 1 cada_ ~ez. mai.S, . ~os nossos ~deaJs· de teiriços, parece necessário adotar um , que eles Iotpreser.•~~m no nos::,o 1wo~ 
A agressiva progressão dos bandr>J- convivencl~. ~acJfJ.cu.- . ~ critério geral, isto é, considerar todos I cesso de desenvo~v~mento econômico, 

r_ antes paulistas foi d·etida em deter- Os mumcipiOs ua 1a1xa dt" fron~e1~ , os municip1os fronteiriços con d" conten.J com admm1stradores de com-
I'ninada.<> "faixas ou centros formado- ra podem s~r gmpadoS em .:iuas gran- l interêsse da segurança nacional10 

"" pra~·ac.a co~petência e idoneidade 
res d.e fr-onteiras" que, segnncio Jaime des categonas: O desrespeito a ês.iie critério· ·reral mmal. 
Cortesã-o, constituíram os tnc\Cs his_ ~rtmeira_: ?5 da 1_·r.g1ão ama.:õnicl., impli:aria na concret.ização de., J;is 1 Ql~wt_a: O~ municipio_s seleciona­
fóricos das duas nacionalida1.es 1béri- cuJas cap:tais ..geram1en<.e- se acham graves erros· 1 ~o~ apie~e::t~m gran~e mtere.ss~ po .. 
cas: v~n_c':-ladas_ ao g-1ande rio e CUJOS ter- F') provo~ar a desconfiança do, ~hco, econom1co e soctal ~ara a União_ 

- ao norte, a linha de <i-=r~·~,s que ntonos_, nao raro, se este:1dem ate as país vizinho que não tivesse municí-~ fÍc;de um modo geral, vem se _beJ?.e .. 
;;.e. estende desde a de Tumt~cmraque fronteiras interna~wr-•ais abraugendo pio brasileiro fronteirico inclu.ido da f d.a;1 ~0 com a- atuação de orgaos 
Jte a o.e Pacaraíma pass:u~do peja áreas que n.té podCl'iam 'i.el'7Ü' d{' IJ~se l'e!ação; . . e s~latlS: o 
de Roraima; ' geográfica de um Estado. 2'!J atender aos interêsses. da poli- clara; aUm mGo~ê~.° Fed~ral .. ~ao 'de· 

- a noroeste, as cachoeirfls do UaU'"" Segunda.; os aa J"Cglâ'J ptatma, isto tica partidária. seo-mança nau~uc1)10 de_ mtelesse da 
P. és e de Japurá · é aquêles cujos territôrios são 11'"1 Nos municípios da Orla Marítima "' d Clona, esta acentuando 

' · ' • ,_ - d -. • 1 - d - 0 .s~u gran e interêsse na estabilida - a oeste, 0 trechO ·::ni1JJ.~ 1 JOeiraao gados por formadores na ua.:1a o 1'10 se ecwna os (com exceçao da cidade de politlca da 8-,·ea e d . 
1 

.... 
d 1 d . t d l d P ata t - . d R" G . - t no esenvo H• e ~ a e1ra, as v~. as epres.w[!s a a- a r . . . . . . . p~r uana e ~o ranae. CUJa pos - meúto econômico e social da ,.e:·i-
gadJças ~as plamc1es de s-a.-.Fa. Cruz Os mun1c1~:os f•'ontemços dos e::.-:: ç~o-chave permite contro~ar as '_1-qua- T~l fato significa que a. União fa~; 
de La S1erra e do Grande Pantanal tados do_ Ac1e, Amazonas e Para, pu. vms que vão atender a nca bacia da bem assume a responsab'lidad , 
e, nnalmcnte, sua reduzida. densidade d~Jn?gráüc:l, laguna dos Pa~os e a economia rla pa_rticipar do. desenvolvim~nto :co~g: 
:---- ma!s ao sul, o Salto das Sel.e Que- e~c~z de v1a~ de tr~nspor~e:.>, ~a'- c~mpanha su!-n~-gTande~se~ tamb~m mt~o e social dos municípios de in .. 
das, sobre o Paraná, o Salto do Ig·i.ia- XlSSima expre..<:Sao. ecOI)OIDlCn. e elite::: ha _acentuada P_Ieponderan~~a de m-

1 

teresse da segurança nacional. 
çu e 0 Salto Grande do_ 1·_'o Ut~uguaL numêrica.m.zn~e .1:1exprezs1vas, _na_ o teresses econômiCos da Umao. ?'étnna - Não visou 0 govêrno eli~ 

A d-efesa e manutença0 do lmi:!nso apresen!am cand1çoes I?ara con.sttturr Poder-se ... ia até afirmar que quase 'i !llllla:· a autonomia dos mimicípio.s 
Império que ia sendo conqu:.st:ldO -e um governo ~apaclta.do a e_::>mpl-exn. ta- tôda a riqueza daque.les municípios, n~clmdos na ã.rea de Segurança Na .. 
•raraf!lente ocup_ado se pr~ç3s0..1 J?;:o~a I refa de R:dmm1strar uma .tr·:n probJe- promana da União. / C!on_al. A forl?a d_e provimento do 
:adoçao de medidas de cara ter pcnn- ma.. . ~ . . Todavia., alguns_ daqueles munici- · c~rg? de p_ref~I~o nao configura, por 
•CO, como o estabelecimen~o de dett'l"- Alem dLSSo, a au.senc1a de autor!~ pios embora venha'lll Se benefician~ SI. ~o, o PTlUClPIO da autonomia tnu .. 
·minados tratados (Utrech, Madri, El dade_ 1_1a~ regiões nontei:i_ças daq:Je)fS do de substanciosos recursos da União, rlcreat. ~~xa_:se esta "pela adminis­
.'Pardo, Sant-o Ildefonso etc. l, pela 1-do- mumClpios tem concornao ~ara d111 não têm apresentado obras muníct~ raçao PI~Plla no que concerne a() 
ção d-e medida:> de ~aratcr mi~ltar, p~ri~oso prcc_esso de esvaziame~1to eco. PS:is_ que~ sirvam yara enaltecei' ad- ~~u pe~uhar in~erêsse•. e_ pelo .JOd.er 
c:mo a defesa nür~ns1~en~e _do tlt.o- nom~co _e social em áreas oe nt~l 1m- mm1straçt.?e~ _preteritas. _ br ..--Qectet~r e airecadai Impostos s~­
ral, com a expulsao s1stemat!C:.l do • portanc1a para a segurança n;::,.c1cna~. o Ill,UDIClpw de Duque de caxras, b e os t.nbutos de sua competêncJa·. 
invasor que ousava fixaLJs-e na . .-·; rer- Passando à taixa de Fronteirr~ ".iJ.u- por exemplo, com cérca de um quart:> e!? ~orno 0 de organiza~ os serviçu.s 
ras: do Brasil, bem como, p•~':t mlva- tina", verifica-se qu.e no estado de :de século de autonomia e uma po- ~r~pnos (arts. _16,_ !l, almeas a e O 
~arda da fronteira. di.s~a::1~e •·medi- Mato Grosso_ o_ Brasil se _contronta pu!~ção supe!io1· a_ meio milhão de sit ~5 ga C~nstltll:Içao~. li:sses r2qui .. 
ante a. sábia dispas içao d·:! nuc~coo com as . Republlcas da. Gohvia e . do habJta_.ntes, amda nao pod~ ~e _orgu. co~: a au on~m1a nao d~sapara.:-ern 

deiensivos tatnpona.ndo estraté"-:.ca- Paraguai coro as quaiS temos t:do !bar aas suas obras de assiStencm so- de ·M~ n~me~çao. do prefeito. Pm1tes 
mente tôdas as abertas :t pé'il~Lr"'acão divergênda.s em tõrno de limites, cial, particularmente nos campOs sa~ 0 

1fa.~ a_ outrma que_ "ainda onde 
desàe 0 exterior", tai.s ~omo: FÓrte com a República do Paraguai esta nitál'io e_ ~ducacional. Embo~a ven~a 1 na~~~ e~ 

0fu~ç~~ ~~~~açao ~o gov:el~­
Prín-cipe da Beua., n-o rio Uuap:---ré; !pendente a questão relati-,.ra à .sobenv-- se benefl~tand_o d~ substanciosos ~e- I pai Ú:ommtários à Cg;:ct~r ~~lliCI-­
ForLe de COimbra no tio P~r.loUaL; nia sôbre a ilha à.a.s Três Barras OU C~rsc~ PIOVem~~t .... s de wand€? u:- 1 1946 li _ · StitUJÇaQ de 

1 ' o-b· t c- i . · · dustnas da umao (a maw1· J•efmana · Pag. 247, ed. de 1960). de Santa Tec a, em Ba.,:--, e c. ~argar.ta. sJtuada dmnte da Cidade d Br il F'b. N . 1 d VI- Apreciaçáo sôõre 08 cnt·tz s 
. ~:. n?.ssa extra.ordmána ~x?-a.r.suolde Pôrto Murtii_J-ho, .s_ede ~u,mclp~;, t, rv~otore~s, .• ee a~esa~· rà~a est~~~o~~·vid~ . O Pl'Ojet~ se. enquadra na metlH~or 

te.nto-nal t~ansformou o,. ~·f.::>H em recel"l:tem€nte,_ t1v-emo.s o ..... r.o de~dl- por exCelentes \ias de transportes re- mterpretaçao dos preceitos ccrutitu .. 
~1~_1 verdadeiro pats cOJtvtn.~J.te . q:H~ I Wn_dlment~ ~eoorrente ~-a cara~tren- deraís, as condições sociais ainda .sáo cionais e corresponae ao conceito di 
a?.a!1g.e .um dezessete. avos d.-e 4~ud-~ zaçao de hmltes na regmo da ·':'-erra muito baixas, particularmente no que que Seg:zrança _Naci?nal e_ ''o res• 
a.:. t~r~a.s emersa.s, o situ~ err ... -· lu 1 de Maracaju t.sul de Mato Grosso) e concerne a rêde de esgotos e a.ssis- guardo ao patnmômo social, U:':n'i• 
gar ~o mundo em extensao de terrus sal.to Grande das Sete Quedas lem i Cência hospitalar e escolar munici- \ tori~l. econômfCo e psicológico de uma. 
contmu~s_. corresponde_ a t~·~s ..-ezts fre~te ao mumc1p1o para~1a.o:-n;:;e de 1 pais. I Naçao:·. 

o territono da Argentma, _seis v~ze~ Guaua). . Presentemente já estão em e.studos o jurista Caio Tacito, da ... ~aculda• 
o do Peru e quarenta e cmco vez:.s Na nossa fronteira com a BohvHt alguns programas d..e obras mulunrt~ I de de Direito aa Universidade do Rio 
o da República Oriental :lo ~rugua1. tt:!mos tido sérios desenwnd.~.~ento.5 cionais, bilaterais e nacionais que vi· 1 de Janeiro, alinha um conjunto) d& 

Uma boa parte da expan<5ao geo_ d~correntes da presente llldellniça~ sam ao processo de integração da re- ,fatôres permanentes que repnJsen .. 
grafica do Brasil se proce.s:s'>u em re- dos limites. Tal fato tem favorec,do gião platma.. tam, no seu lú::ido julgamento, cs ot:J .. 
giõ.:s que, pr-esentement-e, podc11am linva.sões mútuas, involuntárias <JU pr-o~ Esses estudos decorreram dos en- jetzvos da Segurança Nacional: 
pel ,enccr a nações vizinhas e a:ni- positada.s, e concorrido para. .senos tendimentos havidos entre os Chance- a) defesa da integridade terTitar1a1;· 
gas e- concorreu para o su.rgnnen~o I atritos de autoridades civis e milita--, leres da_ Argentina_. Bolívia, Brasil, b) preservação d~ s.Jberania n~c.onal; 
d:;- ín-.:>vitáveis litígios de limites. res na área. •Paragua1 e Uruguai durante a Reu. ;c> tnanutcnção da ordem púbhca; a), 

Tal fato conduziu à :ormaçü0 ~de Alguns dos desentendimentoo cnl- nião de Buenos ,.,Aues, realizada- em J e&i.abilidade. ~a~ insti_!:ui~ões pulít~-
ind.eleveis res.s-entmentos e tru.straçoes, mínaranl com áSperas t-rocas de notas dezembro de 1961. ·- · e;a.s; el e9u11Ibno econom1co; f) P-QUl-
bem como, à manutenção dt um !.t- entr-e os dois governos e e~ig!r.?.J.n a Du~a.nte a _R~unmo dos _Cha.nc~le- , llbrio s?cra!:. 
conveni-ente e permanente eslado de intervenção de comissões mistas cto.s res flcou. ~ec1dido a constitUição de j Ao a~n~u1r ao Conselho de ~eg~--
d~scDnfiança pára com 0 Bras11. dois pa.ses para a pacifica-;ão da â:rc-a. um Comlte Intergovernamental Co~ I r~nça Nacumal as relevantes attliblll--

. . ordenador (CJC) que terá como fi- çoes contidas no art.. 91 da Constimi--
!V - Uma Nove: POlltzca d~ 1l:sse inconveniente ponto-dc-fricçào nalidade a centralização das infor- 1

1 çâo, a Lei Maior conferiu-lhe res-
Fronte~ras in~rnacional só .será eliminado pela I mações sóbre os pianos e projetos ponsabiJidade perante a Nação. 

Apõs tôdas es.sas considerações, pa- demarcação daqu~ela ,raia internacw_ mult-inacionais e o ~eu encaminha- A luta ideológica e as crises sociais 
rece conclusão inevitáyel que o Bra-sü, nal e dep-ende tao somente da exc~ menta a~os govern?s mteressactos, e econômicas. que conturbam '"l he· 
no interêsse do seu desenwlv~Ineuto cuçã-0 do Acôrdo de Roboré sôbre li- N~ :nes de abnl próximo passado misfé~io e outros continentes geram 
econômi® e social e até para !tt-md-er mites (Reversal n9 1-CR), que, bâ dez o C1te Inter~~vernament_al Com·de~ fatõres de instabilidade políti~aJ que 
aos mais altos propósitos da seguran- anos, aguarda aprovação cto congresr~o n~d~JI: se reum~o e111: sessoes v~traor~ ameaçam as liberdades e os val-Jres 
ça nacional, deverá iniciar uma nova Nacional, dmarms com VIstas a 2'!- Reunmo dos da vida democrática. 
e defiilitiva fase de política de FJ 011.- A fronteira d-o.s Estados do Para- Chan~eleres dí!- Bac~a do Prata que Pretende-s-e com o atual Projeto 
teiras. nâ e dê santa Catarina eom a Repu_ de_yera se reahzar amda no .~or.rente de Lei apr~morar os instrumentos de 

A nova poltttca. dé Fra~ei1as ao bllca Argentina não apre<;enta. dlfl- mes em Santa Cruz de_La S1ena. defes~- naClonal de forma a abt:an--
Brasil terá que ser orientada com Wda culdade à transposição; é de a.cE-S..«> V - ~~um-o dos crlterws aaotados ger nao sàmente a .s~gurança militar. 
a nossa energia.., no senl;ido de un~a fácil à Argentina e ao Parao-uai e nro.o .Relatn:amente ao qu~ foi exposto, ou a. se_guranea pohtica, com:> aíndft.-, 
ampla int-egração continental. ~~·su1- gu r - a·o .1.t ,. => P9d_emos fazer as segumtes Observa- e e~ec1a1mente, a segurança ec-JnO .. 

• 1""""' a _mç m1.1 a... · ço1;>s: mica e social. 
Nossas Fronteiras terr-estres, ape.,ar As fronteuas d~ _t:t!~- Gnm~e do .~~1- Prt}neira: o Govêrno do Brasil, na Argufr-se, como se tem feito, a in• 

de se 1!stenderem por mais de 16,000 pOr .sepa.ra.rem 1~.:;1o ... .:. Ue unpor .tu~~ seleçao ora a-presentada dos munici- tenç-ão de .suprimir liberdades IJU de 
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•• erigir no País um Estado Milita- f Qutn~o: emen~~. que pretend3m / E:\1ENDA NC? 75 I EJ/IENDAS N9• ".O, 72, 73, 76 E 77 
rist& constitui il?Justiça. que não pode 1 .sub?rdmar o C:l'It_eno de segu~~n~a , Na emenda n11 75, 0 nobre Depu-~ ·A emenda n9 70, c\. o nobre DepJ.tatlo 
merecer a acolhida do Congresso Na~ 1naCH:~na~ ~ plebiS~lto _e que con,Inr.a tado José Lindoso sugere dtsposH.ivo LyriJ Bi!rtolli, visa a estabe-Iecrr a 
.c.Jonal. . . . . :o pr~nctplo const.JtUclOnal. _ . 'destinado a aprimorar o projeto. o<Jrl<;a,onedade de dom;ctlio cleltVHtl 

O espírito c~\'Iltsta predomma_. ~m! Estao nesse caso as de numet Js 2. Pela aprovação, fac~ à.<; razôes G,Ue, para os prefeitos nomeados, o que 
todos os escalo?s. de n~s~s Forças 66 e 67 • ~ . .· a. jUstificam. •-nmi.a a escolha, a qual deve, .}XClU~ 
.Armadas. O Exerc1to brasileiro é de~ 1 ?exto: emendas qu~.vtsam a supn- • . si·.amen~e. cbedecer aos inte<:e~_ses da 
mo:::rático. como a n~ssa M~rmha de ~mn· os mumctptos cujas _setlesse :n-! E?\1E:-\DA :\ 0 78 /::ie;t:.~ar:ça Nacional. 
G_ue-rra e a nossa Força .APrea. Ju_.!- · co?tra!'ll ~fastadas da frontem~ ,n- , Com a emen:la 1~-; '4J, 0 r.obre D~pu- A ele uQ 72, do nobre De;:hl.tado 
~a-los de outra form.a .e. dcsco;.ne- í"etnaciOna.. _ . ; tado Weimar Tor.:os pteve a posstbi- · Ary Alc:lntara, entre outras dlspust­
CE'r os exemplos da Histona. Consoante ~s. est-udos 1eaL.zados. o Hdade de s.:r a:e.·et:ldo 0 impedimen- 'cõ~s. e5 Labelece Jiambém a nom~:mçav 

Somos um povo que encontra o fato de o mul1lCIPIO ter ~ua sede J.l_J.s~ to d Pref"ito 11 -,meaco ·dE.' um vlce-prefeito. o preceito t'OTIB-
~dea~ d~ liberd~de e de justiça !~as: tada do llmtte. Interna?:ona\ con~t1tw: A ~mend';. é p~r,mc'nie e oportuna. tiluc:onal manda nomear, apen:t!õ;, o 
msp1raçoes de to~as as ca~~a,.s nac1~- :un;a _grander \·~.dnerabilldade P.ar~ ~ A nomeação de P:eieito não 0 ·!xime iprefrito de muni:lpios declarados de 
n~~!3. E a formaçao d~moctat.ca e c1- Se':'~I.ança N_tlcJ~~!;l\ ~ poC!_:, at.e --~~ das reSponsabilidade le~ais pelo txer. mt::rêsse da Segurança Nac.ona;. A 
vJ11sta de nossas Forças Armad~s. cou.ei p~ra _mevt.a\ e1s aço.s de c.~s- cicio do cargo. emenda mi.o encontra re~paldo na 
C?mprova~a . ao longo. ~e. nossa Hts- nacto~1allzaç~o. Pela aprora~ão da emenda. consutui('ão. 

·--tcr<a, inst1tum em vexilarw o seu ar- Esta_o nes~e caso a~ de númr:ros: · 1 A de o;o ,.
3 

do nobre n~p •'aJo 
raig·ado r~sfeito à Lei, ao Direito e 7 e 6::>. E:.'l:ENDA Nll 79 · . • n . ~ • " .'"'~~:.1 
à. Liberdade. setzmo: emen.ca.s que .. dificultara.-o Wt:.'mar Toll_es, ~br~ uma exc- o.t o 

Deve-se reconhecer que os contli- a seleção ,e actm•mstra('ao de prefelto Ainda o n:::bre W2imar Torres, com p~,~ os a~ua1s p1e~e:tos ~os ~~~: ~·= 
tos ideológicos e as ameaças de con- I ou se !·evestem de aspectos inco>.su- a, etnenda n" 79, n.~a perm.tir que p.o.';, mclmdos ~a aiea. ~..,-- S~.u a.tl 
quista violenta do poder, com a su-

1 
tu.:iona1s. !)arlamentares. ted::ra.~ o:.t PSta.:luais. r;a !'\~cwnal. 01a, o piOJ ... to te~?f'• a 

pressão das liberdades e das fran- Estão nesse caso as de núm~ro-s: militares ou se:vido:·e.:;..,.;!vic; possa:n os an a18 mandatos, ftx~n.ào, po. ou-
quias democráticas obrio-am a êx- '70, 72, 73, 7G e 77. optar pelos seus p:o~r.0s subsídios ou tro l~~o. um p_razo m~x1mo park o 
t rentat·. na atualidade e oem todos os vencimentos, q•Jando nomeados pre-, ,.x~-:-c.ClO de ta1s funçoes. 

• VIII -Parecer sôbre as emenda! feitos d J ' pa1ses, os inst111mentos de defesa do Emendas n9~ 1 e 3 . " · I A de n 1 7ü, do nobre D:vuta o cs ... 
Estado contra os atentados ao na1r1- A medida (' da maior ccmven 1 "·""~- L • .~ .. o~o, ptoeura cnar CJ!lJ..çu,:,o t,,s-
mônio soda!, político, econôm~co e Os nobres deputados Lyrio Berwlli. cia. Pela aprova~fw. 11)_C.ai.; .:.u.Jre a. resraenc.a. e a.:.:.J.t.cã.• 
<lUltural das nações. e Edilson de Melo Távora aprese1- KVIENDA N~ 80 m~mu.s t..caswnals dos p.elcl~t..s :w-
, Não poaemos acolher, assim, a ex.:u- t!uam em.:mdas àestmadas a esta)~- m~a:..us. Nd.; 11a.. como J~SllLca: tP.s 
taça0 e a injustiça que se contem lecer normas e crltenos pata -reSf"- 1 A emenda no GO do nobre De;n1- t;.,,c.r.0~, ue \·eíl quz os P•J1e.tos DO­
em pronunciamentos a respeito do d1r o enquadtamento de mun.êlplOS 1 tado Ed1lson de l\1elo T,tvora, ena a HI~<:- ... cs terao que obedecer as, JC:S­
projeto que, ao contrârio, \'isa, antes na luea lie Segurança NaciOnal, :1. c'e melegJbJ!tdade pa.a que tem tenha C)i:.t:,.\J.:l Lc1s ae Organiíl:'lçao .:.\~:.1111-
de tudo resO'uardo dos mais altos in-· numero 1 cDnsubstanciada em um exerc~do o earg_o ae prefeito, por no- .IiA11 ue caQ.a Estaa.o onae .:.e !".:.-t­
teresses' do "pais. 'substitutivo de autoria do prlm?Jro meaça:, at~ "~oJs anos apos o at.o de lú<.o.r .., r~spectivo mliniclplo. . 

Por considerar assim '\Ue o pro- parlamentar citado. · ~ua exonela;ao. _ 1 A ú~ nu j J, am::la ao nepJ.LUdJ J•JSe 
jeto representa i·etevanie medida at 1 A fixa c a· 0 a 

1 
.. 

0
r.1 A meOJda e moralJ?ajora. O cx:::r- L.Llu .... .)u, es,acelcce r_lt~ esp:::c,at J.. ... ra 

defesa da Democracia e da soberania' "'. , -· ' P :.J ' de .r~quisit?S c!cio ~o ca.,·go de !?refeito em 11\li.li- a~ c.:on,a, aos prcte1~os nom.a.ws. 
nacionais somos de parecer favon1vel l~ga.s nao at.ende a~ ol~JCtivos na ·crpw mclmdo 113 area de segur::tn(;a ~:.u ll.t j;,tsi.U:caliva plat:sirel para 
i : . - . 1 ... ·~ . a- .,.. segurança nacwnal. Nao ha como cs- 1 nacíonal não d::!Y~ s~ cJnstituir em .a. e.-,~·--:;ao. 
cl. sua. apro<;aç .. ~0•. ~ess_a · ~-~~ , ,dem -.1- tabelecer critênos rtgidos para. ~r1,1.- 'trampolim para pastos el:':tivos. .A.em uc mconvenientcs, por d!Ecul-

as que, a s ... ,.,un, sao '?.}" -C.a as. ~éria dessa retevãncla, subordinada a Pela apro\'arào. 
VII -Exame glObal ,!a$ emenaa3 fatõres de naturezo:a varia, como nc:m · · ta. ;:>m a t:.:.CJllm e a próJ.h,a a ... mmts-

esclarecido no par.?cer. EMI•'NDA Nv 81 .c~ar;av uos pre1eilos, lais emenaas 11ao 
As nume.-osas emendas apres--nta .::e rucpad;am nos pr.:c,;HCki con;;;,,,u_-

da~. que traduzem, corretrun2nte: un; Pela rejeição. Com a em<:nda no 31. aiqda o nobre cwnal~. 
lnequlvoco oesejo de cooperaçao aos Emendas nº' 2, 66 e 67. Deputado Edilson dP .\·1elo Tá\·ora t"J:<a P.!a reJ·eil.:ao. 
nobres cvn!;resststas que as propuse- ~ prazo máximo, de 4 anos, para o 
ram, JlOUCm ser reunictas nos .~e:;um- O nobre Senador Bozerra Ne:-o exercício do car~o do preteito. por 1 Em:ndas ns. 4 _ 5 6 _ 8 __ 9 apresentou as em::ntias de ns. 2 ~ bG nomeac:ão. nos nnm:ctpios cons~antes 

10 11 1
2 

13 
14. 15 

tes glllp~::.: .. ,., .,- e o nobre deputado Fernando Gama do proj~to. 
16 r'rnneHu. emendas . que sel ,.LlO a de nQ 67 tôdas visando a realiza-, É d t--d I,. , ~· , l .. -·- 11 18 19 

para apnmorar o P•'OJeto de lei e ! - , . . ! - e o a co_L en.Pn'::Ja a nmta 2.:.! :.!3 24 25 26 - :u 
Por com;eo·uinte devam sel' aceitas. , ç~o de. pleblS~ltO para q~e o ?-llln:Gt- ·çao_ de_ ptazos pala tunr;o<!s _de t.nt n.·- 2U ~9 30 :n 32 3J 

,., _ =- • • • ., lp1o SeJa dects.rado de mteresse da ,levancJa A rota·J\'idade cl·m emula-
34 36 3

", 
36 39 

.• 
0 .I!.;Stao nesse caso as ClC numeras: O·.> s a N · l · - · · · · · , ., 

ti9 . 1 -4 75 78 79 80 e ''1 .. eouranç~ aclOna . , çao. prop:ciando beneflCJOS a admi- 41 -:1.~ 43 44 45 ..;() 

:.lO :n 

~-e~Un~o'· ~me~da.s' que \~is~m à, A medida, :1or~m,. _não encontra nistração, Pela aprovação. 47 48 49 50 51 ·- ):.! 
. . · ~ . d , . · . . respaldo na ConstitUiçao que comete 

0
, , 

53 
- · 

56 
5

7 53 59 
uo 

;~~~á~s _J~P4;~f;ue/ d:~;l;C·E~~~~~da~: ~~r Je;;~~~~~r d~ e:~far:,o ~~eas es~~1~f~:. EMENDAS N 03 e 64 6"1 ;): c;. - - - -
1mp " a 11a to·at anulaçao a 1 ' · · ~ Com a emenda 11.9 G3, .0 nobre .oe.pu- T'l·,·a·.· as emenda, aci·nta vJsr>m a _. llv_w._n ~ .· .• . 0. l •• n- pensáveis à Segurança Nacional. t d Ald F 1 "' -
teu~.o.:r.?l adol~d~, ClUll'l~, cet ra .. ~t, .... n~ j Além .do mais. o.s objet.i\'os desta :..o- .a 0

_ 
0 ~gunnes v;sa a e 1mm~u 1 :.:xt:.usáo, da area de Segurança ~-::a-

te, a.Ha'"'oi~l~~o.~ mterno.-, ?e_ C!l. .... tel brepatram os mterés!!es reg-lona,s: aa area de Se;;:-urança os muniCI()lOs, c_unaJ. ae munic.pios esu~(:ificac.o.> :r..o 
polJttco.:parttdano_ e, . poss1Veln.1ente, !,envolvem aqueles múltiplos fatores f"!Ue contem en: sua sede guarniçào proJeto. A tôni.a das jÜstif!catli'as é 
desconfmnças externas pelo ta ~ ae tederal c:u estaoelec.mentos de ens1- a :;::pres:mo de el!u;,:óes para 'lretc1to. ,-

.· • • . .. ~ , 1 que informam uma politica destinada no superJOr. Por sua vez,_ o nobre SI·'-· Pr,'tende-se que a autonomm 1 nun~-fon~Jdetaunos un1~ mumc~.PIOs .con.; a manter um estado de garantias na?--o: Adalberto s::na n~a o m·.!smo cipa:, em tal caso, desaparece. 
rentant~s . com a "'~115 P.~L,es. cm_no 1 pa-ra todo o grupo nacional. S~rla, ObJet ... vo para o.s muntclpt.o.s que C!tS- se·!Utrcto 

0 
e

11
tenct

1
me

1110 
]a • .. ".·J·s·-de mte.resse da seourança. naciJI<al, por isso mesmo, desprovido de !ieati- h d à I , . .-,. ,, 

enquanto. que ~~ qu~ . se c:ntrontn~n 1 do submeter-se à aprovação de de- pon. am e um ades nu Jtares, f:'"m to no nosso parecer, não ajml'·imos 
com out.lo~_ pars~s, lgualn:-nte ~:·z~- terminada parcela do povo e cte:;~ino carater. permanente. Ambas são m- es.::a mterpretarão que nao se cum­
n_llos e am1~os, drspensado~ do Lllte- . de uma politica que intere.c;sa à !lJ.- convementes. pajrce com o · prlncrpio cJnstttuc:o-
flO de se!eçao. . ·cão inteira. A Segurança Naiconal não se con- nat du. autonomia mumcipa!. Esra. 

E-sta nesse caso as de numeras: -4:, • funde com delesa nacwnal no cam- ..:ompreencte a eleti\'idade dos ve:·ea-
5 - 6 - 7 - 8 - 9 - 10 - 11 Pela rejeição. po militar, dare<;, a admmistraçâo propda, no que 
12 - 13 - ,14 - 15 - 16 - }7 ----. ~~ Emendas 11 ,,. 6 r.> e- o::~. A aceitação da emenda podena con- ccHt:erne aos peculiares interesses do 
19 ~ 20 -;- 21 - 22 - 23 -,24 - ~::> Com as emendas no• 68 e 69 • 0 :10_ duZJ~ a mterpreta<'ao dt:. que 0 PaiS mumcipJO, a decretação e arr2'.>:.1Ja-

~6 - ~7 - 28 - ~29 -, JO - ~1 bre depuiado Jose Lindoso VJSa am- festa11a pr_eocupado rom uma poss1- o:;ão dos tributos de sua competen:ia, 
32 - 33 - 34 - 3;) - 3G - ;:;7! pilar de 10 pata 15 dtas, 0 prazo •·et agressao dos pa1ses que confrv.1- ·a aplicação de suas rendas e a ür-
38 - 39 - 40 - 41 - U - 'I ::I 

1 
constante do parágrafo único do ~r- tam c-om o Brasrl. · ganização dos serviços públicos lO· 4i = ~5 = ;s = 47 = ;.s ~ '~9 =~o, ~i~o _2'~ do projeto. As emendas sâo j ~ que o_ 0ovérno tem em mira é cals. . , . _ . 5 

aZ :- <>
3 54 

<>
5 

'':1 
56 ;:J7 ldentJCas. . , cnar cond1çoes socials e econôm!Cas A :m~a ~e PIOvJmento do C3-lg'C 

-
58

.---:- <Jg-
60

-
61 e ü~. . 1 Pela aprO\·ação, face às razões cue mdispensâveis a um estado de ~a-f de [,H efeito e, apen~s. um dos pre· 

Te1~etro: emend~~ q.ue vtsam a :;a- as justiiicam '- lraútia. que interessa a Nacão. E com su~ostos da autonomia. O prete1to -
Jlr~ssao. de m~~lC!plos_ guarne:.:1dos Emenda ~o 71 io:so evitar possíveis antarr'on~smÕs m-jeleJto ou nomeado - se mtegra no 
JIOl' Umda._des lllllltares federais. . ' . ' I t~rrÍacionaiS proporcioando 'um vfl- q~adro dessa autonomia, sujeito à~ 
- A ~doçao ~e~~a proposta "ompro- Com a .em~nda nQ 71: ~ nobre ~epu- biente socia'l que facihte e iott~~ca 1 !e!s e regulamentos municipais e à 
met~na o. cnte1:10 ge1:a1 adotado ~. tado Jose Lmdoso ObJetiva modtt.car [a integracão do Brasil com seus v·i- Carnal'~ dos Vere:>.dores. 
conftgur~na a mtençao do Governo los prazos por demais exiguos estn.Oe- ,zinhos - Consideramos a -tnatét"a suficiente-
de enfatJ~~r a segurança nacional no le::-ido.s no art. 3? e respectivo pará- · I mente esclar~cida e >utiflcada. nos 
ca!t!po llllhtar. Tal fato poderia ean- grafo do projeto. J Parecer contrário. seus aspectos constitucionais, bem co-
duzir a possíveis ressentimentos 'JU Pela aprovar;ão, face i.:o~ razões que EMENDAS- No• 

7 
E 

65 
mo da conveniencia do projeto para. 

desconlianças exter~a~ que e jUs!a-~a justificam. ~ ~ los int.eress~s nacionais 
mente o que o Governo pretende evi- Emenda n9 74 As emendas 7 e 65. do nobre Se- Queremos contudo, apreciar deter-
1ar. nad01· José Guiomard, visam a su- minado!". aspectos referidos pelos no .. 

Estão nesse caso as de números: 63 1 O nobre senador Antonio· Carlos. prímir municipios cuja .:.ede se en- brrs congressistas autores das f'In"'H-
e 64. com a emenda n9 74, consJdera •nd1s- contram afastadas da frontell'a m- das supress1vs.s. acima menc.onadas 

Quarto: emendas q.ue estabelcc2m l pensavel dar pnondade aos estur.os, 
1 
terna:wnal. ' I No que respeita ao Acr-e por ex em~ 

11m cnteno que embo1a tenha caiu- elaboração e execução de projetos Jà foi acentuado. neste patecer, que pio. ale<r<t-Se ,.,u.,. ··~ão hà razões his ... 
ter geral, não se aJUSta bem a t.on- destinados aos programas de educa- mstitui vulnerabilidade o tato dv/tOIJca, geog.anca, flBiogrãfica, dlplo­
cepçao de segurança nacJDnal e ron- ção, saude. energ1a eletrlca, transpm·-~munic1pio ter sua sede afastada do matica. psJco-socia1, nullta.r ou de an .... 
conena para aumentar o numero de tes, nos mumctptos declarados de 111- hmlte mternacwnal. Tal situação po-: tagomsmos inte1no e ex-Le1no de Se­
mumcJpJos a serem declarados de m- terêsse da SegUJanca NaciOnal. derâ até, segundo os estudos 1eali- gmança Nacional para mcluirem os 
terêsse da segmanf'a nac10nal. I A emenda esta contida nos Jbje- 1zados, concorrer para mevltá?P-Js mumc1p10s do Estado do Acre no piO-

Estão nesse caso as de numeros: tivos visados pelo projeto. jações de desnacionalização. ,jeto rm pauta'' (emenda do deputado 
1 e 3. 1 Pela aprovação. Pela rejeição. 1Màrio Ma,:a). 
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: Em ccmtrapmtida., J?Od~r...se-ia 1em.- ' O gi'U1de propósito de Gav_ê~no é. Pereira de. Sousa, baienUa-se pela. ex~· c~ à rêde de e~otos e a.ss!.stê~ia., 
~rar que 0 atual tenltóno çto Estad'o i concorrer para que o m~~c1p10 de clusáo da area. de segurança da Clda.-.lhospltalar e escolar municipais. l 
& Acre já pertenceu à Bolívía, foi Cubatáo possa. contar, permanente~ de de São Borja, sua tena natal, rica Há em Duque de Caxias um imen-- 1 
~sputado pelo ~eru _ e consti~i u~ · men.te, com uma adnuru.straç~o que de, tra-di_ções _cí":icas. sou ~stemunha so crescimento demográ!ico, igual ou 

, :t>. errnanel?-t~ rnotlvo ae frustraçao t<.O I e?teJ~ à a~tur2. da su~ grande IID.por"' do_ ~S1Jmto publico daquele Jlu.stre pa- superior ao do Nordeste e para o qtial~ 
povo bollna.no. tanc1a. soc1al, eccnonnca e, wbretudo, tl"lClO. meu companheiro na legislatura I urge a. atenÇão do Go\"êrno Feder~ 
I· A região é um grande espaço vazio estratégica. por seu acentuado in te- ·de 1951 a 195i. Além do · · . o} 

~ncie se processa, perm9.Jlentemente, o 
1
résse para a S::><:{urançn Nacional. . ) . A ~upfe~acia da ~~i está na sua tulçãó 0 ca~:r ~;ab~c;;ênC~rultl-, 

Çontrabando poo~ falta ~a. presença dt! A exclu:;ão do m1:.nicípio de São Isençao. Ha uma Po1It1~a de Frontei- 1 fixação de ár~as de ~uran ~i ?& I 
q. yalquer a_utO!Idade clv~l. e.m quase SebMtião está p:·ejudicada pelas mes- 'ras no" contexto. do proJetç>. orientada\

1 
na!. superadas as razões qu~a a ju~~= 

tõda a. .P~n~eTHI. do. Terntono.. 'mas Tazões. 1 com 
1 
tô~ enen~_m na s~nu~o de uma ficaram, as ánas at· O'ldas odet.ão 

, A balXLSSllla r~nda.. do este~:do do I Em São Se-'Ja t;:..o encon:ra...se o amp.a mt~graçao contmem..al. . na oportunidade ser ~tirada~ t: · ') 

fi:cl·e e ? seu p~~co aesenvolv:met;r..o tenninal marit~mo ·'Almirante Bar-! E a N<1ç3;0 conta cem o p~triotlsmo: tituíà"as ou am Úadas de acôrdo,ub~ 1 

amd~ nao P~J!D;ltir~ a c~1açao aos , roso" que !Je~·rr:ite o forn.ecimel?-to de 
1 

.dAo povo g:aucllo para conduzi-la a bom 1 os interesses n~cionais. cp 11 

O.e?.Olto mumciplOs JR previstos. I óleo bruW a reflnar:a •·Presidente. termo. 1 • 
A fisiografia do território imp-ed~ Bert..:arJ.es". r 0& nobres representantes de Mato , Opmam_os, assim, face ao expo$to, 1 

~ comm:li.caçôes no sent.i?o das para- ! Quanto ao Paraná, argument~os 1 Gmsso, àepu.tados' 9-arcia Net? e Sal...! pela r~jelção em. bloco de tódas a.s j 
lelas e dificulta, sobremoao, a açao da 1 nobres deputados Antonio Anibelh e , danha Derzi propoem, tambem, que I emendas supress1vas. · 
~u.torida~e estadual nos municíp:os: Lir1o Bertolli que 03 municípios do I não se c~msidere nenh~m município 1 

IX ·- CONCLUSA ~ 
OCidentais. ! Estado de Paranú collsiderados de in- da fronterra de· seu Es ... ado como de I - O 

As i.ncldências de ancilootomose 'terésse da se"'urança Nacional ••en .. interêsse da Segurança Nacional. SOmos de parecer favorável às se-
~ouba! febre amarela e tracoma são,-' contram-se mt'i'itos qüe não têm tenas \ Nas. e.xtensas e despovoadas regiões 

1 
guin_tes e~endas: 68- 69- 71 .._ 74 1 

de acordo~ com le_vantam~ntos do ~e- 1 devolutas. I?Ol' estarem colonizndo.s, I frontemças do ~ta do. de_ ~to Gr~- ! - 7n - 16 - 78 - 79 - 80 e 81. ) 
partamen~o Nacional ae Encteml.as 1 onde os agr'icultores, como verdadeirOs , so o qu~dro soem I e economtco e, nao 1 0 · t . . t à 
:Rurais, das rnais elevajas no Bra.sll. I bandeirantes e pioneiros, estão cons- 1 dos mais desalentadores 1 pman:os CO~ ranamen e s emenoo: 
'. Alegando não atinar com o critér~o I truindo para bOlll'a nossa uma gral1-' Recentemente, fôrças . ào Exército 1 das de numeros. 1 a 67, 70, 12, 73 c, 77. 1 
Utilizado para considerar ~ mun1cip:o 'de civilização". i pudeJ·am salvar nume~osos _ agriculto-- Sugerimos, ao concluir, a aprovar;ão , 
P,e Cubatao como de interes.s: da se 1 I E' exatamente co:11 o propósito de res que estavam lVt s1tuaçao de tra- do projeto e das emendas com parecel") 
~urança nacional, o. nobr_e aepl!ta~o apoiar aquêles agricultores qtle a i b.alhadores ... escrav?s em uma fazenda favorável. I 
Gastone Riglli enfattza a unportancta 4 t união deseja conccrrer para que .JS. Situada na fronteu·a .de Mato Grosso. , - · 
da receita do mesmo e o'oserva que "o meSmos cc-n~em. pe1·m.\.1...nteménte,' Ilavia informa~tões de que nas re~ E 0 parecer. \ 
;murucipio ~m. q~estão fica situad:J a ~com admini.st~·:ações que lhes .assegu .. 4 giõ~s fronteU:iças daquele Estado ?á 1 Sala das comissões, 9 de maio de 1968) 
,17 km de d:.stancia do mar, com gran- 'i'elll um amb1ente de pa:t: social. !multas fazendas que adot.am tal SlS-1- José Leite Presidente_ João JW- · 
'de parte do seu território local:zado 1 Sabe-se que no .sudoeste parano..ense tema econômico. ma Relator ' 
tna serra do Mar\ Portanto, podemos \têm se processado graves injll.stiç.a.s I A fa!La Cie assistência social parti-\ ' · 
!Classificá-lo como municipio serrano, socia5.s decorrentes àa ação de grilei- \ cularmente nos ~pectos_ sar.ütários e SUBEMENDA N9 1 A EMENDA Nt 7Q: 
,:jaiD:ais como litorâneo''. _ ! ros, jagunços e es:::ec:ul.adores de ter-~ educacional,, a tênue aça:o de autor!· o Ministério do Interior, em coqpe-

FlJ:?2;1~ente declara~ q11e a seleçao de . ras. sempre com preJUIZQ<;; 'i os lavra· dadc. m;mic.pal· em muitos daqu~les \ração com 0 conselho de Segurança -1 lmUlllCIPlO. de Cubatao J?elo . fato ~e I dores. conterm!nos, ~ "t:ontrabando, a g~1law Nacional, através do serviço NaCiOnal 
.nele se encontrar a R~fn~ana Pre~I- · ocorre, ainda. ali a indenifinição d~ ge111, e JagunciSmo, com .a conseqtién- :dos Munlcípios, mediante convênio l 
:dent~ B~ard~ "co~shtUl uma odlO~ ~e àe terras e a insegurança esta. I t~ mo~t.anda~e de possell'os. ~ ~e iD:- \ c.Qm o.s Gov~mos dos Estados, cola_...: J 

1 :s~ diSCr1mmaçao. po~. ~.scaparam ~a favorecen. d~ .a ação in~s~rupulosa de dJOs, sa~ f~tores (,!Ue, por SI s~, ja exa borarã na prestação de serviço aos ·J 
,.l'l3ta negra os mumc1p10s. de< Betlm maus braslle1rcs que ahc:am e trarur- gem mruot a~nçao da autondade fe- municípios a que e.e refere esta lei- J 
(Minas Gerais), Canos (Rio Grande ferem agricultores brasileiros estabe- deral no sentld~ de um. melhor res-~ notadamente os de assistência técnic~. i 
do Sul) e santo An~ré .(São Paulo), lecido::; ~aql!ela re~i2.o para. a Repú-~gua~do .do interesse naCIOl1a1. , e' administrativa, de modo a assegu"'~ j 

1 qu7 possUe?J. ~·espectlVa!flente. as se- . bli.ca do Para~~al. :H~ amda, trechos da 1r.onte1ra de ·,r ar 'O disposto no parágra!o único dQ l 
r.gumtes refmanas: Gabnel Passos, A!- 1 Quanto ao R1o Grande do Sul, al .... Mato Grcsso com a Bohvm que de- art.. 91 III da constituição Federal· · 
berto Pasqualine e Capuava": , guns repre.sentantes de sua ilustre pen~em. de cte:n~rcaçã.o: . . : ' ' . _ . ., I 

' o fato de situar-se no município bancad~ apresentnam en~el?-~as pe!a I .. &~a _mdefmiçao de 11~·11tes e o. ~n-, Sala d;s. Co.mlssoes, 9 de ma10 dt \ 
de Cuba tão a Refinaria Pres:idente supres.sao de todos os Mnniclplos gau- a}Scnmmado contraban_:t0 frontemço 1968 - J se Ltndoso ;i 
:aernardes que abastece com refinados chos da área de~ Segurança Nacional, tem, ca~ado desent:mdunentos inter- voto do senador Josa.p1wt :wra.ri,nho ' 

;. de petróleo 0 maior parque inctustrial ora. pela supre~ao de grupos, ora de j na~·OnaiS que detenoram as boas 1·e- perante a CotrPssão Mista desig'IJ,Cld!l 
1 do Brasil e. da. Amél'iCa Latina pare.. ~unicipios isolados. ora 1 ~ sua tota- ~açoes que o Governo ~o. Brasil dese- para exame do projeto de lei que. 
,' ce que já. constitui a.centuado~inte~ês~ lldade. . . . . . . Ja m?-1?-ter com~ Go-.einos dos pai-, declara de interêsse da scgurq.nça, 
se da seg·urança naCional. Alem dlSSo.! Alega-se o Uad.ctonal c mdiScutt .. ses ~1zmhos e amigos. _ 1 nacional os Municípios nele espect~ 1 
uma boa parte da ener..,.Ia elétnca de I vel valor ClVlCO da gente gaucha. sen- Prelende o nobre deputado Gastao l jtcados 
são Paulo é fornecida ,pela mma de · t1mento do qual comunga toc";"O o povo 1 P~dJ:eua 3.: exclusão do mumCipio de · , 11 
Cubatão. l br~leir?· J Sa.o Francisco do .Conde_ na B~Ia. O PROJETO E A MENSAGEM 1

1 

Grande parte'da substanciosa rece_l- .Nao ha como deixa~ de con~ecer os "A .simples co:wtderaçao da ~por- 1 0 Projeto de Lei ni?l3, de 1968. Sub ... 
ta do mumcipiO decone da. produçao I exrmplos de destemDl do valmoso po- ( tanc.a . do pe.tlóleo. _de Matai_IPe na I metido ao congr..esso Nacional pelo 
da refmarta da PETROBRAS. 'vo S1ilino que ::.empye ::.e bateu, sem 1 eccnc"mta JJ.a.Clonal Ja pre.s.supoe um Potier Executivo dec1ara de mtel,'êsS& 

, Quanto à .af.irmação de que 0 muni- t qual.quer tibien, na defesa. do nosso mteresse da ~eg~:·an:a naciOnal , da. segUl·ança n'acional, "no.s tênnos 
cipio de cubatão devm ser claSStflca,.l terntorto •'como homens lnTes, do .. I Acresce que esta SI~.-uaoa no mesmo do art 16 § 19 alínea ''b" da Cpns 
do como ••serrano. jam.au; como li- nos de seus destmos'' · mun1CIPio a ~portan::e "Refmaria 1 Mtmçã~", 6s M~nicípio.s, situado.:; u~ 

i torâneo", decorre de alguns equivocas ' Ca!:Je. c~ntndo, assinalar que a pro- l Landulfo Alves que opera 6 500 "na falxa de rronterra" e out!os "na. 
No Dicionário Oeogrã.fico Braslleuo. pOSlçao nao vl:.:cu. de modo . algum, l m3-.D. ~ J orla marít. ma". 

editado pelo "Globo", ed. l9B6, lê-se por c~e.que o civism::> n?grandense. AAo! Parece que o fato de o Governo da! Da Memagem preSidencial, com que 
i. pág. 146: , contrano, e faço que.s;tao de dar en- 1 Repy.bhca pOde1, com base na Consti- fOI encaminhaà.'a a. prooosição . .Q da. 

Cubatão: s. p. _ Município loca~ f~s~ ao fato :-. o prOJet<> adotou cr1,:- 1 tUJçao, assegurar ~ermanentemen~e I exposição de motivos do ·Mm~tenp da. 
liza.do na zona flSiogt'áfrca do litoral terias )rnparctat~ sem q.u~lquer res':rl \uma boa admmistraçao, J?S.ra o mum~ Justiça, que a fundamenta, vê"'se qua 
de SanOOs". nuna.çao .de ornem ~olltl~a ou reg10- c1p10, representará tamo.;m _uma f_or- não há lei disciphnadora do pro~esso 

O vocâbulo orla corresponde a tira, rtal, considerados os mteresses da Se- ma de atende~ as aspL~!(oes socuus I de declarar determinados Municlpios 
faixa~ bôr4o, rebôrào, barra~ beira, g:ural!ça Nac:onal, dentro do elevado i daqueles labonos,os mu.ni~lPlC.S. do intereEse da segurança naciDrtaJ. A 
margem, etc. (V. "Grande Dicionârio propos1tt? de e_sbl)elece uma ampla a~; m~os rugumen!o .... utlllzados lseleçã0 retratada no projeto obedeceu, 
da. Lingua Portuguesa", de Laudrl'no mte~açao r.:nclonal. _ . 1 P. JUStütcar _a inclu.saq dos mu!:l- confes.sadamente, a "razões" extraf ... 
1'1-eire, vol. IV, pág, 3.721, ''Novo Dl- O tratamento de exc€;pç.ao pa~.a I Cimos _de Cubatao e ~e Sao Sebast~ao das de 1ets diversas, tôdas ante·r1ore& 
cionário da Língua Portuguêsa", de qualquer das ... unJda.~es, da Fed~açao !em Sa.o Paulo, e Sao Francisco do à Constituiçáo de 1967, e de presumi-
Cândido Figueiredo, vol. li, s.a ed. e qu~ podei .... conú'uz~r a q~e~la de I Conde, na Bahla na área de Seguran- :da ·•orientacão" do Conselho de se\.. 
pág. 494 e "~equeno Dicionârio l;iru~ ise?çao torn~md.'-o m1cuo e mJusto o 1 ç: ~ac1on~l: pod~m &er &.Pllcados pa- gmança Nacional. 
tlileiro da Lingua Portuguêsa". de Au- obJehvo perse;nudo. . ,1' mun.cipiO .ae Duque. de caxlas I As leiS tnvocadas foram ~ ::eguin­
lio Buarque de olanda Ferre1ra, 10~ _Defesa n\3Clona1 llO campo nuhtat \no Estado do Rto de Ja~eu·o. · tes, na ordem e na torma pre!etidas 
id. pág. 867 , n~o ~e conil.';.nde .:om seguran~ na 4 !m amparo de sua. ~c uada do pro-l pela expcsição ministerial: 2 .5s1, de 

A expressão "orl$. marítima" cor .. Clcnal. os ob.1etnoo desta. sao de (Je o, batern-.se os nomes reptesentan· 12 de ~etembro de 1955 •·quP. dls õe 
responde, no litoral, à ".f.a.lxa de rr1;m- ma.wr amplitude, como o presente p:t 1 t~s CL mmem.es. sen"do:,. .:.r~s~~cclos sóbre ;s "zonas índi...'1J)ellsávciS à ~e­
teirau A fa.ix& de fronteira mantí- recer procurou cc-m'encer. \Torre<; e DepJtJdo.s Ge u ... o .. Ioura, I tesa do país" 601 de 18 <ie ete!nb o 
ma refere~se ao m~· territorial.e-, por Não se. pode, tnmbém. alimen.t"al' payl de Almeida, Jorge cursr e oa- ,de 1850, "qu~ à:ehro.itou os 

5
P;ns ~a 

consegumte, não conesponde a ter ... qualquer Ideia de tõda infundada e I r~. .~, t • • I dominw da. União na zona fl'gptelri• 
restre. rmpatnótica - de uma agressão de ema .J<> acen ucl, 0 n~:mlcipw de ça" e o Decreto.Jei 1 531 de 1'6 de 

COnvém esclarecer, ainda que, se· nos.oos Vlzinhos· e amigo..-. plat.mos. A 1 Duque o e Cax;.as com cerca de um junho de 1939 "sôbre às c~lônias mi­
gundo os últimDS dados da Petrobrás, politica continental do Bra.sil é no !quarto <;!c seculo. de aut~c-ml~ e_ uma 1utares ú~ froD.teiras''. 
á "Refinaria de Capuava" esta, pre- sentido de fortalecer a. amizade com populaqao superlDr ~ me10 mllhao de\ . . . 
1entemente, operando 4!900 m3-D; a todos os paises limítrofes e conduzu \habitantes, amda. na? "t:D~e !-e orgu- _Corno se mfere da p:óprm e$051 ..... 
''Refina.rla. Gabrt.el Pa.ssos'', . , . . . . . . a uma sábia política de integração de lJ::lar das suas obras 0.2 a<:Sl5tência .so~ çao ofiCia~ nenhuma des.Eas le1$ re ... 
q .000 m3-D; e e. "Refinaria Alberto tOdas as nações da América. Latina. CJ.~ .. Partlculerme~te nos campos· sa ... gula, ~J:!eCific~ente ou de .pa. sagem~ 

i?
ua.ll:fie" ainãa não está operando Sinto não poder compartilhar da rutar10s e ed.u~ac10nal. Embora. ve-1 a I?a.tena contida no precert.J CQ11Stt;.. 

por questões técnlcas talvez só en- aspiração dos nobres representantes de nha se benefiCl?-ndo de .m;.bstnnct~scs 1 tuc!O.Va!. . ~ 
em funcionamento a. partir do pró- Rlo Grande do SUl pa"a excluir, em re_cur:;os PJ.·oven~entes de _grand~s IJ?;- j A Le1 601, de 1850, no~ p1-rc~os ter-.· 
0 aJlO tratamento excepcional em relaçã.o a dustnas da União (a mru.or retm.a.r.w. mos de sua ementa, "diSpõe .sobre &!f 

Por eoiísegu.inte enquanto as cita- outros Estados, parcelas do seu terrL. do Brasil e a Fábrica Nadonal.de Mo- terras dev_?lutas no Império, .e o.cerQ~· 

~ 
Q.peJt\Dl, em ~junt;o,. cêrca de , . tórlo da área de segurança ~a?i.onal. tores) ~ ap~sar de estar serVldo por das qu~ sao possui da~ por trtulos «:f" 

000 ~. a "~d#P.te Bernar~ Confesso haver ficado sens~bll1z~do excelen .~s-v1as d~ ~ran.sportes _ federats, s~ar1a st;,m preenchimento da~ co~ 
:'" já w, ~ oêrca. ele • • • • ~om wn telegrama que me fo1 dirigi· as. condu;oes. soma.LS ainda sao muito , ~çoes legaJ.S, bemo como çor ~I?IPÍi1 
ooó ~. do pelo antigo congressista. Hermes baixas, paJ:ticularmente no que oon ... l tltulos de posse mansv .,. pac1ftça., -· 



Cu~r~~-:eira 15 DIARIO DO CONGRESSO NACIOH4 (Sey;o lll Maio de 1968 1575 
~c.=.~~====~==========~====~~==~~~~Be~--~~~----m=l=--
:determina que, medidas e demarcadas 
as primeiras, sejam elas cedidas a ti­
tulo oneroso assim para emprêsa..Er par.· 
ticulares, ccmo para o estabe1ecimen~ 
to de c.o:ônias de na.cionais, e de es­
trangeiros, a:Itorizado o Govérno a 
prcmover a. cc!onizaçã~ eska.'1geira na 
forma c;,•..te ~e declara", D~ á."1gulo 
polit:co e adm.:ci.3:rati-;o, im:t:çrra c;es~ 
tacar n::.:.~4 lei o""disp::iitivo q:.te -prevê 
a reserva Ge áreas nec2.ssà.rias pa:a "a 
~o:on!z:lçt.o dos Indígenzs'', "a fun .. 
dação de Pc·:ca-:-õe.J, abe:·tura d2 es­
tra.das, e Q~J:tisquer outras renLõ:::;, e 
assen&.J d:'! E~tJ.belecimen.os públiccs" 
ou ".:or.:cl:·-:;,-;fo naval'' (arüg.J 12J, e 
o QU~ a".I.o:iza o go·1êrno a cr~ar a. 
~'Rez;arti";"~O Ueral das Terras Públi­
cas", ''encarregada de dirigir a mê­
dição, div.são, e des:;rição das terras 
devolutas, e sua conservação, de fisca ... 
lizar a venda e Q.istribuição delas, e 
de promover a colonização nacional e 
estn?,ngeir:~." (art. 21). Nenhuma re­
gra se apro:-..::ma do que encerra a 
p.tual çonstituição. 

O Dzcreto-lei 1.531, de 193!>, ''cria 
colônias militares de fronei.ras", e lhes 
l'egula a organização e o funciona­
mento, ''em lJcais e.3colhidos pelo 
Conselho de Segurança Nacional, den .. 
tro da faixa de 150 quilômetros a que 
l:Je refere 0 art. 165 da Constituição 
f'ederal" {art. 19}. Visam tals 'Cülõ­
Ilias a ''nacionalizar as fronteira-s do 
país" e a criar nelas "núcleos de po­
):mlal;ão nacHmal" <art. 1'\ parágrafo 
único), sem que o objetivo descreito 
possa inspirar a supressão da auto­
nomia de Municípios. 

A Lei 2.597, de 1955, •·dispõe sôbre 
Eonas indispensáveis à defesa d:> país", 
assim comiderando ''a faixa interna 
tie 150 quaêmetros de largura, parale. 
)a à linha diví~ória do território na­
Cional, ca!Jendo à União sua demarca-­
ção'l (art. 2?). Mas o propósito do le· 
~islador. no caso, foi, expressamente, 
Vedar, "nas zonas indispensáveis à de­
fesa do pais, a prática de atos nfe· 
tentes à concessão de terras à aber­
tura de vias de comunicação, à insta-­
lação de meiQS de transmissão, à. 
construção de pontes e estradas inter­
nacionais e ao estabelecimento ou ex· 
:ploração de indústrias que interessem 

-f. segurança da Nação, s·em o prévio 
assentimento do Conselho de Segu­
·rança Nacional" (art. 1°). Nada à~ 
restrição à autonomia. politica dos 
Municípios foi estabelecido, ou d~cla .. 
rado necessár~o. 

A CO~'STITUICAO E A AUTO:<O­
MIA DOS MU.NICIPIOS ., 
Dece.rto, segundo o art. 16, § 19, b, 

4a. Constituição, serão nomeacJos pelo 
Governador, com prévia aprovação do 
:Pre.sidente da. República, os Prefeitos 
dos Municípios declarados de inte•ês­
se da segurança nacional, por lei de 
iniciativa do Pc-c}er Executivo. 

Mas êsse 'parágrafo é integrante do 
artigo que assegura a autonomia mu ... 
j:licipal, inclusive pela 'eleição direta 
de Prefeito, Vice·Ptefeito e Vereado~ 
rea. Demais, a Constituição encerra 
outras normas básicas, a q_ue ·.se vin­
cula, intimam~nte, essa cláusula. Ali .. 

· cerça o s.:.r.ema político n:t. República 
Federativa, sob o regime representa~ 
tlvo (art. 19). Proclama que todo po­
:Çier emana do t:ovo e em seu nome 
é exerc~do O 1? do art. 1?). Repe~in­
do diretriz firmada desae a Reforma 
de 1926, ergue a autonomia munici .. 
val à catzgoria de princípio ccn.sti-

- tucwnal da União (art. 10, VII, /). 
~ fim de não permitir dúvida quanto 

1\ eficâcia ou à objetividade da garan­
tia, estir;mla que a autonomia é asse­

, gura.da, também, pela adminir.t-ração 
própria, no que concerne ao seu pe­
culiar intertsse. e.:pecialmente quanto 
• decretação e arrecadação dcs tribu. 
tos de sua competência e à aplicuçáo 
de sua.s rendas (art. 16, II, a,). E 
conferindo densidade a. êsse pcder 
enunciado, enumera os tributos da 
competência li'os Municij)ios farts. 18, 
19 e 25). assim como as parcelas dos 

lmpG.S~ que lhes devem ser distri· Pedro Lesse. e Edmundo LinB. no Su­
buída.s (art. 28) • premo Tribunal Federal, opuseram a. 

funcionamento harmônico das insti­
tuiçõeS, nesse processo compreendidO 
tl respeito à competência legislativa 
ao Congr~ Nacional. 

o pxincipi0 da autonomia municl- inviolabilidade da autonomia. local aos 
pai é, portanto, pela firmeza e ampli. exce&SOS praticados pelos governado .. 
tude com que foi definido, inerente ao res. "A autonomia municipal d.esapa­
regiine federativo instituído, o qual, rece. - objetivou o primeiro - desàe 
por sua vez, não pode ser abolido me.. que o executiv-o municipal é impOsto . 

.NECESSIDADE DE LEI 
DE .NORMAS G ~R 1\IS 

diante emenda à constituição Caru .. pelo Estado. Ao tet.npo do Império vá- Ora, invocando as leis já referida.~t 
<ro 50, § 19). rias vêzes se tentou criar um agente, a. expo::::ição do Ministétio da JustiçA'· 

Logo, qualquer limitação à autono- executivo municipal, nomeado pelo.:; reconhece a insuflciência ela norma. 
mia municipal sOmente se legitim;lrá. Presidentes das Províncias ou pelo inscrita no dispositivo constitucional 
nos estritos térmos da con.stituição, ~ovêrno geral; e nunca se aproym;. ccmo razão bastante para. justificar o 
.nterpretada. através do conjilllto do.s qualquer doo projGto.s nesse senti~Q projeto. Se o par{l.grsfo, por .si-só, Je ... 
preceitcs entre si articulados, e não por se julgarem ofensivos da. .autono"' .Jitimn.sse a medida, de.:mccessário se .. 
p.Jr exegese i.<:claà'a de qualquer nor- mia, muriicipal". o segundo observou 'ia citar leis ordinárioJs, e até uma. 
ma. que se o executivo e-5tadua.l 11pode as. do período imperial~ para. as.segurar-

I~ERPRETAÇAO DA sumir, por empregados de sua ccnfi· lhe a exeoução. Se a ... It:t,ão c:e.~sait 
CONSTITUIÇAO ança, a. direção dos Muni<:ípios, "in- leis se impôs, .Para escla1·ec;;r o pre­

Tôda interpretação de texto consti­
tucional, aliás, como de resto a das 
leis ePl geral, obedece, por exigência 
elementar de hermenêutica, ao proces:. 
so de análise d.o complexo codificado. 
O critério prevalece, porém, superior-1 mente, na apreciação dos dispositivos 
que corporificam o regime político, so.,. 
cial e econômico, porque mais se rela~ 
cionam cem o interêsse da. comunt­
dade. 

Em recente e vitorioso voto no Su­
premo Tribunal Federal ,ao examinar 
e reconhecer a inconstitucionalidade 
do art. 48 da. Lei de Segurança Na­
cional, o eminente Ministro Theml.sto­
cles Cavalcanti, publicista de renome 
recordando pa.ssagem de um de seus 
livros, resumiu êsse entendimento do­
minante. O trecho do yoto é de pre­
cisão singular, dispensando a invoca. 
ção de outras autoridades. 

''A Constituição ·- acentuõu -
compreende um conjunto de pTe­
ceitis lógicos, homogêneos pelo 

menos quanto à olientação geral 
do texto. o sistema político, a. 
forma de govérno, a ronna ci:e Es­
tado, o mecanismo das institui­
ções, o regime da.s llberdades, a 
o-rdem econêmica, sãco elementos 
permanente;;J a ser considerados. 

Por sua natureza, o seu texto 
exprime um sistema harmônico, 
representa um ideal politioo, um 
programa que se completa pela 
legislação e pela administração. 

Não se pode desligar a i{lterpre­
tação constitucional dês.ses pres­
supostos, embora não possam êles 
constituir uma preocupação. prio­
ritária. no pro~es.so de interpreta ... 
ção". 

E, particularizando a importância. 
do critério na elucidação dos cânones 
fundamen~ais, prosseguiu; 

"Ter-se-ia entretanto, de repe­
lir uma interpretaçao que ferisse 
o.s pressupcstos constituciona:Is da 
federação, da república, da demo .. 
cracia, da autonomra municipal, 
dos principias essencia.is r?lativos 
à economia, à família, à educa­
ção, etc.". 

Por fim, esclareceu e ad·:ertiu: 

''Quar.do se fala em todo har· 
mônico, pre::supôe-se 0 exame do 
conjunto de normas que regulam 
cada instituto 0\1 (;.ada mat"ér\a e a 
sua. compreemão em face ·das 
princípios fundamentais da Cons· 
tituiç~.o. 

A interprekcâo Je uma norma 
contrariando ás bases es.:.enclais 
do regime riâo pode ser tolerada 
porq~e at~it.a. com os princípim, 
geraiS de mterpretação" (Ac. do 
Sup. Trib. Fed., de 21 de feve­
reiro de·1968, no h.c.n 45.232, da 
Guar.abara) . 

Ora, a n:>m'Ta~ão de prefeitos é uma 
forma de redur;ao ou de de~Ilgura~ão 
da autonomia municipal. 

Na v~~ência da Cons·-ituição de 1891 
repre.senlou •·o aspect-o mais debatido 
na conceituação da auvrmomia muni· 
ctpal' ', segundo refere castro Nunes 
<Do Estado Federado e sua. Org:lniza­
ção Municipal- ruo 1.920, p3g, 176>. 
Já. nessa período, em que o princípio 
não tinha o mesmo relêva de hoje 

contestàvelmente fere a. autonolllia ceito mai()r ou pa=a fixJ.r a idéi•l. de 
municipal, pois, Íntituitivamente, não se?ur.unça nacional, cJmo quer que 
é autônomo um poder que se não di· se;a revelou tratar-8e ;;}e regta cDn3-
rige por si mas estã submetido a um titucional que não é de 3?iica.;:ã0 au­
outro" crr:. Raul Machado Horta: A tóncma - selt-executing. 
Autonomia. do E.Stac".o - Membro no Ocor're, no entanto, que a;; leis enu ... 
Direito Constituci:ma.l Bra-sileiro - meradas pelo govêrno não lhe ~usten­
Belo Horizonte, 1964, página ll'H • ta11 o propósito, consoante salienta,... 

Claro que o postulado da autonomia mos liminarmente. Ao coatrãric: por 
não tem ca-ráter aPEo!uto ou de dog- suas omissões, sobre~do, servem pa ... 
ma. Não o tem, sobretudo, na canfi· ra demonstrar anecessidade de urt:r 
gu-ração do "nôvo federalismo"' em diploma de normn.s gerais como tns .. 
que se ampliam, seguidamente, os po- t.rumento prévio regulador' da. medidft 
dêres ela União. J.s funções do Esta... prevista no disp<:::sitivo cmc;tHuciOnal _ 
do moderno, cres·J:mtsmente múltiplas . , t 
e diversificada<;, justifícam o alarga- e a~o·a_ precipuamen e p:oposta · 
menta progressivo do poder central, A Constituição prec~itua, no pará .. 
não só no domínio social e econômi- p,-r.afo único do art. 91, que 1'a lei es­
co, também no político, inchisive em pecificará a.!! áreas lndispensávej!? & 
resguardo da soberania nacional. o·egurança naci.on.al, regulara &ua uti­

Já em 1920, no livro citado, Castrú lizarão e assegurará, !tas indústriM 
Nunes sustentara a relatividade do ne:n.s situa-das, predomi.nància de c-~ 
princípio quanto à escolha do órgão pit-:lis e trabalhadores brast!eirC'S". 
executiva, justifican:'o o critério de Por irtecusável iden~idade de fins, 
nomeação de przfe.to.s. A seu ver, a t·::mbém por lei adequada devem .ser 
"concorrência dc,s int.;résse.s locais e fixadrys os pressupcztos oa. d':claração 
gerai.s no municfc.:o é o fundamento de Hunicfpios ccmo ó.r.::as d~ intt>rês­
da tutela, da qual o prefeito nomeado Ee da seguran~a nario"'lal, ou. Pf!lO 
é uma modalidade na eJ:fera executó- menos. incluídos, taxa~ivvmente no 
ria" ... Corretame~te, porém, re3Sal~ f'Ontcxto daquele dlplomJ., preconir;-. .. 
vou que do no parágrafo único cJ,J art. 91. 

"a designação, pGr via eletiva IlHdmissfvel é ccnsid.:rar Municf .. 
das autoridades municipais, não pios do interêsse da segurança nació­
oferece igualmente margem · a na.J., para nomea.cão de J~us prffeitqs. 
controvérsia, porquanto não se sem p:évia fixação de ~ritér1(}S gecail, 
conteste que é êsse o reg.ime mais normatfvcs, pois isso re&ulta como 
conforme à noçfio da autonomia 1gora, em solucões casnf.:;L·caJ, l.Jjus­
tomada esta no sentido genérico tas e contra.ditóri<JS. 
de lel própria, govérno próprio, . . .. 
etc ,. (Castro Nunes: Ob. cit. I _Pouc~. importa q.ue a Ocnsbtmpio 

á · 173 1761 ' nao eXIJa, de moda ~~xpres.so. IJrevia 
P gs, . e ·. lei geral definidora t.Ios requesitçs 

Essa do_utrm~ subsiste apesar de·· permissivos da providê1cb prevista 
au~ento mcessante das f~cu_ld_ade.s do no art. 16, f lQ, b. E' sRbido que a 
g~v~rno federa.!. As Const1tu~çoes br~- interpretação não se e.:;craviza 1\8 
szletras J;OSteriOres a 1930, a exce.c~o fórmulas verbais, inclusive porque u 
da de 1937, . con:sagra~am o prtncw~o leis. e especialmente as constituições 
de autonomta1 mclu.:,zve pela elet1v1- ·pela generalidade de s~uc; iêrmvs, 
dade do prefeito, e o fortaleceram em pressupõem sempre disp·:s:c;ões irnpl'"" 
comparação com o Estatuto de 1891. ~i!a') ineO'áveis 
E' o _que assinala a gen~ralid:a.de dos J'l. em"' 1891,' no Senado, nuy bar­
estudiO..."'S, dentre os. quaiS alguns ~os !JOsa U..<:.Sínalou, sôbre os artigos dO. 
autores ~e _1'Perpe-::.ct!vas do Federall.s.. 'lma constituição: 
mo Brasileiro" tEi. da Rev. Bra"'J " T- • • • _ .,. 

I eira de Estudos F::>Iíticos, Uni v. de Nao sao d1spostçoes que p. ill-
Minas Gerais, 195SJ. cip'em e acab~n cada .um~ 81Jl 

Dai, e pelo conjunto dos preceit.os ['l mesma; ~eban~o da let p;lll':wa. 
pesuisados, v:.:tor Nunes Leal te-r r'.e cada pa1s existe uma lnflni• 
firmado, a par de outns conclusões, dadc de relações emanen~ea QY• 
que o município, nG t3nsil, "não é t:ta não define, urna base ccmutn, 
essencialmente uma lrganivaç.âo ad- uma rêde intrincada e sutil da 
ministrativa", mas "uma. entidaJe plincipios que a apóiam, q•Je & 
modulnrmente polítfcJ," e que as ''li· orientam, mas que ela não ,~ 
mitaçõeR" de suü auton.~m_i,], •·devP.m t.cu!ariza. 
se:r entendidas restritivamente'' <Pro.. I .v: s te c<.njunto de princlpia. 
blemas de Direito Pú1Jlic'9, Rio, 1960 con&titui, a respeito da iP.i fl.tn• 
pgs. 318 e 331>. ' damental do pais, a fonte J;upe-

E' le_gítimo argúfr, pOrtanto, que a rior de sua interpretação, e àl 
declarat;ão de incidênci!l. cje determi- conclusões que dela decorrem es-
nadcs Municipios na área de interPs- t~o subordinadas em sua mteli• 
se ra segurança naciona-l, pa-re o fim gencia tõda.s as cláusulas C(l!l.'5tl-
de nomeação de prefeitos. ·nãQ pod~ tucionai.s, 
resultar, line9-r e isola•Jamentl}, do 
disposto no art. 16, § 19, "'7, da Cons­
tituição. 

Sendo a autonJmia. m·m·_cipal a re­
g:m e o estrangulamento dela a t:xce:­
ção, e se a autoncmia, cJmo _;,rincípio 
de const.itucional da Untá:>, coorden:.-- , 
se com outros principias dil'etores do 
sistema político est~belecido, nGtada. 
mente a federação e o r .~g~me repre­
sentativo, quaisquer restri.;ôes a0 poS­
tulado amplo hão de ser adotadas 
com as cautela;; q'le preservem o 

··························· ·····-= 
'. N'~. 'é, .. ~~rt~~;;;·. ~·. ;~;;;. ~ii 
di::;posições constitucionais o c..rá• 
f'Ulo decjsivo do seu pensamento; 
:;-t•r baixo da Letra e}l:iste v f.eU 
eSpl.rito ma1S alto, mais poderoso, 
tr.ai..c.. concludente nM grandes 
qJ.<.estões poutica.s do que a letra. 
expr.essa dos preceitos constitttP.i().o 
na!S" (Coms. à Const. Fed, BrP4- -
- cot e Ord. por Homero F!I'N 
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- UI vol., São Paulo, 1933. pãgs, MILITAR pa.rticular no que concerne à a.utono-
CONCORDA~\CIA DA DÓUTRll'1A \política de segurança nacionat, em.l 

•11-12J. mia dos Municipios, por se tratar de 
A confirmar tôdas essas :-azõ.zs jU-, decisão que atinge a essência das 

E; nn.R magistra1s razões· da Qu~s~ riõicas e politicas, concor1·e, também, instituições do Estado. 1 
tllo Mmas - Wetneck, " em .~..9.t7, pa:ru. legitimar a intervenção elo le-
..c~·escentava, como se e.screyesse ll•1Je: gislador no preparo ct.e 11ma J.el. -- UNILATE!tALIDADE lMPRtJDENTE j 

que.dro .sõbre a- lnatér1a, a d~utrma De resto, e ainda que não se con­
"Dn cada Constituição, n luz desenvolvida na ~~ola super:or de jogassem todos êSSCS motivos jurídico::: 

do critério ilnpõsto aos seus her- nuerra, ou por mnttares, ilustres. e de ordem institucional, ao governo 
JD,tneutas e executores, 1,a.do a. "Onv1·ria aliar a responsabilidade do 

d .... - · ~.. +,.... Realmente, essa doutrina sustenta, .... lado com a::> et.Çrmmaço .... s ~ -.-:.- Congresso na fixação da politica de 
tuai.s se hão de ter por existentes, ~1tre outros pontos: segurança nacional. 
eomc:' diSpOSições inexpres.sas, tõ- a) "A Política de segurança Naclo~ 
das as regras todas as exigéncia.s, nal ou Estratégia é uma p-arte 111te- A ninguém escapa, hoje, que a 
torl os os ~rolários essencia1s à grante da Politica Nacion.al, _destin!lda idéia de segm·ança .não se afirmo. 
rE'aUdade ativa. de quaisquer ins~ a. garantir_ a segurança llldtspellSa'H~l por Sl - mesma, ·abStratamente, nem 
tituições ou direitos, de quaísqurr A consecuç"!-o o~ salv~guarda dos o~~ como simples decorrência de impo­
-.utoridad~ ou prerroge.tivg.'t, de jetfvos Nacwna1s, co~~oma.ndo ou eh~ sição legal, ou de fôrça, A ordem im-
quaisquer JurlSdiçõeS ou rnagis~ minando os antagomsmos que a 1s:;;o posta não é segurança, mas obediên­
tr t as consagradll.S nessa cons- se ap.~ponham. Porta~to, a Estratégia cia constrangida, geradora de rebel­

a ;tr ,rticu'a subordina-se à Po1itlca, embora em des irreprimíveis. "A verdadeira se­
titUJção, e. 9-ue, ~e ~la ~;ati ~~ determinadas circunstâncias possa tor- gurança - adV'ertiu o Marechal Cas­
uormas pOSitivas, tão 1mpe v ::.- nar-se dominante conforme sejam os teto :Braneo, em aula na Escou.\ Su­
quant-a. essas fórmulas declaradas antagonismos a ~ons1 derar" (Contra- perior de Guena. - pressupõe um 
lão as que, lmpllcitas nestas, sub- Almirante Luiz Octa\·io Brasil: "Pla~ processo de desem-'olvJmento, Quer 
sidiãria ou c<>lateralmente delas nejamento da segurança Nacional --. econômico, quer social", e "o <iesen­
eecorrerem" (Ruy Barbosa: ~ues- Conceitos FUndamentab" - 1959, pá- volvimcntb econômico e social pres­
tao Minas - Werneck CCmp. gim-, 5). supõe um minimo de segurança e 
do sup, 'l'rib. Fed. - Rio, 1917, b) "O aspecto básico, fundamenta-l estabilidade das instituições'' (Scgu­
pag, 36) • do Poder Nacional ·e sua característic~ rança. e Desenvolvimento - In Sín-

de integração. sua aplicação importa, tese Politica, Econômica, Social, nú-
·J!:E..Sa doutrma, de impresslon~n"Le por conseguinte, no emprêgo de todos mero 35, pg. 5). 

atualidade, aplica--se, cem r:gor,~ ao os recursos disponíveis da. Nação·- Mas a supressão da ttutonomio. de 
e:ame do presente projeto. Um va- P~l~ticos, econômic~s, psico.s.soc1als e M~cipios não pressupõe nem gamn­
ráfp::UO que restringe a reg-ra do nr~ m1:htar~s - oo qua.1s, completando-se te ta realização de um plano de de­
t1K\'. e em roatêrià relacionada eoo1 e mteirando-se, r~~ercutem uns sóbre senvolviment~. C'nq11;anto' reflete, se­
• estrutura das instituiçõeS políticas, os outros e, .coud1c1onando~se mutua~ guramcnte, m.stab1lldad.e dM instt­
uáo pode ser erigiclo em fulcro tia in- mente, combmam-se para integrar tuiçõcs. sobretudo quando adocada 
~ep ... Ptação constitucional "Olll ars- ag_uêle Poder" (Coronel José Brito da em periodo de paz. Assim, a e11mina­
prêz~~ do mecani&DlO e d~ e;pinto do Stlyeira;, Ca.p. de rragata Sylv!o Cai- ção ,arbitrária ou pre~ipitada ?? go-
~t elh de Stque1ra e 'Ien.-Cel. Alzir Ben- vêrno local próprio nao benef1c1a a 

a ema. jamin Chalcnb: Elementos Militares segurança nacional c amortece nas 
Nem a intervenção do congre-<;so, do Poder Nacional - in "Rev. Bras. populuções regionaiS o interêsse pelo 

na ctelimitação do conceito de S("-~u- rle Estudos P~Iíticos" - Univ: Fed. aperfeiçoamento regular da vida po­
rança uacional, representará uovida.~ de Minas Gerais.- nQ 21 .. (espemal sô~ lítlca. Do mesmo p~so, rec~indo nas 
de ou justificará estranheza. De um bre ~ .. Seg · NaclO~al) • pag • 211) • comunas de fronte.rra, ind1ca. des­
lado. a constituição atual, no &-e!.l ar- c~ A D:atureza .... mtegra~a da l!:strn.· confiança em relaçáo aos pat.sea li­
tfgu g1 parãgraro único prevê 11m:l tégia ~dctonal_nao peFit~ .. pois, qtue znítrofes é propicia reservas prcjudl­
lei definidora das áread indlspen;ã- se 

1
cons ere ui m~ E.c; rad.tegta! l?a.r ·i· ciais ao convivia tranqüilo. 

_ cu ar com exc usao das ema s e, co~ :e:sse quadro sombrio é que se de-
ve~ à segurança nacional. De uJt.!'O, mo decorrência impede que se pense · 
a l..P.l n9 2.597, de 19"55, no parágrafo em a.ções estratégicas isoladas e i11de~ I senha ~~ projeto Ol'R e~am:nado, 
ónic~1 de seu art. 29, já est~t>?lcce que pendentes- nos dJferentes campos do atentatono da livre. deter:runaça~ d~ 

. congresso :Nacional ''ouvido 0 Con- Poder" 68 MlUlícfpios. Muztos deZ~:s ow:ca 0 
,_ • . ,, 1 · . . • In vam encontrar na cxplOraçao de ri-

~1~10 de Segurança NaCional 1 pJderã Da, na aprec!açao dos strume11tos uczas naturais as condições 'para .. o 
alt,Jrar, "a qualquer temp~'', o q'..Ia- de cad~, estratef_fia _partlcu},ar, ~.esta~ ~eu prOII!:resso em regime de autono­
à10 das zonas lndispen.sâvem à dt:f-esa car-se, no àmb1to u"lterno , a. ... ação mia 0rubetdade como a exemplo 
db Pais. Agora, portanto, nu..'11a lei P~rlamentar, qua1_1to. à. ~la!Joraçao das pa.ulo Afonso e S. Fran~isco de Con_: 
de normas gerais a respeito dll de~ le1s, a Cllbertura as mw1at1vas do Go- d Bah.-
claraÇão de munieipios incict:mtes no vf.\no, 0;0 provin:e:nto dos meios indis- e~ na · tas.. 
Jntetêsse da segurança nacional &.JJ3- pensáveiS. ao eftcwnte funcionamento Todos êsses Munlcipios, porém. cor-

, . . é .' da máqmna do Estado. e ao favoreci- rem o risco de intervenção perma-
~a_o;- se SJUSttma e. oon;pet nela ~ ào mento das soluções mais consentáneas nente~ diante do procedimento abSor­
Q(;ng_re::so ao nõvo reg.me constl.U- com a reaudade nacional't. (Cap. de vente do govérno na conceituação de 
ctonv.l. Mar e Guerra Herick Marques Cami- segurança _nacionaL Demais, 0 fato 
'b~s e ajustamento \mpõe-se ct.'ln\~ nha; Cel. Aviador Ismael da Motta se configura sem 1~enhuma singulari­

rncnte, visto que a constituição an- Pa~ e. 'l;'en. C~!. Paulo Emilio Souto: dade de conjuntura que o justifique, 
terior só alcançava a autonQmia d'Js Estrat.egia NaciOnal - "Rev. Bras. de pois as eventuais falhas adminlst.ra­
Municipios que fõssem declarados Est. Políticos" cit., pãgs, 244~S) • tivas de alguns Municipios, a. que 
•ba<:;es ou cortos militares de e.~~:cép- Tais obseivnções não serão válidas alude a exposição oficial, são punl­
clonal ln:lport,ncia para a detesa t'l- nem proveHosas, entretanto, ae no veis e ccrrigíveis -por sanções comuns, 
tema do país", e sem que o P.r~t- conceituar segurança nacional. para não legitimando a provjdência radi~ 
d_ente da Repúblíca interferisse n!l. efeito relevante como o previsto no cal. 
dksignação do Prefeito (ai-t. 28, § 2.>'), t·~·. 16, § 19, b, . da Constituição, o Por fim, cumpre ver que a medida 

,..,-- cão tende, poiS, o podel' limhatlvo :ta Poder Legislativo e e:r:clttido d<t tarefa poderá '1estender-se de modo surpre-
Ca -~a de 1967 construtora, e convocado ·apenas na endente a outros Municfpios, precisa-

.~ • condição de órgão punitivo. Tanto me- mente Pela !alta de diSciplina legal 
Demais, a norma constitucional dis- nos aceitável é a exclusão quanto a adequada. 

®tida, além de redutora do exercício Constituição atribui ao Congresso Ma- Mas o Congresso Nacional, que :.lã.o 
do t,nvêrno próprio, reveste o GOYCI- cional, em têrmos amplos, "dispor, participou das decisões preliminares 
no federal e o estadual de atribuições mediante lei, sôbre tódas as matérias básicas, não poode ser desatento a 
~:peciais, equivalentes às 't1tl carãtP.r de competência da União" (art. 46) • seus deveres institucionais. 
esxcepcional. curnpre estabelecer, por Por ser ótgão qualificado e de opl- PROJETO INADMISSíVEL 
ifso mesmo, uma. disciplina ':ievera e nião valiosa, nem por isso o conselho 
permanente para sua aplicação, a se- de Segurança pode· substituir a deli~ Em presença de tõda.s essas razões, 
~elbança do que o legislador realiza beração congressual, pois a constitui- parece-nos que um diploma de con­
quauto ao uso dos podêl'es excepcio- ção lhe atribui papel relevante mas c-eitos gerais, um instrumento norma­
rl.ais inclusive no estado de siti;> e de consulta, ou seja, na conformidade ti"Vo sóbrio e flexível, deve anteceder 
qom~ estipula a Constituição do B~a~ do art. 90, o ?e. "assessorar o Presi· à. elaboração da _lei ~specifica enume-
4!1 1art 152 § 39) E acertada. é essa dente da. Republrca na formulação e ratlva dos Mumcip1os incidentes no 
OrientaÇão,. 'ainda,· porque, conforme na c~mduta da segu~anç~ nac.i_onal". ititerêsse da segurança nacional. 

--teml1ram Bowie e FriedriC"h- Depms, e dentro das diretrizes ja men- Enquanto essa Zez-quadro não se 
. , cionadas, "a segurança do Estado deve fizer, tôda lJroposição declaratória· da 

"Les restrict1ons irnposées à ser encarada em cada um dos sistemas inclusão de Municípios na é.rea de 
lrexercice des pouvoirs exception- fundamentais que integram o seu or- intérêsse da segurança nacional af1-
ne\.s constituent une partte unpor- ganismo:. o políti~o! o,, econômico, o gura-se-nos ofensiva, como o presen­
tante des arrangements co~tltu- psicossocial e O·ID!htar . (Gen. LY!a te projeto, ao sistema da Const1tu1-
tionnels des xégimes !édé1·aux Tavares: Seguran9a NaCional - :a1b. çáo, ameaçando, especialmente, a es­
m<Jdernes'~ (ti::tudes sur le Fédé;R.- do Exérc1to - Editora, 1958, pâg. 90) · trutura da. federação e o regime re-
lis.me, Lib. Gen. de Droit ~t. de Em conseqüência, não há como su~~ presentatlvo. . ~ 
Ju-r~sp., Paris, 1962, 21!- Partie, pá- prlmir, legitimamente, a acáo 1Jarla- Sala das Comtssoes, 9 de maio de 
gina 4.tH). v;entar legislativa, 1La cJ.ejinit;ão da\ lS68. - Josap1tat .Afat:ínho. 

Maio de 1968 

VOTO El\I SEPARADO AO iROJE• 
TO N° 13, DE 1968, ORIUNDO DA 
MENSAGEM N(J 14, DE HHi8 (CNJ 
PROFF.RIDO PELO DEPt;TADO 
1\IÁRIO 1\-IAIA. l)ERAN'l'l'; A CO·" 
l.\USSAO 1\liSTA DESIG7-l"AOA PA' 
RA APCECIAR A 1\IA'l'f:RL\. 

Justijicilt~'Ga 

I nconstítucionalidad f!. 

6 Projeto n9 13-68, oriundo da 
Mensagem n9 14-68 <C.N.) é incons-~ 
tltucional, pelas seguinte.~ razões: 

a) Atenta contra o art. 19, vuln~ 
rando a Federação pela desfiguraçãO 
flagrante das células estaduais que 
são· o.s municípios, com captis dimi...­
nutio para os governadores em rel& 
çfl.o as comunas de interêsfSe da se ... 
lj&urança Nacional, os quais terão que­
nvmear prefeitos indicados pelo Pr~ 
sidente da República que em .sintese, 
virão a ser interventorf'..s feder'liS. à 
moda do.s existentes nos Territórios, 
transformados em verdadelros dit.a.­
dores mirins. 

b) Fere o parâgrafo 19 do a-tt. 1'fi,. 
pois que nesses municípios, o poder 
deixará de emanar do povo, perden'"' 
Co p-ortanto sua fonte democrática e 
passará a se originar :le um só in­
divídtJO assumindo o caráter monár­
quico, com a agravante de que o 
Presjdente da Repüblica não é elelto 
Pelo pOV'O, porém por um colegiado 
adrdemente preparado para susten­
im determinados esqllt'-mas, como 
aconteceu em 1966 e vai acontecer 
em 1970. Nós parlamentares, deve­
mos ter o escrúpulo de não sermoà 
hipócritas pelo menos com nós tnes­
rr.os, para reconhecermos que na elei­
~..~ão indirefa presidencial o povo fica 
realmente marginalizado, pois que o 
candidato nascerá das manipulaçõEi3 
das cúpt.Was que estiverem dominan­
do o poder no momento pela fôrça.. 

c) Contraria o art. 10 tornando-o 
~t.!pérfluo no que êsse· dispositivo 
afirma de que a União ná{) inte-rv1ré. 
l!Gs Estados, salvo para.· VII - As­
segUrar a observância dos seguintes 
princípios: •• , . . . . !) ...t.... auto-nomia. 
municipal. No caso, o projeto vem 
~sc'amotear em verdade a autonomia 
municipal. 

d) AmUa o parágrafo 39 do própriO 
art. 16, pois que se valendo da- letra. 
b do parâgrafo 19 dêsse artigo, o 
Presidente da Repüblica nada mais 
faz do que decretar •.una interven-­
ção branca. no municipio, ferindo o 
constituições estaduais que por fôrça 
da Carta. Magna teriam o diteito de 
1·eg-uktr a intervenção nos munici-· 
pios.' 

ltste direito fica manietado ou fe­
:·ido 'nos m-unicípios declarados de in­
terê.sse da Segurança. Nacional, allãs 
ettas contradições e incoerência..<;, são 
;,;ma constante na Carta de 24 'de ja­
Deiro de 1967. Ainda mais, os arti­
gos, incisos, parágrafoS, letras, etc,, 
de uma Carta Magna, de um estatu­
to de U1U regimento Oll de U.!TI re­
gulamento, têm que set considera­
dos correlatamente e não isolada­
mente, pOis que muitos sf3. interde­
pendem, interpenetram. 

e) Tumultua o parágrafo- 49 do 
Att. 16, pois uma vez o Prefeito no­
rríeado pelo Governador com a pré-­
Via aprovação do Presidente da Re­
pública (prévia - primeiro; logo, a 
indicação será do Pr:?-sidenté. O 
Governador apenas 1e.vrará o a.to 
nomeatório) ; a obediência também 
será ao Presidente e nã0 ao Gove-r­
nador e muito menos à Câmarà Mu­
Djc.lpaJ. Onde f.lcarão os Vereadc)... 
res? Que poder terão as Câmaras 
Municipais dêsses municípios nt. 
aprovação dos convênios celebrados 
pelos municípios e ga:antid~ por 
d.ispasitiV'o constituciona.J? 

/) Menospreza o Art. 91 em seu 
pa.râgrafo único, deixando de regu- -. 
lar a utilização das áreas ora decla-­
radas de Segurança Nacional. 

A nosso vel' o que o Presidente dtr 
1e-.ria. fazer, se houvesse boa-fé fll:(l 
~sua. açã01 era primeiro disciplinar 9 
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ágra!o 1in1co do Art. 91, regulan­
a. utilização das áreas especifi­

das e conceituando, ab'jetivamente, 
e uma ve2; por tôdas. o G,Ue seja se.o 
·urança ·nacional para os dias em 

e vivemos em plena era espacial. 
"h Não achei até agora razões que ex­
~ l)liquem o aumento da Segurmç.J 
1 Racional, pelo fato de o prefeito de 
1 ileterminado municipio ser nomeado 
.. lelo Presidente da. República a.o in­
~· de eleito pelo povo. Deduzo mes­

. ·fiO dessa Constituição autoritária vl­
-.:~. nte, leis ordinárias, da consciên-
. de brasilidade de nossos patri-
, e dos nossos deveres de patrio-

, · , o que seja segurança Nacional. 
. · , por mais que me esforce, não con 

· compreender o conceito que le­
: ,a o Se~or Presidente Costa e S~!­
~ lJS. propor, à pretexto de regulamen­

. - 'tação de dispositivo constitucional, 
fejam consideradas áreas de ::iegu · 

·rança Nacional, os municípios •,ata­
·Jogados neste projeto. Considero que 
IJeja muito mais uma atitude emt· 
~etemente político-governista mo­
mentânea, do que uma preocupaçã ') 

· · Ptrempta da segurança. nacional. 
Como o Govêrno pode declarar 

que esta ou aquela área do interês­
le da Segurança Nacional, quando 

·como prevê a constituição, o con­
·eeito, a definição do que seja Segu­
. :rança Nacional? 

Não· se pode dar a interpretaçã.J 
limplista cem que o nobre Lídl'l' Er­
llani Sátiro procura convencer os 
menos avisados de que o projeto é 
oonstitucional, simplesmente porque 
~tá baseado no parágrafo lQ, letra 
~b" do art. 16, da Carta de 67. 
· Anunciar- se que tal matéria é 
Constitucional porque consta dêste 
t.u daquêle artigo ou parágrafo iso 
ladamente, não tem sentido. Tem-se 
que analisar se ela está expressa por 
11 mesma no artigo exaurindo seu 
conteúdo ou se se relaciona com ou­
. tros artigos, parágrafos, incisos, le­
in't,s, etc.~. 

O caso presente, é tipico de corre­
~a.ção; a letra b do parágrafo !'9 e o 
parágrafo lY, do Art. 16, jamais po­
derá ser invocado isoladamente. Há 
que se regulamentar primeiro o pa 
râgrafo único do Art. 81, com o 
qual está íntimamente relacionado e 
que diz in verbis: "A lei especificaia 
as áreas indispensáveis à Segurança 
Nacional, regulará sua utiliza-tão e 
assegurará, nas indústrias nelas 5i­
tuadas, predominância de capitais e 
.-trabalhadm·es brasileiros''. 

Ora. êssE p:-ojeto nada <.iiz Sõbre • 
espêcie, o gênero e o grau de ne­
cessidade, nem tão pouco regula sua 
utliização e muito menos estaOelec~ 
Ct mo assegurar o disposto no Art 
91, parágrafo único. ' 

Diz projeto que "são deciarad J!:. 
de interêsse da Segurança NacionaJ 
para os efeitos do disposto no Art. 
16, parágrafo 19, alínea b, da Cons­
tituição os municípios, etc., etc. • 

Vejam, "são declarados para J3 
efeitos". 

- Quais os efeitos? 
- Esses efeitos são "a nom2ação 

dos prefeitos de tais mun:c'Ipws d·' 
,Presidente da República". 

o p:in::ipal, isto é, a causa primei 
ra das p~·e-ocupações da Segurança 
Nacicn.g,l, encontram-se consubstan 
ciados no parágrafo únic<. do An 
9!, que se mand:l fazer l1m:1 ie1 pa­
ra espec'ficar, definir e conceitual 
por fim, o que se deva compreender 
po1 S.::~u.ança Nacional. 

Após esta rcgubm:::ntação, ai .:im, 
poder-:o:e··á evocar cs efeitos da ali­
nfa b, do p.1rágra!o lQ do art . ..:.6. 

Portanto, >em que haja uma lei 
qve •csp:c.iLcará as áreas indtsu::n 

. sáHis à Segmança Nacional e -egu 
laiâ sua utilizs.rão" (Art. 91 - ·ara­
grafo único). Não ~e p::::derá •>u:::ca1 

__ O$ efeitos da alínea b, JJar::i.g aro l' 
d.tt Art. 16, simplesmente por .se ig 

norar as definições que capitulam "E G.Uanto ao Acre, jt ~ tempo à\' bc.tda a noite dos séculos e vai bu.s-
~sses efeitos. f.Jzermus justi-,.At ao.s le3ítimos e no- cas a alvorada dos milênios. 

como podemos ver, o projeto t.l..! bres ideais daqueles qu~ :uta::tm fle- Logo bs hcmens sa associaram em 
lei é apenas declaratório e não espe. la incorporação a nossa oJ.tria, se é povoados e seu instituto gregario 03 
c~ficador, definidor ou regulamenta· que amamos com sinceridade as jór- Ie\'ou a disc~plinarem-se Den~re é e.~ 
dor. O projeto é portanto inteira mulas democráticas e se verdadeira- pessoas ou grupos de pessoas orga.­
mente inconstitucional e deve ser 1nente as quetemos çara todros os uizaram-se para os admmtstrar, dz.n· 
1ejeitado "in totum". ~~a.sileiros''. do origem assim, aos municípios, co-

Injuridicidade Eis prlls co~ conceitua o sistema me se os compaend:;m atualm~n~e .• 
Q . . . centralizado do poder, ccmo é exem· Na antiga Roma, a palavra Mum.• 

~ projeto n 13-68 é mjun~co ' !-';O o presente projeto, um dos ho- cipio (tio Latim, M.m~c~pium, , ~igm­
pOlS que a~enta. contra a ~rgan~za- mms do Brasil de maior experiência ficava cidade que part1c1passe dos a·­
ção admim~trat1va ~a n~CIOI~allda- r.a administração de Territórios Fe- :eitos de cidaaania romana, mas qJe 
c e desrespeitando leis d1scu~1das t derais ou seus equivalentes. os Go- possuia govêrno e admini.straçã.., p ó• 
e.provad~s pelo ~ongresso Nac10~al -i! vt-rnadores dos Territórios, nomea- prios. 
em segmda _sa~c10nada por Pres•.den~ joe que são pelo L~nhot Presidente o municipio romano passvu a ~er 
rF-.s da Repubhca, como entre outras, da Republica c1h ,·erdade são inter- considerado como um modêlo ut..;~~ 
a Lei nQ 4.07~, de 15 ~e junho de \'entores, tr~formados tm peque- tipo de a.:1m:n1stração descenL~LL:!Lo.d., 
1962, de . autona do entao Deputado nos ditadores, exp;:essão da instabili- do que resultou entidades tdên .. ~ca.s 
José Gu10mar~ dos .Santos, pe!a iade politico-adminlstra~iva, vez que em todo o mundo civilizad..>, do a.~u:.2:o 
q_ual o Acr~ ;'>fl:lU da forma anacrom- são demissíveil'l "ad nutum'' ao de- ao cont~i:orân.eo atravessando ~.~s se­
ca de Territorio, ganhand4? a t:ateg?- e;a1rem da confiança ,]0 Chef~ da culos, c .n mod1Í!caçõ~s muito sup'!r• ~ 
rta de Estado df~: Federaçao com to- ~ação. Essa descontinmdaae de ad ficiais, a,é cs nossos dias. 
~as as P;fC~r~gatiYfi..S asseguradas Pl'! rn~nistn.ção teu sido um dos f·ltore;; A principio, na Penmsu.ia Itã.l!ca, lt. "" 
,a Constltut~ao. ~ . mais evidentes no atraso dêsses Ter- semelhan~a d;) mundo HeléQ.!c.->, 1\3 

A apro~açao de t.ao msensa~o Pr?- :-Hórios e e mal o Acre galga os pri- cidades eram p;;quenos Estados. 
]eto, tr~1a ao Estado ,!lma Eituaçao meiros degráus de sua ~mancipacã•. Com a ex:Jansi::> dos romanDs ess~s 
H'Xatóna perante o e?f?rço que s~u.s jurid:co-política, com reperc'.'3SÔes pequenos Es.adcs f?ram sendo an~xa-· 
repre~entantes nas v~nas casas .e- positivas do ponto de vista mura•, dos, torna...."'1do·s-e parte integrante cto 
gislatlvas, desde as Camaras de ye- sociológico e histórico, vem 0 pro- Império. Tais Cijades-Estadcs, \'!e~ 
:ta~ore~, passan~o pelas !1Ssemblei~'5 jeto n9 13-68 (C.N.) à. p.etexto d( ram a s~r as "células~mater" JO 
Legislativas e Camara Bmxa_ do P:,u.~ •·interê.sse da Següran-;a Nacional'· Grand~ lmpé: 10 Rcmano. 
até ao Senad~ F_ederal, tem feit::> fazer retroceder aquém das condi· A êsse tempo, formaram mencs qu"'. 
para a consohdaçao do Estado d,J ções anteriores as de t.?m~o de Ter uma federar;e.o de Estados, pme:n 
Acre em consonãnci.a efetiva em todc· r~tório, criando ao invês ~e um dita· mais que um s.mples território ocupa" 
::>_povo daquela umdade da F~de:r~ tor mirim (os Govemadures dos Te:- do sob intervençã-o do poder ~.:entral, 
eao, engastada no ex~remo ma:s oc1 rH.órios), vários ditadOl'P:> l'irins (oi> Perdiam a soberania ao serem an-::lxa~ 
aental de noss<:'-. P~trra. Prefeitos de cada Mun:c1pio~ que em dos, cons:;nanâi) entr.::tanto a auw-

Com .a expe_n~~cra de quem fo;rer v~rdade, na prática, ser:lo indicado! nomia a' ... ministraUva - a essa :;r::ra .. 
n~u dot.s Terntonos, o :le Ponta PQ I:E'lo Presidente da RepúbEca, res- nizaçâo qs romanos chamavam po•s 
ra (extmto) e o _d? Acre, po~ 10ngo, ~bndo ao Governador 'iimplesment< Uunicipium. 
4 anos, na expos1çao de motwos qut. tl m6rito de assinar a l1JIU::!'l'"ao ain- No per~cdo ~.r:::dieval, tornaram a 
:lustra o seu Projeto de Lei nQ 2.6~ aa. sujeit:Q à sanções, se n.t..keá.1 ou surgir c:dad~.:i soberanas na Eurúpl: 
ae 19~7, G.Ue se transformou em 19ti'. Ut..ixar de nvmear alguénJ qde nã0 Ocid::ntal, no seio de diversos J)3.::S.!S.,.._ 
.1a Ler n9 4.070, elevan_do o Territó ~eja da confiança ou ua. simpatia d.' ja crgan.za:..cs em nações bem d:;ft• 
.10 d_o Acre à categona de Estad·1 .:-'residente da Repú.bl;ca. os plerei- nidas. Ent:·e~anto, paulatinamente, 
o h~Je nobre S;'!nador pela ·}-R~.\ tos então já sab::mos, irão ser o-.> afi- essas cidadzs foram voltando a con .. 
Partido do Governo, Sr. J_ose Gu10- lhados quando nào ús pa;·entes maiS dição de mun:cip~os, como parte de 
:nar~ dos_ Santos, anatem~t1za as ad próximos c\• Presidente cu de ,~eus um todo ma.or, resultante de suas 
I~untstraçoes por nomeaçoes c::n~ra ;t 1efe~ de uauinetes mais .imea.acos. somas, q'J.e era a nacionalidade. 
11zada, sem· a chancela. de voto .H'_l'•- como só ia aeontecer em um passado Data da. era da dominação dJ Im-' . 
to povo, com as segumtes pa~avra~ .Jl'm recente com a iH .. mea~au àos péüo Rcmano, a instituição do muni~ 
austeras muito significativas p::t;a l interventores na aventura cteY se ha- cipali"mo na Península Ibérica. 
Ç"tesente momento: .. "c~nvenci-mt 'JilitarEm a voltar daí a quatró ,mos Portugal adotou em sua form!l.çâ3 
atra':é~ .de longa e~pertenc:!t em _Cotf. Uéputados Federais ou SenaJores o re.s:!mz municipalista, tendo esta 
rerrltorws Fede.·a1s, que esse o::rste .:c.mo prémio, por ter servido em forma d-e govem:> em verdade, con• 
ma. de go_v~rno em vez ~e ser des~- ··areas-problema", onde •·as elites corrido fortemmte para sua cansoli• 
1avel _c~mmho para a d_emucrac1a, a.'l sãc. escassM", com.J afirma a Sr lação ccmo país independente .. 
ec.ntrano, conduz à furmulas 'ota- .V!ini~tro da Justi"a em sua exposição No Séc:üo XII, já os Conselhos dG 
iitárias, senão ao confo:-roismo polí de- motivos. ' ' · Douro, obUnham do poder monárqU!;;:O· 
t:co. E' a tendência dos govêrno~ central a prerrogativa de elegerem 01 
fortemente cEntralizados''. Anti-àiplOmatzco e antl- .. Jüslórico. seus Alcaides, ao invés de serem no• 

"0 menos prevenido dos ob~~rva o Projeto n9 13-68, é anti~diplomâ- meados peles reis. E nos equivalentes 
dores verá que se um ou outro Go Ico e anti-histórico. constitucio-nais daquêlos tampos, como-
~>'ernador de Território se mantén~ , que limitanG.o democràticamente ~.1s 
:olerante e equ:ln~me por formaçãc. Senão vejamos: Tôd..:s as per.dên- s~us atos r.?inos, a monarca õetermt .. 
ressoai, a regra não é essa". :•as de fronteiras com ncs.::os vizi- nava: •·D:m-vcs por fôro que não te• 

nhos andinos foram resolvidas por nhais por s~nnor, senão rei ou ssu 
·rit~ dipilln1ãríca, quer por en~.:!.ldi- iilho ou quem vos o.s do Cansemo qui· 
:IJento direto de n::s.sos g,jve~·nvs re- serdes." 

••o fato de não depender do povG 
a cuja testa se encontra, e s~m drJ 
CHefe do Govêrno da República 
sempre ausente e tão distante, tu1'­
Bstimula e convida à prepotência t 
P~rbitrariedade de todo gênero". 

"A história dos nossos Território.-> 
~.tm por ser de ontem, de:Xa de es 
;ai cheia de inconvenientes; e pel'l 
menos, quanto ao Acre, :tá 50 anos 
· elegado e vexatória situação de Co~ 
!ônia dentro da própria Pátria, es-­
ou certo de intrepretar com êstc 

;-rojeto os anseios dos seus haoi lan 
tes. ainda cabisbaixos, surpreendidos 
.>;..m o estabelecimento ali de admi 
nistração srm o menor beneplácih~ 
público, do m:::smo feitio C.as que lh"' 
U>ram impostas pela Bolícia, a.travá~ 
1o~ chamados" delegados del g')... 
'"!:cbh:rno". 
- E mais a:lian~e:... ''E' precise 
~ronvP.rcer-ncs de uma vez por tôda., 
- não há milagres nem milagreiros 
~m matéria de desenvoll:ime.nto .JCO-­
nómico ou de conqui~·!a sccialngica. 
c cu to de prcspcridade de regiõe~ 
•orno o Norte do Parani, S:.tl j~ 

Goiás e de l>.Iato Grosso, constitui 
mtre nós, prova de que cl.entro d> 
acabouço cu n s titucional pode-s€ 
~riar novas <iquezas se os esquemas 
mrídico-politi('OS em t·ez de perwba­
"eut as leis naturais, contribuírem 
para a per jeir;oá-Zas"~ 

.JresPntados por seus chanceieres Ao tempo da Cclonização, embora. 
:auer por vla mdireta por cu1.:ntragem estivesse esmaecido essa forma de aU­
.n~el nacional em todos o~ ea:ms re.!t ministração c os aglomerados urbanos 
peitando e fazendo respeitar Ob di- na Me~rópole, foi adotado e reviga• 
p~omas assinados por nós e os de- ,r.!ldo na Colbnia a tal ponto que os 
mais pa:Ses. A~:m, no Tratado de governadores gerais normalmente con.­
Y ... yacucho, de 27 de março de 1867, .seguJam pr-eservar s1.:a autoridade do 
e os protocolos dê!e decorrente. o domínio das Câmaras nas cidades em 
~tatado de Petrópolis, tie 17 de no que residiam, porém nas outras, essas 
~·embro de 1903, que flnr.ou defini Câmaras lvlunicipais chegaram a 
f1íamcnte as no.ssas fronteiras com acumular grande soma de poder. 
a Bolivia. Os tratados que firmaram 
n.Jssas fronteb"'i C:Jm 0 Peru, Co· Com o desenvolvimento da indús­
.i'mbta Venezuela, Paraguai, Argen· tria e rdo comércio, tais Câmaras tor· 
tina, etc., ets .. em todos êsses dl· narani-se órgãos da expressão nas· 
.Jlomas internac~onais 0 ,1ue presidi-: cente da burguesia colonial, desem• 
..> nosso ânimo, sempre foi 0 espí- penhando papel de swna importânci~ 
rito de paz, concórdia e profundo nos movimentos nativistas que pre• 
respeito aos nossos vizinhos. cederam a independência do Brasil ~ 

Pf'Sterlormente, já como Império, m• 
De um~ hoxa para outra, resolve- dependente da .Coroa de Portugal, nos 

~e n:::mear prefeitos nus mun:-::1pios que levaram à Proclamação da Re,;lú-
dc faixa de fronteira à pretexto de blica. . 
interêsse da Seguranr;a Nachmal A Constituição de '2:5 dt março de 
(..onstitui-se senão em uma inst!nsa.- 1824, outorgada .w Brasil por u. 
tez,· numa indelicadeza diolomática Pedro I. não se descuidou da lmpor­
::ara com os nossos vizinhos, além tância da autonomia dos municlpio.s, 
~e atentar entra os dcsígn:u::; da His· ·reservando-lhes os artigos 167, 168 6 
tória. 169, determinando êste último a de ... 

Se fizermos um ret10specto ll'J cretação de uma .. ei regulamentar que: 
.tmpo !remos verificar com surprê- dispusesse a respeito de suas atribuí­
sa, que o cenceito de aut.onomia mu ções específicas e o exercício de S!IR!I' 
:licipal tal entendemos nos regimes funções. O artigo 167, dispunha o 
drmocráttcos d.e nossos dias, t;.rans-· seGUU:te: "Em tôdas as cidades e 
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1937 ainda nesse ponto, pUa não fa· t. q_u• se redU& \1m pov~ qu~ "tiu ~ 
lar Dos d-emais, constituiu um autên· prometida. a sue. liberdade." 

1-uaa. haverá. Câm.are.s, ~! quais com·\ taretn ao Qovêrn~ do E&tad? ~ t;f~ 
pete o govêrno econõnt.co e munioi- , tnea.çâo dos Pl'efeJt<ls ~uni<apaiS. 
l'fll das hlesmas cidades e vilas . ., i Não menor p1·eocupaçao tiveram os 
, Aliás diga-se de passagem, antes constituintes de 1934-. Na Constituição 

-.4e outOrgar a. Constituição ao :Brasi1, dêsse ano de 16 d-e julho, lá está em 
quis o Imperador ouvir êsses ói'gtios, seu artigo 13, inciso r, a eletlvidade 
c) que deu oportunidade a Câmara de dos prefeito~ e dos vereador_ts à.s Ct\­
R~cife, liderada por Fre~ Ca_neca, a n:aras Mumcip~is, _como priilcl~ro ~à­
r-ecusar-se jurar a Con!'itltuiçao em s1co na orgamzaçao dos MUDic1pws, 
J?rojeto afirmando: '1não se devia re- (excessão feita aos prefeitos das 'Es­
t::eber ~ nem jurar a Constttuição em tânc!as Hldro-Minerais e os das Ca­
~trojeto por ser liberal e apresentaaa pita.is, os quais poderiam ser nomeados 
~or quem não o podia fazer e .ror en- pelo Govêrno do Esta.do). 
'V:olver o seu juramento, perjurio ao A Carta de 1946, igulmente bafe­
j'pramento cívico de reconhecer e obe- jada pelo calor cfvico dos constitu­
~ec::r à Constituinte- dissolvida_." cionsllstas e dos. doutor~s da então 

' o artigo 169 da. constituição de t1nlào OeruocrátJca. Namonal, ua am-
1~24. só veio a ser regulamentado .em P.lit\tde de ~uas concepções democrã.-
1~1 comnlementar 4 anos mais tarde. ncn!l, opos:iclonislas da ·época, também 

1 L' pÓrtanto em 1828, que pela prt- íot magnânima para com os mun1c1-
Jll::-sa. vez no Brasil, surge a expres- pi~s. a.ssegurando~lhes autonomia po­
s$to Câmara Municipal, data esta em 1itlco-adm1nistratlva. Em seu artigo 
Que 1'começou a fase verdadeiramente 28, estabelece expre-ssamente: 11 Art1go 
Qrasilelra. da 'hlstória :municipal ao 28 - A Autonomia dos Munlctplos 
::é.fasil'~. confOl·me acentuam os nts~ será assegurada: 1 - pela elelcão do 
-u>r:adore!o, Prefeito e dos Vereadores; II - pe-la 

1 Esta expressão, Câmara Municipal, admin1straçdo próp~ta no que con­
lt.tiJsiüuindo a Câmara ou o Senado cerne ao seu peculiar tnterêsse. 
da. Câmara, vinha <(onsagrar de uma Restringiu apenas $< -nomeação dos 
~ez por tôdas, a importância. das co- prefeitos de municípios onde haviam 
munidades na formação Ja nossa na~ estâncias hidro-min.erats e naturais, 
Q:o!lalidade, consubstanctando já ago- quando beneficiadas peJo Estado ou 
J!a, em uma lei definida o que até pela Unlâo e os prefeitos das Cap1-
ent5.o eram praxes, normas e práticas tais dos Estados (§ ~9), os q~ais o 
.;.;j~itas ao absolutistno doa mo.na.rt:as. seriam pelos r-espeetlvos Gov-ernado-

Os primeiros ensaios de federalismo res, sem entre~_anto, prévio . assenti­
Que se esboçaranl no Ato Adicional mente do Pre~tdente da Eepublica: 
~e 12 de agôsto de 1834, não alt~ra.- E com respeito a segurança NaciO­
lfl.m em nada a Lei de 1828 qu~ ins- nài, a. Carta de 46, ainda no Artigo 
t+tuiu· e deu normatividade '_,as cn.~ 2?~ pa_rágra~o 2'?, -est_abelece com par­
.ma:-as Municipais. cimô1;ua, ~ mt~rvençao esta~,al I!o mu­
. Não foi a lei impetial maior, mas nlcípiO, disciplmando que serao no.­

Bim uma lei provincial paulista de 11 m~ados pelos ~verr:.a.dores dos Es: 
de abril de 1835, que pela ptimelra tauo~ 01_1 Territonos, os Prefeitos ,do., 
~ez no império instituiu com:> nov1- Mumcfp1os que a lei federal, IJl...dl .. 
q.adea (consid-c:ràda já n.':.:r63rada p~lo1 ante par.:lc~r- do Conselho de Segu.-. 
Jba.is liberais da época), os carr,os de rança N_ac1onal, dccla~ar bases ou 
}:lrefeitos nomeados pelos presidentes port~s m111tares de exc ... pcfonal impor-
t:Jas província::. ltê.nc.~ para a def~s~ e?terna. do pais. 

"Foi 0 Gabinete Pn.ranacruâ, E'm Por uma Joincidt:nCia que j~ não 
111s2, quem primeiro mencionou, em nos s_urpreen::te mn.ls, na l!Jstórla 
&au pro~re.ma de maneira decisiva a ~constltucional do "Brasil, apenas etn 
~utono~i~Únicipal. ~ um ano aÍJó?l tre~ diplomas en~ontramos o menos-' 

~
se momento histórico para. .a P~uto- prêzo a autonn:~mn . ~o_,_s municip1~~. 

omla da "célula .. mater" da nac:ona- aU:ntando cont1a a 1lhwrdat1e de sells 
.de.de, 0 conselheiro Lafaiete. Rodn·rmunfoipcs escol.hercre c~ seus repre­

guea Pereira, conceituava 0 carinho sentantes pelo vot.Q livre. A_ prlntelra, 
~ 0 amor com que se deviam trnte.r em um. passado ren:oto, f1ca. impa:r 
Qs mun~ipios com estas significativas e. perdoavel, por s~r Isola~a e provin­
Cf históricas p~1avxas: "Convém dar· crana - foi a Lei ~ro~lnmal de 11 de 
4he completa e inteira. lndependêncin abril de 18~5 que mstitull:l, como vl­
!la administração de seus 1nt~rês'3:!s, mos, a novidade de prefe1t<t~ n;:nn,ca.­
alu'ostituindo sempre 08 vínculos que dos pelo Presidente d~ Provmcw,. 
Q endem 'aos Est~dos." A segunda. e ~ terce1ra formam utn 

1 pr par, pelas sunilltudes que -Ptéscntatn 
E o Vf..!;conde de Ouro Preto, expu.. e pelas influências originárias de um 

Jiba comq_ bàSe de sua reforma "{\, mêSlho autor. Tratam~se das Cartrus 
~letção dós aâtninistradores muni- de 10 de novembro de 1937 f' a 1e 2~ 
Ql.pais." de janeiro de 1967, ambas inspiradas 
· Foi a ptimeira. Con~Utuit;ão Repu- no -tu'b!ttio de um podet centralizado, 

blicanll, de 24 de fevereiro de 1891, ambas outorgadas (com pequenas fi­
ctue finalmente trouxe aos municiplos llgranas no modo da outo~ga>; am­
a sua merecida iildépendêncla, conce- bas terminando no número 7 (sete) 

~
endo·lhes na palavra do agora es- - conta de mentiroso; ambas re;ml­
uecido :arigadeiro Eduardo Goltl.es, tantes de um gultJe poacico-mi!itar; 
.o poder de auto-deter:ninação." ambas inspiradas pelo cé::-ebro d~ um 
· Esta. auto-determinação, está ex- mesmo homem e'!l idal.les diferentes; 

~
ressa no artigo 68, em simples pu- ambas escamoteadóras da autonomii1-
ém definidoras palavras: "ús Esta- dos municJpios. 
os organi.Zar-se•ã.O de forma qu-e fl- A carta de 19 de novembro de 19:i7, 

c:iue assegurada a autonomia dos mu.. estabeleceu em seu artigo 27, que os 
nicípios em tudo quanto respeito a.o prefeitos dos municípios fôsscm no· 
.-u peculiar interêsse. ,, Til um dos _c~- meados p-elos Governadore.!l doa res· 
n.ones dessa autono~ia era !1. e~etçat> p.€ctivos Estados. 
4o Chefe do Executwo Mummpal. A Carta Cónstitucional de 24 de ja· 
. o Professor Sampaio Oória, com neiro de 19G~. oriunda de mensaJem 

~.espeito a autonomia das Comunas do Poder Executivo e uomulgnda 
~l!:pressa-se com estas palavras: uNa ·apenas pelos metnbros daa Mesas dn 
qsfera de seus 1nterêsses p~culiares, os Câmara e do Senado (o:; demais flc­
J;l'l.unicípios são autôntmy•s, organizam. nhores Senadores e Deputados não a 
..:se como lhes ]la.reça mais convenien.- assinaram), também deix..ou aberta 
1je. A Ueterminação de qual e onde no artigo 16, pará~rafo 1° aU.n.ea b, 
tai a esfera dos seus ·interfsses pe- a brecha por onde se pudesse esca­
duliarcs é que náo lhes cabe. Estas tnotear a autonomia municlp.al, um­
:!ronteiras, estas divisas entre os f:.eUS belfcartdo-o ao Poder Central da R!!­
ihterêsses pró!J.!iOs e os do Estado, de· Pública. 
ctue é célula, ~císam ser fixados por A êste propósito, gostarei de trans­
titn poder acima do seu. Pai a.s lelh crever um trecho do discurso do Bri­
drgft.nicas dos Municiplos, elaborado.l3 gadeiro Eduardo Gomes, pronunciado 
jlelas Assembléias Estaduais. Mas, ém Araraquara em 1945, quando do! 
bão podem estas leis ir até o ponto sua catnpanlla civlco-eleltoral R Pre­
de acabar com a aut()nomia dos Mtl- sidência da Rep\\blica: "A Carta 
*icípio.s. cotno por exemplo. se facul~ Constitucional de 10 de no~embto de 

tico retrocesso. Volta.mo3, pelo ;eu ar- Não precisamos de esfôrço. 1t1c1 
tigo 27, com a nozneaçA.o doa Pre!el .. necessitamos de figura de retóric41 
tos pelo Go-vernador do Estado, ao para comparar a. carta de 37 eom a 
regime d& lei provincial de 11 de abril de 67 Não fôra. os demais c&pftul .. , 
de 1835. Quis o Estado Nôvo, acres· bastaVa. 0 Artigo 16, parágrafo 1~, all~ 
tando com o seu mnto as plantaa vi· nea b pà.ra ldentftlcá-las. E nAo qU.. 
ços~ da nossa tradição liberai, des· rendo' buscar outra.s pala'Vras, , bastaml 
tnnr no pais o vinculo federativo. E a do velho BrJSadetro. Basta que e 
na.o é tudo: Cortando fundo na au· substituam algumas. datas e algUitl&S 
to~omla.. dos Estados, nem querl~ poucas palavras, por exemplo: se, ~ro; 
~ezxa;, mdeno a. autonomia. mum .. vez de 1937, falarmo:, em 1967; se, ·eml 
cmaJ. vez de Estado Nóvo, falarmos R.evo .. 

1'Sem Câmara. eletiva, com os aeus luçâo de 31 de março; se, ao 1n,'V61 
prefeitos nomeãvels "ad mutum", nllo de falarmos Artigos 27, referirmos Ar• 
lhes sendo liclto tomar as prov:ldên- tigo ·16 parágrafo 19, a.lfnea b; o 
eias mais comesinhas dn. administra.- resto é' tudo conforme, para condenar, 
ção sem o placét do Governo Esta- nã.o com as nossas palavras ma.s co~ 
dual, e, muitas vêzea do da Repú· as do Brigadeiro Eduardo Go.ml!l, 
blica, !toaram os muntclpios reduzi- candidato em 45, dos homens que }lo,te 
dos a mexas ctrcunscrJç6es territoriats, estão no poder por via de golpe po­
privados de. tudo, pois mesmo os ar- 1Utico-mmta.r a. Mensagem n9 14\eB, 
tigos essencla~ para a sua vida, como enca.mlnhad~ à esta. Casa pelo Pres1 .. 
o sal e o açucar, apenas lhes che- dente Costa e Silva transformad.a no 
gavant como 'Verdadeiras benesses, da Projeto de Lei n9 di68, que ora. apre· 
parte ,~os contrt?ladores dêsses ;>ro- clamas e que deve )Jlerecer a. repUlsa 
du:;os. . do congresso Nacional porque fere: & 

Viram os hs.b1tat:tes do interior, consctencta. e a vocação demoorD.tlca 
co!llo os das capitais, em seus pró- •de tôda a Nação Brasileira. 
pr10s munJc.iplos, o que representa I · 
para o pafs um govêrno fundado no Sala dM Sessões, em 9 de maio de 
arbítrio. APrenderam, nestes oito 1968. - Deputado Mttrto Mata~ MD.B. 
anos, tã.o lagos e torturantes, aquilo - Acre. , 

SENADO FEDERAL 
ATA DA 75~ SESSÃO, EM 14\ O SR. PRESIDENTE: 

DE MAIO DE 1968 <Gflberlo Marlnho) - A lista da 
1 presença acusa o comparecimento de 

2' Sessão Legislativa Ordiná- 46 Senhores Selladores. Havendo llú-

RIA DA 6a L • I t mero regimental, declaro aberta a 
, · eg1s a ura sessúo. vai _;3er lida a ata. 
(Extraordinária) o senhor 2• Secretór!o procede 

PRESI!Jf:NCIA L.) SR. GILBEP.TO 
MARINHO. 

As ·lO hora(l acham:-se presen-
t~ os. Senhores Senadores: 

Ada.Ibereo Sena 
José Guiomaid 
Oscar Passos 
Alvaro Mn.fa 

Efunundo Lev! 
Arthur VirglUO 
Mílton Trindade 
Pedro Carneiro 
Lbbão da Silvéira. 
Achilles Ctuz 
Sebastião Archer 
Vict-orlno Freire 
Petrônio Porteis. 
Sigefredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Luiz de Barros 
Dinartc Mariz 
Manoel Vlllaça 
Pereira Dini3 
Argemiro de Figueiredo 
Rui Pnlmetra 
DyJton OJsta 
Jo.'.ié Leite 
Aloysio de Carvalho 
Eduru.'do Co.taHio 
Josaphat Mat!nho 
Ellr1CO RC~tnde 
Paulo Torres 
vasconcelo.s Ttlrret 
Mârio Martins 
Gilberto Marinho 
Milton Crt!hp"JS 
Benedicto Valladares 
Nor,ueira da Gartv· 
Lino de 1\Iattos 
Péricle.::; Pedro 
Pedro Luélovico 
Feranndo CorrLa 
Bezerra Neto 
MiltQn Menezes 
Meno Braga 
Alvaro Catão 
Antônio Carl{'ts 
Attilio F-'Jntana 
GUldo Moncttn 
Daniel Ktieger 

à leitura da ata da sessão atUe· 
rior~ que é sem debate aprovatla •. 

o SR. l'RESI~ENTE: 
(Gilberto Marinho) - A Preshlên­

cia, tendo em vista o Aviso nP 273, 
de a do corrente, do Ministro da 
Educação, Dr. Taroo Dutra, avisa ~os 
senhores senadores que Sua Exce­
lência comparecerá ao senado. a-:;en­
dendo a requerimento do Sr. Sena­
dor Arnon de Melo, no dia 22 do .nlês 
em cu"reo, ficando marcada pare. às 
15 horas o seu ingresso no PlenãrJo. 
(Pausa). 

(. SR. "'!"ESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Não há ata­
dores inscritos (PaUsa) . Nenhum 
dos Srs. senadores presentes d~e­
jando fa~er uso da palavra, irei de­
clarar enc-enada. a se::eão, detlgn.an .... 
do para a S{'ssão Ordinária de hojé a. 
seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 
PROJll'rO DE LEI DO SENADO 

N9 13, DE 1966 

Votação, em 19 turno, -do Projeto 
de Leí do Senado n9 13, je 1968, de 
autoria. do Se-nador Bezerra N~:~to, 
que dete.mina a aplicação de COl'l'e­
ção monetária a. créditos objeto de 
&.f!ã:> judiCi.:!l, e dá .outras providtln­
cias, tendo Paí'eceres, &ob n;;. 292. a 
294, de 196B, das Comi<;sÕ•Js: - de 
Constitu!çfio e Justiça, favorável, com 
emt>ndas oue o.fe_·ecc sob ns. 1 a 4 -
CCJ (vo~Õ. c::m rest:-i"'6es, ctf} cena­
dor Wils~n oonçllves); - de EçO­
nmn~a. fr.vorável a'J prJj;)to e às 
em:-nd~.s da Comi~do -de CunsU:"\li­
c:lo e Ju ,tiça; -·de Finan~as, fav~ 
rãvcl. 

2 
PRCJL'TO DE LEI DO ~~NADO 

Nº 15, DE 1Ct3e 

Votr-ção, e:m pl'~meito turno, do 
frojeto de Lei do Senado IJ9 15, de 
1968, d~ .lU~oria do· S:. Senado:.- V:is­
conc:·os Tôrres, que est21-J::-~ece nor­
ma-; ra·:a. apro., ~i:amentn ahrigató­
rlo de· cttndidatos a CUrsos ~uperio-



'-

_ Q·.,:r·,e~-:<:tra__:15• _ __, _____ _:;D;_::IA;::R::_:I::O:_D:::,O::,_;C;;O:;;N;:G::;R~E;;SS:;:;;O;..:_:N;.;A.:;C:;.iO;:,N:::,A;;L==""(S::;..e:2çC.::ã:;:.o_;l~1)c.,..,,.,,.,.,_,........,=NI=--ai.;:o,,...c!.,..,e,__1 S~6-S,..-1_5_7_9 _ 

_ te$, de acô:•do_ cem 0 n_úmer_o de v::t-j ATA DA 76~ SE~SÃO EM 1.4-)votar e tol;Uar parte ~os debates do1 Ba.tl:~o _do B.rnsil em B::-lém. Estado 
~ '" 1 plenhilO, nao p~sa. faze-!o quanto ao do PHa? 

gas e dá ou(:as providênmas, '..rn"o' DE MAIO DE 1968 1 menos, que é a substituição nas m::n- 'i ~) Qttal a r:nfto dêsse procedl_·-Pareceres sob ns. 367 e 368, de 1968,; · · d • D 1 a 
A c · · de con ,·tm•'o e .• J cionaü.:ts Comissões. . ll'l~:I.O, quan .) ex:s.~m ·e eo;ac1 
uas Omlssoes: - s 

1 
_a 2Q Sessão L~frislativa Ordma-, :r-: 0 c:.·ntrJ.rlD, fic::uá o sup:entc- r:,;,>m F~c'"ll r.o T2:scm:.> Naci~:nal e A~cn-Jc..stiça, pela.- constíhtciortaUda:le; e -.:. d ·1 ,1 ') 

...o. de Edllc~ção e CUltura, pc-1a !'C-', r' a da 6a LeQis\atura ), trabalhar, o que uâo deve se-: a in- cia do Banco o B::J~l em I\ aJ.1~'.1S. 1 ' · o ten('ão do Regimento. . : 3J Qua1~ as pyo·;·c!.•.:....'1.cins q-.re; ~ 
jetç5.o. 3 PRESIDL\l !.\ DO sR_ • GILBER"':'O \ Por outro l:ldo, a· mo~Hf~c~;o.lo. pu- 1 \Hnis~é~·i:> l:.Jd~r~ c~termin?-t pata 

~L\Rl:'I'H:'). tt'!::tdiàa adapta a ConstltUiç .. w Vl';en- 1 qm Oi r9:- .<~t!l.OC.3 c!J. rntl~a, crn-
r.E:D.1ÇÃO FIN.1L 

PROJ::.TO DE LEI DA ~:\ ... "'\I.\RA 
:-•;? 42, DE 1968 

Di..:CLL.5sJ.o, en turno ú.nico, da ~.,' 
da.çã.o Flnal t rferecida pela Co:nu- ~ 
do de F~n:1..1~:-.s, em seu Purecer nú-ll 
mero 409, d::! 1968) do .ProJetv <le 
Lei da C:!rnara n9 42, de 1968, 1n:í-~ 1 

lllero 1.1 00-G8 na Casa de origem> 1 
que dispõe solr.:e o Orçamento P.iu-) 
1'ianual d-.::: Investime-ntos pa.~·o. o tri.'!­
nio i9GE~~97o. \ 

4 

::PROJETO DE DECRETO LEGIS­
LA'fiVO Nl 4, DE 19:13-

lJiscus::.Jo, em turno único, cto Pro-,' 
.jeto d~ Dec.;·e . .o Legislativo n;~ 4, d~ 
l!M8 (n" ::.{-A de 1967 na Carnara 
dOs Depu~a:los> que denega p:ovi­
mento a rcc:1~·so do Tribunal ae Cl'n­
tas da Uniuo, a fim de ser mar.tida 
a emissão de Letras do Tesouro, sé­
rie •·D", ao portador no mon~an~e 1 

de NCr$ 15o.ooo.ocu,oo (cento e em-: 
G.uenta milhões de cruzeiros novos>, 1 

· tendo Pareceres sob· ns. 319 B 32.0, J 

de 1968, d1s Comissões de - Com­
tituição e Justiça, favorável aL rro--1 
jê.to . e _contrário ao Su1:istitutlvo da J 

Cormssao d2 constituição e .ru•<:-içJ.. , 

5 

• . . 1 te acs dispc<;itivcs da lei mt::rna da p"üa SN.'..PP ·r:·si~~n~e" er:1 !~-~:m!ltl_3, 
As 14. h013:.s. e 3() mtnulos , ca.,a. no que se 1efe~·e ~o exe:c~ci:> 1 r:~, c:J.n'!DU:!:n_ C''.J~. '2dcs a cc::tst'~­

acllam-se p:-csêntes os Srs. Sena- dn m~ndato senatorial pelo3 ~U!)!Cn-' tu; r prc::ül:!dt'r e.11. D'o''él"l. co:::m nr,1:; 
dores: tes.. !Ft~.iu'z'Js p:1~u n s::t.:"' mn~rC'<; pr'>-

Adr:.lJJerto sms. s-;~.:~ das ses..-,õ.:::s, em 14 de ma:o v":::.~~~ e Clfi;:o:JT,:·.'::('":: ;r2;i:~~·:-:s pt'..--
O.-c!lt Pas~c..s de 19d3. - Senador psretra Loze. :-u o S.":'L' r.-:•c:.>:~:.-né'11'f? 

ALara Mula o s.~. r::~.:;::;~:·:':'z: 1 J;... .'i a·.ã:; 
Pec:.ro carneiro , 
Lo~to da BUvç:.ta,. (Q;l'J::"rto l/Icr.:r.1W! - O p.-oj~.o Em f:>-\·rr.z.,o C'J cr~·"':';:or.tc! r.r:1. ns 
Ac:U.lil:es C>Uz seru pub~lcajo e, em seJU!:i;;!, f:c:.-.:o<.:. a.)(;~·.,n•:>:;.~J p~:~ { s:···.-i;-:::1 tl.• .:-:..t.-e-
Dü.arte Filho s-;;~re a mesa durante t:-cs S~l~:J:s, '~!::-:-:•·· Ca t.r~:-7'm:.:J. f' i•.r..:m.n~"~"-:'"~:> 
Luiz de Bar:us dJ. ~c:rao co mo Art. 407, § 1", Cio· d-0 pe:~ .. :Jo do Prra. ~~:e r:>c:.>iJl:-n p··l:l 
Dina"':t~ ,LV1ar~ r!e.~""lle.nto Interno, pJ..;.a r~:e'):.!l"· ~.1.V.O.P .. c.r<P.'C3 dC.3 S.NA!':'. :li· 
Mano-el Vil.Laca lcmu1das. Em seguida seca de..>::>ac~n- ri~aam m:-m)'·.:1! ar S::>n'r'Jr :>-T.,., s-
Pereira n:mZ G.J t.s co:u:~sões c~mve:::ontes. · ~"'\1 d')~ 'T:{:t·n{ ;Lts r::-~indo ... ~u ':J!l-

~::~irge oQu~i;~o~t.rred() I o ~ . :· ... .:s::.;:;:;:-.~-~: i ;~-~~r~lien~oc;~f:t.'/,:~~ P;~~~ .. ~-~:~::~:lr~~ 
Rui Pa~me~a <~·loato }lartn/IOJ - A Pr.:!,<:lj~n- r~qne:·er.~a: 
Amon de ~:elo c~a d2teriu os s .. :>gumtes R2-qu2~-anen- "f':L~'e n::..~h. r>:·;:;,cPnl.:::s mu-
Dylton cos.a tcs Oí:! Inlormaçôes: mera-; c'.:-_,.~_·::'.!'n:; r:·~: \'!:··~:n cne-
José Leite r-;, 4!JJ-~8. de auwri.a. d::~ Sei13.d:r 1 ~ 1• •s u·.:.,:• uro~;.:.::l:::-", .,~1110 
Aloysio de carva:h, Aoalbe1 to sena, a'J N!misténo Ex- t orr2 ~or"·'· tn c- ·:::-i nr:::., p~1c3 
Eurico R~encte trJ.:::à.inãt'io para Assuntos d::J Gab:- t·1n::-::1s. C·'nn~ê~"' c (' .. D'..l""'-3 in-
Paulo Torres n:::,e C;vi: da Presid2nc:a da R-:-pú-' ~?do:- a ç.j•:} -,Jr r';;n~~. ~ ~ r""f.l-
Gilberto Ma!"inho b ... cu; : t.1• -cr:;n u r.1 .. r··8i:l.:JC.~ e c•J:ros 
Noguei.a. da Gama. i':: ..;.s..Jo-68, de a:1toria do S::nJlor; e:ll':":n~s. C'U:õ' .11' 3 t:·a.r~~M s2-~~ac:; 
Péricles Pedro L.!l.l de Ma:os, ao 1-l~nist::•rio Cl3. Fa- c:~i:::u:J3 j~s. p~·!·?. m::m'J::~:-:-:'J de 
Ped:o L'.ldo\ic~ Z 2nd.a; n~~."n.o; f~m~~~:<"' ·. 
Fernando Corl'l.a ~~_,. 4S0-.::.S.. da autcriii do S~n::~.;i::r 1 

:Milton Mea:::z::s A;,.;.al'c~rt.J S.:::na, ao lvlrnistério E:'{tr::~.-1 !\fa."' aJ qu~ i11~'h" a n<::~ln. a··~lXO 
Daniel Krieg~r crainári.:> para Assuntos dQ Gab:r.~~e rq_,r ... C:.uzi:ia, n:r, C11' :n-.:on a scbnfio 

· Cicil Ca P.~esidtncia da Repul:ü~c.::.;· de.;-;j:-od1 A E'\'t'..'~A e3''lmp::m no. 
{. s.s. . .~.~ .. :tr.:.,;.::ni.:...V'I"E: i ~J 4'l3-68, de n11tona do Senajor it>~r:.._! ".-\ C.·:!'i.:-:1··. de _:.:r!ln~~·s eji-
(Gt.!b.erto }1Ia.r.:1-I1C) A lista. de -pre- r:::.mu_n:::io Len .. ao Mimsterio d::t In- -:?tr,. .:I3 2?.'2.63. a .::e-~u'ntt< n~·a: 

sença acusa o comparecimento de ::6, 0~~trlli; e Comercio: . ~-).u~;;Isr.:m:t::o CCR T:?:.'\:.<3?..-.TI'ZS 
tsrs. Senaoor;:s. llanmio número re~ I, _N9 ·~D!J-68, d~ autS'na do SenajJr E."\lPRf:S'\ Dt !\AV. D) . 

PROE.TO DE RESOLUÇAO :o-imental deciaro aberta a sessâo. Vai Llno de :l'.Iattos, ao Mm:sterio dcs A\L~zc~~{L.~ S.A. 
No 34, DE 1968 , ~er Ldu. a a~a. 1 Trr.-:1s;=~crtes; . 

Dü:cus.são em turno único G.o Pro-) _ .l N? 500-68, de autor;a' do S.::n~dwt (L"'Ç\3.\) 
Jeto de R~so!uç5(} n? 34, 'de 1968 I O .~r. 2' s_ecretarto P'I_'Ocer:te a Lin~ d~ Mattos, ao Min:stério da Fa- ~ Nau l'lCHL 
<fe autor:a d:lo comissão D.i:C'tora· \ l~ttu'a aa ~!.a da sessao a.nte~ zen:a: , ~ 
Ql.le concede aposentadoria a Ih~l'C-· ncr que e s-..m clebates aprovacta. I ,.No 501.~68, de auto:ill: ~o. Sena::l.J.: ,A E."'!lp.~:-a d.e; o..'~7JÇ::!~ ~a /'_mfl-
z~a de Mello Bobãny, Taqu,~.rafa I sr~. l'J."<.Z3U:J:I.o.;:-TTE: ~L~n~ .de 1\!attc~·~ ~o Mm1steno da In- ~r;_1~1~ S.A. ( .... ·~~.::-A)_, .t'.lYl5~_ •. aJS 
~visara, PL-2, do Quadro ja .:.e- I . . du.-.r.a e Come.c.o. '"""::,· .. ~rre.:; Ar.~ '~-.nro~ dos e ... J~ . .os 
cretaria dJ senado Federal ~ (QtJtJerto Mannho) - Ha sobre a I 0 • . --~}."·.''TE: ~·-~~n:l''r:; d~ N~ vqa':':.lo da Amazô-

. 11:e~ projeto d~ rcsolUçao que altera .·• · . n~1 €' de- POní.n.:::~·:H·:lo d:> p.;.r•u d() 
o Regtmento, cuja Leitill"a. ~::.enl. t:e~ta · ([,1/V-.rrJ L:arp-,1w> Subre a Par:~ <SNA.PP), ,.E~~erot?s e d:::tm:ei-
p:;IC> Sr. 1'-' S:::::rerfi.ri:>. 1 n~.:-"Sa d'JIS l~eq,te.:-i:n~~tos de inJorma-. ~Hl":l'ls nc3tu. C:::.rli~rl c:!UP, em face de 

1 E' lEd.o segumte; [ ';..::-s CJ..u~ "~o st: hdos pelo Sr. 1° d_ct.:::,..r.ltnn-:-f.o 1:-·;a, · ('s p~'tamen~os 

6 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
o Scc-!·e~81'10. d~ <_;·•u;; ~>-c~·::ntr:3 , :-~a~i•:cs a!J mes de 

D:.Scussãc, em turno único :'{,J FrÕ- . p ; ,i?n ::ro '13 foram e'!Nu:~.dos atra1·ês 
. "" ~~-- • e .:.0, e • Sõ.J !.'dt s O.> s':'guinte:s C' QC':".!a~Ia Fi~cJ.l elo ~.:::in;stério da. 

!eto d .. R-~ .. luca·o n• 35 d' 19 - d I roic-i::o de R"''loiuc.ão ~ 
a!:lt0~1a _da .c..~-missão Diretora, .".lllC' N9 3i1 de 1968 r."!"!:n1a de B::·l?m enquanto os ati-re a d.3J::·1Sl:;::!O do Banco Nac!ona]l ' .. . .... tt-. Re:-,uerimento n~ 502, de 1968 n::n~e~ 3') !:Ué;; d;; t~verciro, elll dian-

e Habilitaçã"J, -p-elo pr~-.o de l!.1l';. · Dt:-se a s~;;:.:.:üt~ rej.lç;::.o ~o a ~e f~r:'i'J t·e:a1.':-r.de~ pelo Banco ~o 
ano, O 'Of!Clal Lezrslativo PL-4, :Iáu- 30 4.J do R~gm:ento Interno: R.::'CJ,Qenmc.:; :1a furma do Re"i i 3:-ac:ll S A., A<2:€!l.C!í' de Be1€ol. Ou-
dlo ldeb: ... rqu~ Carneiro Leol 1'-iet:>, Ar:. 45. Dar-.;.:::-á a c:::nvccação do w.c~lto Inlenil}, se~am -bOlicitadas Ç'3 J tros::;i-n. Mclarece. a;nd:1, que, para a 
W S~crc .. a.b. do Senado Ffd~ral. .supJence para 0 exe~·c1cio do man- }.linis .. lnt~ Cas N:mã;: e En~rg1a, par reco.ull' ... l~arã') ctf::'-' ... <l 1J3':\:8mentos de 

·dato do r.:!.spcc~1vo ::: .JJ.d::>r, ll!C.UJi .. [1ntcr:r:.-'ül..:; da Pct.vbrâs. o s~u.o~e: acôrd·' rem as ins'ru-:-õe-s expedidas 
'1 ) ve na.; com .. s~ozs pamanent:!s nos 1 1 eta qu~ c-:n.:rlS~iu o êrro da. Pe- pe:a Dele<zaci:>. Fl'1t al do Min.Lstétio 

REQU"2RI:MEXTO N9 '!:9, 1 casos de: tw:Yrvs, ·C.L·nuncin.C:o nC> "0 Globo" d:- da FA~f"nda. rm R~'fm, os me~ mos 
DE 1968 1 I- Ya•a (CJns.ituiçúo § 1<;' do ar- 13.3.513, p~:o Prof~!"sor Eugênio Gu-' -~~1-vicim-e~ cpc.3C'n1ac'os deverão cu-

. ~ , • 1 tig:o 38 e'"' art. 141, 1 ~em 'n>. din. ·:as cJm-p1·as. C:e óleo bruto e se to:-co;~r. atrr.vés. ~c Procuraç~?·. os 
Dls\.luss~w, nn ~ turnC> umc.>. do Re- 1 . , : h0:.ve ai'ium p:-t:JlllZL para a empié--' Pod~1:es r.ccrs~<~rlDs e Cs!)ertalS ao 

Q'Uerír.lcnd) Ul 4 .9, de 1S63, pe~o Q!'::tl .· II - lic~nt.a -~~r m_~.s _de centC> e sa C'Om. a <.,p::ruç<-..o e de quanto? . rt-:rJLmento dos 'J:·f'Yentos em aprí!-
0 ~~nhc: S.:.~d_?r Lino de ·via.tcs, H~te d.las tCon;:dL.u.çao, S 19 do ar~ ~~ D~.,dç- a,t:r:nd~J está pa:ado 0 ' r:) lnc;l!Sr':e. P,r.ra a movirn.entat.'lio 
60hc1la tra.nT:lC"ao nos Anais -ic S;:- tl.=- 0 sa 1• o'ed.tlt·J F..ic-Bz1o Horizonte. quaL_ 1 · d: CI"',-HDs Ennr•·•1.:1s para o correu-
nado Frd:ra1 da Mensag:~m dv Pa- 1. lli ~ afastamen.J:o do ex.erciciC> Go cau..:a d.a. paral;.!'~qJo e quando rtco- t? exe:-cJcio e dlf.mrtis subsequente.s. 
pa PJu~o VI, proferida em oa1 ~u- 11 m.s~noato , . m-~'ça a SUJ. [.ti·:.êar!e? 'a' .&. Dirl."tori,_ '. 
guê.:, ct::·e~am<>nve de Roma fio dia a) por ma.s de S() (noventa) dias 3: QuandC> cm:J~ça a funcionar .\I Sala éla<; s~sfÕt:'S. Brasíli::l., H de 
21 d: n'Jril du corrent~. qulndv a1s pa_:a cte.s.emp.enho ~e. m_ss?~ tempo~ Iab"ir-a d~ Lnl.P:f•f'antes de Matan. IT'r~o de 19:1:. - El"}.mundo Fcrnan.­
fes.eJos do s' aniversário de Brr.)i- rc•'las d..,e ca~at~.r~ d!p,a~at;co ou ~ut- !J,;- n::t. B::thi:1, Cl.."'ll~-ratada desde 195.9 d<>:; Lclf 
lia. rurai tt:onstltu>çe.o, ~ 2· dC> art. 38),1e c:lj~ nu•nta;~t-m 1as unidades des-1 0 sn pnE~!DEXTE· 

8 1 bJ per qualquer tet ').), para o l\~- t~nuCas a p:-odução de lubri!lcantes\ .... ~• .... ' · 
.. s~m.penho das tunçõ~s ct~ Ministro d-e, es~iír..: tJrCnlas dEsde 1960? 1 (G!lbrr.to !l!ari.' .. ho) - Os reque:I-

'PRCJ::::.TO DS LEI DO .SE-'lACO Estudo, Interventor Federal, ..;ec-::e- 4.1 ~ OtU'!l o mGtno des-sa impresslo- me-:nos lidos ser:'lo pübl~cados e a se-o 
:s"' 5, DE 1961 I ~rio de Es~ad_D O'!.l Prefeito da Ca-1 t~:~·~te i-:emora? ~uir, Cespnch;::d'ls pela PresidénCil\. 

• • • • • • 1 p1ta1 lConstlt:Ilç{to:. art. 38). . . Sala Jll'> St.:&S(;.es. em 14 de mai'J' 
n:.·cu,·ú.:-, c~ pnm.ei.o turn~. C:o IV - suspensao cto exerciCIC> ele c.~ !D-~'8. - Smrdor Pereira Diniz. \ .o SR. p==:-ss-:-z:-!!:xTE: 

PtoJ::",o d" l~t do Sena:lJ n.., 3. cie mandato (Ccn:,tituir-ão item do art. 1 CG:Jb::1·to P.!c.tmlz'J) 
1061, C::! r.,:.?.;a d?- S~nhur d~:Jajor 144J. • o 3 d 81 ct . 'í 
Nelsm1 .J.I.1c~::..1~1 qu~ altera a L?"'ls- · Pará''Tafo Uni ·o. Na:~ httverá con· Requ 8rimento 11 · 50 ' e 196 or~ o;7i~~{;~:-1é0~ senador FernandV 
làção ·do ImpD3~o de Renda, v·lld1 

1 

voca-;ãÓ do suplentí:! se, a:> ser con- Fl.~quc: .. ro à ~~esa. nos têrmGs re!i- corre:l, n. qu:-m cc:""cCdo a. palavra. 
~arccerc<t, t:':lb ns. 3~:)-A, JS:>B, .~:O-' c~dida a licença, faltarem 90 (nonn. :I:t:,lt::!ts. :..-jam S'JlH.itadas ao l\Iinis- C SR. FEENANT C{)RR:BA: 
C e 3~1 •. d_' l!:JS, d:t;> ccmlssõ:!S (le -·ta) di:l.~s, ou_menos, para o téml.in":> k>'"tu- d'l,; TtJ.nsportes as segt!in~:.!s 
Cc.mtl'~:~~? c J;;.;tl:;a. p:ola cJtL2~i~u- 1 d:l scs:s~o le::;Isla.tha. in:o,rnc.':Õ.:!.>; ·j (Sem rcttsfro do orador) _ sr. 
ciona:Uda~;_;: --:-.Agricultura, avo:::-

1
· JusltJ:carão ;, b.p <J l\Jmistéro. das Transportes S.r. ~si?ente, Srs. Senadores. 

vel; - l:.co;Jdr.ta, favorá,,el; e - ~ au:'-l':'lLou cu determmml que a Em- otupo a tnbuna do Senado, hoje, 
PinanLas, p:-:a rejeição, por já e.J~<l.r A intenção da emeLlta é dar fun~ 1 p~esJ. de Iç:_c~vcgaçf~C> da Amazõnh• p~ru tla.r CCI1tn. da. vla~em que nz, 
atendido pc_·a legislação atual. ção ao sup:ente, em exercicio, nasill· A. tE:'{.'\SA) mande p~gar os' com tOda o. bancada. de Mato Grosso, 

lccmissões Perman~ntes. 2p0se1I~o.do<; dos antigos SNAPP, a 1 acompanhn.ndo o SJ.. Ministro Mário 
Está enc:-:-:-adJ. a sessão. Não é justo e nem razoável qu ut.> f 1ce-:J.ru. rEsid~ntes em Manaus Andrea.zza, a C~\mpo Grande, co-

(T,e;.a:1•a-se a sessão às lO h-;.. substituindo êle o titular efetivo dQ a.~ravP.;; da D(lE-~acia l'iscal do Te-J rurnbá.. até o Pürtll Quinze ~-? No ... 
rns e li) 1n.i.lutcs). 1 c~rgo (lUanto ao mals, que é o de s·Ju;.J Nacional ~ da. ,i.gência do v~re1:1ru. 

H.\ vAr:os 
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1 SSO Quarta-feira 15 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Maio de 1963 
·-~--,-----

Achou por bem S. Ex" que tosse D.: Ub:::raha nc..:; deslocamos para·1ali, naquele "i:anq,acle, foi e:cmplar- n-:.a ardorDsa exaltação ao pr:mJ.:lo t_a. 
nt.-J1lpaohndo · pc.c." , representantPs Barretos, ond':! s~ t·lalizava exp8siç:.'l.n nH.nd~ 15U.JlliJ!1CtU, ue t;;Ád!tal· a ai.aun- !lEi, a Jmpar~.a.lidade da ma~;pstratU:a 

1 cl2 Y,:ato G''C'.:::oo nu Congresso Nacio- 1der.tíca Nessa (ió:t.~ fui surpre::n- 1uauc uo .J ... u1C1:.t:io, CJ.Ja hli"sr.o, .;~.n e ao -símbolo na justiça. 
lWJ. .. __ I dido pc:a .qua~iê•c.n..: excepcional dD'úm.da_ aL:;u.hw., se LGH1~nt.e cGlll o::. Os cto;s h_o~ei~ageados igualam,-.:o~. 

1Jaqm pa~·hm:.;s d,) avmo ate co- gadc (Xpo~to. .mpe.::.t.l1L~ c cJnt a.:> o..:n:melCnc.as um na Pres1denc1a e outro na Vlc:~-
rmnlm_ cnC:e S. 'Ex'-1 inaugurou a es-' Uben:ba fel a :;loneira em traze-r,oa 1).·opJm otdcm ;;_c_.al; é o praz ... r, Pr .. sidéncla, pela mesma pe;:tin.tc·~ 
taça,, fcnoviária êH- Brasil-Bolivia.l o gad-) d.::. lnd:ia r~:.:·a o Pais e tinha ! c.<:cvnerüe {,as em..:~o~.s o.aque,a m- de esforçO.'i C', sobretudo, p~b. me$ma 
um dos itens do Tratado de Petró-1 por assim úizer, 0 rronopó1io do Z:?btt 1 lerv.~.v~ncllt uc a::J.v..::_,a-os, em p!c.1o YCC2C'<,o de magistrados. Poderiam:.:·s, 
po!is, que ''f'm ~c arrl}stando desde :1 oJrasileiro. E p1\10~<l.'l a êsse ato rle: cLima, re!>pCa<..rC! c.,m.t e 3.~ m;;"'mo entuo, dizer que nao sao i:;;u::lis up:­
snutwsr. J;larão , do Rio B~·anco.. I pioneirismo, ês.:.e g_[·~·? está . espalha- rr-:11.;0 cau\ anlc _ cur.la ua Just;ç_a, 011- nas nym \'ll1.c~lo, h~r!llcnios::> da üi~-

0 Brasil, n.s~am, cumpnu mats um::~ Jo por LJdo o teu ;.rono nacwnal. 'de a pzquena ú.!,men.:;<...o, vale úi:.:.:r, a rarquw. e da ]unsdicidade. 
clau:=;ula dEsse trvtado internacional. Em Barrc~o.:;, o ~·a (lo é tão bom co-1 pt-qt..:.en€..:: do;; aJs;;aum<-.:3 e aos l,e- Fazendo este registro, Sr. Pres;­
DepPls Ue vjsfiaf S{ novas instala-. mo o de Ul:~·:·n;:a. Há também o de snH:amcs nao cne2.a a vtLnBru:, n::m àeme, congratulo-me com os adv~g:.l­
("'0<'3 da nlfándega, partimo.s para' Araxft que ó tnUJ~o bom. seq:.Ier a IJ~i .. Ul.bal, ou a c::~mplo.nz- dos ae Brasília pela generosa e ~J.Jsl-l~ 
Cá.mpo Grande, onde chegamos àl D.lqUJ a lll11R st::mana teremos uma te~. a b;Unctez~ aa n:Js.sa co.üíiança in:ciativa, e também com os D3s~m­
noitl.:'. De lá. no tlia seguinte, cêdo,)t~xposiçiio em. Goii"..; r- a 15 haver-i 'na brl-:za ao UU"3lto ~· na serena !i1I- bargadores Souza Neto e Mário $Tà-

', prrcO!TPmos de autc.móvel tôda a es- 01ltra na pn'.;:rla C::. pita!. 1 tJarcialiu.tae oa Lei. sll por haverem co-nstatado, ma1s uma 
tra{:!a de 1·oda.gem Campo Grande-1 O Brasil devt: vc~· cum olhos de i O que caracle:rzt.u, Sr. Presidente, vez, c"Jmo se outras tantas não Qas­
Pôl'to XV de Novembro, justamente! otimismo o trabal!1o dos pecuaristas' a quem homenagem, !cl, longe de· ta~sem, a convicção de que éles .se 
na ponte ,._óbre o :rio Paraná, qu-e foi· e varr~1· d~ UC\':>[11. mentalidade êsse: qualqüer comcstaçau, um eslac..o a e constituem num estado de alma en· 
ina,u-;tmtda pelo caudo.so Marechal! pf~.s_imi:xno que n .. ~1a nas . class~<::: alma _aos Advcgao.os, com_ relaça? ao:> 1 tre .os ~dyog_ados de Brasilia. :-wla. 
Caste!!-o Branco. F.;ssa estrada tem Pl'fl·'J.U1.o,_as. soC:i·ctrclC' da UJl'lCUltl!l'a dOiS lluscr:;s h-cmenageaaos. ::;em1-

1 

spa mtehgencm, pelo seu t.alento, pela. 
qunse _q.ua1roct:~1tu' quilômetros de P da. p~cuárh •.,:·r-.,s.i~cirns, no jntenor ,mos, me1ce da nessa presença e da sua cultura, e, principalmente, pela. 
extensa0 c já es~ú pavimentada -em elo ncs::o Pnis. . . i nossa obsE-rvaçao, sentmws, re:cnhe- ccnstãncia da prestação d') melhor 
mais de cer.1 cru1l.~metros. Em pre-~ Tennn r, ce::trz.~ çue nos. se conl1- cen-::.os c prcc.~.amamos que a since:·~- serviço à justiça brasileira. (M"'tito 
sença. dos en:pe.!1t-.ros dos dlVersos nuarmos :.'!. t:·::.i:alhar, se. continuar 'dade p1'esidiu em tôda a sua plenl- bem..) 
trechos desta. rodO\ ·:-J S. :Ex~ preme- mcs porfiados 11:1 rnelhona do nosso 1 tuc.e a eteganc;a e o i)l'oumc..u ::ol:c-;­ O SH. PRESIDENTE: 
te'u nos pnr1amf:;1tr.: e: de :\1ato Gros- gado, ?os UJ:>~os . ~{'banhos, terem o:;; n_iticuao naquele pre~to de l'Sc::~nll:o­
so au ÜO\'emador do Estado e ou- res~ltano,:; c::c~~entcs .. co~mento e de exal~açaa Cl\'lCJ.- a uuas \Gilberto 1\Iafinho) _ Sôbre a 
tr~s autOridades ~ressnt.gs a sua V}. de Pn•sw.entl' Prud~n.te st,~ · 11guras exponenc:ais da magistramra mesa comunicações (j_Ue serão Làa.s 
~nauguração. completamente pronta A!1a.polis, ps.sr~gens magmflcas, e do Distrito Federal. . , pelo SJ·. 19 Secretário. 
para mendos do p1úximo ano. Essa lav~uras sc_m fm.L . . . \ E essa ce.ct2za, no que d1z resp_e.to eão lidas as seguintes: 
estrada tem "Vital imporlânda para .'~lnda hp pouo ... vtsüeJ a _fazend_n. à ~mcerieia.de das ho1~.1~nag~ns tnbu- Brasília, em 14 de maio de 196.3. 
a, econüml!t mAtog'i."l\~·sense, pois _liga-I de ~m am~r;o, .e::n ~?..c• Paulo, ~s m~1- j LUaas, se Clfrou .;m yanos anguJ.os .-~e senhor Presidente 
m todo o .Sul do Estado, atravcs ao gen_, do R1o Cllan~F;-. e que piOduz.':J. JUlgamento. Nh1guem, no DistiiLO, Tenho a honra de comunÍI'<il' a. 
seu centro econômlco, qu.e é Cam]JO i'l' ano p:-:s~a~o, 60~".0?0 .sacas de. 1111- .1<---.eQer?l, talvez mesmo n~g~éiJ?-, 1~7::.: 1 Vossa Excelência que esm, Lid:!ran-­
Grande, com os g!:anúe.s ~ntros do .ho, _o .9ue ve.o r:_mçal a ~mnh_a te pa1s, pode negar a e_Xl.-:.tencm, :-o.-:. ça deliberou propor a substit.Hç-ão 
Brasil. Poti.er-&e-5. ir de automóvel, C~l'.VLCçao d~ que yc·m t.u~o esta ~et · D::sembargadores Joaqlilm ue Souha \ do Nol:Jre Senhor Senador Mem de 
por estrada m.fa!lada de Mato Grós- drdo, qt.:e o Br~s1jl tem fllhas-t.raiJ~-· Neto e Mário Brasil de Araüjo, de l Sá pelo Nobre f.."E'nhor sena~or Dyl-­
so no Rio GrGnâ, du sul, Brastlia e lbadore:; e P.:lÜ'IGd.J.j e que essa cn-1 uma marcante característica que é a, lon Costa na Gómissão Mista C:o 
nté Bahia e pró:{~m0 .a Recife. se h:t d~. ,s.er ... ~c::_c:~~· mercê d? nos-~ sua. e~ucaçâo pessoal, tra:iuzi~a liO: ccngresso Nacional que dará paxe-

Pura aquêles P.f.'SElmtsta.b que não .so t~abalno blCit.n.c e,, sobt.etudo esbanJamento com o trato c ..... m os cer sõbre o Projeto de Lei 119 :!.<1. de 
acreditam Ir.aís no Brasil, esta es- contmuo. M~.s ne1.1 p01~ Isso detxo de' ~tdvogaGos. . . 1 1968 (CN). · · 
trada já é um fa.tn para de~men.~i- fazer un.t .,.n~-~H~ :os, 0!·gao.s competen-~ O Sr. Petrõr~to .Pcru.ra. - Penmte Aproyeito. a oportunidade para no­
!vs. Conhecemos ::t estrada Rw-Sao tes da R,.thDlJCc,. pua que atei!-dam V. Exa. um aparle? • mn·ar os protestos da mais altu e.õ:-

1 Paulo ainda de tena e hoje verifi- oll.1e.m .con~ mrlhn:re:i olhos, as JU~tao;: · O SR. EURICO DE REZENDE -- tima e distinta consideração. - Se-
camos, com grande orgulho para nós reivmdtcaçoes dessa. calsse ?ofudu Pois não. _ ~ nador Manoel Villaça, Líder. 
brttsUeiros. q11e já t.emos mats de mas t.ra~w.Ihadora._ o os p~cuanstas. ; I O Sr.- petrônio Portet.ct"- A jus~i.,;a , Brasília, em 14 de maio de 1968. 
tr1nta mil çuilóme.tros asfaltados. dos a~riC_nlto-res ao Brasll. <Mwtu mandll. que cu fa:e, interrcmpen•lo o 1 .senhor Presidente 
Costumamos s.empre debitar à conta llem! .lvlmlo bem!> \brilhante discurso de V. Ex:\ çn1·a 1 Tenho ·a honra de comunicar a 
da a.dmini~tracão o deslei~~· 9; fa~tal o SR. PRESIDENTE: dizer que Souza Net_o ~~ira '1-Cl~~a dc1vcssu. Excelência que esta Lideran.-
de atendimento às retvmdLCaçoes (('l.lb" .• ~·a-'?'l <) Na· h"' qualque1· f.logio. Piatuensc s:uu dü Iça deliberou propo-r a. subst.ittlicfto '( ' ( d ' ' f à d ' " 1' ~110 J.i I!' I • - 0 « • , ml_llp ~u~ as o m~er or, . a mmls- ml'li· orador~s im.:rntos. (Pausa> meu Es~ado, e, em c~ncursu Ct/n~~··~- do N,obre Senhor -senactm· Ca,~t.r;:.e 
tl?ça'J public~. bra~1leira dizendo que!· SÔbre a .me~a, há requerimento, que t.ou a catedru d.e 1~~g;strad0 (fll0 :m~-1 Pinhen·o pelo Nobre Sen~or~ Seua_dor 
ja se com.tnp.Iam •. em pouco tempo, cera lido p"lo c:r 1>: secretário j tra.. honra e digmfJca. Elevado, pela· Pedro Carneiro na ccm1ssao M1sta 
mais de SO mll qLai0metros de estra.- ~ ' " '"-' · ·. 1 segunda vez, à cUpula O"- adml\i.lH.-.J.- 1 Tec~::r sôbre 0 Projeto de L€ i UQ· 14, 

1 d.rrs asfaltadas.. . f: lido e apr&mdo o seguznte: i ção do_ Tri~unal, já. ag~ra, sào &s. l'O-
1 
do c.ongresso Nacional que dará· p::t-

De Pôrto Qumz• fomos amda com! . 0 504 d 1968. legas 1Iusties que a fnmam o HW)r ~de 1968 (CN). 
0 Sr. Ministfo 11'àrjc An'dreazza, até Requenmento 11 · 1 e J desses eminente filho [kJ Piauf, ~onf!J;·-~ ;"-proveito,. a oportunidad~ pa~u. r:~ 
Presidente Pr~~dente. o~de S. E~~ Nos t.êrmos do art. 42 do Regimet~·~ m~~:do-o co_m:)_ Chefe ~.o Podei JU•i.-, n ... var os. p~otesto.s ~a, ma~s al_:a ~= 
tomou seu E!VIa{, e partm para o RIO to Interno, reqtturc 125 dias de 11-- c.ano do D1stnto Fedt .. al. T i Lma e dtstmt.a c_ons1d .. ra9ao. --1 '"-'c 
d~ Janeiro, j(>. -t\-s 19,30 horas. Dessa . ..::ença para tratam.l'nto de saúde. o. SR. EURICOa REZENDE -- na dor _ll!anoet Vtllaça, J~<i.er. (r. 

cidade- de Presic!en.te. Prudente fo-- Sala das Sessões, ("ffi 14 de n;taio d~'. M'!lto g.rato. a. V·, EX·. _ . "~ ~l'aSih~, e:n. 14 de maiO de ~ lv8. 
mos a Uberaba a~~Istir, em campa- 1968 __ ,losé. l'el1Cfano Ferrerra. I ~ ~ .!-.uhphc1daoe sem a!• .. vws e .,.rn ... enhm P1es1dente 
nhia já ao·ora cia. CLmissão de Inves- , arqflews, nem sempre uma const~nte-' Tenho a hom:_a de colllUJ:?-iCa:· a 
ti:;a\-ÚO ctÜs pr{•blemas Agropecuários I O SR. PRESIDENTE: I em juízes que-ocupam posiçõe3 ele;,o,;-, Vü:::sa _Excelência que esta Ll?er.ai?-
no Brasil, à cxpvsl~;áo que ali se rea- (Gilberto }!farinha) - Em -virtuS.c das. _muito dos quais SL situam iao 1 ça. deliberou propor a sub_stm:wao 
J;zava. H-eal:nente., Sr. Presidente. da delibe!sqão do PleniriO, será con- isàment::! na tôrres de marfim de "en '.G.o Nobre Senhor S.ens.do~· Jon.:» Gl~C·-: 
srs. Senadores, I_Jc:sso diz·er do or- vocado 0 Sr. Armando St0mi, Eu-! afastamento e de sua vaidade, ~ fas pelo Nobre Senhor Sentldor Lmz 
gulho com que eu, que sou também plente do Sr. SEnad.or ,José Felicinno.l Por outro lado, as c.uas f1gme.s que :Barros na_ Comissão Mi_sta. do C:l:-
pecuarista, vejo cada. vez niais o nos- • , , . ' se guindaram ao ápice da piràm'je gresso Nac_wnal que ?ara parecl!t' .::o-
50 gado 1nelhOl'P.dO, a. criação dos[ O SR. KCRICO REZENDE. Ida admimscração da Justiça em Bra-. bre o PrOJEto de Lei n9 14, d~ 1953 
nossos reprcdutm·es éhegando ao li-~ Sr. Presidente, peço n. palar.·a. Jcillia, possuem urna sólida, aplaudida; (C. N.): . . 
ntitf' bem rBzcán•l. A criação do ze- 0 SR. FRÉSIDENTE: é reconhecida cultura a serviço pie- Aproveito a oportumdade para re-
bU. transportado da tndia por ?J-Õ:S . . . ,. 1no do Direito e da Justiça. , ~cvnr os. ~·otestos ~a m~~s alta. es-
hrasileiros, deu 'J Cpo hindu-brasilei-

1 
(Gtlbe1 to Mar!nh~~ ·- Tem a ;:a- 1 E, finalmente, de envolta com aquê- , llm3.· e distinta c~mstd.eraçr.o. - S::--

ro, y_ue está cadn. '\.ez melhor. Para ,avra o Sr. Eunco .n.t-.zcnde. les atribu~os, çs eminentes Dese:n- nador Manoel Vlllaça, L1:cr. 
orO'u!ho meu que sou matogrossen- 0 SR. EURICO REZENDE: bargadores l1omznageados forram-~e. B:asília, em 14 de maio de l1:6S.' 
~c~ o premiado foi c fazendeiro de (Sem revisão do orador) _ senh:)r c rngrundecem-se á través dos tesru- ' Senhor Presidente 
Mtlt{) Grosso Sr. Dinamérico Ignácio . t t te ta··am um r os da probidade pessoal c cas jaz:- Tenho a honra de comul1~c~t~· a 
oc Souza, que conseguiu o priineiro ~r~slde_n eÍt re~~~~~~ef.~ ~áo ~ia Co~t:n- das .inesgotáveis de uma honradez V:ssa _Excelência que esta Li?t!-r~-..r~­
lugar tJa c·nteg'crin dessa raç.a de ze:-- -da 0."i- ~ba al de 1

3~~t
1iç~ do Dist"rit:J func10nal, rl"ão apenas digna de ser ca d::lrberou prepor a sub3_t~~t~,yo 

Lu. o Sr. Ol't'Stcs Prata T1bery, de Fod r{ un~. De rmba ·ga"'ore· T"a- exalta::a mas, sobretudo, di,.na d:; .srr do Nobre Senhor Senador VlL:Amno 
Três Lagoas. também foi premiado e. era 05 lS. \' e 1Mtt~·io B~~sil seguida e imitada. o Freire pelo No-Ore Senhcr Senador 
com alguns exemp·ares dessa raça. qmm d~. Souza N~ 0 .,. -t.,· , ar· I Essns duas figuras, Sr. Presi'dent::-, cer sóbre o Projeto de L::-: 119 111, d~ 

Logv após a. exposição tivemos uma. de ArauJo •. r.dpechvam,_,~\v ~~~-. 4 ~.1t .... se constituiram no dueto, o;;.jeto do Pau:o Tôrres na Comi<::são Mis:tt {o 

re·mião dos pEcua.ri&tas daquela zo~a ~os ~e ~e~~ ~nt~ T ~1~0-P ;)1"' ~ -~nosso louvor e da espontaneidade dos Congress:> NaciOnal que ·dar:\ lJ.'.:·c-
e,. ini§Ezment~. -rertflcal_!los o pess1- ·aque ~ p!e ~,c.10 0 egl'li\<;~e d <: 2c1- nossos encômios -e, por que não di- 1968 (C~). . • 
D11Smo'que 1·ema. er}tre eles por. cau- Nodulh~oBab~1°• ~-"'qual d;; il'S- zer? da consagração dos Advogados Aproveito a cportumdao~ pant re-
.sa do 1CM, pela ra!ta ,de .a~en~hm~n- V?t.a os e l'~.Sl m, /'I. h" p U<"C;.U I de BrgsflJa. novar os protestos da malS alt~~ ('~-
to das mais sentldas relVmdwaçoes elevo com mu:ta hon a, r-;;~:~. 1.u~l E saliente-se, Sr. Presidente que tima e distinta conside1·ação ........ Se-
Ca pecuária. O pp.ssimismo tomou aque.Ja~ duas ~lguras da, . .l. "' .ou a fr~- por temperamento se não mesn;_o p01: nadar ManoeL ~Tillaça, Líder. 
eúnta do t-€mperamcnto daqueLes fa- ~as~leir~L FOl urna ~rs.adodea;~~~eci profissáo. o Advogado é pouco dado a Brasília, em 14 de maio de ~:'SS. 

t zenrleiros. Dh:se-lhes que eram mui- rmzaçao e, a respei 0 ~ t u; percorrer as estradas do elogio Senhor Presidente 
to justas as suas t'eivindica9ões, S)IaS Ten~o, d d~seJg fazer. 0~1/eJ:~s·~~n~rlo O seu meio ê a controvêrsia e· a sua Tenho a honra. de cot11U11JG~\1' a 
qu~ixa.s, que nem tudo esta perdido, nais ~s::. a~.a, e~ 4 .! ,~ • ...._ nsti matéria-prima é o combate na de. V essa Excelência que esta Lide:·tm­
que por cris-es iguais ~.estas _todo o ~ .Re~ubll~a, l)O: {n~~?;~ç~·'} a;oobrl=. fesa indomável dos interesses dos seus ça deliberou propGr a :subs_ti~t;i-:,~o 
Brasil tem passado vanas vezes . e CI~ona • ca em ~~ _a o.· , ·rte-- const~'-u.int.es. ... do Nobre Senhor Senador Jose .E!'iJ.n-

~ que temos a captt.c!dade, o \)atriotls- g~çoes n-o queTdiz Iesp ... Ito aos 1 - Quero, Sr. Presidente, com estas rio pelo Nobre Senhor Senador J-dal-
mo! o bom-senso para satr _delas reQes de ~:a~ 1:s··dente dizer apenas rápidas palavras gravar, no dia par- berto Sena na. Comissão M_isJ.:t do 
.mmto bem. Com ;ssa_ mentallda~e uero, \ ~- 1 ditádas elo tle- lamentar de hoje, nesta Casa, um Congresso Nacional que clara pare ... 
havemos de nos sa ar dessa transt- alguma.s pab_av a.sdi, . d P • enr,· 1 acontecimento auspicioso ven.·ficado cer sôbre o PrOJ'eto de Lei nQ H de 
t• · ·' a a pec ár'a ver e tam em nanuza as e -~ 
ona crélse por qiue 'tpass b as'le.U ' quecidas pelo prazer - o dever que em Brasilia e que se constitulu uu- 1968 (CN J • 

e tamb n1 a a.g1 cu~ -ur"' r 1 tra. _ 
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ApTOve;to a oportunidade para 1'€'­
:t.ova:r os prolestos da mais alta t><o­
tima e ct:stinta considel'ação. - Re-
11ador Ji anoel v maça, Líder. 

! Art. 49 Ccmprovada a re:-.p::msa0:-, A ct:scus.são do projeto, em primeiro O SR. PRESIDENTE (Gilber. o 
1 !idade funcional referida n:> al'tigo 39, turno, fol encerrada na sessão de on-~ Mco iuho) 
serão aplicadas ao culp·1,:]') r-;; p<:>r.ali- tem, 13 de maiO. Detxou de ser su0- Item a: 
dades p:evistas no artig::t 24 d:> Cé~i- met1da a votos por falta dFJ ]U0111m. 

! ,~·o de Procesw Civii, srm prc,ill 1z0 ,-;:e Em vota·cão o proJeto. 1 "Discussão em turno ún'co. Ck 
outras sanções previstas c•n ~ei 1 :.::-a • Os SenhOres Senadores que 0 apYo- 1 Redação Final <oferec:da pe1'-\> 
~s ca"o:::s de má-fé. v::un quclram pe:-maneccr sc:.1~adcs.

1 
comissão de Finanças em ;)eu Pn-

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto Marinho) De :u.õrdo 

çom a:; c~mun1cações q.1e aca!Jam dC' 
::er lidas, se;:·ã0 feitas as ;,;'Jbsdtuicô~s 

Parã:;{rafo único. Cem n p.:ova da' (Pausa) recer n9 409 de 1968) do .~?roj~,o 
·:1plicação da penulidado:! prccessual ' do Lei da Câmara n9 42, de lflt:-8 

. pr·•vista neste al'ti5!:0, :iir:at:í. liberaC.o. Estú rejeitado, (n" 1.100-68 na Casa de orhem1 COM:PARECEl','l MAIS OS SENHO- ... - _ 
RES ~ENADORI!:S· 'o devedor quanto ao ?ilgamento dO • E' o segu:nle 0 projeto ,.ejeifn-

1

. que dispõe sôbre o Orça.nento 
acréscimo correspondente 3 cnreção · do que tai ao arquivo; Plurianual de Investimentos p::\-ra 

José Gulomard monetárta. : [ o triênio de 1968-1970." 
Edmundo Levi Art. !)Q Para evitar o. correçdo ()U PROJETO DE LEI DO SEN.\DO I 
Arthtu· Virgílio suspender 0 seu curso, oJ·H'ÜH'illt: êst-e N9 15, DE 1968 1 A yresidência esclarece que a Cl· 
Milt-cn Trindade e tenha ou nã iniciado 0 intert>s-' b 'lm.c:sao de Fianças apresentou u·n 
Sebastião Archer 5 , f 0 

1 · · ·• · ct· Esta elece normas para ap10tczta·j unwo Parecr1· na redação final C'" 
sado uodera e etuar o < ~pos:L.o JU l-J menta obngatório d cand dato • < "" Victorino Freire -, 1 da uantia cobraJa, em lUoeda . . e . l s a tôdas. ·as emendas aprovaJ!ls í'Dl dife_ 

Petrõnio Pàrtela cn_ : q c_ursos superwres, de Çtcordo com o I rentes programas. 
José Cândido co~Iael~~··afo nmco D~c.ci•rla co-mo I nu.m:ro_ de vagas, e da outras prc-J .,.Em d:.Scussão a redação fin'li. 
Sigefredo ?acl1Eco imurocedente a ação, :JO-:' decisão :r_as·l -zadenczas. Se nen. hum dos Senho!·es sena'1o-
Menezes Pimentel d -r I d f d I sacia em julgad-O, sení. \1fç 1ll:l o o ca-: o Congresso Nacional decreta: .,res e.s~Ja·l' ~zer u_so a pa avra, en-
WilScn Gonçalves culo de c-orreção monJltí:·:a a favor . 

1
1 cerrarrJ. a d1scussao, (Paw>ct.) 

Eduardo Cat·J.lão do executado. que cobl'1I i a quantia 1 Art. 19 Quando, nos exam~s V<ntl- l!:stá encerrada. 
Josaphat Marinho corrf'spondmte n•'1. execnçl:1 de custa::~ b~Iares aos Cursos S~penOl'es, · o! 
Vasconcelos Tôrres e demais elementos da u8c~sú'), 1evan- num~ro de ~'ag~ fôl' ma•~r que 0 de Não havendo emendas, nem requc-
Mário Martihs tado o tiepósito do principi11. C~·ndtdatos msc~Itos, est·arao nutOln~- rünentos para que ~ redação f'.nnl 
Miltcn Campos Art .fiº A Corregedoria da Justiça- t·camente matrtcUlados os Q'.le, ro seja submet!da a vbto~. é a m~sn: t 
Benedicto Vallada:·~s exoefl.iró. imediatamente. para cs Ju~- Cm:so CláSsi~o .ou Cie:t_:Itífico. ten~a~!'l dada. como. defitJitivamente, ~prnr-
Carvalho Pinto 7.ec:: elas r,omarcac; a taDP1a de coefl- obtido, nos ulümos tres-anos, mé-rim da, indep(J,1dentemente de ntu\Ut>, 
Lino de Mattos f'l~ntes de qtualizacão 1Jl1b1icad~ no de notas Igual ou superior a ~·e~e (7l. nos tênnos do urti~o 316-A, do Re-,.-
Bezerra Neto niãrio Oficial pelo ConselhJ NaclOnal Art. 29 Esta Lfli entrará Am vig·..:-r mcnto Interno. 
~.~1~gn~r~gaar1os df' Economi"'. no segund() :mêc; de ead::t- na data de sua publicação, revog:tC.2S A n:até:ia voltará à c~Lm2.:·a "Ls 
Attilio Fontan•:a. tdmestrP e-tvil e nara Vi9;0_I"nr duran- as disposições em contrário. ~ Deputado.s, 
Guido Mondin te n trimeo;tre civil :;egmn:e • con-, 

f~rme estabel~>,..., o artigo !]? da <'ita- I Parecer N9 409, de 1968 
E' a seguinte a redação ,ftnol atJro~ada: o sn. plft:siDENTE: da. Lei n\1 4. 357. I 

(Gilberto Marinho) _ Pas"a. à Art. 79 A çorrer:ão prevish r.oa. pre-
o;ente lei será feita corub ase 11a t~- Da 

ORDEI\-'1 DO DIA bela em vig-or na data P-rr. ~ue for 
ComiJsão de Fina11ça.;, c;erecenào a redação final da8 emendas do Se­
nado ao Projeto. rle Lei da Câmt?-ra n9 42, de 1968,_ que düopõe sôbre 0 
Orçamento Plunanu.{/.l lle Investunentos para o lrienio de l963fl870 
Relator: Sr, Manoel Villaça. ' 

ItEm 1: efetivamente litmidado !> ~rédlto, por I 
'·votação, em 1? Lurno, do Pro- r.álcnlo efetuado pelo contador do · 

jeto de Lei do senado n 9 13. de fôro. 
1968 de autoria do Senado~· BE- Art. go Dentro do prazo de 90 (11? 
ZER'RA NETO, que cteterina a, venta) dias dil- publicação desta Lei. 
aplicação de correção ~~one~il':a os Tribw1ais de _Justica., st.ra.vés da.s 
a. créditos objeto de nçao JUdl• corregedorias. expedirão as ~10l'mas de 
cial. e dâ outras providências, ten sua regulamentação. • 
do Art. gQ A presente Lei t'ntr~ra t>m 

Pareceres, sob ns. 292 a ~94, de vigor na data. de sua tmbEcaçao., ~e- 1 
1968 das comissões: . : vm!:adas as disnosicões em contrano .. 

-'de Constituição e J!l)JtLça, o '0::~ .• J>RR!õ;lnP:NTE: 1 

favorável, com emenàas Que ofe- (Gilberto Jt.!arinho) Em votacã.o ~s 

1

. 
·rece sob ns. 1 a 4 - CCJ (vo~o. emendas apresenta-das pela. Co~mss' o 
cem restril:;ões, do SPJ1ado:.- Wll- de constituição e Justiça. 
son OonçaJ.ves): . . o senhores senadores que aprovr.m , 

- d-e Economia, favoravel _ao- ns emrJndas. queiram permanecer sen­
projeto e às .e~e!'Jdas· da ç;o-mJs- tados. (Pausa) 
são de Consbtmçao ·~ J?Stiça; Estão aprovadas. 

- de Finanças, javvra'Jel.'' . A matéria vai à. comissão ele Re-
-A discussão do projeto, rm seu pr_r- dação. pM'a redigir o vencido, para 

tneiro turno, foi encerr:l.da. na sessao 0 seo-undo turno. 
de ·ontem e deixou de ')~1' vot.:1do por, "' . 1 
falta de quorum. I São as segw.ntes ag emend~s 

Em votac;âo o projeto, ~cn1 p:·ejuízo aprovadas: \ 
Q.as emendas. . , EMENDA N9 1 - ccJ 

os srs. senadores que o aptovam. supl·imam-se os arts. 3? e·4~ 
queiram permanecer sen~adO';. (Pau-- 0 art. 59 _prevê a tí.nica htpãt~se ffln 

A Comissão de Finanças apresenta. a redação final das em:=ndas- do Se­
nado ao Projeto de Lei da Câmaru n9 -f2, de 1968, que dispõe sobre o Or­
çamento· Plurianual de Investimt>-nto::; para o triêmo 1961:1!1970. 

~ala. das Comissões, c.m 10 de maio de 1968. - Argemiro de Figueiredo, 
Pre3ldente. - },Ianoel Vzllaça, Relator. - LoiJão da. sitveíra. -- Nem de 
sá.- João Cleojas. - BezeJra Neto.- Jose Leite. -Antonio C::trlos. -
Carvalho Pinto. 

A1~EXO AO PARECER N9 409-68 
Redação final das emendas do Senado ao Projet.o de Lei· da Càmara 

de 1968 (n\l 1.100-B-68, nfl.. C.:1Mt cte origem.l, que dlSpõe sõlJre u 
menta Plurianual de l1:vestimentos p.1ra o triCnio 1Ü68/: 9'i0. 

EMENDA N<l 1 

11() 4" 
On;a-~ 

Substitua-se no projeto a txpressão ''Fundação Brasil Cenlral" 1101' 
"Superintendência do Desenvolrimt<nto da Região cemro~Q.este- SUDE~o·• 

Dê~se aos art.s:. 
em~ndas aproradas 

K\iENDA N9 2 

2ço eo 3° a redação o1.d-equadEJ. 
nos dife:·ente:s programas. 

EMENDA N° 3 
Programa - Administração. 
Eoubprograma - Administrará!::. 
]..-Iinistério - Da. Indl.istria 'e Uo Comércio. 
Projeto - Construção da srde em Brasilia. 

em c~nfo:-nüdade com a~ 

sa) · . que. nos tênnos do própr~o .n~ojei_o . 
Êsta aprovado, ha·verã, justifieação para ex:nur o t:lt>t- Reduza-se em 

E' o seguinte o projeto aprova- ; vedor da correção. 

1908 
NCr$ 

1S<;9 
NCrs 
1.000.000 

1970 
NCr$ 
1. 000. 00(} 

do: EMENDA Nº 2 - CCJ 
PROJETO DE LEI DO SENADO I . . . . o 

13 DE 1966 Ao paragrafo umco do O.l t.. 5,. 
1 ' substituam-se as expressões: "DPcJ· 
Determina a aplicação d!t cJrreç.~o I dida como" por ''julgada" e "executa-

monetária-a _créditos ob}r!f:J _de,Ctçao do'' po:r ttexeqüente." · 
judicial, e da outras prorukncws. r 

0 
CCJ 

O Congresso Nacional decreta: 1 EMENDA N· 3-
Art. 1?. As normas de con·cçâo mo-' Ao art.. 7Q in fine, substitua-se a 

netária referidas no art. 71? da Lei palavra •·fôrÔ" por ''Juizo." 
11Q 4.357, de 16 Q~ Jull:1o de l&G4, 
aplicam-se aos créditos s1t!.1 judie-e~ El\iENDA N9 4 - CCJ 
desde que se}am os ref~rltl•>s !lo ftr- Supl'ima-se o art. 89 
tigo 298 do Código de PrOIX~S!>') Ci~ O SR. PRESIDENTE' 
vn, os que dec<Jrrerem d~ execução ?e 
sentença por quantia Cí:!rta e de '!:.ç-ao 
executiva fiscal. 

Art. 29 A incidência dos cálculos de 
atualizacão monetária. :...~r.í procEdida. 
a. partir. da sentença definitiva de 
primeira instânoi.a., incluindo-se na 
meSlha cor'reção os períodos resultan­
tes de desrespeito aos prazo:; rroces ... 
::mais. 

Art, 39 No caso da correção mone­
'táría por mora na ínobservãncia dos 
pra-zos processuais poderá o devedor 
se eximir da correspondente penali­
dade proVando que o f<-1to riecorreu 
de desídi.a. do Juiz. dos AUXiliares. de 
Justiça, do Minjst.ério ..?üblicn ou do 

representante da Fazemlu Pública. 

<GHberto M&inho) 
Item 2! 

vota-ção, e:-n primeiro turno, 
do Projeto de Lei do sena-t:o 
n-9 15 de 1968 de autoria do 81:'­
nhor' senadot: Vasconcelos .rôr· 
res que estabelece normas p::trn ·~ 
apl·oveitamanto obrigatório de 
candidatos a cursos Superiores. 
de acórdo com o número de va- · 
g~s e dá outras prov-idêncir~s. 
tendo Pareceres sob ns. 367 e 3G5, · 
cie l~68 das comissões: - c!e 
constitulção e Justiça_ pela cons- I 
titucionalidade: e- drJ Educação 
e Cultura, pela rej~ição." ~ 

E~-IE~DA N? 4 

Programa - Administrnç5~. 
Subprograrna - Administ.ra(:ão<:, Superior 
órgão - Presidêncla ela Republlca. 

mxecutivo) . 

Inclua-se:· 
~ovas otn·as nos Paiâcfos Pn:-~imnciais 
constl'Ução de P.nexo ao P::xl:fci() do Pla­

n'llto 

Programa. ....;_ 1\dministrac;âo. 

1968 
NCr$ 

1969 
NCr$ 

500.000 

Subprograma - Actmini~\1'<1ç-ão ~~u?eriol' {Ex.ecutwol. 
Ministério - Interior. 
Projeto - Reequipamento do Gabinete do Mini.stl o. 

1968 1969 
NCr$ NCl'S 

Redu?a-.~·e . • . . • • • • • • . • • •• • ..... . 
.C:\IENDA N'? 6 

ProQ;rama - AõminbLração. 
~·uh programa - .Administração. 
Ministério - Das Minas c j<;J.~t-rgia. 
Pro-jeto .. EqnipamfntO d;1 ;:erretan·a-Ge-rai. 

1968 
NCrs 

Reduza-se em 

Programa Admini:,b·acão 
.Subprograma ....... Administração. 

650.000 

1969 
NCrs 

75.000 

19i0 
NCr$ 

500.000 

·1970 
NCrS 

800.000 

1970 
NCrS 

75.000 

, 
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Presidência do. RtpÍ\blica. 
órgão -. Agência Nacional 

) OlARIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

Ond;: se lê: 
R~equipo.mento C: a F .. u:::8.r::.!c. E"asil Centrai. 

Lek-~e 
PJ:oJeto - Reequipurp-ento C:a _-\gêl1cia Na.c~ona1. Insta:a~ão e Equ·:r..:.:.m::.nto C:a Sup::rintenCiência dó DeS·envolvimento da 

ohde .se lê ..•....•......•. , , ......... . 
..t..~La~.se . . . ............•.. , .•........... 

' 

191\S 
NCrs 
2.620.000 
2.620~000 

19{)9 
NCr$ 
1.000.000 
1. 500.000 

: E..\1:ENDA N9 8 

i dograina ·- Administração. 
1 E-ubprograma - Adinin~trn:ção. 

Ministério ·- Interior. 
órgão- D.N .o.c.s. 
Projeto - Ampliação e Refom1as de Sedes Administrativas. 

1970 Re:>;lão centto-02~-t::. 
NCr$ I::!\IT..I'\IOA N9 17 
1.000 000 F:ü;6I'J.llla - A~mb.dJ.o.ça.-'. 
1.5C.'J O'JO SUbpro;pama - ~'l.à.rnin~str~ç5.o. 

:!l.nnistério - Da ludústria e do Comércio. 
1 Projeto - In.:u::ação Cio Cmtro Tele-fõnico • 

I
' 1968 

NCr$ 

I 
Red~1za-.se rrn ................... , .• , •• , -

E::\U• .. ""NDA N\1 18 

19ô9 
NCr$ 

50.000 

1988 1969 1971 
XCll 

1 Pl'ogranu - Admin:::.tracão. 
I Subprcgrama - -1dmml.<.Únç·áo Fis~ e Financeira . 

. NCr$ NCr$ 
e~nde se lê 1.500.000 
l" -~ia-se ........................• , ....... _, 500.000 

E:\l:ENDA ~· ~ 
Programa --Administração 

Subprogl;ama - A<.Un!u.istração .~uperior (Judiciário) • 
Poda Judiciário. · 
órgão- Tribunal de Justiça do b.F. 
l'"'Jje~o - Construção do Edilício-Sede do T.J.D.F. ·e Territõrios. 

1968 1969 1970 
NCr$ NCr$ NCf$ 
5.000.000 5,000.000 2.200 JOO 
5.000.000 5.800.000 3.000 100 

oride s-e 1& ............••••••.........• 
L~.a-se ................ · · · · · · · · · · · · · · .. · 

:t"r..Jgrama - Administraçã.. ... 
Subprograma - Administração Supm·ior (Judiciário) • 
Poder Jucl.iciári'o. · 
õrgão- Tribunal de Justica do D.F. 

Ministério- Fazenda. 

: Onde se ll•: 
~ Reequip.::.mento da Di"reçãolGen:.l da Fa· 
1 zenda Nacional ............. , ......• 
Construção de Delegacias F.isc:ns •••.• 

·Construção do F..dificio-Sede em B~·asília 
Reequipan\ent.o de Deleg?-cias Flscai$ .. 
Reequipamento do Depa.rtament.o de 

Rendas Internas ...... , .•....• : . .. ; 
Reequipamento do Departamento de 

Rendas Aduaneir .. 1s ............... . 
Leia-se: 

Reequip:amento d-a Dlreçã·.:>-Gel'al da Fa-
zenda N.acional ................... . 

Construção de Delegacias Fiscars ..... . 
Construção do Edificio-E.ede em B1 asília. 
Reequipam.entQ de Delegacias Fiscai,s ~. 
Reequipamento d.o Departa.mentc· de 

Rendas Intern>J.s ...... , ......•.•..• 
Projeto - Reequipamento 'L..> Trit.Jnal. 

1968 
NCr$ 

1969 
NCr$ 

1970 ruequipamento dG Depar'"l.l;1ihento de 
NCl'$ : Rendas Aduaneiras .....•.....•.•.• 

Réduza-se em 600.000 EMENDA N9 

E.:.VIF.NDA NQ 11 Programa - Administracão. 

1068 10ô9 
NCr$ NCr$ 

1.000.000 
4.000.000 
3.000.000 

450.000 

800.000 

2.500.000 

500.000 
1.000.000 
1.500.000 

400.000 

500.000 

2.000.0\)0 

19 

19"70 
NCrS 

75.000 

1970 
NCt$ 

1.000.000 
5.000.000 
4.500.000 

500.000 

soo.ooo 
2.500.000 

500.000 
2.000.000 
2.000.000 

4'if.ooo 
soo.ooo 

2.000.000 

Progrãm.a - Admini.'>traçâo. 
E-ubprograma - Aàmlnistraç..it:. 
Ministêl·io - Planeja'rn.~nto. 

Subprograrna ~ Planejaffient'J e Organização, 
Ministério - .. ~gricuitura. 
Projeto - coar-ãenação de P1ogmmas e Projetos de Ambito Nacional., 

1968 1009 1970 
· NCr$ NCr$ NCr$ Projeto - Programas E::pecif.;.is Relacionados Com a Con.solidação da 1 

l- 000.000 1. 000.000 C~pital. ; Reduza -se em .......•••. , ••.•.••....•. , 
1968 1969 1970 

NCr$ NCr$ NCr$ ·1 
Rt1duza-se .em .......................... 

· E.M~NDA Nç 12. 

Programa - Administração. 
Subprograniu - Ad.ministHl.çàc Superior. 
Ministério - Poder Jucllcláriu. 
órgão - Justiça do Trabalho. 

. Projeto - Aquisição de f•rédio.s para -os Tribunais 
lh(l e Junts.s de Conciliação e /'.llg.am"'nto. 

1.968 
NCr$ 

• O~de se lê ........ , .... , . . • • • . . . • • . . • . . 7 .11'5.000 
Le!a .. se ........... ;··············.. ..••• 7.115 .. 000 

: E!l..fENDA N9 13 

Programa - AdminiStração. 
Subprograina - Administraçã.o Superior. 
Podér Judiciário. 
órgão - Just:i'ça Fed<:!ral da 1~ Instância, 
Projeto - Aquisição de Prédio~ . 

O~de se lê ......•...•.•.••. , , ••••..•• o, 
Le~a-se .. , ............•• ·• • •..••.•.••• • 

1008 
NCr$ 

300.000 300.000. 

Regionais do Traba-

1009 
NCr$ 
2.590.000 
2.200.0j)O 

1009 
NCr$ 

600.1100 
990.000 

1970 
NCr$ 
~.400.000 
z.ooo.ooo 

1970 
NCr$ 

400.1100 
800.000 

EMEI\"DA NO 20 

Programa -:- Administração • 
S,ubpr.ogra.rna. - Aàministraçãc.. 
Ministério - Justiça. 
Projeto - Reequipamento de órg-ãos de Administração. 

1008 19ô9 
NC!$ NCr$ 

·1~0.000 Reduza-se •..••••..•••.••.••••..•••...• 

EMENDA NQ 21 

Programa - Administração. 
Subpragrama. - Adminlstmção. 
Ministério - Interro= . 
órgão - D.N.o.s. 

. Projeto - Reequipameuto do Departamento •. 
1968 
NCr$ 

Reduza-se .......................•...... 
EMENDA N9 22 

Programa - Administ..:l.ção. 
Subprograma - Aàmin;"\:;trc.ção. 
Ministério - Fazenda. 
órgão - Prefeitura do Distrito FederaL 
Projeto -.Obras n'l Cemitério <le Brasília.. 

1008 
NCr$ 

1969 
NCr$ 

200.00Q 

1970 
NCr$ 

150.000 

1870 
NCr$ 

200.001" ~ 

ID..iENDA N\1 14 
1 .Programa - Administração. 1 

Reduza-se em .......•..••........•••••. 
É:ll:ENDA N9 23 

1970 
~$ 
10-~ 

, .._eubprogral?~: ~ Adn1inisb:.a.çào Superior. 
·, .t'Od€•1' JUdlClal'lO, .· ' 
j :Projeto - Reequipa.Il!ento dA Justiça Federal da }::t- Instância. 

1008 1009 1970 
NCr$ NCf$ NCr$ 

ande se !é ............................. , 36.000 50.000 '!(!.000 
Leia se . . . • . . . • . • . • • • . • • • • • • .. • • • .. • • • • • 36.000 lOO.Oj)O 120.000 

j Eli1ZI\"DA N9 15 
Prozrama. - AdminiStraçã-O. 
subprograma. - Administra~ã::l Superior. 
Pod€T Judiciário. 
órgão - Justiça do Trabalhe. 

. Projeto - Reequipament0 do 'I'ri.buna..l Superior do Trabalho e dOS Tri-
bu'naf:s Regionais do Trabalho. ' 

Ojlde se. lê .......................... , •• 
LQ·1a-se .......••..•••.. · · · ....••....•• • 

1968 
NCr$ 

494.000 
494.000 

EMENDA N9 16 
J?rogrsma ~ Administração. 
Subprograma - Administração. 

f :Ministério - .lnterior ._ 

100~ 
NCr$ 
~.00li.780 
1.976. 700 

Programa. - Adm.i..'tiStra!;ân. 
subp-rograma - t..üm.in1strc.ção Sup<criOl' \Judk.iUior. 
órgã.o - Justiça Eleitoral 
Projeto - Construção .ou Aquisição de Prédios~ .., 

1968 1009' 

1Wl$ 
Onde se lê •.•••• , , •.••••• , •••••• !.' ·-·~· 
L'<!.ia-se •.• , ............................. . 

EMENDA N9 24 

ProgTama - Administração. 
SUbpr<>grama- Admintstraçlio i'lS<lal e~' 
Ministério - Fazenda. 1 

-,.. 

lll68 ;w69 
)!Cr$ iiiCr$ 

l07Q 
NC!$ 
[.~.000 
à' 409. oti!l 

. ' 
ll, 

' ' i .. :10. OOQ . ' il!l-1100. i 
l tlllll·lllm ~ lj!Q.!I!!l! ' "" 

• 
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-Gerais e da P.rocuradoria da E:epú .. 
blica no3 Estados •••....••.....•••• 

JleeQ.U!pamento do Departamento de Ar· 
recadação ••.••.•..•....... , . , .••..• 

E}..{Eh"DA N~ 25 
Proguma - Agropecuária. • 

200.000 200.000 

470.000 480.000 

Subprograma - Estudos e Peequisas. 
Ministério - Agricultura. 
Orgão -:- Instituto de Pesquü;as e Experimentação Agropecuárià do Sul 

ProJeto: · - · 
"P-esquisas e Experimmtação Zootécnicas, veterinárias e AD'rostoló"'icas· 
Pesquisas referentes às espccic... animai:s, inclusive sõbre Pastage;s ar: 

tificais. '' 
1968 

· NCr$ 
Onde se diz • .. • • • • • • • • • • • •• . •• • • . . .. •• • 300.000 
Diga-se ....... o o o o o o o o o .. o o .. o o o o o o o o o o 300 o 000 

ElV!ENDA N9 26 
Programa - Agropecuária. 
St~bJ?rog~ama. - Promoção c Extensão. 
Mm1stér10 - Interior. 

1969 
NCl'$ 

350o000 
500o000 

órg~o - Superinter:dêneia da Vale do São Francisco. 
ProJeto - con.struçao de Sistemas de Irrtgação. 

Onde se lê: , 
No Ba!xo São FrancfQco (Várzea de Propriá e ltiliba) • 

LE<Ia-se: · 
No Baixt> São Pranci.scú. 

~'I<!ENDA N9 71 
Program..:1. - Agropecuária. 
S~b:~:m:~g~ama - Promoção e Extensá? 
Mm:~teJ'JO - P..gxlcult,ura. 
órgao - Departamento de Produção Agropecué.rla 

Onde se diz: 

1970 
NCr$ 

400o000 
~OOoOOO 

"Dese..'lv_?lviment~ da Produção Animal: . . 
. . Inst~laçao de. cam~ ~e ~ramíneas, leguminosas; construção de sUos­
•trmcheir~s e assistência tecmca. o.os poouariStas, inclusive prosseguimento 
e ·oonclusao de obra5 de Parques de Exposições Agropecuárias." 

D1ga-se: 
"Da.:;envolvim-;nto da Produ~ãu Animal: , 
!nstalaç~o d·1. campos de gramlneas e leguminosas, bem como de c011s .. 

li!'Uçao de sllos-triDCh€iras, sempre que possivel mediant.e convênio oorn os 
_Estados e as entid-ades oficiais dM classes rurafs,'• 

EN:ENDA N9 28 

Progr:una - Agropecuária. 
tiubprograma - E5tudos e Pesquisas. 
Mimsténo - Agricultura. 
Orgao - Departamento de Pesquisas 
l'r'Jjeto: 

e Experimentação Agropecuâriao 

... Pesquisas e Expel'immtação Zootécni-
., cas, veterinárias e Agrostológicas. , .. 

'"'tJ"esquisas referentes a espécies animais, 
mc1us1ve .sobr~ pastagens artificiais-. •• 

' Onde se diz: • • •• , , •••• , ••• , ••••••••••• 
Qlga-se: . . ......•..••.•••.•.•.•.••••.• , 

1968 
Ncr$ 

730o000 
7SOoOOO 

EMENDA N9 29 

.Programa. -~Agropecuária 
::iubpro_g~ama - Estudos e Pesquisas. 
Mmtsteno - Aglicultura. · 

NO Departamento de Pesquisas ~ Expe ... 
nmentaçao Agropecuária. no Insti­
tuw de Pesquisas e Experimentação 
Agropecuária do Sul, n'J do Centro ... 
Hul, no <lo Norté, no do Leste no do 
Centro-Oeste, no do Nordrste. 

Onde se lê: · 
!' f'esquu.as ~ experimentaçãt• z<>otéclú ... 

cas, vetertnarias e agrostológicas: 
Pesqmsas referentes a espécies animais 

e 'JU a pastagens artificais." 
Uiga-se; . 

"l"esquisas e Experimentação Zootécnt .. 
- cas, veterinárias e Agrostológicas: 
PesquiSas e experimmtação rf>.terente a, 

espécies animais e ou a pastagens 
artificiais sempre que possível em. 
convénio com os Estados ' 

EMENDA N' 3b 
.J:"rogramr. - Agropecuária. 
Subprograma - Met.eoroi0gía e Glima.. 

' 

1969 
NCr$ 
loOOOoOOO 

. 850oOOO 

1970 
l)l'Cr$ 
1.200o000 

900o000 

Ministério - lntet;ior. 
Orgão - SUDENE. 
ProJet'J - Implantação e Reaparelham~nto das Rêdes Hldrométrlcas 

.t/J.eteoroJOgica. 

onde se lê: 
Implantaçao e reaparelhamento das rê .. 

d.es hictrométrica e meteorológica ••• 
'- Leia-se: 
Implantnç•w e renp&.relhamento das rê­

des hictrométricas e :neteorológicd. .• 

1968 
NCr$ 

EMENDA N9 31 
Programa ~ Agropecuária, 
::Subprogram:l - Meteomlogia c Climatologia.. 
MlniStério - Agricultura. 

1969 
NCr$ 

3o500o000 

2o150o000 

1970 
Ncr$ 

4o600o000 

3o000o000 

01'69.<> - serviço de Meteoroolgia. 
l'rOJetn ·- Ahlpl:nção e RecnperaçM M Rêde 

l9SS 
Meteo-r..ológlca. 

1969 
NCr$ 

)970 
NCr$ 

onde se lê: 
AmpUaçao e rectlp2raçau c.a Rêde Me4 

tecrologica • . ........ _ .........•• 850.000 
Leia-se: 

Amplinçac. e i'ecup~raçao da Rêde Me~ 
ter.>ro10gica . . ...... , ..•...•..... , . 2. :mo. ooa 

EME!\DA N> 34 
l'rogr..tma- Agrc.p2.Cuãria. 
Hubprograma - P~--omr,ção e Exten:;ão. 
MlUtsterlo ·- Ar,ricultura. 
Orgao- INDA. , 
.Projeto - P:ano de Reven-da d.o M'l.terJal Agropecuá,.io, 

Aaicjone-se. além da verba destine.da a<l 
l:3ubprograma do In.stiluto Bt'as:!eiro 

1968 1089 
NCr$ NCr$ 

900.000 

2.500.0JO 

19'i0 
NCrJ 

de Reforma. A~rál'ia objete' de ou­
tra emenda, mais rw. importâncias de 2.000o000 2.000.COJ 

EM;!.~DA ~9 l•l 
.Progra1na - Agr~p.::cut..ria. 
::>ubpl'Ogn'ma - Pr::>moção e Extensão. 
Ministério - lntcl"icr. 
orgao -- !J.N.O.C.S. 

- Projeto - S:i.::trm_as de Irrigação, Inclusive Açudes. 

onde se le: 
No Vale do Apodl . . ..........•.••.•••• 
Em Vales corrplemcntares de Alagoas .. 
No Vale do Vaza-Barri.s. ..• , .. , .• ; .. ·~ 
No vare do Itapicura. ................ .. 
Nos Vales do Rio das C::>nta, e Rio Gal-

vao ........ : ............•..•.••.• 
No Vale dO Verde-Grande . , .....•. , • ._. 
.Pequenos .Per1metrcs de Irrigação ..• , •• 

Leia-se: 
No Vale dO Apod.i . . ..........•••••••• 
Vales COmplementares de Alagoas ... ••. 
No Vale dO Vaza-Ba:ris . .. ........ .. 
N"J Vale do Itaplcuru . . ............... . 
No Vale do Rio d.as Contas •••••••••••• 
No Vale do Verde~Gl'a.nde • . .....•.••• 
Pequenos Perimetro3 dt} ..::rrigação ...• 

1968 1969 
"NC1·s NÇrJ 

300o000 
4o6B6o000 

680o000 

l.'iO~oooo 

100o000 

600o000 
386o000 
BBOoOOO 

1o900o000 
1o700o000 

300.000 
I. 700o000 

E.MENDA N9 34 
Programa -- Agropecuária. 

1970 
NCrl 

315.00J 
3o419.000 

3o300o000 

lOO.OOJ 

100.000 

315o000 
3~.000 

3o70 oOOO 
500.000 

2.000o000 
300.000 
100o000 

subprograma - Estudos e Pe;squisas. · 
Mlniatério - Agricultura. 
Orgao - Departamento de Pesquisa Experimental Agropecuária. 
l'r"ljeto - Pesquis~ e Experimentação SObre o Babaçu, Instal .ção 

suprtma-t;e a expressão: 
etc. 

"No Maranh8.o". 
EMENDA NO 35 

l:'rogra1na - Agropect:árla. 
subprograma - Pl·omoção e Extensao • 
MinistériO - Interior. 
Org!lo- D.N .Q.S. 
ProJeto - Sistcma.s de Irrigação. 

Inclua-se: 
Nos vales dOS Ri-os Ara1·anguá da Madre, 

Luiz Alves e Piçarra& . . . , ..... , ... 

1968 
NCr~ 

EMENDA N9 S6 
Programa - Ag1·opecuária. ~ 
::;unprograma - Ebtudos 6 Pesquisas. 
MiniStério - Agricultura. 
orgao - ~ograma Nacional de Pr<'-iuç!'.o de 
ProJeto- D.N.P.E. Agropecuários. 

1968 
NCr$ 

ona. ~ se lê: . . ........................ . 
Leia---;e: .. ···························· 

EMENDA NO 37 

Programa - Agropecuária. 
Subprograma - Promoção e EXtensão . 
Mtntstério - Agricultura. 

1969 
NCr$ 

250o000 

Trigo. 

1969 
NCrS 

600o000 
I. toO.OOO 

Orgãr.l - Departamento de Promoção Agropecuária. 
Projeto - Piano de Utilfzação Racional do Solo e da Aaua. 

onde se Ie: . . ........................ . 
LC!a-se: .. ............................ 

19'8 1969 
NCr$ NCrS 

4o100.000 
3o850.000 

EMENDA N9 38 
Pr.ograma. - Agropecuária. 
SubpMgrrunJl· - Promoção e Extensão. 
Mln1s~rlb - Interior. 

onde se H!: 
Superintendência do Desenvolvlmento do 

Nar<teste 

1968 
NCr$ 

1969 
NCr$ 

1970 
NCr$ 

250.000 

1970 
NCr$ 
~00.000 

1o200o000 

1970 
Ncr$ 
5.000.000 
4o~50o000 

1970 
NCr$ 

I . 
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~istema. de Irrigação. 
::o Submédio São Ffdncisco (i'roj1olos 
, Bebedouro e Favela) •.••.•• ,,.',,, 1.105.000 
Superintendência do Vale do São 

.F'rancisco. 

6.000.000 1.600.000 

A.sslsUSncla. direta ao pequeno produtor 
ele gêneros de subsistência nas zonas 
c1o agreste do Nordeste brasileiro •• 

F.ME.'NDA R• 45 
-

. Sistema de Irrigação. Programa -· Colonização e Reforma. Agrária.: 

' 

~o Submédlo São Francisoo (Projetos 
&neaouro e Favela) • • ....•.••.• 

Leia~se: 

.Superintendência do Desenvolvimento do 
Nordeste. 

Sistema de Irrigação. 
No Submédio São Francisco (Projetos. 

BeJ:>edouro e Favela) , ........ ;... 3.105.000 

EMENDA N• 39 
Programa - Agropecuãria. 
suoprograroa. - Promoção e Extensão. 
Ministério - Agriculttu'a. 

Onde se Je: 
Departamento de Promoção Agrot>t!­

cuãrta. 
Planos de -'Revenda de Máquinas e Im .. 

plementos e Agrícolas . • .• , ••••...• 
liL<;t1tuto Nacional de Desenvolvimento 

Agrâ.rio. · 
Plano de Revenct.a de Material Agro-

pecuário •••••...••••••••••••••.••• 
Leia-se: 

,Pepartamento de Promoção Agrope .. 
-CU(U'ia. 

l'lanos de Revenda de Máquinas e Im.. 
ptementos Agricolas . • ..•••.......• 

:fnstituto Nacional de Desenvolvimento 
Agràrlo. 

Plano de Revenda da 'M.aterihJ Ae1'o-

1963 
NCr$ 

4.000.000 

2.ooomo 

,,ooo.ooo 

3.000.000 

B.ooo.ooo 

1969 
NCr$ 

2.600.000 

2.000.000 

8.000.000 

8.000.000' 

1870 
NCr$ 

S. 700.000 

1.SOO.OOO 

Subprograma. - Colomza!:áo. • 
Ministério - Agricultura. · 
Orgão - INDA. 
Projeto --Desenvolvimento dos Trabalhos· de Jllip~ 1St l'!telt<!l 

Coloniais. 
Inclua.--se: 

Alagoas. 
EMENDA N' 46 

Programa - Comércio. 
Subprograma - Adm.1nistraçi\o -
Ministério - ::.<'azenda. 
Orgão- P.D.F, ·~ 
Projeto - Serviços de :nterêsoo Público. ' 

Suprima-se o projeto. · 

Eli!ENDA N• ~7 
Prc.grama. - Comunicações. 
Subpl'Ograma - Administração 
Ministério - Eszenda.~ 
ôrgão - P.D.F, 
Suprima-se os projetos: 

P..eequipamento do Departamento de 
Telefones Urbanos e Inte:urba.nos 

Parques de Serviço do D~partamE-nto de 
Telefones Urbanos e lntenu·ba.nos 

EMENDA N• 48 

Progn'lma - Comunicações. 
Subprograma - '!'elecmtiW1icações. 
Ministério - ComanicaçQes 
ôrgão- D.C.T. 

pecUário • • •. , ................... . 2.000.000 4.600.000 .•. 200.000 
Projeto - Sistema. Secunctar1o Tronco 

Onde se lê: 
Prosseguimento e conclusão da linha. 

tronco su1 de_ ondas r cxt-Mioras, 
inclusive obras civis e aqm.siçãc de 
equipamentos e cabos de interli­
gação. 

EMENDA NO 40 

Programa - Agropecu{l.ria. 
Bu"Programa -· Estudos e Pesquisas. 
Ministério - Intericr. 
orgfi.tJ - Superintenpência do V3J.e do São Francisco. 

1968 1969 . 
NCr$ NCr$ 

Onde se H!; 
Estudos definitivos e projeto da Barra-

gem de Sobradinho . . ............ . 
Lela-se: ' . 

Estudos definitivos e projeto da Barra .. 
· gem de SObradinho . .. .......... . 
:rrojeto e· inicio de construção da Bar-

ragem de Momtó . . . , ............ . 
EMENDA N• 41 

Programa - Colonização e Reforma Agrária. 
subprograma. - Administração. 
Ministério - Agricultura. 

1.000.000 

600.000 

1.000.000 

Projeto - Coordenaçã-o da Política de Reforma. Agrária. 

1968 1 1969 
NCr$ NCr$ 

Ollde se lê: ......................... 10.500.000· 8.000.000 
Leia-se: • • ... ................... .... 10.500.000 6.500.000 

EMENDA N• 42 

Programa·- Colonização e Reforma Agrária. 
SUbpl'Ograma. - Administração. 
Ministério ~ Agricultura. 
orgao-
Projeto - Coordenação da Política de Refor~a Agrária 

.1968 1969 
NCr$ NCt"$ 

)iezuda-se em: • • •.••.• , .....•.••....• 

EMENDA NO 4<1 . . 
·Programa - Colonização e Reforma Agrária, 
subprograma - Organização Agrária. 
MiniStério - Agricultura. 
org!lr.J- IBRA. 
l'l'Ojeto - Promoção Agrária. 

Onde se lê: ............................ 
J.,eta-se: •• ............................ 

1968 
NCr$ 

EME!fDA N• 44 

l'l:<>gra.ma - Coloniza.;ção e Reforma 
subprograma - Colonização. 
:MiniStério - Agricultura. 
orgão - IBRA. 

Onde se lê: 
I>P..senvolvimento dos núcleos de coloni-

zação .......................... .. 
· Leta·se: 

:Vesenvolvimento dos núcleos de coloni-
zação • • , ••••. , •.•...••.•••••••••• 

Agrâria. 

1968 
NCr$ 

1.000.000 

1969 
NCr$ 

10.600.000 
8.600.000 

1969 
NCr$ 

ll7.250.000 

22.250.000 

1970 
NCr$ 

1.000.000 

500.000 

1.000.000 

1970 
NCr$ 
8.ooo.ooo 
7.000.000 

1970 
NCr$ 
1.000.000 

1970 
NCr$ 

!0.500.000 
8.500.000 

1870. 
NCr$ 

Leia-se: 
Prooseguimento e "Conclusão o~ linha. 

tronco sul <te ondas }:'ort &doras, 
inclusive obras civis e sqtWiição de 
equipamentos e cnbos de lnterli· 
gação, d'e acõrdo com o.s projetos 
previamente .aprovados pelo órgão 
competente. · 

El.JENDA.N' ~ 
Progro.ma - Educação. 
S:.~.bprograma - Ensino Sec1.44dário. 
Ministério - Educa.ção e Cult.u.l'a. 

Supí'imam .. se os projel.<ls: 
Financiamentos a giná&ios e oolégios 

secundários, 
rncentivo.c; à criação de 1* c 2!J. séries 

ginasiais nos grapos cscoJares. 
EMENDA N' 50 

Programa - Ed:.tcação. 
Subprograma - Ensino f~ecundá_rio. 
MinL,.érlo - Educação e Cultura. 
Projeto - Expansão l:Jrogru,sjva da Rêde de Ensino Médio. 

1968 1969 
NCr$ NCr$ 

Onde se lê: 
-construçn.o e equipantento ae es('olas de 

1970 
NCr$ 

· nivel m~dio através de oom&lios 
das Secretarias dos Estnaos, ·Pre­
fei:.Ul·as Municipais e eat c a.-aes par­
ticulares, c.om o objetivo de atingir 
as met..1.~ precon:zadas 110 Plano 
Nacional de Educação ........ , .. 27.590.000 42.500.000 44.000.0po 

Leia-se: 
1) construç5.0 e equipan:ento de escolas 

de nível médio através de convênios 
das Secretalias dos Estados, Prefei .. 
turas Municipais e entida.ôes parti .. 
cularcs, com o objetivo de atingir 
as metas precomzadas no Plano 
N9.cional de. Educação·...... 12.500.000 '12.50fl.OOO 12.500.000 

2) Con~trução e equipamEnto d'e eE-Colas 
secundárias. 1esenvolvinu·nto dos 
eentros de ciências e ç Einnm~nto e 
aperfeiçoamento de pessoal cl.ocente, 
técnico e administrativo, mediante 
convênio com entidade internac:lonal 15.000.000 30.000.000 31.5Jll.()OO 

EMEI'DA N' 51 
Programa - Educação. 
Subprograma. - Ensino St..perior. 
Ministério - Educação e C'J~tura. . 
Orgão - Universidade l<.,c:déral de Pernambuco. 

1968 
NCr$ 

Reinclua-se: 

1969 
NCr$ 

1970 
NCr$ 

34.300.000 A.Uipamento da Uninreidade ...... 
rconstrução da Faculdade d.e C.:ências 

975.000 

26.30o.ooo I coZ:~~~g~!f:;'l.SF~c,i1d3.dé' de· Od~i;tt:iôgi:i. 272.000 
974.000 



.· 

\- • ' IM!IINt>.l Jrl 111 
~ - Ji;duoaçio. 

I progra.ma.- ~o •!IJ)erlor., 
I wtérlo - lldu«~Çio e ãU!~. . , 
' gAo - univers!da<!e l'e<l<:ral de Pernambuco, 
· , .. Ollde •e lê: 
~=-· ento exclusivo dljjl o;>br~ iá 
. ·. •IA<Ias na C!dMe Unlversltâna 
.. enho do Melo). . 

· ci.e!a•se: 
iell>ã-1lioesegu!mento e conclooão, ex~ 
_ · !Vamente de obras tia Clda<!e 
, tversttãria. 

- EMl!:NDA X' 1!11 
.; '-fa'{)grama - Educação. 
"1(11!1programa - En.s!no Superior, 
·.cJiJnl.stérJo - Educação e Cultura. 
:~gio - Universidade !"•dera! Flumlll!'llSe. -

-·Projet-o - Aparelhamento de Centro Tecnológico. 
• • 1968 

Onde se lê •••••••••• , .·.õ······· 
Leia-se ..•••..•.•..••..•• , .• 

~Cr$ 

EMENDA NO &• 
Í'l'ogtr.m~ - Educnção. · 
S.ubPrograma - Ensino Primârio. 

!lle9 
NOr$ 

389.600 
389.060 

-! _:)linistérto - Educação e Cultura. 
_, ·Eroje-to - Expa!Yião e Apcrfetçoamento progressivo da .Rêde Nactv~.ta.l 

Stlsino Primário. 
Onde se lC: 

rojeto a ser executado e.t ra v-é.s o e con­
Vênios com as Frefeiturjls. para 
stend1mento aos Municipios, inclu .. 

· 'SiV~ entidadeS :particu~ares que man ... ·-um ensino primário. 
, Leia~se: 

i"ojetO a ser executad~ PT.r<l\ê'l ne 

! convên!.os com os Estsdo.c; e as Pre­
'feituras, para atendimento aos Mu­
nicípios, inclusive entidades parti .. 
eul:t.res que ma.ntt!m eru:ino primário. 

EMENDA N' 55 
Proyrama - 2ducação. 

<·subprograma - Ensino Sut>erior. 
Ministério - EdUC..."\.!:'frO [, cuu.ura' 
órgão - Fundaçã-o Unlvenütinde de Brasllia. 

NACIONAL. 

l!MENDA NO &9 

Erama - Educação. 
rograma -.Difusão Cultural. 

lstério - Educação e Cultura, 

Onde se lê: 
l>uellvolvimento da Campanha Nacional 

do Teatro. 

Auxílios para obras, cqu!ps.melltoo e 
material permanente, mclusive aG 
Teatro Nacional de Comédia e 
Conservatõrlo ·Nacional d·o Teatro 

Leia·Se! 
Deaenvo!vimento da Campanha N~o;cional 
· do Teatro. 
Auxilias para obras, rquioamentos e 

material permanente, il!.clusive ao 
Teatro Nacional de Comédia c Con­
servatório Nacional do Teatro ' •...• 

19«8 
NCf$ 

EMENDA N9 60 

Programa - Educação. 
Subprograma - Ensino Superior. 
Minist:.ério - Educação e Cultura. 

onde se lê: 
Modertllzação dO& Estabe!r.imentos de 

Ensino Super .. or atTavés da CAPES 
Leia-se: 

Modernização dos EstabelecímrnLos de 
Ensino Superior através da ÇAPES 

1968 
NCrf 

EMEN.DA NO 61 
Programa - Educação. • 
Subr;rograma - Ensmo Supf".!"ior. 
Mmtstét io - Educação e Cultura. 
órgà.o - Fundação Uniwrs~d~de de 

Onde se lê: 
Construçuo e Equipamentos et"o.s Insti .. 

Brp.silia. 
1968 

NCr$ 

Maio de 1968 1585 

J969 
Cr$ 

!969 
NCr$ 

100.000 

120.000 

1969 
NCr$ 

4.35o.ooa 

6.850.000 

1969 
NCr$ 

1970 
NCr~ 

.. 
NC'$ 

fL-0 <.100 

ti 101,.001) 

7. 6CO Cll'l 

tutos t:entrais de Ciências ... , . . . . 6.918 . .IJ)O 5. 704.()('1 
t..eia~se: 

Construção e Ectulpamentos d'os Insti ... 
tutos Centrais de Ciências e do 

Onde se !ê: 

19«8 
NCr$ 

1969 
NCr$ 

19'70 
NCr$ j Centro Olimpico . . . . .. • .... .. .. 6.918.400 

EMEKDA N9 62 
6.084-000 

~tl$trução e equipamento da Fa~uldade 
· · ~ Ciências Agrárias - Fazenda. 

B@erímental do Cerrado ........ . 
Leia~se: 

kmstrução e equipamento da Facn.dade 
~~ Ciências Agrârias - I•'ç,zenda. 
-~.,.\$Xperimental do Cerrao."'o . . . ..... 

400.000 

.:!:ivTENDA NQ 56 
. Progruma - Educação. 

· Subprograma. - Ensino . 81.lperior, 
_~::.Ministério - Educação e Cult14!a. 

--ór~ão - Fundação Univer.s!daõf' de Bra.sflia. 

400.00~ 

Projeto - Construção de Rt>fidências para Professôres. 

1968 1969 
NCr$ NCr$ 

Onde se lê 
Leia·.se . 

600.000 

EMENDA NO 57 
Progrnmn - Ftiucação. 
Subprograma - Estudos e Pesquisas. 

-.Pre.sidênc!a da :I"-tepública. 
Orgão - Conselho Nacional dto 

Onde se lê: 

Pesquisas. 

1968 
NCr$ 

~senvoivimento de projetos a cargo da 
'_ . ..,.. Comissão Nacional de Al,iviG.ades 
, . Espaciais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.162. 000 
[\aequipa.mento de centros <le pesquisas 
· Leia-se: 
:lesénvOLvimento d'e projetos a cal'go da 
, Conn.ssão Nacional:- de Atividade~ 
. Espaciais ...................... 1.162.000 
tt-eequi.pamento de centros de pn:quisas 

E.'MENDA N9 58 
Program:.t -·· Educação. 
Subprog-rsm..1. - Ensino Euperior. 
Minisc.ério - Educação e Cult.ura. 
Orgão - Universidade de SDnta Catarina. 

1968 
NCr$ 

Onde se lê: 
~f.nlitrução e Equipame:1W da.,.P..tcu!óade 

de Agronomia. e Veterinária. nr., Alto 
do. Va!e do lt.a.jai . , ............... . 

Escola. S_uperior de Agronomia 
Leia~sc: 

Escola Superior de .\gronomia t Vete-
tmâría , • • • .........•..••••••••• 

600.000 

1969 
NCr$ 

2.772.800 
10.500.000 

4.772.800 
8.500.000 

1969 
NCr$ 

250.000 

250.u-:!O 

i 
730.000! 

~30 OOQ 

197J 
NCr$ 

19"0 
NCr$ 

4.3:Jl\.200 
15 50'J.OOO 

6 331.200 
13 ,5\}J 000 

'1971 
NCr$ 

ooo.oao 
400.000 

l. OQ!J.OOO 

Programa - Educação. 
Subprogmma - Ensino t;uperior. 
Ministério - Educa~fio e Cultura. 

Onde se lê: .-
(ii>U:uldao.e de Ciências Económ:ca;o de 

Blutnenau. 
Centro Universitário de .Br.Jsiiia . 
Faculdade de Filosofia, Ciência:: e 

Letras e de Ciências f"oi:ítira.<~ e 
Econômicas. 

Leia~se: 

Fundação Univei;Sidade de l3lumenau. 
Centro Universitário de Hrod.1:a. 

~lENDA N• 63 
ProgramJ. - Educa~,-ão. 
SubiJrograma - Ensino Pt1mario. 
Mmistéri<-• - In ter i o r. 

Onde se lê: 
Fundaçõ.o Brami C'cnlral. 

Leia·se: 
.St;p~rintendência o."'o Desenvo:vtruento 

da ltegião centro~Oestc. 

~MEl•mA ~·1 64 
Prorn·ama - Educação. 
Subpro_grama - Ensmo .Primârio. 
Ministério - Educação e Cultura. 
Projeto - construção de Esc1J::as ao longo d~U. Fron telrns. 

Inclua-se: 
Paraná. 

E:VIENDA N' 65 
Programa- - Educação. 
SUbprograma - Difusão Cultural. 
Ministério - Educação e Gt..tura. 

Suprimam-se os p1·ojet-os: 
Construção do Teatr~ de r.ra{'.tju, a 

cargo das ~CAS. _ 
Instalações M Teatro 'Aivaro de Car­

valho", et:l FlOTianópolis - se. 
EMENDA N' 66 

Programa - Educação. 
Subprograma - Difusão Cu\1>-...:!al. 
Ministério - Educação e Cu1tura. 

Onde Iie lê: 
Desenvolvimeúto dos Serviços Biblio .. 

te..:ários do Pais ................. . 
Instalações e Equipamer.tos p&ra a 

Faculdade centro-Brasileira de TV-
E1ucatira. . • • • ~· •............ • •.•• 

1968 
NCr$ 

1969 
NCr$ 

650.00{} 

800.000 

19"\.l 
NCr~ 

65U.OOil 

so•.aoo 

• 

-J 
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t;onservação e restauração· de ben.' do 
Patrimônio Histórico e .Attlstleo • 

Leia-se: . · 
Desenvolvimento dos s_erviç:os bibl.iQ.. 

tecárlos do Pais .•..•..•.• , , .••.•.. 
Instalações e Eqllfpamentos pe.ra a 

Fundação Centro-Brasileira de TV-
Ec!.ucativa. • • . • ..•..•..•...•..... 

Consf)rvação e restauração de bet:. do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
N.'tcional • • 

ÉMENDA N9 67 

Programa - Educação. 
SJ.!b'pr~g:ama - Ensino Superior. 
MmLSteno - Educação e Cul+u·a. 
.~;ejeto - Estabelecimentos de F..ns!no Superior. 

Onde se lé: 
l:i'acuidade de Zootecnia de t_r:·ugttajan&; 

.... Jl.S ·························-·· 

Faculdade de Direito do Acre - Rio 
Branco . . ........................ . 

Faculdade de Filosofia dP. C:olatina - ES 
Facuic}a_de de Direito -da Fundação 011-

dasiO Amado - Colatina - ES .... 
Fundação Universidade de Mato r;:.rosso 
Faculdade de Direito de Campo Gran-

de-MT ......................... . 
Faculdade Dom Aqufno de Filosofia Ci­

ências e Letras1 de ~Campo Grande 
de-MT ........... -: ............. . 

Faculdade dP Direito de Campo Gran-
de- MT .....•.................... 

·Escola d<! Agronomia do IPUC - Sete . 
Lagoas- MG .................... . 

Sociedade Mantenedora da Faculdade de 
Medicina de Campina Grande - PB 

Fundação Universida:le Regional do Nor-
deste - PB ................. ." •.• 

Faculdade de Filosofia de caruaru - l?E 
Faculdade de Ciências Médtcas dt. Per-

nambuco • . ....................... . 
Faculdade de Odontologia,. de Pernam-

nambucQ ........................ . 
Faculdade de Administração de Recife 

- PE ......•....................... 
FaculdadP. de Odontologia de Caruaru 

- PE .....•..•••....•.......•....• 
Faculdade de Direito de carua:ru - PE 
Centro Universitãrio de Brasilia. <Fa­

culdades de Filosofia. C1éncias e Le­
tras e Ciências Políticns e Econô-
micas) . . ........................ . 

Faculdade dP. Admlnish·ação de Ernprê­
sas da FUndação F..ducac1Pnal Alto 
Vale do Ita f ai -::::- SC' ............. . 

Faculdade de Ciências Econômicas de 
Blumenau - SC , ••....••••.••.•••• 

Faculdade de A!i!fODOmia de Laje.1 - se 
Faculdade de Ciências Rconõmicas e 

contábeis de Laje-<~ - se ......... . 
Faculdrtde de AQ:ronomia e Veterinária 

de Lajes - se .................... . 
Instituto de Artes de At·acaju - SCAS 

-.SE ............................• 
Faculdade de Oclontologia de Sergtpe .• 
Faculdade· de Direito de Casca-vel -

- PR ................. · .... · · .. · · · ·• 
Faculda.de de Direito do Pia ui .......• 

Leia-se: 
Facu1d~de de Zootecnia. de Umgut"-~na 

- Rio Gran,Çle do Sul ........•.... 
Faculclade de Direito do Acre - Rio 

Branco ........................ . 
Faculilade de Filosofia de Co1~t1na -

- ES ................•......•..... 
Faculdade de Direito da PundaçãL Gil­

dãsio Amado - ColaUna - ;.:s .... 
Fundação Universidade de Mat!J Grosso 
Faculdade <le Direito de Cmnpf'l Gran-

de - Mato Grosso ............... . 
Faculdade ::Jom Aquino de Filoscfia, Ci­

ências e Letras de Campo Grande 
- MT ··················· Escola de Agronomia du lPUC - Sete 
Lagoas - Minas Gerais . . . . . .... 

Sociedade Mantenedora da Faculdade 
dé Medicina de campina Grande 
-PB ............................. . 

Fundação Uni'\TeTsidade R~g1011a1 do 
Nordeste -PB ............•......• 

Faculdade de 'Filosofia de caruaru -
PR ••.••.•.••.••••.•..•••..• ·•••• 

Faculdade de Ciências Médicas de Per-
nambuco . . ......................• 

Faculdade de- OdontOlogia de Pernam-
btlco ............................• 

Faculdan~ de Administração de Recife 
- PE •. --:: ••• _••••••t••••••••••·•••••-

1968 
NCr$ 

1968 
NCr$ 

~ 

~ 

• 

--

1.000.000 

300.000 

~50.000 

3.000.000 

1969 
NCr$ 

100.000 
1969 
NCr$ 

100.000 
20.000 

~0.000 
600.000 

40.000 

40.000 

40.000 

100.000 

100.000 

200.000 
50.000 

450.000 

100.000 

50.000 

100.000 
100.000 

50.000 

65.&00 

. 50.000 
50.000 

50.000 

50.000 

30.000 
40.000 

50.000 
50.000 

100.000 

100.000 

20.000 

?0.000 
50o.OOO 

100.000 

100.000 

100.000 

"100.000 

600.000 

50.000 

450.000 

100.000 

50.000 

2.000.000 

300.000 

4. 000 .(\90 

197?. 
NCrt 

1JQ ilOO 
1970 
NÇT$ 

100.000 
20.000 

50.000 
500.000 

40.000 

,40.000 

40.000 

100.000 

200.000 

500.000 
80.000 

450.000 

150.000 

50.000 

100.000 
100.000 

50.000 

65.000 

50.000 
100.000 

50.000 

150.000 

30.000 
40.000 

50.000 
50.000 

100.000 

100.000 

20.000 

50.000 
500.000 

140.000 

140.000 

100.000 

100.000 

1.200.000 

80.000 

Faculdade de Odontologia de caruaru 
- PE .............................. . 

Faculdade de Direito de Caruaru - PE : 
Centro l:1niversitári1 de Brasllia. •.••• :· 
Faculdade de Admjnistração Qe Emprê-

sas da. Fundação Educacional do 
AltO Vale do Itajai - se.. . ..... 

:Faculdade de Ciências Econômicas d& 
Blumenau- se ·~··~~···········~· 

Faculdade ge Agronomia de Lajes -
se ............................... . 

Faculdade de Ciências Eeonômicas e 
Contábeis de Lajes - SC ....... . 

Faculdade de Agronomia e Veterinária. 
de Lajes - SC .......••. , ....... . 

---
-· 
--

1968 
NCrf 

ln'stituto de Artes de Aracaju __:. SCAS 
- SE •.......•.....••..•......•••• 

Faculdade de Odontologia de Sergipe . 
:Faculdade de Direito- de CaEC<iVel - PR 
Faculdade de Direito do Piaui •......• 
Instituto Eletrotécnico de Itajubá - MG 
Faculdade de Direito tie Londrina -· 

Paraná .........................• 
Faculdade Estadual de Ciências Econô-

micas de Ponta Grossa - PR ••.••. 
Faculdade de Medicina do Piam •.••• ; 
Faculdade de Filosofia do PJauf ...... .. 
Escola de Enfermagem do Piauf ••••. ,: 
:Faculdade- de Direito de Itajai · 
Faculdade de Filosofia de Itaja1 ....• 
Faculdade Católica de Filosopia do PiaUI 
Faculdade de Ciências Econômicas de 

Itabuna . . ............•.........• 
Faculdade Católica de DirEito de Dhéus. 
Faculdade de Ciências Econômicas de 

Mossoró .....................•...• 
Faculdade de Ciências Econêmicas ~ 

Atuariais de Natal ...... _ ........ . 
Escola superior de Agricultur!l - Mos-

soró ..........................••• 
Faculdade católica de Medicina de 

POrto Alegre -- RS. . .......•.. 1..·'. 
Universidade Católica de SaNador - :aA 

---

-
-

~ 

EMENDA N' 66 
PROGRAÇAO - EDUCAÇAO 

Subprograma - Ensin~ Superior 
Ministério - EDUCAÇAO E cULTURA 

NCr$ 
196p 

Universidad~ do Rio Grande do Nortê, 
ampliação e equipamento da Facul-
dade de Medicina ............... . 

Universidade Federal da Bahia - Re­
equipametno da Universids.do ....• 

EMENDA N9 69 
Progran;a - ENERGIA 

Subprograma - Estudos o Pesquí5as 
Ministério - INTERIOR 
órgão _, SUDENE 

Onde se lê: 
Ministério do Interior - StTDENE -

Estudos Hidrelétricos . . . . . . .... , •• 
Leia~se: 

Ministério do Interior - SUDENE -
Estudos Hidrelétricos, inclu.Sive B~ 

NCr$ 
1968 

queirão, no Rio Parnaiba. ...... , . . -
EMENDA N9 70 

Programa - f.~NERGIA 

Subprograma -~ Tram:rnissãg 
Ministério - Ir..'T'I'ERIOR 
órgão - SUDENE 
Onde se Jê: 

Ministério do Interior - SUDENE. 
Sistema de Transmissão ·- Sistema 
COHEBE 

Ministérii do Interior - SupENE -
Sistema de Transmissão COHEBE: 
inclusive subsistemas Parnaiba e Nor­
te do Estado, partindo de Ptripiri 

EMENDA N9 71 

Ptograma - LNERGIA 
Subprograma - 'I'ransmissãr 
Ministério -- lNTERIOR 
órgão - SUDENE 
Projeto - Sistema de 'l'tansm:ssão 

Onde se lê: 

1968 
-NCr$ 

450.000 Outros Sistemas ........... , ......... . 
Leia--se: 

150.000 Outras Sistemas .........•.......•.•••. 
Comoanhia Melhoramentos Mossoró 

50,000 S . .A. ~ COMENSA ...... , ., •••.••• 

Maio de 1961> 

100.000 
100.000 
60,000 

65.000 

50.000 

50.000 

õO.OQO 

50.000 
1969 
NCr$ 

30.000 
40.000 
50.000 
50.000 

300.000 

45.200 

45.200 
150.000 
45.200 
40.222 
40.000 
40.000 

100.000 

40.000 
40.000 

80.000 

80.000 

100.000 

100.000 
50.000 

NCr$ 
1969 

400.000 

150.000 

NCr$ 
1969 

1.500.000 

1.500.000 

1969 
NCr$ 

100.000 
liJO,OOO 
~0.000 

Q5.000 

qo.ooo 
100.000 

50.000 

1QO.OOO 
1970 

NCr$ 

30.000 
40.000 
50.000 
50.000 

500.000 

$0.000 

50.000 
200.000 
60.000 
50.000 

100.000 
100.000 
100.000 

30.000 
40.000 

100.000 

lQO.OOO 

2oo:ooo 
475.000 

óO.OóO 

NCr$ 
1970 

750.000 

400.000 

NCr$ 
1970 

1.MO.OOO 

1.500.000 

1971 
NCrl 

3.000.000 3.000.00< 

2.500.000 2.500.00 

500.000 500. 00< 
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Pr'gra.ma - Eueq!~a 
Subprorrama - Gern.çfio 

E:VIE\l"DA N~ 72 

Ministério - Das Minas e J:nerg~a 
Orgào - 0&>-P" rtr.mento ~a-Cionai Qe Ag:Uo':i e En~rgia 
Projeto - Construção da. U::.ina Hidrclécrica de Casca ITI, nú Est~o 
Jato arosso, a. cargo da CJo.:MA'l' 

Leia-se: 
st!'uçã.o da Usinll H!dreléi.l'ica de 
casca. III, no Es~arto de Mato 
Grosso, a cargo da CEl'viA'r , • . .• 

19üS 
NCrs 

:SNI ENDA NQ 73 , 
Prg1·ama - Ene·gia 
Subprogra!l.m - Geração 
\Iinistério - Das Minas e Er.ergia 
trgão - Departamento N.tJ.f'it•nol Q~ 4gllar; e 

2i'Ojeto - Ener!fl1t Elt'~l'ica do Alto Araguaia, 

lnclu.a.se 
eto de E!nergia 
iraiuaia, Estado 

Elét!:;ca do Alto 
C.P l\f[\to Grosso 

1968 
NCr$ 

E).ffi:'fDA :.v 74 
i?rgrs..m - Energia 
iubprogram:t - Dú;triiJu!çào 
~tério - Das Minas e Energ1a 

19í\9 
NCr$ 

2.0f\O,OOIJ 4.000.{00 

F.t\ergia 
Estado de 

1969 
NGr$ 

Mato Gro~so. 
1970 
:NCI'$ 

,400.000 

~rgáQ - Departamento Nacionol de Aguas e Energia 
~rojet.o - Co:nstru~.;ão e Ampliação da Rêde de DiStribui;;5.0 e Ener_ 
ElétJ'ica de .Ka:al, Rio Gr&Tlde do Norte, em Convênio com ~-~. Comp:::. 

Fô1·ça e Luz do Nc•rceMe cio Brasil. 

:nclua~.Ee 
truçãa e Ampliação da Eêde de 
tel:ttstribuiçâo de Enmr;ia Elétrica 
te Natal, Rio Grand~ do Norte, em 
onvênio com a companhia Fõrça 

Luz xorde..<;te do Brasil •........ 

1963 
NCr$ 

~i\'!ENDA N9 75 
>rogrrna - Energia 
~ubp:rograma - J.J-·<tn.:mu,são 
l!imstérlo - Agricultura 
~rgão - !l\lfDA . 

1969 
NCr$ 

ocu.ooo 

!?tojeto - Eletrificação Rural. Construção de 29. 500km de Linhas d-e 
llillllSSã-o p;I;!·a Eletrificação Rural, a cargo do Instituto Nl\Çional do 
nvolvime-nto Agrário. 

1968 
NCr$ 

se lê: o o .. o. o ,o oooooooooooooo ooo 17oOOOo000 
~e: ......................... 17.000.000 

)rg.a.n1~ - Energia 
iubproo-rama - Ge:seiio 
.finistê~·io - In te1·fo, · 
>rgão - SlJDESUL 
nelua._se 

EMENDA NP 76 

tlétriaa. do R1o GtWl'lta - COns­
ruÇão- da Barragem e do Usina da 
t -etapa - Pr-ojeto da CEEE, RS. 

rograma - Energia 
.ubprcgramã """T <Jm·ação 

EMENDA N' 77 

19{;9 
NCr$ 

30.000.000 
27.000.000 

1970 
NCl'$ 

32.500.000 
30.000.000 

rentes à ~UV_t~':.E - ndiconD~C!o as 
suas d~:ro.::C.~:. r1c proj,•to :c>c·m~-t 

Pro;rama -· F:l~r3ia 
Subp~·(.l);!·a:r:.a - GerG.ç&o 
Min:s:Cr!o - Inlerlot 
órgào -- s·J::J.'-lVJ 

EME;\IDA N\> 79 

Projeto- ~~l)"".'tru~·ão d.: Pequenas T]!iinas Térmicas 
Onde> se lê: 
Estado do p,u·:; 
IR:a-se: 
.Est.adu do Pa; ft, em convênlG com a.s 
trar.s E~é.; ,r_ a::. do Pa:'e (CELl?A) 

Fr.)g:rama - Enzrgi='· 
Subprograma - Estujos e P.E'.'.>quisos 
Mmistéri - l:'as Minfl..3 c E::ergia ' 
org:lo - Ç(1Jl1. Nac. d~ Er1t:gia Nuclear 
Projeto - C' a:, truçáo do P!·otótipo do Reator de Potência 
On(lr se lê· 

Construção tio P~otótipo de I-u·ator de 
Potência 
Leia-se· 

Projet:. e Constru•,&o de Pro:õ;ipo.s de 
Reator 6e Po'.f'l"!cia 

EME..\'DA NQ 81 
Programa -- F.t!-eg;a 
Subprogrcma -- Tran<::mi,:,.:,ão 
Mi~üstério - J .1as Min:..>..s t :E.T~ergi~ 
órgãc - .D-t-r.:'l!tame.!.lt'l> !\~&CJ{Jnal de Agua.s e Energia. 
ProJfto - CB"ESF - construção do Tronco Araras-Banab1.lin 
Onde se lê· 
Projet<• CHE.:>P 

ConsP'Uçáo d.t Tronoo Ara~a.:.-Banc.t;uiu e 
Eube.<;tação rte Araras 
Lew~se: 

Pr-:>jeto CH!?SF 
Construçfio do Trcr co Arar~s-Ec.:lf-<.buiu e 

substações de AJ.·r.ni.-, e- Tronco .Bana­
buiu-Ru:::.sa cO'"'"! :::ub~ta·~a:., de Russas 

E~.IJ.E.'r\IJA NQ 82 
Programa Energia 
Subprogruma - Gen:câo 
M·n~stfriu - Das Mi.n·f'." e Energta 

~pD.l&.mt•n(o Nacio!l.il df' Aguas 
e Encrg:a 

P!anos (;S:f_ec:a·s êf' Ener<?;;a nos Esto-­
dos, l lstu.o Federa! <.' Territórios 

1968 
NCr$ 

1969 
Nf..::r$ 

:w;o 
.Nf]rS 

\ 

Onde " !c. 

da União . . . . . . . . . . . . . ..... , .....• 12.200. 1JOC 12.420 OGO 
conselho ."tac-1vua' de AgU'\S e En ... rgiA 
Programa de fre!'~ia a cal'ciO da Eletro_ 

brãs ••........•............... 
Lem-se: 
Dcpartanwr,fo Nacio"al d<J Ag·ua~ 
e Energia 

Plano..~ çS[.f't't..::- C:e Energ;o:;_ ncs Fsto­
d~"'<, Distrit:J f'ederal e · ecritôrio.s 
da Vnlc.;) . . •......••.•..•.••.• 

C·JJls-eln,l Xcc;r,ra1 de Ag•:as e Enerzia 
Elétt.'("if 

Programa de E..,._,.rn:;:n
1 

a t:a'(,_-r· c;'l Ele-
t.ro::..,·;,· ..............••....• 

120.000 000 14l.OOC.OOQ 

2.200.·100 !.' 11c.r.~c 

130.000.000 150 000.(•00 

linistérío - Das Minas e Energia 
.rgão - .Pepartowento Nac-jonal de Aguas e Energii. ) 
Tojeto - Construcão d'l USina Hidrelétric.fl. de Çuruá Un'l, Estado d·O 

Progrumr. Ene--g:a. 
Subprog~·.(!ma - ce.-ação. 
Mini'itéri::> - DQc:; lV:ii.:::t.s e Lr.Lr:-:ja 
órgão- D.N.A.E. 

l.Clua......~e 
1'UÇâ<t da u.<na 
Uftlá,..Una-, Esta-tlc.. 
> )la GELP.l o 

llid-el(.trica de 
do Pará, a ear .. 

1968 
NCr$ 

EMENDA N9 78 
rogra-ma - Energia 
ubprogrorna. - Estudos e Pesquisa$ 
liniStério - Intertor 
rgã.o - Superlnted.énc1a. do Desenvolvimento 
rojeto - Estudos Hidrelétricos 

nde se lê: 
iiS de vtabilldade para us!Jlao hi­
-. no Submédlo e Baixe São 
~anci&ro, inclusive usinas de Pon-
llllt& o ,o ........ o: ...... oOo .... o 
!la-se: 
., ele v!al>illGade para uslllllll hl­
elélflea. no Bubméd!<> e Baixo 
iO l'ra.nciSCO, lnolUS!Ve proJeto e 
leiO ele eonstruçiiO da. Ben"agem 
1 .Moxot6 • •. -.,_ •.••••.•••..•••••••• 4J 

ruue r. pro o:.!<lto Çl)m a "' ... ma M­
Qio - ~11011 :lll<!r~trleO!! re!<~-

1968 
NO r$ 

-

1969 
Nj:Jr$ 

1.000.000 

do Nord~...e 

1969 
:-JPr$ 

1.500. !HJO 

SoHO.OOO 

1970 
NCrS 

2,000.PúD 

I 

1970 
NGr$ 

1.5CO.OOO I 
' 

1.800oú00 

I 

I, Proje<-:> · Planos E:Epccia:s àJ Ene:gia nos Estad~s O. F. ~Territórios 

D~ci~aque-se c Ine!t;a.se: 
Projeto COHF.Lg ..................... . 

Prograr.'J ~ Frurgi.a. 
Subp~·o'!rflma -- Grrn.ção 

Onde se ~ê: 

E\lhNPA 

:9c8 

NCr$ 

1988 
NGrS 

HidrelftrtCJ. Cc.r:.:ry );a:ws ........... 5.000.000 
Leí'a-E.:: 

liidrelétrica Co<Jracy Num•::; .......... , . 5.000.000 

I E1!ENDA N9 85 
Programa - Energia 
Subprograma ~ Adm\ni~traçãt; 

Onde se lt·: 
Conselho Nacional do Pttról<'o - com;-

trução do Edifício-Sede ..... . 
Lera-se: 

Conselho Nacional d.o Petróleo - CQm~ 
tução do Edificio-Serle ••.• , ...... . 

1968 
NCr::; 

1969 

N"Cr:: 

200.000 

1969 
NCr$ 

5.700.0CIO 

4.700.000 

1969 
NCrS 

2.800.000 

1.550.000 

19;0 

NCr$ 

4~0.00J 

1970 
NCr$ 

11.030.000 

9.000.000 

1910 
NCts 

3.000.000 

1. 750.000 

c 
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Prozrama - Iü;';;: .. :v·ão e Pl<.t•l~i:.w:u~o L . .J:l!l::> 
Sub programa - P.a.Ú'J~ E. _1. citlC:.:J 
Poder Legif'lutim 
ó:gão- ;::.:mad:J Fcc!::tal 

Iné'Iua-se: 

19~0 

J\C;,; :\CL"$ 

Ahas~ecim:?nlo de A';ua, d!rt:!~men­
te ou m~dian::;! Cmrnn·o. 

.C:.\'11'0 :\DA .l\9 93 

Pr·r;~:::t.ma - ;:: .úd:! e ~~.!1:~rnrnto 
t:-.'IÚJJ::;:::;t~,,--:1.~- L., _ _.J.rcLe oe ~rcas e 1nunda-:õ:;5 
:1\Im.s-~erü- lu . .:.:.:::r -
ó:Su3- D.'\l,O.S. 

Construção àe Res!dfncbs (-m Brn."í!ia 1. :::oJ. "L3J 1 . :oo. OQP 

Bl\IU }·DA N° 87 
I· 

Pnj::tJ - L' ~1·:::-,1 c,ntra }-_.:·.são e Inundações 
Onde se 1e. 

I Rio G;:ande do '2·Ul 
Lefv -52. 

Programa - Indú.;;trifL 
Subprogruma - :\1anufatu~·~iro e outros. 
Ministério r Interi'or. 
Onde se lê· 
FUndação Br.:tsil C(·ntral 
Lefa-se: 
Supel'int~ndência. do DesfnYolvimento da Re;üüo Centro-Oe;,te 

ELvlENDA Nll 88 
Programa - Indústl'ia. 
Subprograma - Metalurgic:a. 
Ministério - Das Mmas fl E:!H~rgia 
órgão ....;.... comissão do Plano Uo carvão Nac10nal. 
Projeto -Complexo Crl!boq· . .::tnico- SIDSSC. 

1958 1969 1970 

NCrS 
Onde se IC: 

Aproveftamento de :·ejeito ph·itos..> 'J)Jra 
obtenção de enxôh:e. ácidv wl~úl'ico, 
óxido de feno e fertiliznnt-e.~ . . . . . . 5 000.000 
Leia-se: 

Aproveitamento de r.~jei:o piriloso para 
obtenção de E:nxôfre, ácido wlfúrico: 
óxido de feiTo, fertilizantes e es~udos. 
projetos e início da con.struçac- da 
Usina. E·iderúrg:ica de- Santa C'~ tarf-
na. S. A. .................... 5.000.000 

EMENDA N? 89 

NCr$ NCr$ 

7,000.000 8.000.000 

8.000.000 10,000.000 

Programa - Indústria. 
Subprogram;.t. - ~tudos e Pe~(iUisas 
1VIinistério - Aeronitutica. 
Projeto - I:·Ui-)rJmentos e Eqmpamentos para o Instituto de Pesquisas 

e Desen\'olYimento. 

Onde se lê: 
.U:Iinistério da Acronúutic:a 

Suprimentos e Eqlll'pamentos I~Ul':l O Ins-

1968 

NCr$ 

tituto de Ptsqnisas e Desenvolvi· 
mento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 647.900 
Le~a-se: 
Ministério da Aeronãutlca 

suprimentos e Equipamentos paru u Ins­
tituto de Pesquisas e Desf!l~\·olvi· 
menta e para o Insrituto Tecnológico 
da Aeronúutica ...... , .. , ... , .· ... ,. 1.647.900 

EMENDA N? 90 

Prograrn.a - Reçursos l'{aturn-is. 
Sub programa·- Pl'o.;pecção e A valiaçã.o 
::.\1infstério ·- Das Minas e Energia 

1969 1970 

NCr$ NCr$ 

2 '900' 000 3' 760' 000 

2.900.000 3.760.000 

órgão - Comissão Nacional de Energia Nuclear 
. Projeto - Prospeeção de Minénos Nucleares 

ProspecçãO de Minérios Nucleares 
Localização de depósitos llfli.Ul'ais de urânlo, tório e outros rtemento.s 

1968 1969 1970 

NCr$ NCr$ NCr$ 

Onde >:e d;~: •..•••••.•••• , •••.••..• 
Dign-~e: .......•••••••••.••....••.. 

EMEC\'DA N\1 
Programa. - Recursos Naturais 
Subprogram!]. - ProspecÇão e A valíação 

' 800.000 
800.000 

91 

1.000.000 
4..000,000 

Ministérto - Das Minas e Ent!rgia 
órgão - n·el'artamento l{acional da Produção :vn.nm·e.I 
Prospecção de Jazidas Minerais 

pesquisas geofísicas e geoquimica~ ern 
áreas de ocorrências minerais imp-or­
tantes para a avalül.ção ó.as fJUSsibi• 
lirlades eco:1ômicas de E.xplm·ação. 

1968 19119 

1.800.000 
8.000.000 

19'«1 

NCr$ NCr$ NCrf 
' 

Rio G: ~nde do Sul inei:J.s:\'e c,'naliza­
çii:> do Arrolo Ma:rerrw, na Cidade' 
da GJ.ribaldi. 

h:VrENDA N? 94 

Pl'CciTama - Saúde e .S::neamento 
Subprograma - A.::sistene'.a Medico-Ssnitána Geral 
Ministérfo - Ir, terior ' 
órgão - SUDECO 
Onde se Jê· 

Expansão e Melhoramrnlo de Unidades 
Médico-Sanitárias. 
Lei'a-s.e: 

Assistência Médico-Sani!árJil. 

ElVIENDA No:> 95 

Programa - Saúde e l:·aneament.o 
Snbprograma -· Assistência H0sp1talar Geral 
Mmistério- Saúde · 
órgão - Departamento de Administração 

\ 

Projet.o - Amplfação do Hospital Regional de Três Marias a cargo 
da CE:M:IG 

Inclua-s-e. 
Ampliação do Hospital Reg:Ic.nal de 

Três Marias a cnrg.o da CEMIG 

1968 

NCr$ 

EMENDA N9 96 

Programa - Saúde e Soneamrmto . 
Subprograma - Cont.rõle rlc Sêcas e Inundações 
Ministério - Interior ' 
õrgão - D.~ .o.s. 
Projeto - Defesa Conlra El'~·~ão e· Inundaçõe~ 
Onde se lê: 

Espirlto santo 
Leia-se: 

--
Espírito ~.anto, inclusive Rio Ite.únas e 

se~s a.fluentes 
EMENDA ~'·' 97 

1969 1970 

NCr$ NCr$ 

1.000.000 1.000.000 

Prog1·aina - Saüde e Saneamenta 
Subprograma - Contrôle de Sêc.as e ~~~l}~~~õ_e~· ~ .. 
Ministério -Interior 
orgão- D.N.O.S. 
Proieto - Deff'~a. contra Erosao e inundações nÔ.S seguintes F,;tJdos 

uuu~ l:ie 1e: I 
l!lspírito Santo 

Leia-se: 
Espírito Santo, inclusive nas margens do 

Rio Doce 

1968 

NC!'$ 

EMENDA Nl? 98 

J:'rograma. - Saúde e Saneamento 
Subprograma - contrõle e ErradicaçãD 
Min1stério - Saúde • 

órgão -Departamento Nacional de S:túde 
Projeto ,__ Campanha de Erradic~ção da Variola. 

1968 

NCr$ 

Aumente-se e1n ···•••••••J·•••••••••••• _ -

' 
E~1ENDA N9' 99 

Programa - Saúde e Sa11-eamento 
Subpr<>grama - Assistência Especia-lizada 
Ministério - Educação e cultura. 
Orgão - Universidade Federal de Pernambuco 

1969 

NCt'$ 

1969 

NCr$ 

1 

- 4.'641.178 

1970 

NCr$ 

1970 

Ncr$ 

1.011.15~ 

Onde se di':t: ••.•.•••••••••• , ..•••• 
Diga.-se: .........•..•••••••. , .•..•• 

24.706.000 22.040.000 25.000.000 

1968 

NCr$ 

1989 

NOt·$. 

1970., 

Ncr$_ 
~4.706,QÓO 19.040.000 18.800.000 

EMENDA N\1 92 

Programa ~ Saúde e saneamt11tc 
Subprograma - Abastecimento de Ág·ua. 
Ministério - InteriOr 
órgão - o.N .o.s. 
Onde se lê: 

ConstrU{;ão, Ampliação e Melhon:mento 
de Sistemas de Abastecimento de 
Agua. · 
Leiil-se: 

Construcão, Amp!iaqio e Malhoramenío 
ou Financíame-nt-o de Sist-emat de 

Reinclua--se: 

Obras d~ Ampliação do Instituto de Me- -
dicina Infantil - IMIP • , • . • • • . . . . . • . -

EMENDA N9 100 

Programa. - Saúde e Saneamento 
Subprograma - Assistência Hospitalar Oel'·Ai 
Orgão- E.M.F.A. · ~ c 

llO.OOQ 

PrOjeto - Consbrugio do H. F. A. 
19JJ8 . 1969 ' 

NO!'$'':"~ NOr$ 

Ited.u.-.se em: •.••••.••••.•. 1 •••••••••• ~ -~: · 500.000 

,, 
' 

,100.000 
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E::\IJ:E:-TDA NQ 101 

Programa - Saüde e SJn'2a.nento 
1:3ubpro?,l :nua - Ab.lstec:mento de Agua 

Mlmstério - Interior \ 
O~"!ão- D.N.O S. 

Ond~ se le: 
Rio Gr8IJ-àc do :01orte 

Lem-se: 
Rlo Grande do :-rorte 

Progr2ma - Transportes 
Subptosnnna - Rodovlürio 
Ministrno - Transportes 
Projeto- D.N.E.R 

1968 

NCr$ 

o:·gao - BR-135 - Cord.:sburgo-Sete Lagoas 
lnclua-se: 

Trecho Corrente-Bom Je.~us - PI 

EMENDA NQ 103 
Pr;:;grama - Transportes 
Subpi·o~Tam.l - Rüdoviârir 
jVlmistério - Tra1Ep01·tes 
Orgáo- D.N.E.R 
Projeto - Construção e Pavhnenk1ção 

. BR-153 
Hedija-se do seguinte modo: 

1968 

NCr$ 

BR-J53 - Tucurm-Aceguft. ..... o o•o•o. 

cere..:-Jaragua 
9.800.000 

l<'rutaJ-Ourinhos 
Melo Peixoto-Alto do Ampa1·o 
Estreito <1e Uruguai-Erechim 
Ponte sôbre o Rio Uruguai 
Erechim-Catanduvas 
]!;rechim-Passo Fundo 

PP:gn.lria - Transportes 
Bubprograma - Rodoviário 
Mlmstério - Transportes 
Orgao- D.N.E.R. 

BR-~~0 - Cabedelc-Carolina. 
Acrescente-se: 

"cte 1-lang.::tbeira-Floriano-Barão de 
Grajaü-Pastos Bons-Carolina . 

EMENDA NQ 105 

PrCgTnma - Transportes 
.Subprograma - Rodoviáric 
Mml'Steno - Transportes 
Orgao- D.N.E.R. 
:Pro:etO - Construção e Pavimentação 

Onde se le: 
BR-210 - Belém-Maceió 
Capanema-Divi.sa PA/M A 
Div;.sa PA/MA-DiVl~a MAtPI 
Ponte sobre o Rio Parnaíba 
Te-rezinha-Prcos 

Le.a-sc: 1 
B:E~-::;10 - B.:!lém-Maceió 
cupr..nema-Divisa PA/MA 
Ponte sôbre o R:.J Gurupi 
DlV-'a PA/MA-DiVl'_a 1'-tArPI 
Po~He sobre o Rio P:trn.dLa. 
·rer~·7inha-Picos 

E.\-!E~DA N? lCG 

11:169 

NCrS 

100.000 

400.000 

1969 

NC1·s 

8.630.000 

p~·~.;.~ma-- Tra::l~pJ!"t~_s . 1 
.S<~OpLc:::.rama - Fe;-rovwn 

' 

_._\1ll1l"'tcno - 'Iran~portc.:o 
or~no - D.N.E.F. 
P:cJ .. o -- construç.-s..o do T-:-echo Roca Sales~Pas-::o Fun:b 

E~.IE~DA N!) 107 
Pr:~.:;.ma - 'rran~portrs 
BU0p.C3'·rma - F~r:·ovi(·rio 
.\llTI:" er~o - Tr:Jnspc:·te3 
o:·"Jo - Red::' F;:·,:~r.!.<i":a Fr::icral 

Onde ~f' lC: 

Ma:t1:::J.:..mcnto de Traça~o ..... o o o •• oo 

Re~.1o::i>::lz:.r2..D Ge Via P.::rmaüente 'o o., o. 

Aprrelhawtnto de Terminais .........• 
Ç:.:m•J.!J·c .. çór', Lic:mc:am:::nto, Eletrifica.-

çE.o e Sir.::lização ................ .. 
Mater.al Rc::iante ................... .. 
Ot"lcm:J, Deposites e Postos ..• o. o ••••••• 

Inve:tlmentos Diver~os ... , . o o •• o o., o o o. 

Leia-SE': 
MeHlor:unento de Traçado ...... o o o o •• o. 

Rtlmorteinção de Via Permanente ....• o o 

Aparelhamento de Terminais .... , , . o o o 

Co:nunicaçô€S, Licenciamento, Eletrifica-
ça:J e Sinalização .................• 

1'laterial Rodante •o o o o o •••• o ••••••.• o o •• 

/ 

S.A. 

19ô8 

NCrS 

1969 

~C r<:; 

18.000.000 
45.525.000 

7.C50.000 

11.000.000 
21.100.000 
5.000.000 

16.193.000 

20.000.000 
47.525.000 
7.550.000 

12.300.000 
23.100.000 

Oficina, Depô-·itos e Postos ............ ~ 
Investlmen:c.s D.vrr~os o •••••••••••••••• 

1970 

NCr$ 

E1IK~DA }TI? 108 

Pr~gram 1 - Transpor,c-.. 
Suopro~;t3ma -- Rodovi;.-·:( 
MmECcr:o -- ~ran:;por;L.:. 
orgao ~- D.:--f.E.R. 

19GB 
300.000 NCr$ 

700 000 _ ond2 se Je: · I D1ver:-..o:;. .............. •••oo•·o•oo ••••• 00 

Estudos e Projetos, etc o. o o. • • o ••• o o o o 

LeJa-se: 
Dtversos , .................. o o o ••••••••• 

I 
Estudo3- P. Projetos, etc ............ , •. 

E:.VIENDA Nl? 109 

Pr::g1anu - Transportes 

1970 

NCr$ 

7.320.000 

1970 

NCr$ 

18.000.000 
48.080.000 
9.160.000 

20.000.000 
6.000.000 

20.000.000 
52.080.000 
10.660.000 

Subpro;,;rama - Rodoviár!o 
MmiSterio - Trampo1·tes 
Orgao- D.N.E.R. 
Pl"Oi<>jo - Coastrução e Pav;mcnk1ção 

Onde ~e le: 
BR~o:m -- Bninlia-c~unpillhb ...... o o 

l<'orhlO:õ.:t-Buriti~-C..:rnpinhv 
Le:8-sc: 

BR-030 - Erasilia-Campinho ... , , .. o 

Formo::;a-Euritis-Campinh:~ 

1968 

NCrS 

E.:\lLNDA N" 110 

Programa - Transportes 
Subpog-rama - Rcdoviário 
Ministério - Tram.porte:::; 
õrp,ctv -D.N.E R. 
Projeto - Construção e Pavimetitação 

Ond~ se lê: 
Cruz Alta - Livramento 

Leia-se: 
Cruz Ana - Livramento 
Iraí - Palmeira das Misfões - cruz Alta 

NCrS 

1968 

E:.VIENDA N" 111 
Programa - Transportes 
Subpograma - Rodovlário 
Ministério - Transportes 
õrgão -D.N.E.R. 
Projeto - Construção e Pavimentação 
BR-163 - Rondonópoli.s-São Mi~uel d'Oeste 

Inclua-se o seguinte trecho: 
Guaú-a - Pôrto Mendes 

E..\.1E~DA N9 112 
Programa - Transportes 
Subpograma - Rodoviúrio 
Ministério - Transportes 
õrgão -D.N.E.R. 
Projeto - Construção e Pavimentação 

BR-227 - Currais - Pombal 
Ond-e se lê: 

Currais Novos-DiYisa RN ;PB-
Ponlbal ......................... o 

Leia-se: 
Currais Novos - Aeari - Jardim do 

Seridó - Caicó - serra Negra -
Divisa RN.'PB - Pombal ....... . 

NCrS 

1968 

E:VlENDA NQ 113 
Pro~rarr.a - Transportes 
Subpograma - Rodoviãrio 
MinistPrl l - Trano::rcrtP::; 
õrgão -D.N.E.R. 
Projeto - Construção e Pavimentação 

Ond-e se lê: 
BR-242 - São Roque - Pôrto Ar-

tur Argoim - Barreiras ......... , 
Leia-se: 

BR-242 - São Roque - Pôrto Ar-
tur Argoim - Barreiras ......... . 

NCr$ 

1968 

E:VIE~DA NQ 114 
Programa - Transporte.s 
Subpograma - Rodoviário 
Minjstérjo - Transportes 
õrgão -D.N".E.R. 
Projeto - construção e Pavimentação 

NCr$ 

1968 
Onde se lê: 

22.000.0001 

BR-282 - Florianópolis - São Mi ... 
guel d'Oeste - Lajes - São Mi-
guel d'Oeste , •• 0 ........... ~ ........ . 

(.200.000 6.550.000 
17 .193.0CO 

19C9 

NCr$ 

10.000.000 
28.500.000 

8.000.000 
26.000.00(1 

19G9 

NC:S 

5.000.000 

6.CCO.OO:J 

NCrS 

10ü9 

500.000 

NCr$ 

19üS 

1.500.000 

2.000.000 

NCr$ 

1969 

8.000.000 

8.500.000 

NCr$ 

1969 

8.000.000 

1970 

.NCr$ 

10.000.000 
32.000,000 

8.000.000 
??.500.000 

1970 

NCr$ 

5.000.000 

J.uuu.oou 

NCrS / 

1910 

500.000 

NCrS 

191P 

I. 500.000 

3.000.000 

NCr~ 

1970 

8.000.000 

8.5oo.ooo· 

NCr$ 

1970 

8.000.000 

-

-. 
' 

(•-·e-o 
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Leia-se: , 
l3R-282 - Flo:-ianópJ.!is - S·'L Y-:i­

guel d'Oeste - Lajes - Sâo :~li­

guei d'Oeste ·········~············ 
~.lE~D.\ N" 115 

Programa. - Transpo.rtt!s 
Subpograma - Rodoviátio 
Ministério - Transportes 
õrgão -D.N.E.R. 
Projeto - Construção e Pavimenta.çãn 
BR-304 -· Boqueirão do Cesário - Na~ro.l 

Onde se lê: 
B. cesário - Divi~a CE;RN 

Leia-se: 
B. cesário- Beberibe- Div''"" (:"; 'RN 

EM::W.~D.\ 1•i0 

Programa - TranS:portes 
Subpograma - Rodovhirio 
Ministério - Transportes 
õrgão -D.N.E.R. _ . 
Projeto .. .L Construção e Pavimentaçao 

Onde se lê: 
BR-468 - Curitiba - Jolnvile ..... 
Curitiba -.Divisa PR/SC 
BR-369 -· Boa Esperança - Cas-

cavel ..........................•• 
Campo Mourão -- Cascavel 

Leia-se: _ 
BR-468 - Curitiba - Joinvile ....• 
Curitiba - Divisa PR/SC 
BR-369 - Boa Esperança - Cas-

cavel ........................... . 
Jandaia do Sul - Cascavel 

EMENDA N\l 
Programa - Transportes 
Subpograma - Rodoviário 
Ministério - Transportes 
õrgão -D.N.E.R. 
Projeto - Construção e Pavimentação 

'Inclua-se-: 
BR-70 - Brasília - Cuiabá ...... . 
Cuiabá - Aragarças 

116 

NCrS 
1968 

117 

NCr$ 

1963 

EMENDA N() 118 
Programa - TranSportes 
Subpograma - Rodoviário 
Ministérto - Transportes -
õrgão -D.N.E.R. 
Projeto - Construção e Pavimentação 

Onde se lê: 
BR-259 - João Neiva - l''elixJândia 
João Neiva.- Coiatina- Gov. Va­

!adares - Cun-elo - Gcm~fi&. -
Felixlândia, inclusive o trecho 
Diamantina - Gouveia qa. BR-357 

l!eia-se: 
BR-259 - Joã{) N-elva - Felix!ândia 
João Neiva - Colatina - Ba.!x,o 

Guandu - Gov. Valaderes -
Gouveia - Cun-elo - I<:GJxlân­
dia, inclusive os trechos Diaman­
tina - Gouveia da BR-36'1 e Co­
latina - Baixo Guandu 

NCr$ 

1968 

NCrS 
1963 

EMe:NDA NO 119 
Progràma - Transportes 
Subpograma - Rodoviário 
Ministério - Tr~nsportes 
õrgão -D.N.E'.R. 
Projeto - Construção e Pavimentação 
BR·222 - Fortaleza - Piripi.ri. 

Onde se lê: 
Fortaleza - Divi,sa CE/PI 

Leia-se: 
Forta1eza .-1 Pentecostes ,_ Divisa CE/PI 

EMENDA N' 120 
Programa - Transportes 
Subpograma - Rodoviário 
Ministério - Transportes 
õrgão - SUDESUL 
Frojeto - Pontes e Pontilhbes etc. 

Inclua-se: 
."inclusive ligação da estrada Presi ... 
dente Kennedy com a Rodovia Passo 

Fundo--Casca, interligando Vila. 
Maria-Vila O.este-Guaporá-Dois 
Lajeados-Muçum, conforme pojetc. 
do DAER." 

EMENDA N' 121 
Programa. - Transportes 
Subpogrruna - Rodoviârio 
Ministério - Transportes 
õrgão -O.N.E.R. 

NCr$ 

1969 

13.242.000 

10.242.000 

3.500.000 

NCr$' 

1969 

500.000 

NCr$ 

1969 

6.180.000 

NCr$ 
1969 

6.680.00Q 

. I 
8.500.0001 

NCr$ 

1970 

2.000.000 

2.500.000 

NCr$ 

1970 

500.000 

NCr$ 

1970 

I. 600.000 

NCr$ 
1970 

3.100.000 

Pro5 j - Construçt..o e Pavimentação 
BR-~od - Paranavaí - D:::u:a:!os 

Inc:ua-s~: 

llp:m~::: côb~·e o Rio Para.n.!" • 
E!~ tFXD "'- NLI 122 

P.-c-:-rr-.:·1:a -- 'Irrnsp-.1·;:-.:; 
Snipcgrama - Rodo\ iár:? 
:O,;inislt·rio - Trampc:~e ... 
ó:g;lo -D.N.E.R. 
Pro 1e :1o - Construç.lo e Pav:n:~::1tac:ão 

DS-s;} a segu.in~e redar:áo a'J3 vá· 
r::::3 tr~chos da 3R·101: 

Divi.m R!>l'/PB - Jc3.o :';;ss:::~ 
Contômo de Reclic 
Macz!ó - Divisa AL/SE \ 
Pco:l~ sôbre o Rio São !<'t:::.n(';sco 
.. r~1t~·e Co1Cgio ALiSE Prcpri·í 
B.d.-::!35 - Araca~u - ItC:J.'Ja':.r.'1. 
Di vim AL ~~E - RoslriJ d:> l..1::::te 

- Divi:'a SE/BA 
Divisa SE lBA - Espb.na.da 
:Feira de Santana - D:\'!.3a :!.\, '2S 
Linhar.es - Vitória 
Conlõrno de Vitória 
Fazendados Quarenta - Rio Bo.nito 
Sa::1ta Cruz - Divisa GB. RJ 
CivJo;;a GB IRJ- Para'l 
Parati RJ 18P - San~os 
Santos SP/?R- Divisa 
Divisa PZ 1SC - Dh•isa 
Divisa ~c ·'1S - DivLa -- Osóric. 

EMENDA NQ 123 
Prm4·ran:.a ·- Transpc1lcs 
subpro:;rama - 1tlarílimo e Vlas Navegáveis 
Ministério - Transportes 
0:-~ão- D.N.P.V .N. 
Pro~eto - Canstruçãi.. de Eclusas e Canalização de Vias Interiores 

Onde se lê: 
Ba1·ra~em Anel de·D. Mar.::o no Rio Jacui 

I ~ia-se: \ 
canalin!'ão do Rio Jacui 

Z:,iENDA Nq. 124. 
Pl'o~ramn. - Transportes 
Subpograma ~ Rodoviário 
Ministério - Transportes 
õrgão -D.N.E.R. _ ~- . _ 
'\..- . _ · .,.,...,~ " · ~,, ... cntacao 
:SR-~ô2 - Vitória .....::. Cm:umb:.. . 

Onde se lê: 
campo Grande - Aquidauana 

Leia-se: . 
Campo Grande - Aquidauana - Corumbá. 

EllE-::-TDA N~' 125 
Programa - Transportes 
Subprograma - Portos 
Ministério - 'I'ransportes 
órgão- D.N.P.V.N. 
Proieto - outros Portos 

'rnclua-se a expressão: 
lndus\ve construção do canal do U~­

"Uado que atrave3f':a a Rodo·:;a 
ÉR-2EO, no trecho Joinvile - São 
•Francisco. 

0 SR PRESIDENTE: Os Senl_10res senaç:lcres cue~Q~apr~ •·- I vam. que1ram perman~c~r s~n.ado~ 
(Gilberto ~"1-Iarinho) - Para. ~cmr~ (Pausa). 

panhar o anrhmento da maté~·a. n'~ , Está 9.prov-ado o . subs~ltut~vc 
outra casa elo Con'?'resso. d:s ~no c / f!ca prQ;udicado o ProJeto. 
sr senado1· l\ifanoel Viiaça. • . .., - d d " 

c) SR. PREEIDE~'"TE - ;GtllJ;~rlO ~al à Com!Lsao e Re açao. 
Mar:nho) E' o seguinte o Subs"titutit 

Item 4 : aprovado: 

Discu.o-são. em turno ún~c::>, 1o 
Projeto Legislativo nll 4, do 1'?!i3 
(n9 24-A. de 1967 !lã. C:ln:arJ. dc-s 
Deputadcs) que denega Pr(J\~;­
rnento a recurso do Tribunal <.1e 
contas da, União. a fim de f t" 
rnantida a emissão de Letras ;:lo 

Tesouro, Série "D", a.> portador 
no montante de .............. .. 
NCr$ 150.0QO.OOD,OO (c-:uto e ..::in­
qüenta milhões de cruzeito3 ·!.w­
vos). tendo Pareceres sob nú~r~e­
ros 319' e 320 de 19SB, das Oo· 
missões de - 'constituiçáQ e Jus~ 
tiça, favorável, nos têrrnos de 
Substitut'vo que apresenta. - Fl~ 
nanças, ravo:-ávrJl ao Projeto e 
contr:irlo a.o Substitutivo da Cr.· 
missão de Constituição e Ju3-
tiça.'" 

Em discussão o Projeto 
Substitutivo. (Pausa.) 

se nenhu n sr. senador 
u~ar da ps.lavra, declararei 
da. a discussão. (Pausa.) 

Está encerrada. 
Em vo"a.ção o substitut:vo 

prefrênc!a m.;·m'2ntal. 

com o 

des2jc .. 
encerra-

''PROJETO DE DECRE'l'O 
LEGISLATIVO 

N' . DE 1963 
Dá. -provime'n to ao fe.c.urso o 

Tribunal de Contas da Utzié!o. 
Art. 19 E' dado provimento ao "I 

curso do Tribunal de conta-S d 
União, interposto pelo oficií) t.ú.me1 
1.599-66, a. fiw de que sej~l. n1an':~c 
a decisão daquele Tribunal qua 11 
negou reg~stro à emi:ssão de Lel;ras ' 
Tesouro, Série "D", ao portndor. r 
montante de NCrS 150.000.000,1 
(cento e cinqüenta milhõ~s ~le cn 
zeiros novos.) 

Art. 29 f:ste D"J~reto Legislatlvo e! 
tra ein yigor na data de sua puJ! 
cação." I 

O SR. PRE.SIDEN'TE - (3-:lber 
Marinho) 

Ite.:n 5: 
''Discussão, em turno ún'cn, .-: 

Projeto d~ R!!so!ugão nll 34 ( 
l!têB, de adorh d-:1 com:sdão n 

retora que co·t:~:ie q;pQSenlaJ-oJ' 
a Therezir..ha ele 1-l['t~:J Babi!1 
'I'aquigrafa. Revisora, PL-2, ' 

.\ 
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t;f---~ cSa ~ do e.tado 
·mera.!." 

.- íiJ.scusi;ão o ProJeto, (Pa"sa.l 
... llenhum Br. 8eD&d.or deseJM 

.-,. lia palavra, doelararel encerra· 
• a· ãlsoussll.o. (Pausa. l. 

aN.···<moeraua. 
'Sim. votaçll.o. • 

O*· S&lhores SenadoreS que APl'OVaiD 
> Projeto, queiram nermaneeer seu~ 
llld<ls. (Pausa.) 

~ aprovado. 
V&! à comissão Diretora para re­

il&çll.o flnal • 
E' o seguinte o Projeto apro· 

t>a<lo: 
PROJETO DE RESOLUÇAO 

N'l 34, DE 1968 

lpos~!ttla Therezfnha de Belo Boba­
ny, Taqu!grata-Revisora, PL-2, ão 
lj/JUlllro da secretaria do Senado. 

O Stnado Federal resolve: 
~o únlco. E' apoo.senta.da, de 

lCOrdo com o ! 1• do art. 177 da 
Oonstltuiçllo Federal, combinado com 
!>S artigos 346, 345, lte!ll II e SJ.9, § 4', 
lia Resolução n9 6, de 1960, a. Taqut­
gr&fa-Revisora. PL-2 do Quadro da 
~eer.etaria do Senado Federal, Th<::p 
rezinha de Mello Bobany. 

O SR. PRESIDENTE - (Gilberto 
llmi!thO) 

Item 6: 
Discussão, em turno üruco do 

Projeto de Resolução n9 35' C1e 
19&8, da autoria da. comissão' Di­
retora., que põe à disposição co 
-BEtnco Nac'Gnal de Habitação. 
pelo Pl'DZO de um a-no, o O!!c1 n1 
Legíal·'ltlvo, PL-4, Cláudio tdebur­
que Carneiro Leal Neto. da. fJC· 
cretar:a do senado Fe}leral." 

·tm, d:scussão o Projeto. (Pau.~a ) 
· Se p.cnhum senhor senador desq-
1ai 'I.W3.r da. palavra., declnrarei !!n­
~rra4a. a d1 ~cussão. (Pausa,) 

l!'.stá encerrada. 
Jhn votação. 

Os S€nhores Senadores que ap-rr•­
ram o PrOJeto. qucfram permo.ncrr 
[8nt&clos. (Pa&a.) 

~t4 aprovado. 

Vª'i à Comi.ssão de Reaaçao. 

E' o seguinte o PrOjeto apro8 

.wdo: 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N' 35, DE !9o8 

~ d cl~pos.'ção do sanco Nacional 
· --& Habttação, pelo prazo de um 

tt.no o Ojic:az LegZslativo. PL--t 
CÍáudio Carneiro Leal Neto. cta 
Secrearla do Senado Federal. 

o .senado Ft:derai resolve: 

Art!go ún~co. E' pôsto à d!spo<ti­
ão do Banco Nac!onal de Hab:taçã-J, 
t98 têrmos <i.os artigo.s 92 e 300. hem 
,~-_d&. Resolução I).Q 6, de 196-J, p'êlo 
ASO- de um a.nc e sem vencim·c~os, 
t&l'~ exercer a função dê Asse~sor JU"' 
klico do n·:c~ or supervl~cr das r,."! r­
eiras à~ Opz:·Drões Especjn:s e de 
[ipot:cas do BXH, o Of!cial L:-r: .:'rr~ 
tvo~ PL-·1, di Qur1~o da seere:n··':1 
o senndo :r.-~d: 1·.al cláudjo Id~t::u­
u.e Crrne'ro T,~,..,t Neh. 
O Jl.. PRESIDENTE - (Gi!jc;to 

rarir:flo) 

n.:m 7: 

"D!.-;:cu:.::ão. em turno útl!co. à1 
ftequnrimcn~o n9 409, de 19C:H 
pr:fo qual o senhor c:h.:!.dur Ut.o 
de ;\1'attos. sollc:!ta tra-:.:..cr·-:··o 
no3 Ano.!s do Sl?'nado F~deral d11 
_Mensagem do Papa Pau1o ' õJl, 
proferida em portu."tuês d.refa.-

~ente de Ron:a. no dia 2i de abril 

4o corrente. quando dos festejos 
do ao aniversário de Brasllia.." 

Em discussão o Roquer!mento. 
<Pausa.) 

Se nenhum Sr. senador, desejar 
usa.r da palavra, declararei encerra~ 
da a. dJ,scussl!o. ,pausa.) 

Encerrada, 
Em votaçll.o. 
Os senhores Senadores que apro­

vam o Requerimento, queiram psr­
manecer sentados. <Pausa.) 

· ~tá aprovado. 
Será feita a transcrição solicitada. 
O SR. PRESIDENTE - (Gilberto 

Marinho) 
Item 8: 

"Di.scussão, em primeiro turno, 
do Projeto de Le: do Senádo n9 S, 
<le 1961, de autoria do senhor Se· 
nador Nelson Maculan, que e.ltP.­
ra a Legislação do ImpOsto de 
!Renda, tendo Pareceres, sob nú­
meros 360-A, 3flO·B. 3ii0-0 e 361, 
d.e 1008 das Comissões de 
ConstitÚiçlio e Jut1ça, pela cons­
titc!onalidade - Agricultura, fa­
vorável; - Economia, favorável~ 
e - F:nanças pela rejolção, por 
já. estar atendido pela legislação 
atual." 

Ern discussão o proj~to. em primei· 
ro Turno. (Pausa) 

Se nenhum dcs Senhores senado­
dor desejar discuti-lo, declararei en­
cerrada a discus~ão. (Pausa.) 

Está en-cerada. 
Em votação. 
Os senhores Senadores que o a-pro­

vam. que~ram cons::-:-var-se sentados. 
(PaUsa.) 

projeto foi rejcltado. 
Vai ao arquivo. 

·E, o seguinte o projeto rejci­
taào; 

PROJETO nr: t,FI- DO SE~ADO 
N9 5, DE. 1::Jtil 

Alte;·a a Legi..:lação do Impôsto 
à:e Renda. 

Art. 19 A lEg:slaçJo elo impôsto õr 
rend-:t. consolidada. no regulament-o 
aprovs.do p:Io de~reto n9 47.373, dê 
7 de dez:J.nbro de 1!:'59. de acõrdo CL.m 
o.s modificações intrc.du:.:.:das pela Lei 
n9 3.470, de 28 dt:. novembro de 19-Jil 
pasa. a vigorar com as alteraçeõs ãá 
prese-nte le'. 

Art. 29 Os § ~ 1'~ e 4Q do art. 57 
pa-ssam a ter a. redação seguinto: 

"§ 19 considera-se valor da 
propr~etlade o constante da res­
pectiva escriturn de venda e !Onl­
pra, ou de compromisso tegistra­
do, a ser acresc:do de 10% (di=JZ 
Por cento) anualmente no caso 
de i":r.óvel não explorado ou cultf. 
vado. 

§ . '49. ii~{ d:~~;~t~. 'úci~id~' o ~~ã 
considerado nulo, independente­
mente de- comprovação no caso 
de propriedade atinga.d.à por en­
chente, sêca geada ou outra ca~ 
Jam!dnde púbJ ca até que se com­
plete r::ua recuperação (; sejam 
.saldados os débitos dela resultan­
te-e contraidos em virtude de 
au~orlzação le~al." 

O S::.~. I'P.:E:!II:E?'\TE: 

(Gilberto .r.Iar!nho) Sôbre a 
m:::s:1 requer:mcnto de disp::t1S') de 
z:;uiJllc-:>çã.o p."r.:t imcór~b di~cu•sáo q·e 
;edc.·-:;:':o r:n::l, q11e vai ser lido pelo 
Br. 19 E:'ccre>_;r o. 

E' li::Zo e aprorc=?o o seguinte; 

f:cc;~:~•ime~ ~~l n<? 505, de 1968 

Nos t§rm~s do;; 2r:~. 211, letra p. 
o 31~. do R:~7.:m2:1to Jnt2rno, reque1..: 
~o d .:..rrn.:a de publ'cacl3.o para im~~ 
C!"ata d"scu~.:-f\o da redação final do 
Projzto de Re.!:-:Jlu~ão n? 34, de 1958. 
que aposenta Th&rc.""l';nha rle Mello 
nobr:ny, Taquígrafa--Revisora. PL-2, 
j'J Ql'adro da .Ee("1':'!sria do Senado. 

Sa 1a. das Sesqóf em 14 de malo 
de 1968. - Guido JI.Ionàin._ 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto llfarinho) - »n conse­
qüênc:a da aprovação do l'equerl­
inento, passa-se à imedülota discussão 
e votação da. redação final do Pr.J­
jeto de Resolução n11 34 de 19·68, de 
autoria da Comissão Diretora. 

Em dtscutsão a Redação F!naJ. 
(Pausa.) 

sa nenhum do~· Senhores senado­
res deseja·r diScuti-Ia declararei er.­
cerrada a discu~são. ' (Pausa.) 

Está encerrada. 
Em votação. 
os senhores ~enadores que a aprO· 

vam, quelrnm conserv_J-.s:e seniados. 
<Pausa.) 

Foi ap;:ovada-. 

A ma~é1ia va: à promulgo.çf.-:>. 

r;• a segu:nte a redação j!nal 
ap:Jrvada: 

Parecer n9 41 O, de 1968 
Redação final do Projeto de Resclu­

çao n9 34, de 1968 que aposenta 
There~inha de MellO 13obany~ Ta­
qutgraja Revisora, PL-2, do Quadro 
da Secretaria dó Senado. 

A Comissã-et Diretora. apresenta a 
redação f.inal do Projeto de Resolução 
n9 34 de U!'S8, nos seguintes . têrmos: 

RESOLUÇÃO N? ... , DE 19G8 

O S2n2-d::1 Federal reeolve: 

Artigo ú:':l:co. E• ~p:).sent.:da, de 
acórdo CO!.I o § 19 do art. 171, da 
ConstJ: uit;:.<J 1-'.~de:a] combinad.::> com 
os a1·ti::; "J3 ::J-.2.6, ~ :s, item li e 319, pa­
rãgrafo 4? G.J. R~solução n9 6, de 1GGO, 
a Taqul . .ral.: R~viJ::-ra PL-2, da Qt:a­
dro t::~. S::c~2tv:ia d'J Senado Federal. 
Thcr~::·:~~1a c!~ Helio Lctany. 

Sa!a Cl C..:m!s~f..o Diretora, 14 d~ 
maio dJ 1S'::.J. - Gilllerto Marinho -
Pedro Vl-' :;:;:co - Rui Palmeira 
Dlnart'n Uaiiz. - Viclorino Freire -
Lino c;~ ~:.:auos. 

termos dos artigos 92 e 300, item r. 
da Re.solução n<~ 6 de 1960, .pelo pra­
Z'J de am ano e sein vencimentos, pa­
ra exercer a função de ASsessor Ju .. 
rídico do Diretor Supervisor das Car­
teiras de Operaçõ~s Especiais e de 
Hipotecas do B.N.H., o Oficial Le .. 
gislativo, PL-4, do Quadro C!a secre­
taria do S::mado Fe<1eral Cláudio Ide .. 
burque Carneiro Leal Neto. 

Sala da· C-omissão Diret-1ra, 14 de 
m:a.io d~ 1968. - Gilberto Marinno -
Pedro Ludovico - Rui Pa!mezra -
Dínarte Mariz - Victorina Freire -
Gufdo Mcndin - Ltno de Mattos. 

O SR. PRESIDENTE' 
<Gilberto !.Iari?zho) - Em dlscussà.o 

a. Resolucto Final. <Pausa.) 
· Nfb h~Ú·end-o quem que!.:-a fazer uso 

da P:t!:o.na, ~ara discussão, d:~u-a co­
mo enc.:::nada. 

Em vntao:ã.a. 
Os Scs. Senadores que conc.:::rdam 

cor.~ a R~d:lçá.J Fin:.l, qu:i:am pel'­
menec.:::~ s:~ntt!dJs. (Paum.J 

Est:.'t. aprovada. 
A m~t~ria vai à prcmu:J":lç:!o. 

O SR. PRBt:.:IDEN'tE: 

(Gltberro Mar:nho) - T~m a pa .. 
hvrã o s~·. Senador .E;jmundo Levi. 
E~:;o~cda a Ordem do D:~. 

O 5fl. ED:.!UNDO LEYJ; 

<S.::;:-z rcvi:;áo do Orador) - senhor 
P~·esidc:lt:! S:-s. Senadores, transcor­
n:u, cn.::ni, o ocL:::g:êsimo aniversário 
da nb::i-;.:..~ da e:cravat:J:a n:::gra no 
Lra~il. 

O ep: ~.:;:~'J rcpr<:s~nta. rr.a!$ do que 
A. I-ber~~-:::'lo de uma ra-;a- traduz a 
c.::ni..nn~~:::~.::io L.'1 marchJ. cio home1n 
n 'rc.\'l·3 clJ. rr:s:o:-;a. Lm tC:!ns as ma­
nU:-st~çL:1, em t5C:ns L!s atitude.:; em 
~~r.:.--s cs SCU'l a~::-s, o hom:m busca 
r::::r .• lrr, c.l:113 <t:·h.:n.;:-:.::> mnícr da. 
:.u.1. V.c1, <"5 c::..n~iú"J3 dn 1ibcniadc. 

~:[!_s ;; ~:J. que r.:r:::-n:...1 um a:o legis~ 
b'.i\0, cy) al:::-llu cqu~h C"Jndlr;:!o de 
s:.:;;.l':\ .:i1i. ~ c/.r_dn no h:m·:.m ne(;.'(l, po. 
de,:.\ tr:.'1du:-lr a tb:-rdc.de d'J s~r hu­
m.ln~? 1.\·Jc.icr.tct:lent~ que o at-J cujo 

(GiliJC.rlo Uor~nho) - Sôbre a me·
1 

un~\-::::-.::.r.o trn:r.<c:rrcu nrr.-s:ntara. 
sa cutr3 r.:querim2nto de dispensa d-: u~:.r;.:-~ t~ma fMC d:>st~ busca, desta 
publicar~-o. que YIÜ .ser lido pelo Se-' c:-.mtnaac...a do hcmem pc~·a a libcr-
nhor 1" S:c:--:ttr:o. 1 dJ.d.:. 

· Ec tam.:s v.:::ndo o mundJ convulsio-
E' (ida e apTO'!ifldo o seguinte naao, a3 lu.as d:;3 op;).r.\rl-os as rei-

REQUERIMENTO VindiCB.';:U2s dcs estudantes, cs pleitos 
d:s func1cnárlo!:, as pretensõt>s <ias 

Requeri:::ento n9 506, ~ 1968 p::-ofi~_cnaío-: liberais, as buscas <ia..'! 
cla..".S:!.S dominantes e tudo isso,· :p'lr 
certo, represen!a no c::njunt:l da hu­
manídude, a luta permanente pela 

-eonqu'sta do ideal sagrado de uma 
vida livre. 

Nos tênnos dos arts. 211, letra "p", 
e 315, do Regimen~o Interno, requeiro 
dispensa de publicaçã3, para imediata 
dU:cmsão e votnção, de rei-ação final 
do Projeto de Resolução n9 35, de 
1968, qu~ põe à dl.sposiço d'J Banco 
Nacio~nl .de Habitação pelo prazo de 
1 ano, o Oficfai Legislativo, PL-4, 
Cláudio Ideburque Carneiro Leal Ne­
to, da S~c1·etaria do senado Federal. 

Sala das SeEsôes, 14 de maio de 
1968. - Gu.ido 1'1andin. 

O SR. l'R.ESlLE.NTE: 
(Gilberia Uartnho) - AprJVtt.do o 

requerimentJ, passa~se à imediata 
d:Lscussfl.':J' da .Redação Final cuja lei­
tura. vai ser f~t:l. pelo Sr. 19 S:=cre· 
tárlo. 

C li.:!o o seguinte 

Parecer n9 411, da 1968 
r.ctlaçâ.o fi1:al do Projeto de Resclu­

çtio n" ~5. de 1BJ3, que põe à disp'J­
stçaf! ct• E:nc'J Nacional de llabi~ 
tot:~o~ 1x·!o prc:'".o df! t'm ano,· o 
Oj:r:!c,t L.-:;;::,/atbo, PLJ:, Cl6.uõw 
ldebcmt:P. Cornefro [,cal Z..teto, do 
Qurorlm d'! S~crctaria do Senado Fe~ 
der:!l. 
A C<m~!I.r:2o D!retora apr:senta a 

reao.~i!o final d:l P.:ojet:> de Resolução 
n'~ 35, de H~68, nos seguintes têtm'Js. 

RESOLUÇ,~O N9 .... DE !968 
o Senado Federal resotve: 
Artigo único. E' pôsto à ô1spo.s1çào 

do Banco Nacional de Habttacão. nos 

Nações se levantam, umas recla­
m"J.ndt, o dlreito de autodirigir-se co .. 
mo presentemente na herói.ca Tche­
co-Eslováquia; 'Jutra.s pleiteiam o d.i­
rc:to de dirigir-se econômicamente, li. 
berrando-se dcs t:mtá.culos que os 
"tru<:tr5" ínternac!cnais, apoiados por 
certas nações, estendem na sucçfi.o 
permanente dq trabalho, do suor e 
dJ esttrp de debrmínados P'Jvos. 

Ma}, Sr. Presidente, não bastara. 
c.s~a luta direta de ruas de prega­
çõ::!s. A ma~or liberdade, r.Jr certo 
há de se:- c:me6uida através do apri~ 
m~~r1ento da i~lt:>llGCncla, JX'r inter­
~ed_;o do apsrfelçoamento do espf. 
r!.to, 

I~L.::, que vlmc3 Iutn.na1, nest2 pnts, 
em ln.:sc.: d:l sol da Hb~rds.d~. c~nti­
mos quo falta a tJd:::J n1uc:a base 
minlr~.l, qr;e é a ba.::-e ~o::ctJ e vcrdn­
~~!~a f-Jr'<l ltrill r..-::.1 cvalur.1o. 

F..:.J~aHnc:, O:·. P.c:..!Ú'ill<! 0 n_p:tf­
mor-Ln;:nt"J co· n:::.o si· ~ema ~ucn. ... 
c:~n:!l. At:rir c:c~lns fun:.l::u> un1vet­
/::.0:1dcs, form.:r pto.res;;;;cr:y---é a mais 
SOUda e sc~nra !nvcrsfl..:; ele capita-l 
que se pc1:0r:l r.::.zr:r. n:..t..11 ~!s como 
.... "c.:~,J quo, d~nt~' em bre,•e terà 
inquê.::tiOnávei .tun":~O d2 lld'eran~~ 
p~ran·c t:dJ p mun-:b clvilizaao. 

Qu~nd'J ~ntreta:nto, cont2mp1amos 
a luta dmr'e"tu!"antes não-só no Bra .. 
.eu co:p~o em outros caises . .sentimos 

+· 

/ 
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haver algo que precisa ser renovaao~ 
que precl.;a ser corrigido, que pseclsa 
ser atendido, a fim de que a mocida­
de integrada nos seus deveres, com­
préenda que a. marcha. para. a. liber­
dade nã.o pode ser um acelerado, mas 
uma constante, uma ordem capaz de 
absorver para eliminar os velhos mé .. 
todos e.' assim, criar nevas métod'JI 
que redundem na libertação dos es· 
píritos, da inteligêncla. t. 

'Sr. Presidente, ao fazer êstes bre­
ves comentã:rios, S/) ense~a da home· 
nagem pelo transcurso do aniversâ· 
rio da Lei Aurea, que resultou do es­
clarecimento de inteligências privile­
giadas que se irradiou e se difundiu 
por tôda a comunidade brasileira, que­
ro, nesta oportunidade, congratular­
me com o eminente Senador Eurico 
Rezende. porque, ao lado ·de sua vo­
cação extraordinária de par1e.menta1 
e sobretndo, da sua nunca desmenti& 
da bravura eomo advogado crimina· 
lista, até dentro desta Casa, quando 
defend~. em certas ocasiões, determi­
nados aros do Govêrno, quero con· 
gratular·me, repito, com S. Ex•_ por­
que compreendendo o quanto vale a. 
educação para a afirmação de tt..'ll 
povo, !ulldou no Distrito Fectera1 uma 
Universidade qua. já em fllllCiona­
rnento, irá propiciar luzes à nossa m'l­
cidade, aos jovens, que embora bus· 
cando saber, encontram sempre, sob 
a alegação de inexistência de vagas, 
fechadas as portas das Universidadeb 
oficia-is. 

O eminente Senador Eurico Rezen­
de, repetindo e.quilo que já fizera na 
seu Estado, o heróic'l Estado do Es­
pírito Santo, onde mantém uma Fa­
culdade de Medicina,, uma. Faculdade 
de Direito e uma Faculdade de Ad-

-ministração de Emprêsa, aqui ,,~ro Bra­
silia acabou de instalar a Uni versida­
de Federal composta. de uma Facul· 
da.de de Administraç5Jl de Effiprêsa:!., 
uma de Ciências Econômicas, outra 
de Direito, Faculdade de Educação e 
Faculdade de Ciências Contábeis. 

Eminentes Senad')res o exelnplo do 
nosso colega, Senador Eurico Rezen­
de, vale ser comunicado a esta Casa 
para que, quando comemoramos os 
80 anos da. Lei Aurea.. vejamos que 
há homens neste Pais que, pre<~cupa­
dos com o seu destin'J, procuram com 
a sua iniciativa pessoal, colaOOrar ccin 
o pod~r público para a solução do 
magno problema da inexistência de 
centr:ls universitários capazes de f.or­
mar uma elite que possa realmente, 
em breve. assumir a direção dos des­
tinos da n.ossa Pátria, _ 

Assim, Sr. Presidente, homenage~"l­
do o tra.'lscurso do 809 aniversário da 
Lei Aurea, creio qua de nenhum mo­
do, eu poderia melhor expressar o 
meu regosijo d'l que trazendo ao co­
nhec1mento da casa a realização do 
eminente Senador Eurico Rezende, 
dando à Capi-tal da República um 
Centro d2 Estudos úniversit:ítios que 
bem poderá aliviar a tensão tremenda 
que exist-e nos meios jovens, que exis­
te no seio da mocidade, que buscand:J 
escolas sempre encontra cadeia. 

O Sr. Eurico Rezénde - Permite 
V, Ex• um aparte? 

O SR. EDMUNDO LEVI - Com 
prazer. 

O Sr. Eurico Rezende - Quero 
agradecer não o elogio, porque quem 
cumpre o dever não merece louvor, 
mas o estlmuJ.:J que v. Ex•, com o seu 
pronunciamento, exibe em favor do 
seu mo(!Sto colega. Realmente sem­
pre me dediquei à implantação es­
colar e à administrttÇão do e_nsino. 
Fui l)iretor de estabelecimentos de 
ensino secundário, Inspetor de Ensi~ 
no e istt.l sempre se constituiu numa 
espécie de estado d 'alma em mim. 
QuandO.. em têrm.os parlamen Lares, eu 
operava na província, a minha preo­
cupação e a minha ocupação se dre~ 
navam para criação de·e.stabelecimen­
tçs de ensino secundârlo> .Mas, uma 
vêz premiado com o equivoco p'lpular 
e colocado, aqUi. no altiplano' paria~ 

versidade do Distrito Federa.!, S. Exo.. 
trouxe .. nos esclarecimentos e informa.-. 
ções que desconheclaroos e, ao mesmo 
tempo, num pr,eLto de justiça, citou 
o Centro Univ-ers1tátio de Brasilia, 
criado por outro grupO integrado de 
particulares e parlamentares que, de 
certo modo, v!.rã. colaborar para a so ... 
lução do grande problema do -ensino 
universitário neste Pais. Pena é que 
essas universidades, por serem parti­
culares, tenham de ser custeadas pelos 
próprios alunos que, na sua maioria, 
sáo pobres e trabalham para poder 
estudar. Dai proque julgo oportuno 
que o Govêrno Federal, ao invés de 
mandar espalderar estudantes que 
ple~team Jocais, universidades para. 
continuar os seus estudos ao invés de 
gastar na aquisição :te annas moder­
nas, de cassetetes. de bombas de gás 
Iacrimofêneo, auxilie com essas ver­
bas as universidades particUlares que 
se ronnam a fim de- que os moços que 
não d!.sponham de reeursos possam es­
tudar nas universidades particulares. 

Diz-se que abrir escolas é fechar 
cadeias. Por certo o eminente Sena­
dor Eurico Rezende, como bom advo­
gado criminalista, ;â, fora como aquL 
dentro, compreenda que dotar o país, 
formar centros universitários é abrir 
a inteligência da mocidade, preparar 
a nossa juventude para o futuro, pro­
porc!onar ao Brasil uma população de 
homens esclarecidos. Ass!ro, ao invés 
de se abrirem cadeias,, as universida­
des estarão concon-endo para fechá-
las. 1 • 

O Sr. Eurico Jlezendes - V. Exa: 
permite um outro aparte? 

O SR. EDMUNDO LEVI - Com 

() SR. ACHU.LE& CRUlll 

<Sem reVI81Ul IUl orador) - Sent 
Presidente, o "Dia_ das Mães.'' - -ti 
cheio de encantamento, de ternura 
de amizade só excedido pela · da 
maior da Crtstandade, que é: o Na1 
de Cristo, foi comemorado condign 
mente em t?dos os quadrantes:· • 
Pátria, quer na intimidade do.s lari 
quer em recintos fechados ou JD.esll 
em atos públlcos. Essa data a q 
as maio-res figuras da literatura mu: 
dial têm dediCado especial . êaritU 
como o Bispo do Chile, Bom. Ram<J 
em "Dia das Mães", o COelh~ N'ei 
-com suas magniticas pa.la.va:as e 
"Ser Mãe", foi também comemora1 
de maneira condigna em BrasiUa •. ; 

Quero ressaltar, aqui, o gesto .il 
trUistico da prestigiosa. Emissora_ 1; 
vorada que, pensando como ~ gr;\: 
des clubes ••Rota.ry" e "Lionsn·..:.. 1;d 
de si antes de pensar em si", prom 
veu donativos às mães pobres.- àqlJ 
Ias mães necessitadas que prectsa 
de ajuda urgente. Conseguiu~-an 
cad.ar cêrca de NCr$ 12.000,00 e aqU 
las nunierosas mães necessits.das 1 
ram tôdas atendidas nuina :fila j 
terminável que se fOrmou das 6 -
16 hor~. Cada qual re<::ebeu seu qt 
nhão. 

Assim, Sr. Presidente.. quero co· 
gratular-me com essa emissora pE 
seu gesto ben~méritc. 

O Sr. Eurico Rezende - V. E 
penntte wn aparte? 

O SR. ACHILES CRUZ - Gc 
multo prazer. 

O ST. Eurico Rezende - Antes q 
V. Ex' conclua o seu oportuno di 

prazer· . _ . . cmso, quero também dizer que es 
, O Sr. Eurzco Re.:.enàe - Na mmh~ distribuição de donativQs, no suave 

nda parlamentar atml-l,~ noto que V. encantador ensê1o do transcttroo , 
~a .. co.I?ca a reterênc!-a ''.actyo_gado uia. das Mães, ·teve a. maior repe 
cnmn~al duas vêns. No prmc1p1o do cussão cn Brasília. Não se trata 
seu discurso e agora. , . uma emissora assentada em pod 

O SR. EO~UNDO LEVI E JUstiça econômico; no entanto, por :rua it 
que faço a ~. Exa. c!ativa, por sua c.olab<Jra.ção financE 

O ~r. Eunco Rezende - Mas essa ra .. e t~mbém pela persuasão com q 
repetrção, me parece, esta tendo um arrecad·:JU recursos do comércio e 1 

caráter de insinuação... indllstria, no Planalto. pr-oparcion 
o. SR. EDMUNDO LEVI - Abso- um .espetáculo a de. rara. b~leza. assi 

lutamente. tencml. V. _EX· d~z m131to betn qua: 
o sr. Eurico Rezende ~ . . . ou da do caractenz~ .o, n~teresse desperta~ 

malic!.a rendilbada. Quero dizer a v. por at}.u~la IniCia~Iva por uma f1 
Exa. que não defendo 0 Govêrno, nes- mtermmavel de maes pobres que. n 
ta Casa, como advogado criminalista. só receberal? a homenagem ~spintu 

o SR. EDMUNDO LEVI _ Não daqu~la. e!mssora m_as tambem, Ull 
disse isto contrrbmçao matenal que, emb'l 

o sr Eurico Re,enae _ Apenas modes.ta, sel'':iu para ::ter.mar, naqu 
· 1 - te d G ê la data bendita, a carencia e o sof1 

como paramentar! de n o .o ov r~o menta decorrentes da pequenez d 
F~der~l, e êste nao necessita de cn- seus orçamentos domésticos. Inici 
mmahsta. · · tivas como aquela só merecem el 

o SR ED:\1UNDO LEVI - Mas náo gios t!: merecem· também ser hnitad 
afirme1 isto. e s::;guidas por outras organi2açõe 

O Sr. EuricO Rezende - , , . porque ParabeTiiZ'l V. Exilo por destacttr ês 
graças aos agradáveis erros da hon:-a~ fa-to, creio o primeiro na hi.st(iria 1 
da Ooosição a defes~ do Govêrno nunw j:)Vem radiof-cnia de Brasilia; 
ca foi tão fácil. O SR. ACHILES CRUZ - Mui 

mentar da República., e sobretu&i: lm· 
pressionado com as amarguras revol­
tada~ no seio de milhares de familias 
brasileiras diante do ergastulante pro­
blema dos excedentes . escolares, jul­
guei então de minha. óbrigáç.OO con­
tribuir para a educação nacional em 
grau superior. Realmente, já está em 
funcionamento, no Brasil, um com­
plexo de cinco faculdades, menciona­
das, aliás, por V. Exl. Criamo_s. tam· 
bém estabelecimentos de ensmo su­
periOr no Espírito santo, o último dos 
quais foi a Faculdade de Medicina 
da Santa Casa da Misericórdia. Mas, 
fizemos questão de colocar aquêle es­
tabelecimento a serviço não regional 
mas a serviço nacional. Tanto que ab­
S'Jrvemos quase setenta excedentes da 
Faculdade Nacional de Medicina do 
Rio de Janeiro. ~ses excedentes jã 
se encontram em Vitória. As aulas 
nonnais começarão na próxima quin­
ta-feira e a aula magna será dada 
pelo Ministro Tarso 1 DUtra., ainda no 
corrente mês e com a pres.ehça de 
Dona Yolanda Costa e Silva, cuja 
paraninfia em favor d:JS excedentes 
escolares bem me~ece o nosso louvor 
e a nossa exaltação. Então, no ins­
tante em que V. Ex~ me incentiva a 
prosseguir nessa obra, quero dizer a 
V. Ex~ que já estamos adiantando as 
providências finais para a Jroplanta­
ção de uma Faculdade de Medicina 
em Brasilia. Para isso já ~btivemos 
a aquiescência da act.rninistração da 
casa de Saúde Santa Lúcia, que, as­
sim, funcionará como hospital-esco­
la. E teremos o apoio decidido dos 
podêres públicOs municipais de Bra­
silia. Esta::no.s, também cuidando de 
implantar a Faculdade de Agronomia 
M cerrado, e ne;;s:3 trabalho estamos 
contando com o apoio do govêrno de 
Israel através da sua Embaixada e, 
principn!rilente, através dos técnicos 
da. missão que o jovem p-ais ~antém 
no Norte ou aqui, no Nordeste bra­
sileiro,. Quero agradecer a V. Exa. 
mas colocar no seu discurso, com ré­
gistro de destaque, a colaboração de 
um outro grupo que criou no Distrito 
Federal um centro universitário ini­
cialmente integrado por três Facul­
dades cujas aulas já estã:J em desen­
volvimento, e cuja direção é integra­
da, também, por parlamentares. Lem­
bro-tr'~e doís, os Deputados Lauro 
Leitá~ João Hercullno. Trata-se, 
também da prestação de um rele­
vante s2rviço público a Brasília e ao 
Brasil. As palavras de V. Ex(!. me fa­
zem muito bem. São o reconheci­
mento do esfôrço de um colega seu, 
que se sensibiliza, sinceramente. di­
ante do problema de excedentes esco­
lares. Não se põe a criticar, a achar 
que apenas o Governo· é obrigado a 
enfrent .. ~ o problema e não a inicia­
tiva particular e, principalmente, os 
parlamenta"es. A O:Jnstituição de 
1967 podou várias atribuições do Con­
gresso, De modo- que sobra bastante 
tempo para os parlamentares se de- o SR. EDMUNDO LEVI - Quis 
dicarem a outras obras que não ape- apenas dizer ao nobre colega que V. 
nas àquelas de caráter legislativo. Ao Exa. a-qui se mantém com o mesmo 
revés de dardejârem críticas pela exis~ ardor de ·advogado crim!.nalista. Mas, 

obrigado ao nobre Senador Eurioo R 
zende, pelo aparte oportuno, em q 
demcnstra :J .seu entusiasmo pela r 
dioem:s.sora que homena:;eamos. 

tência de excedentes, que todos una- se acha que esta defendo o GoV~rno, Sr. Presidente, êssc gesto da Ráci 
mos os nossos esforços, as nossas não é cu!pa minha. Alvorada calou profundamente n 

energias e as ncsas vocações para -B O Sr. Eunco Rezende - E' semprP, espiri·os bem formad-os, naqueles q 
criação de estabelecimentos de ensino bom es::larecer para r.ão haver dUvi- pensam na caridade que pen<am, 1 
superior em nossos Estados. Quero. das. próximo. Estou certo de qu" e·la, q 
também, por espírito de justiça. agra-

0 
SR. EDMUNDO LEVI _ Est:i tem sido incansável em ajudar ~s n 

decer a c'llaboração inestimável do certo. Embora· eu ache que muitas c~ss:t.ad:os. c:ntinuará nes.<;e c.a;minl: 
Govêrno Federal, através do Ministé- !'sse seu gesto Que não fni o prime 
rio da E-ducação e, principalmente, vêzes V' Exa. funciona como advo~ ro, nJo será o ú!t:mo. (Muito b!:m 
po-r intermédio do eminente Sr. Mi· do criminal. _ 
nistro Tarso Dutra, que tem sido um Aproveito o ensejo para lembrar a O SR. ~ -~~-''\l'TE: 
benemérito da in:o.:ativ:a particular data ontem transcorrJda e congratu- (Gilberto Marinho) - se nenhu 

em favor do ensinn dêste País. t:a.r-me <::om V· Exa. e a ca:;a P"a1a- dos srs. Senadores desejar fal!jer u 
Receba, pois, v. xEa. a sinceridade f~ndação dêsses centros univers\t.á- da palavra, irei encerrar a se..o::.s~ 

do meu auradecimento diante do seu rios ::JUe, por certo JOlaborando com lembrand'l, antes que hoje, às 21 h 
estimulo, t'ão necessáriO~ tão e.sp.ontâ-- a Nação, procuram jat· solu!;'ão c~n- ras e 30 minutcs. o. Çongc2s.so Naci 
neo tão cativante e qu~ esrá, também. digna a um dos seus magnos prob_.e- nal estará reunido parl a discuss: 
tão reprodutivo. · . , mas, talve_z o ~un~anJl•nt.al, que e 0 em primeiro turno, do Projeto 1 

o SR. EDMUNDO LEVI - Veem. da educaçao. Ofullo bem>· I Emenda a constituição nl? 5, de. 19!. 
nortanto os em:,nentes senaaores que 0 SR p~ PS!n-"T" , be-m andei em trazer av conhecimen- "" ~•""' .:.. ... r.: Nada ma1s hJ.ven~:"> a trata.r e: 
t -d ca at do eminente Sena-- (Gilberto Marinho) - Tem a pa-, cerro n presente SE'S.!-':10, convcca!ldo 
doar ~rics; ~eze~de fundando a. Uni ... i lavra o nobre Senad'n Acllillês Cruz., S:-s. S.m:tdo!·es para uma sessz..o e 

' 
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·mnâ · anhã às 10 horas com Em Brasília onde tudo fala com a ria Helena Bueno Brandão, Secretá- de prorrogação de prazos, pelo Banco 
~ui.n. t~m am ·' ' eloqüente lingüagem do mais moaer- I ria, _lavrei a presente .ata ~ue de!JOiS do Brasil s.A. e Banco do Pará e 
l'-'T> - 1 no urbanismo a Catedral está sendo. de lida e aprovada sera a.ssmada pelo Amazonas. Senador Edmundo 

ORDEl\1 DO DIA construida, etÚ área própria, fora da' Sr. Presidente. Levy. - Aprovado parecer favorável 
· ó''"S Praca dos Três Podéres. li:Ste signi- 1 com a. subemenda n9 1. 

TRABALHO DAS CQMISE "' ficahvo por menor que indicar, in- COMISSÃO DOS-ESTADOS PA- Projeto de Lei da Câmara n• 3 do 
)'SR. P:<ESIDENTE: tuitivamente, que o poder espiritual RA ALIENACÃO E CONC'ES- 1968. '- Autoriza a reversão de uma 
:.,O • • , • Tl' • .se ct1stmgue do pcdcr temporal e que .. . área de terra na cidade de Santa. 
'{;ilberw ,.!.1 armlw) - ..!..<:Lá encct-t ambos atuàm em e.:;feras _diversa.s. SÃO DE TERRAS PúBLI.C.~.S Cruz do Sul, à P.i:ef~itura 1\:Iunicipal 
!.a 8.. se~s .... o. ~ . _ Nada mais justo. Com efeito cama POVOAM NTO da mesma localidade. - Senad<.lr Ed· 

"t!.et:an.a-se a scssao as 16 lzo I diz o Concilio Vat .. cano li, "comu· E E mundo Levy. - Aprovado parecer fa• 
rasJ . nidade p'Jlpitlca e IgreJa são inde- SEXTA REUNIAO, E.XTRAORDINA- vorável. 2·4-68. 

pendentes e autcnomas, no dominio RIA, REALIZADA NO DIA 14 DE Projeto de Lei do Senado n? 21 de 
<!:tl$age-m de Sua Santidade própno de cada l'ma' . MAIO nr::: Hl~G 1968. - Senudor :Edmund:~ Levy, (DO 

P-.·a"a- Pau',o VI, que se publi-1 No entanto, c'm.' ben1 ,.,., .. de:s no-- vencido>. - Aprovado parecer pela 
t' .., .. J~~ As 16 horas do dia 14 de mab de inconstiWcionalictade, vencido o Se-

~a nos têrmos do Req;Jeri~ tar .. a catedral estú. E'f!l p~:o:r!eita har- 1968, na Sa·a das Comissões, sob o. nador Carlos Linctenberg. 2 de abril 
- _- . moma na beleza a:·qUitetomca de seu Presidt:n::ia cto Sr. Senador Antbmo de 1968 . 
m_ento n'? 409, ~e 1968, de i conjullto, na g!'aça in~~nd~ró.vel de Carlos, presentes os Srs. Senadores Projeto de Lei do Senado n9 6 da 
aútàf'ia do Sr. Lmo de Mat- sua estrutura ~ na or!gmalldade das Alvaro Maia, Menezes Pimentel, Fer- 1968 . _Dispõe sõbre a aposentadoria 
• d .. d outras con.struçoes destmndas a"J exer- na_ndo Corrêa, Paulo Tõrres e Eurico do servidor público de oon!ormidade 
1.0S·, aprova o na sessao e cicio dos supremos pcdêrcs públicos Rezende, reúne-se a Comissão dosEs- 1 1, d c tit · -
.,. - · d 1968 · ·ncipais manifestações da vida tados pa1·a AII·enaça·o e Concessfi.o àe com o artgo 177, § a ons mçao ·•~4 de mato e • :o~i~:P~Ia cidade. Terras Públit-As e Povoamento. do Brasil. - Senador Carlos Lin-
:Fií."tt::! EM DO PAPA PAULO VI Deixam de comparecer os Srs. Se- den~rg .. ·- ~provado pa~e~er pela. 
!(l.;..,AG Ora, ~esta harmcnia exte!"ior, 1m- nadares Milton Trindade, José Feli- constlt~.ICIOnahdade e juridicidade. 2 
l."~ansrnltida ao Povo Brasileiro no prencmd1ve1 para a beleza urbanJ.s~ ciano João Cleofas Arthur Virgillo e de abril de 1968. 
~21- .dê abril de 1968, 81? Aniversári"J trca da Nova Cap1~al, é símbolo de João 'Abra.hão. ' ! Requerime~to n? ~22 de 1968. -Do 
-trÀl"...Sfe~·éncla da Capital Federal uma_ outra har~orua. de ,uma ~ar- :é: dispensada a leiLura da ata da Senador A~~ao Stembru.ch, rolicitan .. 

r-a:.- Erasflia. n~oma interior, 1gu~lmente ~mpre .. cm- reunião anterior e em seguida, apro- do transcnçao !loS AnaiS do Senado 
•:mlét.QS Filhos. diVel para o perfelt·'J funcronamento vada • Federal, do artigo do Senhor Isaac 
~ 19,.60 foi-nos dado o feliz .en~e- cta vida religicsa ~ ci\'il qtle nela se • Akcelrud publicado no Correio da 
d_e -eonstatar com nossos propr10s desenrola. Mas. seu segrêdo onde po- O Sr. ~residente comll!J-ica que, ha- Manhã, de 17 de março de 1968, e ti .. 

l6S, que a nova Capital do Brasil dera ser encontrado senão no amor, vendo numero lega.I, _estao abertos os tula.do: Modelos e Padrões. - se .. 
>t!'gurada dois meses antes, estava nesse dinamismo pcderoso que ~e trabalhos da ComiSsao e conce~e a nad"Jr Aurélio Vianna. _ Aprovado 
tornando uma esperanç·"Jsa reali· i entre si os membros t-oct-::~s da famlliB pala na a~ Sr. Senador Paulo Torres parecer favorável a transcrição nos 

lé., . humana e os impele a QOnspirarem que passa a .1~r seu .pa-r~~er ao :l?r.~~ Anais do senado. 2-4-68. 
roie oito anos depois retornamo.<: para o bem comum? - \ jeto de Decte~o Leg1statno n\1 23-68 Projeto de Lei do Senado n9 18 de 
· • ·lr·t B T b er !t - Aprova o Acôrdo sôbre a pre.s:n- 1968 A 1. d d -_es._}J lo n tasi ta para enz E' pois na amcl· fraterno que sO _ d . t' . t. i à 8 .· • - p 1ca aos emprega os e es-
·Z <tne encima a estrutura de sun · ·' • • t',. çao _e .assJs encla ecn. ca upenn- tações do interior cujo serviço fôr de t - 'I · á-1n no amor de Deus pode encon .ar mo- tendenc1a do Desenvolvimento do NO!'- . . ' · 
.;!tira~. em cons r.uçao e 1 umt~~ · dêlo e fôrr.a, que deveis procurar sem- deste lSUDENE) entre a República natl.!reza 1nterm1ten.te ou de pouca_ m­
~. _l.'l);e.(l. de um smal eletro-ma.,né- pre 0 estimulo para um desenvolvi- Federativa do Brasil e a União l?an- tensrd~de os precertos geraiS sobre 
) .. ~ _ menta harmônico e fecundo. Americana S"'"retar;a oe~at da Or- duraçao do trabalho, alterando a re-
~_em .Jw.beis que a catedral renre~ . - ' ... _ · ~ . dação do artigo 243, da consolidação 
:fá Aquela porcão do P'Jvo de Deu~· Co~o penhor das copic_:ms graç~ ga~Izaaao do~. E~tadJos .Amenc~n~s, das Leis do Trabalho~ -senador Jo-
~~·'OOnstitui a Igreja local, reunida que Implora~os de Deus .sobre a Ca~ assma 0 no 10 e aneJro, a 3 

1 
e saphat Marinho. - Aprovado parecer 

. .,...,_ .... ...,ito Santo por meio do Evan~ pl.tal do Brasil e seus habitantes con- novembro d~ 1965, concluindo pe.a 1 t"t i J"d d j ·d· ·
0 -~~ ' . - ' sua aprovacao pe a cons ·I uc ona I a e e uri 1c1 a .. 

fio- e da Eucaristia, em volta de cedemos ae todo o coraçno ao seu Ar- S b t'd. : d' - t ~ é de no.s têrmos do substituto apresen-il;irM Bispo, como clara Imagem na eebispo metropolitano, ao seu clero u tiJe I o a tscy~sao e vo açuo tad.'J. 2 ~4 _68 . 
effr .. visível de CrisW, que em tõda religiosos e povo fiel, bem como a tô- aprova 0 s~m restnçoes. • 
ma canta e adora, pois, na Igre- 1 das as atutoridades religwsas, civis e Nada maLS ~avendo a tra~ar, ence~­
particular, está presente e ope:ra a I militares presente, n{).ssa especial Ben- ra-se a reumao, lavr_ando eu, .~ana 
""--~u. n· 1 I ~ão Apostólica". Helena Bueno Bran~ao, S~cretana, a 
~.~.a-:.- . ., 1versa · • presente ataqu.e depms de hda e a pr-o-

'' ATA DAS COMISSõES ~:~~e.'era a&•inada pelo Sr. Presi-

~'M:SSÃO DE FINANCAS / ças, sob a presidência do Sr. Sena-
• dor Milton Campos, piesentes os Se- COMISSÃO DE CONSTI rUIÇÃO 

i~~v.i.~ ... AO, REALIZADA El\-1 lO ( nhores Senadores Aloysio de Can·a- E JUST"IÇA 
_:p.!. ~MAIO DE l9{)B 1 ~~~\r;;de;:ô~~ap~~rtte~~n~~~~~~:~: 

.;.;. --12'-' EXTRAORD~NARIA . do Levi e. Alvaro Maia l'eúne-se a Co- RELATóRIO CORRESPONDENTE 
~~.'15-:'00 horas do dia 1~ ~e m~:o missão Ide Constituiçab e Justiça. AO Mf.:S DE ABRIL DF. 1~i68 
.~68-! .. na Sala das Cam~ssoes~ s~b Deixam de comparec~r o s Srs, Se- Presidente: Senador Wlton Campos 
têfiiue~Cla do Sr. Argemrro d~ 1' 1-. nadares Wilson Gonçalves, Eurico Re- secretãrio: Maria Helena Bueno 
rredo, pr~sentes ~s !Srs. Manoel zende, Antônio Carlos e Bezerra Neto. Brand~o 
~.a.! Lcbao_ da Silveua, Mem de 1 É dispensada a leitura da ata da 
~Joao Cle<_:lias, Bezerra Neto, Jose reunião anterio: C, em seguida, apro­
~' Antômo Carlos .e _ Carvalho vada. 

PARECERES PROFERID,'JS 

00,. reune-se a. ComJ.Ssao de 1"1- o Sr. Presidente comunica que, ha-
,cas_. . vendo número legal, estão abertos os 
:etxan'l de comparecer, com, cau •. m trabalhos da Comi.ssao e pa.ssa a pa­
;Jf!çada, os Srs. P~ulo _ Sarasa.~e, Jana ao Sr. Senador Argemiro Fi­
U-dJO- Maciel, Clodom.r Mlllet, .Ado1- . gueiredo que apresenta parecer ao 
~-Franco, Slg~f~·edo ~aclleco, Fer~ /Projeto de Lei do sena-do nQ 8-68 -
:a<> Cort€a, Julio Leite, Pessoa de Altera o Código Tributaria Nacional 
~' Arthur Virgilio e José Er- - (Lei n9 5.172, de 25-10-66), no 
kt.:. . : :apítulo referente à Contribuição de 
.:;.dispensaà.a a leitura da ata_ da 'Melhoria e o Decreto-lei nQ 195, de 
~1.&p.:·a~tenor que é, em se_;Ulda, 124-2-6'7, concluindo pela .sua apro-
~vao:a. . . vação e apresentando 5 emendas. 
~';Bl', Presidente .concede a pala- Submetido à discussão e votação, 

Número e Ementa - Relator -
Conclusão 

Projeto de Lei da Câ\Uara nQ 41 
de 1968, - Altera a Lei n11 5.258, de 
lO ~e abril de 1967, que dispõe sôbre 
medidas aplicáveis aos menores de 18 
anos pela prática de fatos definidos 
como infrações penais e dá outras 
providências. - Senador Aloys:o de 
Ganralh<>. - Aprovado a proposta 
oral do Relator de ser publicado o 
parecer para estudo. 

2+68. -~·_,Sr. Manoel Villaça que apre- usam da palavra os Srs. Senadores 
.-,_:_ -redação !inal das .emendas do Argemiro Figueiredo, Petrõnio Por- Projeto de Lei da Câmara n~ 18 
~o. -~o ProJeto de L~1 _da Câma.- tela e Josaphat Marinho. 0 Sr. Se- de 1963. - Revoga o § 3° do artigo 
_!)'. 42~:de 1968, que dtspoe sõbre o nadar Argemiro Figueiredo propõe a 21 do Decreto-Lei nQ 67, de 21 de no­
~ento ,pl~~iB;nual de-- investimen-: publicação do parecer para estudo, vembro de 1966, que dispõe sõbre os 
J'lala. o _tnem? 1968-1970. _ . devido à complexidade do assunto. A bens e pessoal vinculado aos serviços 
--C. 0-)U~s~o assma a redaçao fmal. proposta é aprovada por unanimida- de navegação e de reparos navais ex­
IMi~ ma1s havendo a. tr~tar, en~ de. o sr. senador Petrônio Portela !orados pelo Loyd Brasileiro - Patrt­
;; .. se a reunião, lavrando eu, H:ugo sugere à Comissão que de todos os mõnio Nacional de Navegação Cos­
~gl.l.es Figueiredo, secretãrlo da pareceres referentes a assunto de tetra - Autarquia Federal, extingue 
Jl5São~ a presente ata que, uma alta relevância fQsse digo seja en- esta.s autarquias, autoriza a constl­
_.provada, será assinada pelo Se~ viada uma cópia ao senhor Presi- tuição da Companhia de Navegação 
~:Presidente. dente do Senado para ser publicada Lloyd Brasileiro e da. Emprésa de 

:"~_SSÃO Dt: CONSTITU:ÇÃO ~!. ~e~~!:st~~ lftfo~~~i~e~e;;eg~~:f~: :~~~~ ~~~~i~ê~~~~ir~ 8Se:a·do~ 
· E JUSTIÇA quer restrições. Alóyslo de carralho. Aprovado 

Projeto de Lei do Senado n9 65 de 
1967. - Dispõe sõbre a aposentadoria 
e o abôno de permanência em serviço 
do aeronauta e dá outras providên .. 
cias. - Senador Josaphàt Marinho. 
- Aprovado parecer pedindo diligên­
cia junt::~ aos Ministérios da Aeronáu~ 
t~ca, do . Trabalho e Previdência SO­
cml. 2-4-68. 

Projeto de Lei do Senado nQ 36 de 
1967. - Fixa o horário ti~ funciona­
mento do comércio nas superquadras 
do Plano Piloto, Dl~trit-J Federal. -
Senador Wilson Gonçalves. <- Apro­
vado parecer pela constitucionalidade 
e juridicidade das emendas 1-CIC, , • 
2-CF, 3-CF, 4-CF e 1{1. do Sen. Cat­
tete Pinheiro com uma Subemenda de 
n9 1 &9 artigo 411; votando com res .. 
trições o Sen. Aurélio Vianna e ven­
cido o S"n. Edmundo Levy. 2 de abril 
de 1968. 

Projeto de Lei do Senado n~ 16 de 
1968. - Declara de utilidade pública 
a "Federação Espírita do Estado do 
Rio de Janeiro" com séde em Ni­
terói, Estado do Rio de Janeiro, -
Senador Wilson Gonçalves. - Apro .. 
vado parecer pela constitucionalidade 
e juridicidade. - 2-4-68. 

Oficio 8~4 de 1968 do Governador 
do Estado de. São Paulo, solicitandO 
autorização para firmar convênio com 
o BID no sentido de obrigar-se a 
subscrever, através do Departamento 
de A-,uas e Energia Elétrica, ações 
nos aumentos de capitais das Centrais 
Elétricas de São Paulo SA - CESP, 
até o montante de NCr$ ...........• 
226.800.000,0,0 destinados à execução 
de obras e serviços relativos à oons­
trução da Usina Hidroelétrlca de 
Ilha SOlteira. - Senador Carlos Lin .. 
denberg. - Aprovado parecer favo­
rável ao Projeto de Resolução da co­
missão de Finanças. - 4 de abril de . 
1968. 

REUN!AO, ORDINAR!A, REA­
rZADA NO DIA 14 DE MAIO DE 
•68 

DeVido ao adiantado da hora, o Se- pa.recer pela constitucionalidade do 
Projeto e da emenda substitutiva da 

I~hor Presi_dente encerra a reunião, Comissão de Projetos do Executivo. Projet:J de Lei da _Gãmara n9 41 de 
fic_ando adiados para a próxima ,re-u~ _ 2_4_68 1968 Altera a Le1 n.9 5.258, de fo 
niao, convocada para o dia. 15 em · de abril de 1967 que dfapõe sObre me-

~ 10 _horas do dia 14 de. maio de caráter extraordinário, os demais pro- ~.to de ~ Q,a C~ li?-IJ 1-ae didas apHcé.ve-18 aos menores de ÍB 
.-na Sala da Comissão de Fman.. jetos constantes da pauta e eu, .Ma- de 10M. - Diep6e s&re a oofle.te&le anos ])ela Jlritdca de :ta toa deftmdoa 
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eomo infrações penais. senad~r dos rr.u escolas normais. - senador 
Aloysio de Carvalho. - ,Apf(),.ldo pa- Josapba~ Marinho. - Aprovado p~re­
recer preliminar de que a. CCJ deve car pela. constitucionalidade e juridi­
se pronunciar por ser da sua compe- cidade. (23.4.68.J 

Ao senador, Eurico Rezende: !para todos os efeitos. os docume 
Requerimento s/n9 do Sr. Sylvlo O!ic~ais expedi~os pelas . repart 

lieck solicitando ao senado Federal P:Ubl_JCas, federais, estaduaL$ e m 
certidão sôbre COmissões Parlamenta~ CJpais. 

tência específica. Arg. Q6, letra. a do Prvjeto de Let do Senado n9 59-67 
Reg. Interno. - 16-4-68. - Acrescenta parágrafos ao art. 39 

res de Inquérito. Em 25.4.68 

Ofich n9 42-CN-48 do senhor Pre- do Decreto-lei n9 288, de 28.2.67. -
sidente do Congresso Nacional solici- senador Carlos Lirictenberg - Apro­
tando o pfonuncian;ento da CCJ slo vad() parecer pela inconstitucionali­
requerimento do Deputado Caruso da dade com o voto de desempate dO 
Rocha sõbre os acontecimentos na Sr. Presidente. vellcidos os Senado-­
Guanabara. - Senador Al'lysio de res Edmundo Levi, Alvaro Mrua e 
Carvalho. -.. Aprovado parecer pela Josaphat Marinho. f23.4.68.) 

Ao Senador Edmundo Levi: Ao Senador Bezerra N~to~ 

Projeto de Lei da Câmara n9 43-68 Projeto de Lei do senado no 3 
- R-egula a apres-entação e 0 uso dos - Man:tém as cooperativas de _cr.t 
documentos de identificação pessoal. de capital elevado e longo, f~1 

menta. 
Em 16,4,68 Em 29.4,6a 

Ao senador Josapha.t Marinho: Ao senador Bezerra NeJo: rejeição do requerime~to. - 16 de Consulta n9 1-SB do sen. Nogueira 
abril de 1$68. da· Gama, sôbre questão decorrente 

Requerimento n9 978 de 1967 do do art. 85 da O.A.B., que declara 
Sen. Aarão Steinbruch, solícitando a impedidos de exercer a. advocacia, 
transcrição nos Anais do Senado do mesmo em causa própria, os "roem­
discurso proferid·'l pelo Mjnistro os- bros do Poder Legislativo, contra ou 
waldo Trigueiro perante o Supremo a favor das pessoas juridica.a de di­
Tribunal Federal, em comemoração reito público, das entidades paraes­
ao nonagésimo aniversário de nasci- tata!.S, das socieda-des de economia 
menta do Senhor Raul Fernalldes: - mista ou emprêsas concessionárias de 
Senador Bezerra Neto. - Aprovruh serviço público~·. - Senador EC!mun­
parecel· favorável. - }6 de abril de do Levi - Aprovado parecer con-
1968. cluindo pela possibilidade de apresen-

Ofício n9 134-68 do Presidente do 
Supremo Tribunal Federal encami- Projeto Lei senado n9 1--60 -
nhando cópia do acórdão' proferido põe ~õbre a execução do Plap.o de-( 
nos autos da Petição de Habeas cor- tençao de d~pesas, 
pus n9 45.232, do Es_tado d~ ~uan~ Proj-eÍo Lei .senado n9 3:h33 -
bara, declarando a mconstt~Uctonall· tara dispositivos da Lei Delegad; 
dada! e~ parte, do art. 48 do Decre- ~o, na parte referente à Poljcli 
t~le1 n. 314, de 13.3.6'7. dos Pescado~s e da Lei 11~;~ 1.70í 

Ao Senador Alvaro Maia: 23.10.52, que dispõe sôbre _a ~:>itu 

Ofício 'Q S-5 de 1968 do Pref. Mun. tação de projeto de lei. (23.4 .. 68.) 
. da Cidade de São Pâulo solicitando Projeto de Lei da Câmara n9 32-68 

autorização para financiamento ex- - Altera o art. 31 e dá nova reda­
terno com o C'lnsórcio Hochtief Akti- ção ao art. 32 e seu § 19 da Lei nú­
engesellschapt fur Iroch-und l'iefbau- mero 3.807, de 26.8.60 <Lei OrgA.n1ca 

. ten, vorm GQrb. Helfmann, estabele- -.da Previdência SocíaD. - senador 

Projeto de Lei do senado n9 47-62 perante o IAPM, dos J.rm~cl.<?!e,: 
- DiSpõe sôbre a aquisição, no es- pesca e empre~ad?S ~m pl'Of!ssoe~ 
trangeiro, de automóveis de passagei- nexas com a mdustna. da ~esca.,. 
ros . p~tra . revenda entre motoristas -Mensagem n9 155-68 - ~ubJW 
profiSSIOnaiS. do â COnSideração d9 Bena.àO 9 ! 

Em 1ij.4.63 do Bacharel Laurindo Di~ Mip 
Neto, para exercer carg 4!3 JUJ2 
deral substituto em s. Pa.u!ç.._ -Ao Senador Aútõnio Carlos: 

cido em Essen (Rep. Fed. da Ale- Antônio Carlos. - Aprovaao parecer Projeto Lei senado· n9 304.18 - D~s­
. manha) · Montreal Empreendimento pela. inconstitucionalidade do ~rt. 19 põe sôbre a instalação de fábricas de 
~ .. A. "com sede na Guanabara Bra- do Projeto. venQidos os Senadores café solúvel, no pais com pelo me­
sil para a construção do Metrô de Edmundo Levi e Josaphat Marinho, nos, 50% de capita.i; dos 'produu..-xes 
São Paulo. - Senader Bezerra Neto. conforme declarações de voto. (24 de de café verde. 
- Aprovado parêcer favor~vxel a .... ) abril de 1968.) . · ~ . 
Projeto de Resolução da Com. Fi· Projeto de Lei do Senado nY ~ .J PrOJeto Lei da ~am~a. ~9 32-68 -;-
nanças. - 16-4-68. - Estabelece limitacões a.a reajusta- Altera. o art. 31 e da nov-a. redaçao 

Requerimento n9 277 de 1968 -do mento dos alugueres.resldenciais e dálao art. 32 e. seu §A 1~ da Lei 3.8~7.Ade 
Sen. Mário Martins solicitando trans- outras providências, - senador car- ~~.8.60. (Lel Orgamca 'la Prevldcn­
crição nos Anais do Senado do artigo los Llndenberg. - Pela tramitação do cia Socml) · 
Re~-~lução e Desenvolvimento, de au- Projeto, uma vez que não apresenta Ao senador Bezerra Neto; 
tori~ do Mar~chal M. Poppe de Fi- eiva de inconstitucionalidade ou in- Projeto !&i senado n? 71 67 _ De­
g:uelredo, publicado no Jornal do Bra- .1uridicidade. senador Antônio Carlos clara. de utilidade pública õ Instituto 
SII <le 24 de março de 1968. -Se- vota pelas conclusões do Relator. N-o.ssa senhora de Lourd.r-s • 
nadar Edmundo Levi. - Aprovado (24.4.68.) - · ' 
parecer favorável. - 16 de abril de Ao Senador Alvaro Maia: 
1968. DISTRIBUIÇAU 

Projeto de Lei da Câmara nQ 35 de 2 4 6 Projeto Lei senado n9 31-68 - Ex-
1968 - Modifica a red:ição q.e dispo- Dn. · · 8 tingue a Delegacia do T-esouro Bra-
sittvQs da COIUlDli_dação das Leis do Ao Senador Alvaro Maia: sileiro em Nova. York e dá outras I~ro-
.TrabaJho. - Senador Carlos IJn- Projeto de Resolução n9 23 .. 68 vidências. 
denberg, -:--Aprovado parecer· pela Dá. nova redação ao artigo 90-A do Ao Senador Josaphat Malinha:. 

. constitucionalidade do Projeto e pela Regimento Interno, que dispõe sôbre 
aprovação das emendas n9s 3, 8 e 13 a competência da ccmissão do Dis- Projeto Lei Câmara n9 133_&2 -
co~. s_ubemendas; 9, 11 e 1-CLS; pela trlto Federal. Autoriza o Poder Execmiv.J a. msta-
reJeiçao das de n9,s 1, 2 4, 5, 12, 14, .. lar uma agência telegráfica no mu-
16, 17 e 18:,. pela pre~udfcia1Idade das Ao ~enador ~mundQ Levl. nicipio da !pameri, Estado de GoiaS, 
de n9s O! 't, 10 e 15. - 18 de abril Requenmento n. 2~7-68, do senador uma agência postai teleg:-;lf\ca em 
de 1968. Arnon de Mell~, sohc~and_o a trans- Ivorá, d.istritQ de Júlio d-e Castilhos, 

Projeto de Lei da Câmara n9 41~68 crição nos Anais. do .... -ena:do do dls- uma- aa-ência telegráfica ~.n Nqva Es-
Alter'a a Le' o 5 258 d 0 7 curso pronunciado p e 1 o Governador "' . . . d _ •. 

- - I n- . ' ~ 1 .4.6 ' Lamenha Filho durante a solenidade perança, munlclplo e Ja;:s.va:.l e uma 
que dispõe sôbre medidas aplic~v.eis de instalação do Conselho Estadual agênCia postal em. Aram~Jd.l·é, Cama­
aos menores_ ~e 18 anos _pela pratica de Cultura realizada em 8 3 68 quan, Estado do Rio-- Grande do Sul. 
da. fatos .defmidos ccm.o mfhtçoes pe- M .6 _ •AL · · ' em 
nais e ·da outras providências _ se- acei · Em 23.4.68 
nador Aloysio de carvalho - Apro- Em 3.4.68 Ao Senador Edmundo Levi: 
vado pareci!!' favorável com 3 emen- l 
das. Gl3.4..ti8.) ' Ao Senador Carlos Lindenberg: Projeto Lei Senado n9 33.6& - Au-

Mensagem n9 156-68 - tiubm' 
do à consideração do sena-do o 1 
do Bacharel Mário Antônlo Fei 
Milano, para exercer o cargo de 
Federal substituto. em S.· Paul< 

Ao Senador Antônioca~.·!o.s: 

Mensagem n9 149-68 - Su:Jm· 
do à consideração do Senado o 
do Bacharel José Spets ijansev1 
lho, para exercer o cargo de Jui: 
deral em s. Paulo. 

Ao Senador Aloysio de Carv• 

Mensagem .n9 150-68 - Subm· 
do à consideração do Senq.do o 
do Bacharel João Gomes Martin 
lho, para. exercer cargo de Juiz 
deral em S. Paulo. 

Mensagem n9 151-68 - Subm 
d<> à consideraç~ do Senado o 
do Bacharel José Pereira Gomf'; 
lho, para exercer o carg ~e Jui2 
deral em s. P~ul. 

Mens:o.iem n9 154-68 - SUbm, 
do à consideração do Senado o . 
do :a_achai-el Caio Plinio Barreto, 
exercer o cargo de Jujz Feo.eral e 
Paulo (Juiz Federal Substituto) • 

AD Senador Alvaro Maia.~ 
1,f.ensageln n9 152,-68 - Subm 

do à COI1.'3ideraçáo do senado O 
do Bacharel Miguel Jeronymo Fe: 
te, para e~rcer o cargo de Juii 
deral em S. Paulo. 

Mensagem n9 153-68 - subm 
do à consideração do .8e!làcia o ; 
do Bacharel Ce'Jso Dias de ~ 
para ex-ercer o cargo de .1U1z FJ: 

Projeto de Lei da Câmara n9 35-68 Ofício S-4.-68, do Governador do toriza. a . ~refeitura do Distrito .Fe­
-: Modifica a ndação de dispO .. "'>ltiVQ« Estado de São Paulo, solicitando a.u- deral a erigir, na Esplanaal dos Mmis_ 
da Consolidação das Leis do Trabalho torizac,!\o para firmar convênio com térios, uma. estátua de 'l!raden~, o 
e dá outras providênciaS. - Senador o BID no sentido de obrigar-se a. Patrono da. Nação brasi!t~i.ra. . substituto em S. Paulo. Carlos Llndenberg. - ,:'\P~·ovado pa- subscrever, através . do Dep~rtame~to A Senador Alvaro Maia 
recer: a) pela aprovaçao daE emen- de Aguas e Energ1a Elétnca, açoes ?_ · . . . 
das ns. 1-CLS, 2, 8, 9, 13 (estas três nos aumentos dê capital das Centrais Projeto Le1 Senado n9 3~-t:B: DISpõe 
com subemendas) e 11: pela rejeição Elétricas de São Paulo S.A. - CESP, sôbre !"- contag~m em dõow, pa.ra fi.'lS 
das de números 1, 4, 6, a, 7, 10, 12. até o montante de NCr$ 226.800.000,00, de a~entador1a, do tempo de servi-
14, 16, 17 e 18: pela prejudicialidad"l:: destinados à execução de obras e ser .. ÇO lJllhtar prestado, em operações de 
da emenda 3, pela aprovação da de viços relativos à construcáo da Usina guerra, pelos ex_combatente-s, segura.-
n9 15. Vencidos em parte o senador Hidrelétrica de Ilha Solteira. dos d!.} previdência social brasile!ra. 
J?Saphat M_arinho e o Senador Aloy- Ao E-enador Aloysio de carvalho: Ao Senàdor Petrónio E-0-rtela .. 
s1o de CarvalhO quanto às emendas 
2, 15 e subemenda da de número 13. 
(23,4,68,) 

Ofício CN-42 do Presidente _do con- Requerimento n9 368--ob: do Sena­
~resso ao Presidente da comissão· de dor Lino de Matos, solicit:tudo trans­
ConstituiÇão e Justic;a solicitando seu crição nos Anais do sanS..oo :Federal, 
pronunciamento sôbre o requerimento das "Recomendações e Conclusõt:S" 
do Deputado Caruso da Rocha sõbre aprovadas em plenário 1io 1" Encont.ro 
os acontecimentos na Guapaba.ra. Nacional de Irriga&ão e Drenagem: 

Em 15,4,68 re~lizado em Brasília, .:10 períoatJ de 
27 a 30 de- março do c Jrreme ano, 

RESUMO 

Reuniões: 

Ordinárias • . .•..••••••. , •...• 
Extraordinárias , .•• , • , • , , •• , • 
PrQjetos distribuídas •••••••••• 
Projetos relatad-as ...••••.•••••• 
Ofícios expedidos ••.• · •••• , •• , •• 
Ofícios recebidos •••••••• 1 .,,., 
Diligências . . ....••••••••••.•. 

Pedidos de vista. ........ , ••••• 
Publicações para ·estudo , ••••• 
Emendas apresentad~JS .. •., •. , , 
3ubemendas apresentadas ••••• 
substitutivos apresentados ....• 
Projetos de Resolução ao;:-esen-

Ofício n9 134-68, do Sr. rresldent:e 
do Supremo Tribunal Federal acór­
dão'" proferido nos autos' da Petição 
de Habeas corpus n9 45.232, do Es· 
tado da Guanabara. declarando a m­
c.onstitucionalidade, em parte, do B.r­
hgo 48 do Decreto-lei n9 314, de ... 
13.3.67. - Senador ,Josaphat Mari­
nho - Aprovado parecer favorável, 
com Projeto de Resolução. (23.4.68.) 

Ao senador Josaphat Marinho: que traçam normas satul;u~s para a 
1 - d bl f tadcs . Projeto de Lei do ~en:tdo n9 29-68 so uçao_ o pro ema re ere:n~-e ao com- Proj-etos de 'D~~~~· 'i&gi~l-;Ú\.·~ 

Projeto de Lei do Senado n9 13-'38 
- Assegura a inscrição nos concur­
sos de ha-bilitaJ;âO ·para ingre-sso n-::ls 
cursos de ensino superior aos gradua-

- Regula a participacão do proprie- plexo agua_.solo-plantas. 
I d 

Declarações de voto ......... . 
tãr o o solo nos resultados da lavrai Em 24.4.68 
de jazidas e minas cuia ev:plorar.ãa 1 Brasilia, 30 de abril de 1913-B. -
constitui ou v:mha a conc:titllir n~c- Ao f;lcnador A1Dy3io d~ Carvalho r-ta Helena Bueno Brant!êLO, ç 
nopólio da União (Art. 1-61, §§ 29 e

1 
Prcj:~o Lei Senarto n?. 31 !iH - Dis- Legislativo PL-5, Secretáxía -d.~ 

39 da Constituição). pen~a do reconhecitnen~o de tmna11 mi.ssão de COnstituição e JusUÇ: 

. ' 
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COMISSÃO DE ECONOMIA 'COMISSÃO DiJS EST('.DOS PA-: 
RA ALIMENTAÇÃO E CON-! 

COMISSÃO DE FINANÇAS [C José .?:.eite - Parecer ft. ;or.wel, 
ar\'Ovado em 17 .4.68. 

BELATóRIO CORRESPO~~ESTE 

AO Mli:S DE ABRIL DE 1968 i 
~residente: Semylor Ca::volho Pmto 
Secretário: Claudio Carla-, Rodri­

~·Casta 

PAf.ECEtfS PROFEBTJUS 
Nllmero e Emenda - R'!:J.t~JI' -

CESSÃO DE TERRAS POBLI- • REÁ'~~,:k~0n~0:=~~~~8TE 
CAS E DE POVOA~~ENTO. •

1 

Presidente: senador Argemiro de 
Figueiredo 

RELATóRIO COHRESPO'i'DE'!I:TE , secretário: HUgCI Rodrigues Figue1-

Projeto de Lei da Câmara nq: 1'1, de 
1968, dá nova redação ao art. 29 e seu' 
parágrafo único do DecretG--lei úme­
ro 300, de 28 de fevereiro de 1967, que 
dispõe sôbrê as penalidades pela fal­
ta de pagamento da contribuição sin-

I'ARECERES PROFERIDOS dical rural. - Senador Fern~.nào 
Presid~ntc: Sma-Jor Antônio Car- Corrêa - Precer fa.varã~·eJ, com e-

A0 Mf:S DE ABRIL DE 1968 1 redo 

los. Número e Ementa - Relator - menda, aprovado em 17.4.63. 
! secretário: Maria Helena Bueno ' Conclusão Projeto de Lei do senado u\l 30, de 

S • Brandão.P.'.R"'""•".s p·.oFE•.toos Ofíci:o n9 S·- 4, de 1~68, do Govern. a- 1963, dispõe sôbre as atividades da ,.,.._,_.,.,!H'm n9 95, de 1S':i3 - uo- - '-'"· •· " - · d t · f ê tl a e da· utras ~.~.~·~ . - d ~ d 1'... 1 dor do Estado cte Sao Paulo, sollci- m us na armac u c o 

conclusão 

irie"Wndo a aprovaçao 0 ""'~r;~ o ~- N9 e Ementa - Relator - Conc:usâo tando autorizaçao para firmar con- providência~. - Senador Mem de Sá 
(ler_~l o nome ~o. 5enhor Eg ... erto, o. e 1 Oficio S-4-613 ~o- Gov. do Estado ~e vênia com 0 Banco Interamer!cano - Parecer contrário ao Projeto e ao 
~a Me:lo, pa1a mtegrar o Conselho São Paulo sollcltancto autonzaçao de Desenvolvimento, na sentido de substitutivo tla CCJ. Aprovado pela 
Denberatlvo da Casa da Moeda como pal"a firmar com·emo com o BID no ·obrigar-se a subscrever, através do Coillissâo em 17.4.68. 
r:e~tante do Departam:nto ~-e- sentido de obnga.r-se a subscrever, Departamento cte Aguas e Energia Projeto de Lei da Câmara n~' 44, de 
Rendas Internas-~ senad-oi Attl. 0 através do Departamento .de Aguas Elétrica, ações nos aumentos de capl- 1968, reajusta a pensão especial con­
f'Ontana - Rewuao secreta. e Energia Elétn:a, ações nos aumen. tal das centrais Elétricas de Sào cedida a Nicolau Janro, ex-extranu-

F!Ojew de Lei da Câmara nQ 9, de tos de capitaiS das Cemtrais Elétrt· Paulo S.A. - CESP até o montante merário--àiarista do Arsenal de Ma­
l968 - Modifica o DecraHUei. n9 ~51, cas de São Paulo S. A. - CESP., de NCrS 2:d6.80o.ood,oo, destinados a rinha do Rio de Janeiro. - Senador 
de 9 de fevereiro de 1967, que dispõe, até o montante de NCr$ 226.800.000,00, execução de obras e sErviços relativos Pessoa de Queiroz - Parecer í'avorá-
1'6l»"e os depósitos bancárlJS do SESI, \de.stinados à execuçao de obras e s~r~ à construção da Usina Hidrelétrica vel, aprovado em 24.5.68. 
SESC SE...~ AC SENAI e da~ entid&- viços relativos à cons~rução da Usma de Ilha So~teira. - Senador Fernan- Projeto de Lei da Câmara n9 46, de 
des sindicais ..:_ senador Carlos Lin- 1 Hldroelétrica de Ilha Solteira. Sena· do Corrêa - Parecer favorável, con- 1968, dispõe sôbre 8 aplicação aos Es­
denbera - Contrario r.p:ovado e'11-1 dor Adalberto Senna. Aprovado pa .. cluindo por Projeto de Resolução. tados·c Municipios das onrma.s xela-
14.4~-ga~ ' lrecer favorá~·el_ ao Projeto de Resolu- Aprovado em 3.4.68. tivas às Jicitações previstas no De-

Proje-to de Lei do S-ena.:!.o 1,9 1, de 1 ção da Comtssao de Fmanças. Projeto de Lei _do Senad~ nQ_ 13, de ereto-lei n'i' 200, de 25 de !evereiro de 
1.960 __,.. Dispõe sôbre a c~ecução diJ 1 t4-;4~68). . 1966, gue detern;1~1a a apll~açao da 1957, que dispõe sôbre a organização 
!?l&M de contenção de nesp~a.:; _ \ Of1c1o S-5-_68 do Prefe1_to Mun. da correçao ~o~et~n:m a c::éditos ObJe-- da Administrncão Federal. estabelece 
SenadOr Antônio Carlos _ Por nu- . Ci~ade_ de Sao P~ulo, .soliClta.ndo au~ tos de. açao JUdicmJ.' e da outras ~ro- diretrizes para· a Reforma Adminis­
diêne·a da comissão de J'lS~Iç<: aoro-- 1 tonzaçao para _tu~anciame~:lto exter~ vldêncms. - ?enaoor Mem de Sa - trativa e dá outras providências. _ 

àd 
1 

;no com o consorc1o Heckt1ef Akten.- Parecer favoravel, aprovado em .... iscnacto'r Pessõa de Queiroz_ Parecer 
' O em 24

·
4

·
68

· 'gesellschapt fur Hoch~und Tiefbau· 3.4.68: _ o • . .• ltavoráve1, aprovado em 24.5.68. 
DlSTRIBUIÇAO I ten, vorm. Ç}erb. 9:elfmann, esta bel e- Oficio S, N·, do Sr. Pl efeito MunicJ- Pro;eto de Lei do Senado n9 6 de 

. cida em Essen 1Rep. Fed. da Alema~ pai da ci~ade_ de São Pa~1o, s~lícítan- Hl68, dispõe sôbre a aposentadortâ do 
Em 24.4.68 1nha) - Montreal Empreendimentos do autor1zaçao para. tmanc1~ento servidor pUblico de conformidade com 

Ao senador Antônio Carla.; S. A., com sede no Estado da Gua, .. externo com o consorcio Hochhef Ak- 0 art 17'7 § ·19 da constituição Fe-
Projet.a de Lei do senatb n'? 1, Ct' 'nabara, Brasil, Deutsche Eisenba.hn tiengesellschapt 1ur Hoch -:- und Te- deral: _ 'sellador Pessõa de Queiroz 

1960 _ DISpõe l:iôbre a exeruçâo do l consulting, Brasil digo ~M. Bh coro !baute~. vorm, Gebr. Hel!mann, es- _ Parecer favorúvQl, aprovado em 
Plano de contenção de De.>pe~as. -,sede em Frankfurt, Mam. Rep._ Fed. tabelec1da em Essen cRep. Fed. da 24.5.6a. 

. 1 da 'Alemanha, para a elaboraçao elo Alemanha) - Montreal - Empreen-- Projeto de Lei do senado n9 5, de 
R-ESUMO DOS TRABALHOS DA estudo e:onõmico-tinanceiro e do pre- dimentos S.A., com. sede no Estado 1961, altera a Legislação do Impôsto 

COMISSÃO projeto de engenharia Metrô, para a da Guanabara, ~ras11 - Deustch El- de Renda: _ senador Pessõa de 
~uniões ordinárias . . . . . . . • • • • 2 execução dos projetos co~strutivo~ da senbahn Consu1tmg G:'1gh, con1 ~e- Queiroz _ Parecer contrário, apro-

1 linha Norte-Sul do refendo Metro. de em Franktur;Mam, Republlca vado em 25.5.68. 
Reuniões -secretas · • · • • • · · • • • • • 1 1 

Senador Paulo Tones. Fed. da Alemanha, para a elabora- A viso N9 BSB N9 219-67 do Mlnls-
J:Toje,tos disttibuídO.S • ••• • · · · · · · d t • 1 ó - d E t d E · · p· · J?roi.o.tos l'elatado.s . . • • • . . . . . • . 3 , Aprova o parecer a vorave a pro~ çao o . s a p conom1co- m~nce1ro tér!-o do Interior _ Superintendência 

..,.., _ 1 jeto de Resolução da Comissão de FI· 'e do Pre-Pro~t~ de Engenharm, no de Desenvolvimento do Nordesle _ 
-· :Sra$ília, 30 de abril de 1968. nanças. 1t6-4-62J. valor global estunado d~ ._ ........... encaminha Cópia do Balanço Ger&l da 

(:'láuàio Carlos Rodrigues costa, Se_ DISTRIBUIÇAO DM-12 .. 280.000 _<doze m1Ihoes, duzen- SUDENE l'eferente ao exercicio d·e 
4;retário da Comissão. tos e oitenta tn1J Deustche Markl. - •- . 

COMISSÃO [JE EDUCAÇÃO 
Em 4-4-68 Senador Mem de Sá _ Parece!· fa- 1~6S e tres ylaS do Baianc~te Anali-

Ao s~nador Adalberto Senna; \'arável, aprovado em 8A.6C. tlc-o_ do movlment? finance~ro .e exe. 
Ofício S-4-68 do Gov. do Estado Projeto de Lei da Cf>.mara u11 133, cuçao orçamentária, do .~nme!.ro se-

, de São Paulo, solicitando autorização de 1952, que autoriza o Poder Exe- me~tre ~o corrente exe:rciciO. ~enador 
~ELATóRIO CORRESPO:SDE~TE !para firmar convênio com 0 BID, no cutivo a instalar uma agência tele- Jose Le1te. Parecer ~lo arqmvamen .. 

AO ntts DE ABRIL DE 19G8 jsentidp de obrig~!"Rse a subscre'\'er, gráfica no municlpio de Ipaineri, Es- to aprovado em 34.a.68. 

. E CULTURA 

Presl.dente·. senador Meneze<> Pi- atrave.s do De.p~utam_ento de Aguas e tado ?~ Goiã.s, uma a_gê~cia PDstal P~oj-eto d-e Lei da Câmara N9 32, 
• Elét 1 telegraflca em !vará, dJ.Stnto d~ Ju- de 1968 altera o art. 31 e dá nova re-lnentel: 1Energ1a r:ca. açoes_ no3 .all:men os r C t'lh ê . teJ 

Secretádo: Claudio Carlos Rodri- de_ capital das centra1s Eletncas, de 10 as I os, uma ag nma . _e~an- 1 daçao ao art. 32, e seu § 1? da Lei s p lo s A CESP ate 0 ca em .Nova Espera~ça~ munlC!p!o de ,n!l 3.807, de 26 de agõsto de 1950 (Lei 
gues Costa. 'ma~ta:~e de. N"cr$ 226.ao'o.ooo,oo, Jaguan e uma agencia. postal em\ ')rgânica da Previdênc-ia Social). Se-

Pt~RECERES PRoFERIDos I destinados à execução de obras e ser •. Arambaré. Camaquan. Es~ado do Rw nador José Leite. Pu~·ecer favorável, 
I . el 1. . . t - d u . Grande do Sul. - Senador Mem de .,provado em 2- 4 €B 

lf9fr1Ementa-Re!ator-Conclusão.v1ços_r.a,1:,0~ a consruçao ~ SI··sá- Aprovado em.17.4.68. "' . . J,_. • ~ , 
Projeto. de Lei do Senado n? 15, de na Hidtoe.e.l.ca da Ilha Solteua. ! Projeto de Lei da Câmara n? 3. de I PIOJeto de _:r.e; d~ Cam~tra !'i~ 42, 

1968 -Estab-elece normas para apro- 1 Em 16-4-68 , 1968, autoriza a reversão de uma area. d~ 1~68 que dtspoe _sobre o Orçamento 
_yeita:nento obrigatório de candidatos -· ~de terra na cidade de Santâ cruz do 1 P .. ~~anualn de Imestur.entos para o 

, a Cursos Supel·iores, de acórdo com Ao Senador Paulo Torres, . SUl, Estado do Rio Grande do S.UJ. à , Tnen1o lu68-1970, re::.~~nte aos _l3e· 
o número de vagas, e dá outras pro- oficio s-5-68 do Prefeito Munici- I Prefeitura Mt:nicip..:.l da mesma loca-' gumtes programas: Po .. ~tica Ext~nor._ 
videncias. Senador Mem de S:i.. Con ... pai da cidade de São Paulo solicitan.\lidade. - senador. Pessôa de Quei- : ~eaador PC!>Soa. de QU?lrOZ. ·Párece1 

· trá:rio, apron~do em 25-4-68. Ido autorização pata contrair finan- roz- Parecer fu;·o!·avel, aprovJ.do em I avorável, apro1ado em 26.4.68. 
Projeto de Lei do Senado n9 12, de 1 ciamento externo nara a construção\ 17 .4.66. De!e<:a e Seguranç-.a. senador úscar 

1968. AsEeóllra ins~rição nos concur. • do ~1etrô. • Projeto de Dec:eto Leg~lativo n9 4, Passos,. ~Drecer fayorárel ao Projeto 
sos· de h::tJi~itação para ing.:-esso nos I Em 29~4-68 .de 1968, que d.e1u.ga proyunento a re-I c contia.no as e:nendns, npro'rado em 
curs(ls de ensino superior aos gra. Ao Senador Paulo Torres: i curso do Tr1bunal de Contas d.J. 2G.4.68. 
d.U&dos em escolas normais. Senador . ,., . 1 •• 0 1 União a íim de ser mantida a emls- Assisti.:r.cill. e Previt!fncia. Se~ador 
MeD,l de Sá. Por audiência ao canse~ PrOJeto Decr~to Legis.a.Ivo n- 23-68 ·são de Letras Co Tesouro, Série "D"'. Bezena N'eto. Pilrecel- tayortvel, aprO-

. _lbo F'ed::ral de Educaç-á.o, ap:-o..-~do 1----: Aprova, O . Ac1ordo. sobre a pr:~!:.t~ \ao port:ldor. no mont!lnte de ..... : \-!l-do em 29 .4.68. 
·-em _25-4-68. çao ~e ~ss:.stmc.a Tecnica_à Sup~lm .. :N'Cl'~$ 150.000.000,IJO (cento e cinqüen-1 Comunicações. senr:,dor Ferntlldo 

. 1tendencm do .,.Desenvolvunento ~o ta milhões de crm:elros no;·os).- Se- i ccr:êa. Pa:-ecer favoravel ao Projeto 
DISTRIBUIÇAO (Nordeste <S~J?.-:.NE} encre a Re~~- nad_or Manoel Vi!l.::ça - Parecer ta-, e as emendas. A rovado em 29.4.68 • 

Em 24-4-68 1bllca Fede;a.na do ~rasi_I e a Unrao vcrav_el . r.o Projeto e contrário_ ao~ Planejamento Órbano e Habitação. 
Ao senador ~lem de sa 1 Pan-A?le~car.a, Sec~etana Ge~al da substltutn·o da CCJ. · A:provado pela' senador Arthur Vigilio Parecer fa.vo .. 

· tOrganrzaçao dos Estados Americanos, Comissüo em 17.4.63. I 1 • 

___.Projeto de Lei do Senado n9 12, assinado no Rio de Janeiro a 30 de Projeto de Lei da Câmara n9 48 1 rãve .. , aprovado e~ 20~4.68. 
·de 1968 - Asse_g~ra jnscrição r~:os con- , no;-emb:-o de 19b'5. I de 1908, reajW5ta os vencimentos do; I Re-:ursos .Natura:s • ..,enudor ~e'JJ. de 

- eursos de habllita\ao para mgr~sso 1 nl funcionários das secretarias da Jus- Sá. Paxecer favorê:rel, com e::nendas. 
nos cursos de ensino. sup~riol' aos. eu..'l'C-s· Rt:s • 0 

1 
tiça do Traban10 . _ senador Mello I apro":ado em 30.4.68. 

e:raduados em escalEs normais. ! :a á . • ~ · 1 Braga - Parecer favorã:rel, aproTa- Saude e Saneamento. senador Ma.~ 
: Ordin r1~ ·: · · · .. · .......... · · •• • 1 d em 17 4 S8 noel Villaça. Parecer favorável com 

RES1n!O DOS ~ABAL.liOS DA 'E~t~aordmáru; .. . . • . . • •• ••••••.. 2 , O-Projeto .<Ié Lê.i da Câmara n? '49, de emendas, aprovado em 30.4.68. ' 
COMIS""'AO 1 Pr_o~e;os Rela:ad?S • · • • •••• •• •• • • 2 1968, reajusta os vencimentos dos Transporte. Senador José Leite. 

ReU;nióes ordinárias .. .. . • . • • •• • . • 1. PIOJe.os DfstnbU!dos • ·" ··" • •• • 3 funcionários da Secretaria do Tribu- Parecer favorável, com emendaS, 
Prójetos relatados . . . .•••••••••• 21 Brasília, 30 de abril de 1968. - nal Federal de Recursos. - Senador ep;ovact!> e~ 30.4.68. 
Projetos distribuídos • • . . •. . . • .• • 1 Maria Helena Bueno Brandão, Oficial José Leite - Parecer favorãvel, a- Colomzaçao e Reforma. Agrárlà. 
Oficios recebidos ................ 1jLeg.!:slativo PL-5, secretária. da. co.

1

provado em 17.4.68. Senador João Cleofas, Parecex- tavó-
Brasilia, 30 de abril de 1968. - missão dos Estados para Alienação e Projeto de Lei da Câmara n9 50, de lra.vei, aprova-do em 30.4.68. 

Claudio Car.los Roangues Costa, Se- Concessão de ·Terras Públicas e de 1968, reajusta. os vencimentos dos ser- EducaçAP. senador Manoel Vinaoa;. 
cr~tário da comissão. ,Poyoamento. vidores da Justiça Pública. - Sena- Parecer favorável, com emendas, 8prô .. 

' 

. -· 
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••do em 30.4.68. !Trabalho. Senador José R. Leite. COMISSÃO DE REDAÇÃO ,varo Maia- Aprovado em 23 de ai 
··-comissão de Finanças, em 30.4.68- DistrHmído em 17 de abril. . w Ide 1968. 
llurgo Rodrigues Figueirecto, Secretá- P.L.C. N9. 5~, de 19~8 :-- D1~p~e RELATóRIO CORRESPONDEN~E PLS 75-67, que d1spõe sObtle os t1 
tio. sôbre a p:·oflSsao de lelloe1ro pub11- AO :rtU:S DE ABRIL DE 1968 balhos de vigilância. em naVios e 

SíNTE!BE co. senador Josaphat Marinho. Dis- • . . 1outras providências (redaç5.o fina 

Do relatório do mês de 'abril de 1968 
;Reuniões realizadas . . . . . . . . • • • •• 10 
Pareceres proferldos . . . . • • • • • • • • • 29 
Projetos apresentadas • • . • • • • • • • • 2 

t'·ibuído em 24 de abril. + Presid~n.te. Sena?or José~ Fellcianp - Senador Alvar~ Maia - Aprovv 
P.L.S. N\1 28, de 1968 _ Estabe1e-1 Secretano: Beatriz Brandao Guerra I em 24 .4_68 . 

ce limitações ao reajustament-J do::.. 1 Pareceres Proferidas • • PLC 23-68 (ne 962-B-88, ua Càn 
alugueres residenciais . e dá outras I . ra) • que altera o art. 4° do Decre 
providências. Senador Arthur Virgí-:- Numero e Ementa _- Relator - lei nO? 221 1 de 28 de fevereir!) de Hl 
lio. Distribuído em 24 de abril. : Conclusao que dispõe sôbre a proteção e esUm O.fictos expedidos •....•••••••• , • • 3 

Oficios recebidos • . . . . . . • . • • • • • • • • 5 
Emendas apresentadas .- ........• 353 

cordialmente, Hugo ROdrigues FL­
guezredo, secretário. 

J:)íNTESE DOS TRABALHOS DA 1 PR 21-fi7, que aut'oriz·a. o Govêrno los à pesca. e dá outras providêtic 
C.L.l-3. • do Estudo do Piauí a armar contrato (redação do vencido, par;~~ turno 1 

com a firma Deutsche Export-und plementar, do Substitutiv;J tio Ser 
Reuniões realizadas: 2 (dua;5). j Importgesellschaft Reinmechanik - do). -Senador Alvaro 1:!aia- Ap: 
Projetos relatados: 2 (dois). 1Cl)tik, m, b. H., com sede em Eer- vado em 24.4.68. 

COMISSÃO DE INDúSTRIA 
E COMÉRCIO 

Projetos distribuídos: 3 (três). lim, República Democráti.~a. Alemã. - PLS 47~67, que dispõe sôbl'e a I 
Diretoria das Comissões, em 30 de· Redação Final - Senador Lobão da IJ veicultura, o cultivo e a pt'e.Serva~. 

abril de 1968 .. - Cláudio I. C. Leal :silveira - Aprovado ·~m 2 àc abril de espécies botãniéas Re--,ião Ama: 
UELATóRIO CORRESPONDENTE Neto, SecretârlO da C· L. S. de 1968. nica, e dá outras pl'OVidên::~.a.:; (rec 

AO Mt.S DE ABRlL DE 1%8 · ' PLS 22-68 (DF), que 1ut.orizg a Pre- ('án do vencido, para 2? turno. 

Presl
.dente·. . ,. 11.1. F t COMISSÃO DE PROJETOS DO)feit~ra do Di.st~·ito Fed~·ttl e a Ft:n-~Substitutivo), - Sena.i•Jr. Alv~ 

Sena?o. A 110 on anal . •dnç~o Zoobot<lmca do .)Jst.n:til Federal Maia -Aprovado em ?.4.4.68. 
Se-:!retário: Mana Helena Bueno· EXECUTIVO :a. celebrarem contrato de financia- PLS 5-68, que estende a. cs depE 

Brandão. 1 I ELAT RIO CORRESPONDES'fE 'mer~.to. (Re~aç~o Finall. -- Senador dentes do rmprr;rad() _nã~ wA::mte 1 
• PAREcEm:::s PROFERIDos { AO ~es DE ABRn Df' 1g68 I Lobao .da SilVeira - Aprovad? f:m 2, lo F~ndo ct: 9-aranha. C. I) •rempo 

• ~ • de abnl de 196H. jservH'O {} direito asseg;ul'3JJ peJo : 
Nümero e Ementa' - Re~-t.dor Presidente: Senador Wilson GJ.n-~ PR 22_68 , que suspende a éxect:ção ~irra g<:~ da Lei n9 5.107~. rte_ 1~ de : 

Conclusao çalves. . . • . . do ert. 5 do Decre~o-lei· nLI 322, de 7 C'embl'o .de 19S6 (re_daçao f1:1ap. 
Projeto Lei Senado NV 36;67 - Fixa' Se?r~t~no: Afranw -Cavalcanti J.',~re-1 dP abril de 1967. (Redaç§.J Finall. - <'~,e~~d~tbl~lvaro Maia - AptO'\ a do 

o horár~ de funcionamento do co~~ér-llo JUll!Ol. !Senador Nogueira. da dama-- Apro- 4PR Ú-~18.d~n~96:l~t.oriza :1 Prefe~ 
cio nas superqua-dras do Plano Ptloto, PAREc!':RES P~oFERIDOS 1 vado em 2 • 4 •68. _ , ra. da cidade de F-!ão ?a'.llo. Estado 
n· tr·t Federal Senador Mello Bra- PLC 14.-68 (nq Sb-B-ú1. na. Calha·-' c:::- 1 . . • d't lS lo . ,. , Nümero e Ementa - Relator •ra) que dispõe sõbre ·n<>:Jl(las fimm- ._ao _Pau o. a. reahzar contra~,, I! 1 
ga. Aprova~o parecer favotavel as Conclusão tceir'as referentes a atTe~a~ia,·á, d•i Di- t'le fmanciam:nto uara 'l execuça_? ~ 
emendas e a. subemenda da CCJ. 'd r , ·- .. \ ..,. ) ~llrefB<:. relacwnr~nas com n elaoo 
(j"7 .4.68). Projeto de Lei da. Câmara n? 23-68 VI a ~:\a da. Umao, ji.lt~~ de roor1. não do F.studr. Econôm·:cJ--Ji'f.nance 
· - Que re_gula. a m~crofilmag~.:m. de no.s deblt-os. pata com a. ~::l';et~d:\ Na·- " rio P•·é-Prolet() de Eng~nhal'la. 

' DISTRIBUIÇAO doc~m~n~cis .?ficiais e dá, ~utn~ prO-l cr~.n:al ~ .da o:ltras provlr!eu~l<lS Cre- \1et.rõ daouela Capital. bem come 
Ao senador Mello Braga: videnctas. t..epador Aur~ho Vmnna ~ç:o fm3.~ da .. _ emend~~ ,~? scnadol · ''eali7 .. '1'' 11m novo contra':o pa.m. e: 

Farecc1· favoravel com tres emenda.s. ad .... enado~ ~obao da Stb' .. ll.l -AptO-, rttcão dos nroietos cnnst.rntiVO'"l da 
Em 15 4.68 Aprovado. Em 4:4.68. • I v 0 em_· -~8 ~ ~ _ ,.. l'hfl.:... N.r,~·te-Sul do referi.do Metrô ( 

Projelo de Let da Camara n9 34 . PLC 33 68 11 · 9}o B:.J8, na ~àma- 1acao fman. - senar'!n.r Alvm·o M 
dt: 1968. Dispõe sôbre a forma. de Ia)' que_ con~ede_ Isenç~o dos ~mpos- - Anrovaclo em 25.4.68. 
a.pre.sentaçáo dos sím,'.Jolos nacionais f1?.s ~e 1111P01 taça o e ::,ôl.>~e ptod~tta~ PLC n-t:~ <tw 973-B-118, 11a C:1n 
e dá outras providências. Senador .. pOitados pela Compa.;1l_na Es"laauat •·al nue altera 0 art. ~1 e d:i nj 
Paulo Tôrres. Parecer ~avorável c:om ~Ç T~l~fon~s, da. Guanaba~·::t~- ?~EL "f'clar:í..o .ao art. :l2 e !>rm l)arágr 
vinte e seis emendas. Aprovado, ten- Si~d~:~ao fmal 1: ;- Se~D.üO. lil!JRt) d:l 1? rl11 LPi nQ 1.RQ7. d" 26 de ag;( 
do o Seador José Ermírio ·:otado co!n v ua - 1"tJlO>oado -~ !. 4·68 · ~ de ]ÇJ~O fLei 0nr?nica cla Previdên 

Projeto Lei senado Nç 36/67 - Fixa 
o norário de funcionamento do co­
anércio na.s superquadras do Plano 
Pilôto, Distrito Federal. 

RESUMO 

Reuniões: restrições quanto à posição da Estrê- ra~L 15- 68. rn. 67-A-!i8, na C~ma~ Soda') (reda~>Ro final f!a r:~1€nda 
Otdinária .... .. . . .. •. ........... la. ·Epsilon na. Bandeira Nacional. e· ' ~ue-_ Aptova 0 t;xto, '"~?. Dec~~t:?- C::eJ~"-io). - <:::!nn"'"'~"•' '1:>nce1 Vi!l 

· 1 Em 18.4.68, Parecer f a vará:·. e.'! an 1,1· 11 · 301. de 7 de_ ,evet CID. de 1 ,.tJS, - A nrovad,.,. rm 2:1 A. 6q, 
Extraordinária •. · · · • · • • • • • • • • • • • • Q I e dâ nova redacao Jo at t 3" do 
Projeto rehttado -:................ 1 Projeto e à emenda da Comissan de Deci·eto lei no 111 ·de ,,4 .1 · ·:u~eiro PI.n 41-sq (nQ Ln42-B-'í~ na l 
ProJ'eto distribr..ido . • . . . • • • . .• . . .• 1 Legislação social. Aprova.dd. Em 18 de -(r . - '. - ~ ~ J'. • 'l1Rr~·l. Ol\f! ~lt<>ra a Lei :1

1
.' 5.258, dE 

de abril de 1968, ~967 e~aç~o fman · - Senadot ~"" ab,·il 1'11': ,9B7. oue dbnfl" :;ôhre 1 
Brasilia, 20 de abril de- 1968- Maria , . . : o ., ~bao .da SilveTt·_a - Aprov:J::Io em 4 ~;rl'P~ ~.,licãveif" aos nl~nores d,c 

Helena Bueno Brctndão. Of!.:::ial Legis-! PloJeto de _Let d~. Camara 1)· ..-2 e abnl de 1968d ~ . ~ " '1J1(}S nf>ltt n•·:itica. de ht.O[': ·ctefini 
!ativo PL-5 secretária da comissão de de 1968. _Altel a o .m tlgo 31 e da 1~?"-' . PLC 18-6~ (n. 95;,-C--o~. r. a Cam'?""- I ''Nn.-. infT"acões nenai::: •".. 1á ou! 
i d"st··a • Con ·rcio lva redaçao ao artigo 32 e seu palU-IJa). aue da nova redaçao ao para- ..,rovirlênr:ia.:: (redJ.c;:,--. nna! daco: e1, 
n u n e Ie · grafo primeiro da Lt:-i ~? '3.8?7·. de 26 ~rafo 3? do Q1't. 21 do :0-?crl';,n.,ei nú- ~as n0' ~·enactol.' ~ Senddot• '-No:rl 

~ ~ de ag~sto. de 19~0 tLei Organwa da;/n,eJ'O ~7. de 21 d~ 'lOV3<l1bt·o df" 1966 ":=t ~~- n'~n'"" _ A 'ro•.':\do em 29 
COMISSÃO DE LEGISLAÇAO Pr~videncm Soctall., Senador Jose\rredarao do venc1d~ .. in~!"fl turno su- .,h··ll rlP 1nos. p 

SOCIAL Leite. Parecer fa.voravel. Apl'OV!\dO. olementa~ dn subs~It~tJvv. do se:J~· PLC~ ~n-flR (n: ~iJ.--B-63 na Câr 
Em }8.4.138. do!. - ..... enado" Al\!aro :t.:ma- Ap1o M:1) nue morlifica fl r~>dac!\0 de 4 

RELATóRIO CORRESPOSDE"STE PJrojeto de Lei da C-mara 119 23: vado em 1DA.68· . '"ln.::ifhw:; d~ Consolida<;ã::> ds.o; Leis 
AO MtS DE ABRIL DE .1968 de 19B8. Dá nova. redação às alí- 1 PLC 34-68 r11Q 250-B-67, na Câma- 'l't.,l:n;.l]lO e dá wtt1·?..o; 1Jt :widên( 

Presidente: Senador Petrõnio Por- neas •·c" e "d" do artigo 4'> do De- ra). qne dispõe sôbre ~~ forma e a r,·pda('aO final das f'menrt"'o:; do Re 
tela.. ereto--lei n!? 221, de 28 de ievereh·o apresentacão dos Simbolo3 Nacionais. do). - ~f>nador Nmme\ra da. GB 

de 1967, que dispõe sôbre a prote- e dá outras providências (redação fi- - -~·v·ov·,rh rm ~Q 4.68.· 
Secretário: Cláudio I. C. Leal ::"-leto. ção e· estimulas â pesca e dá oai.nts nal da~ emendas do Senj_dO). - Se- SíNTESE DOS TR,\BALHOS 

PARECERES PROFERIDOS 

Nú.merô e Ementa - Relator -
Conclusão 

P.L.C. N9 27, de 1968 -Dá nova 
redação ao p1uágrafo único -do arti~ 
go 9'? do Decreto-lei n9 5, d-e 4 de 
abril de 1966, que estabelece normas 
para a recuPeração econômica. das 
àtividad.es da Ma.rinha.' Mercante, dos 
Portos Nacionais e da. Réde Ferro­
viária. Feeral S.A. e dá outras pro­
vidências. Senador Arthur Virgílio. 
Relatado em 18 d-& abril. Parecer fa­
vorável, com emenda de n9 1 CLS. 
Aprovado. 

P.L.C. N9 35, de 1968 - Modifk:a 
a redação de dispositivos da Conso-
11àaçlo d-as Leis do Trabalho e dá 
çutras providências. Senador José R. 
-Leite. Relatado em 24 de abrll, Pa­
recer à& 18 emendas de Plenário. 
Aprovado, 
I N!OJETOe DlS'il'<HBUí!JO,S 

P.L.S. N'1 18, de 1968 - Aplica 

f 
emprega.doa de estações do inte-

1 cujo socviQo fôr de natureza 
rmi-baflte 01.1·· de pouca intensida­
os J)FDCeit()f ~ sObre duração 
tml>al!>o, %1t<>t'~o a >'Oda~á<I do 

at't. :MS, da ,O'OI'leOiid~ão da~; Leis do 

providências. Eenador Mário Mar- nador Alvaro Mrda. - P.pr ,v~do em 
tins. Parecer favorável. nos tênuo3l19 n.e ahril de HlSR. Reuniões Ordinárias - 2 
de substitutivo. Aprovado. Em 23.4 PLC 21-GR fn'? 960-B-.>8. 11:1 Câma-1 Reu_niões ~xtr_acr_àinári:ls - 8 
de 1968. jl~a), Que regula a micrv!ílma~·em de Pro;etos D1stnbmdos -- 20 

DEPOIMENTO , cucumentos oficiais. e Já outras pro-I ProJetos Relatados - 2'J 

Compa1·eceü peral?-te à comissão de ~~é~~~~~o~r.ed_:çã~'}e~~~~lr c~~i~,a~~e~~~: ~m ~O ele nbril de 1963. 
~·ojetos do ~ecuttvo ~. Senho~ Ca- _ Aprovado em 19 .4.38 . . • 

1 
B1andao Guerra., secretária. 

Bea 

pltao de M?-t e Gt~ena ~au.o de PR 28-67. aué autoriza o Governo' , -
Castro Moren·a da .S1lva, Dtret-o~ do do Estado de São Paulo~· firma.!· con- COM!SSAO DE SAúDE 
Instituto de Pesqu,ts~'5 da M~t·mha vênio cnm 0 Banco Intel'a:ner~cf>.llQ de 1 , . .~ 
para prestar ~sclarec.1mentos sobre o Desenvolvimento (redacãü fim,l). _, RELAToRIO CORR ... SPO~DE~ 
Projeto de ~e1 da Cama_ra _noJ 2~, de jSen:-tdor Alvaro Maia .....:.. P.provndo em 1 AO 1\li:S DE ABRIL J>h 19fi8 
1968, que da nova redaçao as almeas t.9 rle abril de 1968. I Presidente· Senador Sigefl:erto 
"c'' e "e" o. Decreto-lei n9 221_, de PLC 30-6S (n9 937-B-f\8. nn. Càma- checo. · 
2~ de feve~elrl? de 19~8, c,.ue .dispõe ral. aue acrescenta disnosltivo no ar- 1 Secretá~·io· :v.Iarcns Vinicius G 
sobre a. proteçao e e_st!ml!los a pe~- tigo 209 da Consolidação d.ls Leis do 1art Gon?t .:t. 
ca e· da ~mtras prov.ldenc~as, no _dm Trabalho e à Lei n9 2.573, de 15 de 1 
18 de abrll de 1968~ as qumze hotas. a_gôsto de ! 955. oue disnõem sõbre pe- PAilECERES PROFERIDOS. 

SíNTESE t"tcia para ca.racterizacão e classifica.- Número e Ementa - Relator 
cão de in"alubridade e periculoõiidade Conclusão 

Reuniões realizadas - 4 (quatro). (redação final). - senajo·~· Alvaro 
Projetos Relatados - 5 (cinco). Maia_ Aprovado em !9.4.68. 'Frojeto de Lei do Senado n!? 35, 
Projetos Distribuídos - 6 (seis). PLC 27-G8 (n\'1 969-B-68 na Câma- 1968. Que "altera dispositivos da 
Emendas Apresentadas - 29 (vin- ra.). que dá nova reda.:;:ã•) ao vará- Delegada n9 10, na parte l·efeH 

te e nove). grafo único do art. g9 ri') Decreto!ei à . Policlínica dos Pescadores, e 
Substitutivos Apresentados 1 n(l 5, de 4 de abril de 19.S6, que est;'..- Lei n'? 1. 7?7, _de • 23 de ~mtu~ro 

(um) . be1ece l10rmas para a recuonacão eco 1952, que d1spoe sobre a süuaçao 
Comparecimento de Autoridades - ltõmica das atividades dà Marinha 1 rante o Instituto de Aposentadori 
(um). Mercante, dos portos Nacjonais e da ~Pensões dos Marítimos, dos arma 
Brasilia, em 30 de abril de 1968. Rêde Ferroviária Federal S. A. e dá res de pesca e empregados em I 

- Afrânio Cat.'!llcanti Melo .!únior, ;outra.<; providências (redac;8.r} final da. fissões conexas com a indüsttia 
E.tecretário. . 1emenda do Senado). - senador' AI- pesca", senador Fe-rnando Con 
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"""' n-.ecef solicitando audiência prévia 
~ Comissão de con5tituição e Jus­
;a. Aprovado em 25.4.68. 

SiNTES'E 

Do relatório do mês de al.nil de 
>68. 
Reuniões realizadas - 1. 
Pareceres proleridos - 1. 
Projetos apresentados - 1. 
Cordialmente. - Marcu.s Vinicius 
·ou.lart Gonzaga, secretá1·io. 

COMISSÃC DE SEGURANÇA 
NACIONAL 

RELATóRIO CORRESPONDENTE 
AO M~S DE ABRIL DE 1968 

Presidente: Senador Paulo Tôr­
~s. 

Secretário: Mário Nelson Duàrte. 
PARECERES pRI)FERIODS 

Número e Ementa - Relator 
Conclusão 

Requerimento nQ 1.126-67, de 
:·anscrição nos anais do ft.-!:nado Fe­
eral do Editorial do •·correio àa. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de ';968 , ó91 
--~M .k ,o~ 

Manhã'', Sobordinado ao titulo ''DC-1 pr,Rr:tRES PROFERIDOS \ :e. 'I'OdJl"C~ da. .~u-:.ti.;a Mll:.têf' - S~-
safio Amazônico", publicado na Edi- ,T· , , E , . ~·.:t Relator C n 1 r..adnr Paulo .. ,õ,n·~ - flru-e~·e:· !.J\ ~-
ção de 25 de novembro de 1967. Se- .. ~:..~me 0 t n.rj1", ,;:: - 0 ~ r.r\f'l em 16.1 48. 
nador Oscae Passos. Aprovado. Em r c. u~ac I , · 
25.4.68. , Proj~to d~ L:-t da Câmara número Pl'Cje.or •.J.e Lel ela C.~nuua nu '"lt:-lO 

de 36-ô3 que lec!ll~~'fJ.ca, n_o sm1bolo 5· 4n8 ndteJS ldíl 6~ q~ rr;BJWiL.t os ve 1 1"" 
Projeto de Lel do Senado n'? Hl, , C em romtSsao de Dn·elO- 1e o~ tunc.ont.r.o~ das 8eC'1t:.• 

1967, que dã. ao edifício do Mnu:oté- 1 ' 08 carg~s, . . . .· tana~ rta Jtts~:ça a" 'T:-Rball1<J - ~ .... .. 
rio das Relações Exteriores na Ca- r:..s das ~ca.:~s 'l ~cmcas e_ InduE..t;_\.. nado~ - Paulo 'lét'res - Parr-tel r.~ ... . 
pital da República a denomin,_ção d~! 815 Fedel.a1s. da 1Red~ ~e~e!nl ?e E .. :- Vür:i.re.l. ap:ooYi".(lJ em 16.4.68. 
"Palácio dm Arcos''. senador Jose s1n~ Indu'51na1 ::'f'l Mm1sten~ da Edu-
Cândido. Aprovado. Em. ~. 4 . 68 • c~a.o e Cult.ll~a. - Sena!t.OJ: Paulo Pn.JJt::Lo d~ ~.P.! d& Càm::u,J u? 51, 

S1NTESE DOS TRABALH03 Torres - P<1I ecer favorãvel, aprova- Ge l9ti8 q_ue na_iust~:~ os vencimentos 
Reunião Ordinária _ 1. do. Em 'S-4·6.9. d::s funcioUt.!·ios das Secretd!'ia~ rlo 
Pareceres Proferidos- 2. Projeto de I.eí do Senado ff.li'f)!:r<J_ ~~!'!~ur~a 1 :-3u__u~;:J0,\ _Eleit,o_ra.~ e Tr~·~.~~-
Pareceres Aprovados - 2. 6-58 que dispõe sê·bre a apo-sentadoria 1 dh: ~~llaL:. E f"J:_or_a_s S~n-:.~1o-r Secretaria da Comissão, em 30 de: do servidor púh1ic.o de conformidade Pa:llo Torres - f-a.ieçer fRV':n-,t el 

abril de 1968. -Mário Nelson nuar-! com o mt. 177, ~ 19 da constituição_ aplO\'ado, em 16.4.68. 
te, Secretario. ' do Brasll - Senador José Guiomard 

·COMISSÃO DE S.ERVIÇO 
PúBLiCO CIVIL 

RELATóRIO CQRRESPONDENTE 
AO Mí':S DE ABRIL DE J.968 

P1·esidente: 
de. 

Senador Euricó Rezen-

Secretário: 
tas. 

Jc.sé Ney Passos Dan~ 

' 

- Parecer tavm:ável, aprovado em 16 
de abril dr 1!168. 

Projeto de Lei da Câmara número 1 

49-68 que reaju.c::ra os vencimentos dos j 
funcionários da Secretaria do Tribu­
nal Federal da Recursos - Senador 
Paulo Tôrres - Parecer favorável, 

SíNTESE DOS 'l'RABALHOS 

Reuniões realizadas - 2 

Proje~'),s relatados - 6 

OfJC~Os cxpedid~ - 2 

Ofíc:-:>::c rcceb!dos - 1 
aprovado em 10.4.68. Comissão de Serviço Público Civit 

Pmjeto de Li!i da Câmara número 30 de abril de 1968 - José Ney Pas~ 
50-68 que 1eaj111::'!-a w vencimehtos dos 1 sos Dantas, Sec~·ltário. 
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MESA 
Presrdente - Gílb-trt-c :\1.annho (ARF..!~A - GBJ 

1v VIce-Presidente - Pearo Lt.dovteo t.MDB - OO> 
20 VIce-Presidente - RUI Palmeira IA~A - AW. 
l'~ SecretArio - Pmarte MariZ c ARENA - R .. \11 
29 Secret9J'10 - VIctroino Freire cAR!:NA. - MA> 
39 secretano - Aarào Steinbrucb lMDB - RJl 
49 Secretál'lo - Cnttete tlmneu-o fARENk - PA> 
19 SUplente- Ouldo Mondln fARE....'IA - RS1 
21jl SupJente - Vasconcelos rorres tARENA - RJ> 
3° SupLente - Lino de Mattos {MDB - SP J 
49 Suplente - Raui Giuberti !ARENA - ES) 

LIDERANçA DO GOVE:Il~O 

L10.er - .. )anel Krieger (ARENA - RS) 

DA ARENA 

Ltder - Filinto Müller (MT) 
Vtce-Ltcteres 

Wilron Gunça!ves {CÉ> 
Petrõnio PortJa cPl) 

·Manoel Vlllaça cRNl 
AntôniO Carlos SC) 

DO M!JB 

Lfder - Aurélio VIanna <GB) 
Vice-Lrderes 

Arthur VitglUo \AM> 
Adalberto Sena (ACRE> 

......................................................... ···········: 
·······················-····························,·················· ....................................................... i .•....•••••• 

COMISSÃO OE AJUSrES INTERNACIONAIS E DE LECl1SLA-
_ ÇÃO S68RE S.NERQJA ATôMICA 

(7 Membros> 
COl\1FVSIÇAO 

Presidente; Nogueira da Gama 
Vice-PreSidente: Teotônio Vilela 

ARENA 
TITULARES 

Arnon de Mello 
DOIDlClO Uondinm 
Paulo rorres 

/ SUPLENTES 
José Le:i,te 
Josê Guwmard 
Ajolpho Franco 
Leandro Maciel 
Aloysio je carvalho 

João Cleofas 
Teotônio Vilela 

MDB 
Nogueira aa GS.ma Jvsé Ermlrio _ 
Josaphat Marinho Mário MartinS 

Secretário: Claud!o Carlos Rodrigues Costa - Ramal 247, 
Reun1õ'es: Quartas-feiras. à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da comissao de Finanças. ..., 

COMiüSÃO DE AClRICUL TURA 
<7 Membros) 

COMPüSlÇAO 

Presidente: Jose .Ermírio 
Vice-Presraente: João Clootas 

ARE..l\JA 
TITULAR.ES 

·José Fellctano 
SUPLENTES 

AtLlho fi'ontana 
Leandro Maciel 
Benedicto VaUadares 
Adolpho .tt-ranco 
Si~efredo Pacheco 

Ne:Y Braga 
Joao Clootas 
l'eotonio Vilela 
Milton rrindade 

MDB 
José Ermuio Aurélío Vianna. 
Argemiro de Figueiredo Mário Martins 

Secretário: J. Ney Passos oantas - Rama! 244. 
Reun1ões: rêrças~tetra.s, à tarde. 
Local: Sala Ce Reuniões da Comissão de Fwanças. 

ÇOMISSAO DE ASSUNTOS· DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI­
CAN DE LIVRE COMÉRCIO - ALALC. 

Ney Braga 
AntOnio Carlos 
Melo Braga 
Arnon de Mello 
Attilto Fontana . 

<7 Memt>ros) 

CO.MPOSIÇAO 
Presidente: Ney Braga 

Vice-Presidente~ Aurélio V1anna 
ARENA 

SUPLENTES 
JO&ê Leite 
Eurico Rezende 
Ben~::iicto Valladares 
carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
Aurélio Vianna t>essoa de Queiroz 
Mário Martins E!dmundo Levi 

Secretario: H~o Roctrtgues Flguetredo - Ramal 244. 
Reun1ões: Qmnta-feiras, às g:OO horas. 
LocaJ: Sata de Reuniões da comissão de Economia. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

13 Membros 
Presldent.e: Milton campos 

Vice-Presiaente: AlorslO de carralhC> 

TlTUL.\f!ES 
JJ~ltcn campo.:. 
Antomv t:ar1os 
Aloysto c..e Cart'alho 
Eurtco Rezcnce 
vvusQn oonçan-es 
Petrónio f'orteJa. 
carJ.Js Ltnaennerg 
Paulo So.ra.sate 
Ciodomrr Milet 

Antullio Balt>ino 
.Bez.erra Neto 

. Josaphat Marmho 
Edmundo Lev1 

ARE).; A 
s:ul;'t.nrtts 

A. varo Maia 
Lobao da suveua 
B:meCiic~v Valladares 
Anwn dé Mello 
JU.lO Lel~-e 
Mçnezes Pimentel 
Adolfo Franco 
Filmto Müller 
D-'lntel Kr•eb-er 

UUtl 
.h.• ~nur -vn·gtlio 
Argenuro cte fo'tguetredo 
Ncguetra da Gam'l 
Auré!Jo Vtanna 

Sec.retar!a; Maria Helena Bueno Hranaa0 - Ramal 24'1, 
ReunlôeS: rerças-leuas as 10:00 hOras. 
Local: Sala de Reumões da com1ssao ae Finanças. 

COMtl:>:,AO DO DISTRITO FEDEkAL 
tll Membl'OSJ 

COMPU.SlC.:AO 

Prsstctente: 'Joao Abnlhao 
VIce-Presráente: Jutio Lelte 

ARENA 
TITULAll.fS 

José FeiH:mno 
SUPLENTES.,.. 

B., •• ed.icto Valadares 
Melo Braga 
r.l..::otonw Vilela 

Eunco Rezenae 
Petromo .Portela 
Attüio t<·Qntana 
Júlio Leite 
ctodomir MH!et 
Manoel Vilaça 
Wilson Gouça. ves 

Ju-se Lene 
l'l~em de E·a 
Filtnto .IAüJier 
f. erm.nà.o Corrêa 
~ -,nlf'o franco 

M!JB 
João Aorahao ~ t.t:rra Neto 
Aurélio VIanna uscar Passos 
Adalberto Senna ~ebastiâo Archer 

Secretário: t14trnnta cava!cant Melo Jümor - Ramal 245. 
Reumõ€6: Qutntas-te1ra.s, as 10:00 noras. 
Loce.l; Sala de Reun1ões da Comlssflo de Relações EXLenores. 

COMiSSÃO DE 1'-CONOM!A 

Ul Membrosk 

COMl-U:::Hc_iAO 

Brest<l~nte: Carvalho Pmto 
Vtc.e-PreSldente; EdmunQQ Levi 

ARENA ' 
TTTULARE.~ 

carvalho Pmto Jose J.,e1te 
SUPLENITS 

Carlos LUH1enberg 
Júlio Leite 
reutonio vue1a 
Domtcio c;ondin 
_..tandro Macie! 
Attilio Fontana 
Ney Braga 

Bezerra .N'eto 
Edmundo Levi 
Sebastião Archer 

<) oiic c J eotas 
Duarte FilhO 
t.·_;-fredr> Pacheco 
Filmto Müller 
Paulo rone~ 
AdoJpho Franco 
Ant<lnio Carlos 

M!JB 
Juse Erm1rio 
Josapbat Marinho 
PP~soa de Queirós 

secretárto: Cl_áudlo Carlos Rodrigues Vasta - .Rama: 247, 
Reunrões: Quartas-teHas ás 9:00 noras .• 
Local: Sala de Reumôes àa vomJssáo a e- Econmrla. 

COMISSAO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
t7 Memtlr<$l 

COMPOS1ÇAO 

Presidente: M~rrezes Pimentel 
Vice.:Presidente: Mem de Sa 

t!TUiARES 
Menezes J?imentPJ 
Mem de Sã. 
A: ·,'aro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

ARENA 
SUPLENTES 

henedlcto Ve.U~date.s 
Antõmo Carlos 
:.. .,efredo pacheco 
,Teotônio VllHHa 
Petrõnio portela 

MDB 
Adalberto Sena ;_{.uy Carneiro 
Antônio Balbrno f'rlmundo Levl 

secretário; Cláudio Carlos Rodrtgues Costa - Ramal 247. 
Reuniões: Qu-artas-tPtras. à') 10.00 horas. 
Local: Sala de Reumões da Comts~ao de Relações EXter10re.s. 
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~S$A0 DOS ESTADOS PARA ALIENAÇAó DE CONCESSÃO 
DE TERRAS PúBLICAS E POVOAMENTO • 

n1 MemurosJ 
COMfO~lÇAO 

Presldent!': AnUi-mo CarJcs 
Vice-Presrdente: Alvaro Mala 

TI'rULA!lES 
tlo Carlos 
a ·A.nÇtraoe 
' €·arabS.!e 
ll 1'rmc..ade 
o--Mata 
·F_e1iCI6no 
Cleofas 

> Tõrre-s 

llr Virgmo 
Carneuo 
AOrahào 

ARE:-.:: A 
SUPLENTES 

José GuiomaJ C1 
EuriCQ Rezende 
Filmto Müllet 
Fe;nando Corrêa 
Lobão aa Silveira 
Menezes P1mentel 
Petrõnio Porte1a 

· 11.:-anoeJ Villaça 

MlJ!l 
Atialberto Senna 
".ntônio Balbmo 
J::sé Ertnmo 

secretána: Maria Helena Bueno BrancUlo - Ramal 247. 
~Utuôts: Quartas-teira.s. à tarde. 
L..ocal: Sala de Rel,miões da Ccm1ssão de Relações Exteriores_.; 1 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
U'l Membros) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Argem1ro FigueJreào 
Vice-PreSidente: Paulo Sarasate 

ARENA 
l'ltULABES 

lú Sa.rasc.v 
SUPLENTES 

Lcbão da Silvt:na. 
) Cleota.s 
1 <le Sa 
--Le:lttl 
lllro M.ac1el 
lOOJ.-i Vlllaça. 
~<imir !h.et 
ij>no p, anco 
lredo Pameco 
~alho Pmtu 
l&Ildo Co1: ta 
) Leite 

~mirO de Figueiredo 
~rrà·- l'leto 
1oa de ~ue1roz 
1ur -Vtrgilio 
~ ErmJno 

José Guwmara 
Teotónio Vilela 
C-.Jl'•Os Lmaen: berg 
Damel Kneger 
Flhmo Müller 
Ct:1so Ral.PO:O. 
l\u1tún rnnu.aàe 
P..ntcmo çanub 
Em~dicto \'alladares 
1,1ello Braga 
l '.'..i.,o Torres 

i.IL~1 
v.:. .... ar Passos 
~ ..J.:.apnat Marinho 
João Abrahau 
Aurélio v 1anna 
I'" ::";u~tra da Gama 

~creLario: Hugo Rodrigues Figueuedo ·- Rama! 244, 
Reuniões: Quartas~teuas, as 10:00 noras. 
·LOCaJJ Sala de Reumões da L'omtssao de Fmanças. 

COMISSÃO DE INDúSlRIA E COMitRC'IO 
t7 ME_nbfOSJ 

COMPOSIÇAO 

Prestdente: Attiuo Fontana 
Vice-Presidente: Antonio Balbino 

ARENA 
TITULARES mo· Fontana. 

SUPLE:N'IES 
JUlio Leite 
José CândUlo 
Arnon de Meio 
Leandro Maciel 
ME'lo Braga, 

•lpho Franco 
1\i:cio Gondim 
o _Clêophas 
•tônio Vilela. 

~nio Bau:.ino 
Uéira da G11ma. 

MD!l 
Ruy Carneiro 
Bezerra. Neto 

-:Reuniões: Qumtas~felras, às 9:00 nor~. 
Local: Sala de Reuniões da Com1são de Constituição e 

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 
l'l Mentoros' 

COMPOSIÇAO 

Presld.Cnt.e: Petronm Portela 
Vice-Preswmte: Mello Braga 

ARE.~ A 
TITULARES 

~ô~ia Portua 
SUl"LI.N'I'ES 

C..;~o Ramos 
hü1ton rrmdt.de 
Jose Leite 
Ado!phu Ft~nco 
Duarte Filno 

,t.üeto u- .. •ncüm 
tíllo ft on t ana 
:Uo- Bra~a 
tio Leiw 

J\ID!l 
U::Iur Virgilio Juao .Abrahã.o 
sapha;t. Marinho ~'!e-miro cte Figueiredo 

Justiça •. 

secretárW: Cláudio I. c. Leal Net<:J - Ramal 245. 
Reuniões: rêrças-terrss às 9:00 noras. 
Local: SaJaR de Reunzões da Com1s.são de segurança Nacional_.; , . 

COMISS!.O DE, MINAS E ENERGIA 

<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Josaphat Me.rinho 
Vice~Presidente: oom1c1o G<lndill' 

ARENA 
'IITULAR.ES 

Domício Gondin 
SUPLENTES 

.., o.sé Feliciano ... 
Jose _,e.~ 
c-etso Ramos 
PaulD Torres 
Carlos Lindenberg 

Mello Braga 
José Gmomard. 
BenecUcto ValJadares 
T :>c tonio Vilela 

MD!l 

Josapt.at Marmho .::;eoastiâo Arc.her 
José Ermirio Uscar Pa..s·sos 

secreta.no: Cláudio I. C. Leal Neto - Ramal 245, 
Reumões: Quanas·teuas, as 9:00 noras. 
LOcal: SaJa tle Reun1õe5 da <.;om1ssao ·de ConstJtUlçâo e Justiça •. 

COMISSÃO DE POLICONO DAS SECAS 
t7 M€ID010SJ 

COMF'Oôl<,;AO 

Pres1aeme: HU1 Lameiro 
Vict-PresJdente: Duarte Fllho 

ARENA 
TnULARES 

Clodomir Millet 

SUPLt:NTE.S 

Teotonio Villela 
.Manuel Vll1aça Jose Leite 
Arnon de Me1Io .l,;~u.UClO UollUJID 
Duarte Fun~,. Paulo sarazate 
Menezes PlDlen tel L<:andro Ma~;:Jel 

MD!l 
Rui carneiro •• urélio Vmnna 
ArgemlrL de .Figueiredo '· _a:berto oenua. 

Secreta..no: Ctà.uaio l. C. Leal Neto. , 
Reum~s: Qumtas·tenas, a tard-e. 
Locat: sa1a ae aeumões à.a ComJsst.'o de Finanças 

C.CMISSAO DE PROJElOS DO EXECUTIVO 
Ul .MemorusJ 

COMF<Jô!<;AO 

Presidente: wusun uonçaJves 
Vice-Presidente: c~r1os Linaeno·erg 

ARK"'A 
muLARES 

Wilson Gonça.ve-

SU~'LENTES 

José Felic1e.no 
Joao CJeotab 
A-Olpnu .F!'hDCO 
Petn1hlt.. 'orLela. 
.. ...,..,.~ Leit~ 

..... u.10 l'Ol t:t;~ 
An .. umu Ca.rios 
Car1os t...maenberg 
.Mem àe Sa 
.z1.'Uncu tt.eZl=nàe 
Paulo Sara,.ate 
Carvalho Pinto 

Ney Braga 
Muton Campos 
Daniel Krieger 

MD!l 

uD<>.: .l!;rnuno 11D~onto BalbinO 
Aurélio Vianna Arthur Virgilio 

Ma runs !.<_.:.m 4ndo Lev1 

secretano: AfrAnio Cavalcanti Mello Jümor - Ramal 245. 
Reumões: Qumtas-tettaS, l\s 10:00 horas. 
Loca.J.: saLa de .Reuntõe.s da ComiSsilo de .Fmanças. 

José Fellcano 
Leandro Maciel 
Antonir Carlos 
Lobão da Silveira 

Nogueira da. Gama 

COMISSAO DE REDAÇÃO 
t~ Memoros> 

COMPOSIÇAO 

l?residente: Jose ~eliclano 
Vice-Presidente: Loondro Maciel 

ARENA 

Fll.nto Müller 
M~m de Sa 

SOPLENTES 

._ • de Fill10 
f'''1ê.cmit MiUet 

MD!l 

~ úl undo Levy 

Secretaria: Beatriz Brandão Guerra. 
Reuntôes: Qumt.es tetras a tarde. 
LOcaJ: Sala de ·Reuniões da Conussão de Relações Extertorea. 

... 

I .r 
\ ,- I 
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1600 Quarta-feira 1 & 01ARIO DO' CONGRESSO NAC!ONAl· (Seçllo llT .«ale) de 1 

. COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIOREe 
115 Membros) 

COMroSIÇAO 

Presidente: Beneaicto valladares 
Vice~Pr~ente: Pessoa de Queiroz 

ARENA 
TITUiiiV!.ES 

Benedicto Val1aàares 
Filinto Müller 

SUPLENl'U 
Wilson G\. .. 'lç.a.lve3 
Jo.sé Gutomard 

A!oysro de Can•a!h' 
Antônio Carlos'" 
Mem de Sa 
Ney Braga 
Milton campos 
Mou~a Andrade 
.Fernando • éa 
Arnon de Mello 
José Cândido 

Carlos Lindenberg 
Adolpho Franco 
Petrf:"lio Portela 
José Leitt 

. •reotônio V111ele 
Mello srau.';l, 
José Feliclano 
Cladom!r Mlllet 
Menezes Pimentel 

MDB 
Pessoa de Quetrbz Bezerra Neto 
Marta Martms João Abrabão 
A •trél:, Vtanna Josaphat Marinho 
Oscar Passos Antônio Balbino 

Secretarw: J. B. Castejon Branco. 
Reuniões: fêrça.s-teiras, és lO:IJO horas. 
Local: Sala de Reuniões da comissões de Relações Extenorete: 

COMISSÃO DE SAOUE 
(7 .MemorosJ 

COMPOSJÇAO 

Presidente: S1getredo Pacheco 
Vici-?resiàente: Manoel Villac;a 

ARENA 
'lo TITULARE! 

S!gefredo Parheco ' 
Bu:trte E'llho 
Fernando Corrêa. 
M<mor ViiJaça 
C~odom~!' Millet 

Júlio Lei!e 
Milton Trindade 
~ev Bl'a.ga 
JoSé Câbdldo 
Lcbâo da Sllvf"!ra 

MDB 
Adal~rto Ser.na .\l:tJ<;Uêira da Gama. 
;.. . .;asnr Archei Ruy Carneiro 

secretário: Marcus Vinicius G.omart Gonzaga - Ramal 
Reumões: rercas-teiras âs 9:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da Comts::âo de Economia. 

241',, 

. COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 
<7 Membrou 

TiiTtLARD 
Paulo TÔrres 
José Guromard 
Lobá.c da Silveira. 
t\<'-Y Braga _ 
, osé Cândido 

COMFOS!ÇAO 

Presid.ente: Paulo fõrres 
Vtce-Prestdente: osC'nr Passo~ 

ARENA 
SUPLENTES 

Frhnto Müller · 
Attil1o Font•ana. 
Dcrnicio Gondinl 
Manoel Víl!aça 
1. o Braga 

MDb 
Oscar Passoo .. r;{ê.nlro ôe Figueiredo 
Mário Martins ~ : ·Jastiáo Are h e-r 

Secret.ario: Mãr1o Nelson Duacte - Ramal 241. 
Reuniões: Qt~.tntas-teiras, às 9:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da com1ssão de Segurança Mactonat •. 

OOMIHA8 DI SERVIÇO POSliCO CIVK; .. 
('I Membros) 

COMPOSIÇ~O 

Presid-énte: Eurico Rezende 
V!ce·Pres!dOI\te: Amon de Melo 

ARENA 
TITUl.ARiJ 

Eurico Rezende 
SUPLEN'l'U 

José Feirciano 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Paulo 'l'ôrres 
JOSé Guiomard 

~:uy Carneiro 
João Abrahão 

Menezes Piment .. 
Celso Ramos 
Petronio Portela 
Leandro Mac:iel 

MDB 

Ad.alberto SellilG. 
Pessoa de Queiroa 

Secretario~ J. Ney Pa.ssoa Dantas - Ramal 244. 
Reuniões: Têrça.s-teiras, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões à:t Comissão de Economia. 

COMISbAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES i 91 
PUBLICAS 

(7 Membros) 

COMFOSJÇAO 

Presidente: José Leite 

Vice-Presidente: Sebastião Archer 

ARENA 
TITULAltE! SlJPLENtu 

1- .. uJo TOrreis Joaé Leite 
Celso Ramos 

· Arnon de MeJu 
' ::>omfcio Gondin:. 

Atttlio Fontana 
Eurico Rezende 
José Gui.Jmard 

João Cleofa.s Carlos Lindenberg 

Sebastiã<.. Archer 
Pessoa de Quem». 

MDB 

· Mál'Í,J Martins 
.Buy C: 

secretáno: Mário Nelson Duarte - Hamal 241. 
ReumõPs: Quartas-teiras, às 9:00 nora.s. 
Local: sa.a de Reuniões dà Comissa o de Segurança Nacional. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZóli!IA 
('l Me:aorosJ 

COMFOtiU;AO 

Presidente: José GUJOmard 
Vice-Presidente; Clodom!r Mt.iet 

ARENA 
TlTULA."'.EJ 

Jooé Gulcma:( 
. errtanct') Coréa 
Clodomir MllJet 
Alvaro M '.ta 
Milton Trindade. 

SÚPLENTES 

LJt.J.:l da Silveua 
Jose'Feliciano 
i'JJmto MUHer 
Sicietre(') Pacheco 
I'·T!:l::~C·el Villaça 

MDB 

E:amundo Levt A:.:alberto S~na 
.ca.r Pn<>so.s vm~rilo 

secretàrlo: Mârio Nelson Duarte - Rama!- 241; 
ReunJôes: 4uartas.tetra.s, às lfl;OO nor&s. 
~eJ: 'õ6a1a de Reuntões da Ct:mu·~ão de H.elações Éxterlorel. 

I 

PllECO DÊSTE EXE:.\lPLAit NCrS O,lu 


